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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE DOS SOLOS E 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRICOLA DAS TERRAS DA ÁREA DO PÓLO AMAPÁ 

RESUMO - 	O levantamento de solos, a nível de reconhecimento de 

média intensidade, compreende a área de atuação do Pólo AMAZÔNIA, 

localizada entre as Coordenadas geográficas de 19 33' e 09 19' de 

latitude norte e 529 53' e 509 38' de longitude WGr, numa exten-

são de aproximadamente 15.000 km 2 . Este trabalho foi executado pe 

lo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) 

da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), através 

de recursos do Programa de Pólos Agropecuários e Agrominerais da 

Amazônia (POLANAZÕNIA). A metodologia empregada é a mesma que o 

SNLCS tem usado em levantamentos anteriores no Brasil. No desen-

volvimento da prospecção pedolôgica, foram utilizados mosaicos se-

micontrolados de radar na escala de 1:250.000. O mapa final foi 

elaborado na escala 1:500.000. A classificação utilizada é a que 

está sendo desenvolvida pelo SNLCS/EMBRAPA. O presente trabalho 

foi iniciado em 1976 e concluído em 1978. Os principais solos, em 

termos de extensão, são: Latossolo Amarelo (Mico e Distrófico) 

Podzólico Vermelho-Amarelo Álico e Distrófico) , Latossolo Verme-

lho-Amarelo pod:C,ico Álico e Distrtfico, Glei Húmico Álico, dei 

Pouco Hhmico Eutrófico e Solos Aluviais Eutróficos. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF MEDIUM INTENSITY AND 

EVALUATION OF LAND SUITABILITY OF AN aREA OF THE 

PÓLO »rÂ 

ABSTRACT-The reconnaissance soil survey of medium intensity carried 

out covers the area under the socio-econornic influence of POU.MAZttUA 

located between parallels of 1933' and 0919' of Nor-th latitude and 

meridians of 52953' and 50938' West of Greenwich, oacupying and area 

of 15,000 km2 . The rnethodology is the sarne used by SNLCS in 	former 

soil surveys. In the developrnent of pedological prospection, 	semi- 

controlled radar mosaics (1:260,000) were used. The final map was 

prepared at a scale of 1:500.000. The soil classification is in ac-

cordance with the one in use by SNLCS/EMBRAPA. The xuain soil,accord-

ing to their extension, are: Yellow Latosol(Alic and Dystrophic),Red-

Yeblow Podzolic (Alia and Dystrophic), Red-Yellow Latosol podzolic 

(Alia and Dystrophic) , Mumic Gley Alia, Low Humic Gley Eutrophic and 

Alluvial Soils Eutrophic. 

XIII 





INTRODUÇÃO 

Trabalho executado pelo Serviço Nacional de Levantamento e 

Conservação de Solos (SNLCS), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro 

pecuária (EMERAPA), vinculada ao Ministério da Agricultura, através 

de recursos do Programa de Pólos Agropecuários e Agrominerais da 2ma 

zônia (POLAMAZÔNIA). 

A realização deste trabalho teve por objetivo o levanta-

mento de recursos naturais de área do POLO A4APÂ, de conformidade 

com as normas seguidas pelo Serviço Nacional de Levantamento e Con-

servação de Solos. Objetiva também a identificação e estudo dos so-

los existentes na área, compreendendo distribuição geográfica e car-

tográfica das áreas por eles ocupados, além do estudo das caracterís 

ticas físicas, químicas e mineralógicas, bem como sua classificaçio. 

O trabalho é de caráter generalizado, enquc.drando-se no n1 

vel de Levantamento de Reconhecimento de média intensidade. Tendo 

em vista este aspecto, deve-se alertar os usuários que é de se espe-

rar obter do mesmo, apenas uma visão global dos diversos sclos exis-

tentes na área, que constitui elemento básico essencial para deter-

minação da aptidão agrícola dos solos, zoneamentos agrícolas, plane-

jamentos regionais, escolha de áreas prioritárias que justifiquem le 

vantamentos de solos mais detalhados e seleção de áreas para pesqui-

sas e experimentação agrícola em solos mais representativos e impor-

tantes da área. Não visa, portanto, fornecer soluç6es para proble-

mas específicos de utilização de solos. 





PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE ?DIA INTENSIDADE 

DOS SOLOS 





1 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A área do Pólo Amapá encontra-se entre as coordenadas geo 

gráficas de 19 33' e 09 19' de latitude Norte e 52953' e 5038' 	de 

longitude WGr (Fig. 1). Compreende uma superfície aproximada 	de 

15.000 km2 , localizada nas folhas de imagens de RADAR, cuja codif i-

cação é a seguinte: NA 22-Y-B, NA 22-Y-D SA 22-V-B, NA 22-2-A e 

NA 22-2-e. 

Pertence ao Território Federal do Amapá, com a seguinte 

delineação: partindo da confluancia dos rios Tartarugalzinho e Tar-

tarugal Grande em linha reta no sentido norte-sul até o povoado de 

Macacoari, e daí seguindo em linha reta no mesmo sentido até à cida 

de de Macapá de onde segue pela margem esquerda do Canal do Norte do 

rio Amazonas até a foz do rio Preto, subindo o curso desse rio até 

sua nascente e daí partindo em linha reta até à conflu&ncia do rio 

Falsino com o rio Araguarí, e daí em linha reta até ao ponto inicial 

já descrito. 

3 - HIDROGRAFIA 

Esta área, apresenta um vasto sistema de drenagem, carac-

terizado pelas suas formas meândricas e dendríticas. 

O rio Araguari é a principal via navegável, permitindo a 

navegação de embarcaçes de pequeno e médio calado, e é através dele 

que se escoa a maior parte das riquezas da região. Um pouco acima 

da vila Ferreira Gomes, encontra-se a barragem do Paredão, que é res 

ponsável pela eletrificação das cidades e vilas dó Território. 

O rio Vila Nova ou Anauerapucu, éo outro escoadouro da 

área, apesar de ter limitaç6es para navegação. 

Outra via navegável, que também se presta para o escoamen-

to de produtos de origem extrativista é o rio Preto. 
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Além dos eixos hidroviários acima citados, ocorrem ainda 

os seguintes rios: Matapi, Macacoari, Tartarugal Grande, Tartarual-

zinho, Piaçaca, Maruanum, Pedreira, Tracajatuba, Aporema e Piririm, 

que não possuem grandes express6es hidrográficas em virtude dos es-

treitamentos e obstruç6es de seus canais, que não permitem à navega-

bilidade na maior parte de seus cursos. 

C - CLIMA 

Em grande parte da Pmaz6nia, a distribuição dos dias chu-

vosos seguem um ciclo, chovendo intensamente no verão e pouco no in-

verno. Assim sendo, 6 total engano a id6ia de distribuição uniforme 

de chuvas durante o ano (Bastos - 1972). 

Para o estudo das condições climáticas, tomou-se por base 

os dados obtidos pelas estações metereológicas de Macapá, Porto Pla-

ton e Porto Santana, as quais forneceram subsídios para a determina-

ção climática e disponibilidade hídrica dos solos. 

1 - Temperatura do ar 

o regime térmico a que está sujeita a região é bastante 
uniforme, apresentando média anual em torno de 279C, com média das 

máximas de 309C e das mínimas de 249C (Tabelas 1 a 3). 

2 - Umidade Relativa 

A umidade na Anaz6nia apresenta-se bastante elevada duran-

te quase todos os meses do ano. 

O índice de umidade está condicionado com a queda pluvio-

m&€rica (Tabela 5) , de onde se conclui que há um aumento de umidade 

durante a estação chuvosa e uma diminuição durante o período de es-

tiagem. 

A umidade relativa do ar, está em torno de 75% (Tabela 4). 
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3 - Balanço hídrico 

Para a sua estimativa, a precipitação p1uvi'omtrica não 

é suficiente, tornando-se necessário o conhecimento das perdas hí-

dricas no solo através da evaporação e transpiração vegetal, (evapo-
transpiração). 

O sistema de balanço hídrico de Thornthwaite, consiste em 

comparar esses dois fenômenos opostos, precipitação pluviométrica e 

evapotranspiração, permitindo assim estimar os dados sobre a dispo-

nibilidade hídrica do solo durante os meses do ano. 

Analisando os dados do balanço hídrico (Tabela 6 e Fig. 2) 

observa-se que hé um excesso hídrico de fevereiro a julho e uma de-

ficiência de agosto a dezembro. 

4 - Tipos climáticos 

De acordo com os dados obtidos segundo classificação 	de 

Kôppen (Bastos 1972) a área pertence ao tipo climático Zuni, caracte 

rizado por altas temperaturas, alta umidade do ar, elevado índice 

pluviométrico e com um pequeno período seco. 

D - GEOLOGIA 

O estudo geológico da área foi baseado no trabalho do Pro-

jeto RADAM (1974), tomando-se como base o mapa geológico, a partir 

do qual foi possível definir os períodos geológicos. 

1 - Quaternário 

Constituído por extensas áreas aplainadas por sedimentação 

mista, marinha e fluvial, representadas pelos aluviôes em depósitos 

fluviais, às vezes metalíferos; argilas, siltes e areias subordina-
das, na planície costeira. 

2 - Terciário 

Representado pela Formação Barreiras, constituída por ar-

gilitos e siltitos, com intercalaçôes de arenitos grosseiros a con- 

o 



O 	ri 4 ri 
z 	 ri 
4 	CNN O) 

ri ri ri 
4 	ri ri O) o 	ri ri ri 

z 

ri ri 	. o 

E-' 	¼003 LO r:l 	ri '4 

o 	r 03(0 
O 	'-O ri ri 

ri a) LO 
'0 ri LO 

I) 	NN 

D 	ri O) ri 

O) ri 

030 
ri 	ri 
4 	ri ri O) 

P1 	 OCN 

E 	ri ri O) 

:> 	O 
ísl 	' 03 O) 
r4 	NO) O) 

z 	O) 0 
4 	ri 	o 
b 	O) CNN 

t 	P ro 0 
p1 	44J4J 
O 	 id 
4 	1 	rr1 
O 
H 	"Ti 

P400 
4 	1d4-J4-i 
O 	O 	4 1-4 
O 	'Ti 00 
-1 	ZP4P 

10 

O) 
N 
o-' 
ri 

(O o 
4-) 
03 
(Ti 
ri 

p4 

['4 

o z 
4 

F1 
O NO 

o 
Z NO 

ON o 

E-' rA 
LQ NLO 

O (flN 
co'o 

b 0DO 

1  
rd 



00 ri LO O o ri O O 
LO COLO 

O O O 
LO 
LO 

-1- 	cri 
rr9 

0000000 riOCai LO LO 
01 N ri P 

ri 

•e ° 
oro 

1C) 
c1 

G)4 	ai 
vaio O N 

ri ri 
LO 
ri 

CIO 
ri Lfl 

NOCI 
O LO 

LO 
N ri 

LO 
00 

CJWO 
—1 riri ri ri ri ri ri ri ri ' 

ri 
'O 	0Cd 

u a 
vwai 
,- 

	
IE-IL) 

ri 01 ri 0000001 LO 01 ri O 
LOLO riLOri 

ON 1 1 1 1 

01 ri 
Iri 

0) 
(UNO LO LO LO LO LO LO LO ri N 00 LO 
1-ILO 
(001-;-' 

N ri 
ri 

ri 
ri 

ri 
ri 

ri 
ri 

ri 
ri 

ri 
ri 

01 ri 

4-,  
..nJri 

LO04 
LO • O ri 00000° ri LO 01 N LO 
010 1 	Lii LO ri ri ri LO 
ri' I riririri 

w 
•lJC) 

r 	ri 1 01 riO (U ri LO ri ri Om N 

0LO LO O 
ri 

LO 
ri ri 

000 
ri 

LO riO 
ri 

riO 
ri 

ri O 

Ii 

ww 
1-1 Ot 
oo 

1 0100 ricO ri LO 0 LO LO LO ri 00 
4Jbi IP O ri 01 ri 01 LO ri i' LO ri ri 

ri ri CNN ri ri ri ri ri 

vao ri 

c0 4 1 

cori O N ' LO 0100001 0 ri 

P0 
i 
ri 

ri 
ri 

ri 
ri 

ri 
ri 

' 
ri 

ri 
ri 

LO 
ri 

LO 
ri 

"4' 
ri 

LO 
ri 

LO 
ri 

LO 
ri 

ri 
N 

riori j ri 

ww 1 

a 1 	• ri CN ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri 

0o•,-1 ri OH OH O ri rio rio ri 

1 	
o ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri 

o 
• LO LO ri LO LO LO 000001 ri riO 

(0 1 N 
coro 2 ai' ' ai' '1' LO LO ai' Ci 
0'VV ri - 
(00)10 1 
riw 1 (0 
(0(00) 1 O & LO riNOOriLOHNLON ri 4-1 

LO LO LO LO LO N N N°0000 N N 
ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri 

LO 

co 
0) 

00 1 	10 O z 
4 10) O 

1 	Z o4Zbo4OOZfl  

11 



PRECIP. 	2. 138 mm 

—- - 	EVAP. P07 	1 .731 mm 

-----EVAP.REAL. 	1.485 

EXC. 653 mm 
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Fig. 2 - Balanço hidríco de Porto Platon, AP. 
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glomeráticos, em geral maciços ou com estratificação incipiente ho-

rizontal; ocasional estratificação cruzada, bem como espessos paco-

tes de caulim; predominância de tons de vermelho e amarelo. 

3 - Pr&-casnbriano Mádio 

Representado pelo Grupo Vila Nova: anfibolitos, quartzi-

tos, xistos, gonditos, lentes de mármore manganesífero, xisto gra-

fítico e de hematita; metamorfitos de epizona e merozona pertencen 

tes as fáceis xisto verde e almandina anfibolito. 

4 - Pr-cambriano Inferior a Médio 

Representado pelo Complexo Guianense: migmatitos, gnais-

ses (de composição granítica a granodiorítica), granulitos, grani-

tos porfiróides (anatexia e metassomático) , quartzito, anfibolito e 

xisto de alto grau envolvidos pela granitização, leptinitos, anfi-

bolitos, hornblenditos, piroxenitos e peridotitos, fáceis até a al-

mandina anfibolito e hornblenda-pirox&nio granulito. 

E - RELEVO 

O que caracteriza a Região AmazBnica é sem dúvida a pre-

sença de extensa planície que se estende pelas bordas dos planal-

tos, o Guianense ao norte e o Brasileiro ao sul (Brasil 1967). 

Segundo a formação geológica e forma do terreno, a área 

pode ser dividida em planície de inundação, constituída por terre-

nos baixos, representados pelas planícies aluviais dos cursos d'á-

gua e terra firme, denominada de baixo plat, pertencente ao Ter-

ciário. 

O relevo dominante na área é o pl,ano a •suave ondulado,com 

grande n&nero de drenos e vales pouco profundos (Rodrigue 1974) 

com diversos graus de dissecaxnento, formando tabuleiros de reten-

ç6es, com presença de cerrado e floresta equatorial. Nas proximi-

dades dos cursos d'água os vales são mais profundos e recobertos 

por florestas ciliares. 
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A parte oeste á caracterizada pela presença de dobramen-

tos com relevo ondulado a forte ondulado, recoberto por floresta 

equatorial subperenifólia. 

E - VEGETAÇÃO 

A vegetação que recobre a região de maneira generalizada, 

pode ser agrupada nas seguintes formaç6es florísticas de acordo com 

a classificação adotada pelo Serviço Nacional de Levantamentos e 

Conservação de Solos (EMBRAPA 1979a) 

1 - Floresta equatorial perenifólia de várzea 

Está situada às margens dos rios Vila Nova ou Anauera-

pucu, Piaçaca, Camaipi, Mazagão, Araguari e outros em relevo mais 

baixo e como conseqfl&ncia recebe urna influ&rtcia maior de flutuação 

dos níveis das águas no período da cheia e vazante. 

Sua ocorráncia está estreitamente relacionada com o re-

levo condicionando drenagem. 

2 - Floresta equatorial subperenifólia 

Ê constituída na.sua maioria por árvores de grande porte, 

em torno de 25 a 35 m de altura, com copas grandes e irregulares, 

formando muitas vezes uma cobertura contínua. 

Apresenta vários estratos a partir do solo, havendo uma 

cobertura de plantas baixas, herbáceas ou lenhbsas, mais ou menos 

rarefeita, elementos de porte subarbustivo e arbustos e finalmente 

arbóreos. Encontra-se localizada em áreas de superfícies pedipla-

nadas, tabulares e colinas em vales encaixados. 

Esta formação correspondente a floresta densa do Projeto 

RADAM (Brasil 1974), que á caracterizada pela sua diversidade de es 

pécies: angelim (Hymenolobium sp Willd), pracaxi (Pentaclethra 

filamentosa) , breu-mescla (Protium sp) , mata-mata (Eschweirera sp) 
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jarana (llalopyxidium jarana), abiurana (Pouteria sp), umiri (Humi-

ria sp), tachi (Sclerobium Goeldianuin), acariquara (Minquartia Guia-

nensis Aubi) , maçaranduba (Manilkara huberi) , sorva (Couma macro-

carpa Bark. Rodi), louro (Qcotea sp), etc. 

3 - Campo cerrado equatorial 

£ caracterizado pela presença de espécies de porte arbó-

reo-arbustivo ou arbustivo, com substrato constituído de gramtneas 

e ciperáceas. As árvores que constituem essa formação são caracte-

rizadas por apresentarem caules tortuosos, esgalhamento baixo, cas 

ca espessa e fendilhada, copas irregulares, folhas grandes e gros-

sas, por vezes coriáceas. 

Ocorrem geralmente em áreas muito dissecadas da Série Bar 

reiras, no sentido norte-sul do Pólo Amapá. 

Nesse grupamento destacam-se as seguintes espécies: caim-

bé ou lixeira (Curatella americana L), caju-do-campo (Anacardium sp), 

murici (Byrsonima sp), mangaba (Hancornia speciosa), capim-barba-de-

bode e ciperáceas. 

4 - Vegetação campestre 

Esse grupamento vegetativo corresponde aos campos equato-

riais. £ constituído de gramíneas e ciperáceas que ocupam áreas 

com altitude máxima de 200 metros. 

5 - Campo equatorial higrófilo de várzea 

Localiza-se sempre nas várzeas baixas, permanecendo uma 

considerável parte do ano com o lençol freático a/ou próximo da su 

perfície. 

De fisionomia dominantemente graminóide, ocorre em terre-

nos mal drenados. 
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6 - Manguezal 

Esse tipo vegetativo é característico de todo litoral alu 

vional, que é influenciado pelas marés de água salgada. Correspon-

de às formaç6es "pioneiras" classificada pelo Projeto RADAN (Bra-

sil 1974) 

Essa formação é constituída de espécies de grande poder 

de reprodução, sendo algumas bem desenvolvidas, podendo alcançar 

até quinze metros de altura. 

Distingue-se dois tipos de mangue: o vermelho e o branco, 

que se desenvolvem a partir da linha de baixa-mar para o interior. 

6 - Vereda equatorial 

Corresponde ã mata de galeria e é constituída de vegeta-

ção ciliar que acompanha os cursos d'água e que estão sujeitas a 

alagamento ou encharcamento, onde normalmente ocorre o açaí e o bu-

riti. 
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II 
M2TODOS DE TRABALRO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Inicialmente foi feita uma pesquisa bibliográfica e em se 

guida fez-se a fotointerpretação dos mosaicos semicontrolados de 

imagem de radar na escala 1:250.000, com o intuito de se obter um 

mapa fisiográfico preliminar com a respectiva legenda fisiográfica. 

Após a conclusão deste napa, elegeu-se as áreas a serem 

estudadas para elaboração da legenda preliminar, com base nas ob-

servaç6es sobre relevo, material originário e sondagens feitas com 

trado tipo holandês, nas principais unidades fisiográficas. 

Depois de pronta a legenda, procedeu-se ao mapeamento das 

unidades de solos ao longo das rodovias Macapá-Clevelândia (BR-156) 

e Perimetral Norte, e também através de picadas perpendiculares as 

estradas e aos rios Araguari, Preto e Matapi. 

As amostras coletadas foram enviadas ao laboratório para 

a realização das análises físicas e químicas, mineralógicas e pe-

trográficas,a fim de auxiliar na classificação dos solos, de acordo 

com as normas estabelecidas pelo Serviço Nacional de Levantamento e 

Conservação de Solos. 

Concluído o mapeamento, fez-se a escolha dos perfis repre 

sentativos de cada unidade pedogenética nos diferentes padr6es fi-

siográficos. Foram descritos e coletados 18 perfis e 71 amostras 

extras das diversas unidades mapeadas. 

Nas descriç6es morfológicas e coletas das amostras, ado-

tou-se as normas e definiç6es contidas no Soil Survey Manual (Esta-

dos Unidos 1951) e do Manual de Método de Trabalho de Campo, da So-

ciedade Brasileira de Ciência do Solo (lemos et alii 1967) e as co-

res dos solos foram comparadas com as cores do Munsell Color Charts 

(1954) 
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Com os resultados das análises das amostras enviadas ao 

laboratório, foi elaborada a legenda de identificação dos solos, na 

qual as unidades cartográficas são compostas de associações. 

O cálculo das áreas das unidades de solos foi feito uti-

lizando-se o mótodo de pesagem. 

A parte final do trabalho constou da interpretação 	dos 

dados obtidos e confecção do relatório com os mapas de solos e da 

aptidão agrícola das terras. 

B - MT0D0S DE ANALISES DE SOLOS E DE ROCHAS 

As amostras foram secas ao ar, destorradas e passadas em 

peneira com abertura de 2mm de diâmetro. 

Na fração maior que 2mm, fez-se a separação de cascalhos 

e calhaus. A parte inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao 

ar, onde se fizeram as determinações físicas e químicas abaixo des-

critas: 

1 - Análises físicas 

Composição granulomátrica - determinada por sedimentação 

e tamisação empregando-se NaOH (em casos especiais o Calgon) como 

agente de dispersão e agitador de alta rotação. 

A argila foi determinada pelo método de Bouyoucos, rnodifi 

cado por Vettori & Pierantoni (1968) . Foram calculados quatro fra-

ções de acordo com a escala de Atterberg, adotando-se 0,05 mm como 

limite superior do silte. Os resultados são expressos em números 

inteiros por não serem significativas as decimais. 

Argila dispersa em água - determinada pelo hidrõmetro de 

Bouyoucos como no item anterior, sendo usado agitador de alta rota-

ção e água destilada como agente de dispersão. Os resultados são 

expressos em números inteiros por não serem significativas as deci-

mais. 



Grau de floculação - obtido pela fórmula: 

(argila total - argila dispersa em água) 100/argila total 

Equivalente de umidade - determinado pelo método da cen-

trífuga, de acordo com o processo de Briggs e Mclane. 

Relação silte/argila - obtida dividindo-se a percentuaçio 

de silte pela percentagem de argila. 

2 - Análises químicas 

Carbono orgânico - determinado por oxidação da matéria or 

gânica com bicromato de potássio 0,4N, seguindo o método Tiurin. 

Nitrogênio total - determinado por digestão com ácido sul 

fúrico, catalisado por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a 

transformação de todo nitrogênio em sal amoniacal, este foi decom-

posto por NaOH e o amoníaco recolhido em solução de ácido bórico a 

4% em câmara de difusão tipo Conway e titulado com KCl 0,01N. 

pfl em água e KCl normal - determinado potenciometricamen-

te numa suspensão solo-líquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo 

de contato nunca inferior a meia hora, agitando-se a suspensão me 

diatamente antes da leitura. 

P assimilável - extraído com solução 0,05N em Ucl e 0,025W 

em 112504  (North Carolina) . o P é dosado colorimetricamente pela re 
dução do complexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presença 

de sal de bismuto. 

Ataque pelo 1-1 2 SO 4  (d=1,47) - sob refluxo, 2g de terra fi-

na seca ao ar foram fervidas durante uma hora com SOml de 11 2SO 4  (d 

=1,47); terminada a fervura o material foi resfriado, diluído e fil 

trado para balão aferido de 250m1, nele sendo feitas as determina-

ç6es abaixo: 

- a sílica, proveniente dos silicatos atacados pelo 

ácido sulfúrico de densidade 1,47, foi determinada fervendo-se du- 
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rante meia hora o resíduo da determinação anterior com 200 ml de so 

lução Na 2CO3  a 5% em bécher de metal monel; em uma alíquota dessa 

solução já filtrada, determinou-se a sílica colorimetricamente, me-

dindo-se a cor azul resultante da redução do complexo silicomolibdi 

co por ácido ascórbico. 

Pe 23 - determinado em lOml do filtrado do ataque sulfú-

rico pelo método do EDTA, usando-se ácido sulfossalicilico, como 

indicador. 

- na solução dó item anterior, após determinâr Fe 207  

o Al0 é determinado pelo método do Titriplex IV em excesso, des-

contando-se o TiO 2  que é dosado junto. 

- determinado no filtrado do ataque sulfúrico pelo 

método colorimétrico clássico de água oxigenada, após a eliminação 

da matéria orgânica pelo aquecimento de algumas gotas de solução 

concentrada de KMnO 4 . 

Ki e Kr - as relações Ki e Kr, isto é as relações 	Si0 2/ 
Al 2 0 3  e Si0 2/R20 3  foram calculadas sob forma molecular, 	baseadas 

nas determinações acima descritas, resultantes do ataque sulfúrico 

na própria terra fina e não na fração argila, uma vez que os resul-

tados se equivalem na grande maioria (vettori 1969). 

Relação Al203/Fe203 - calculada sob forma molecular a par 

tir dos resultados do ataque sulfúrico. 

Ca++, Mg e Al 	permutáveis - 	 extraídoscan 

solução normal de KCl na proporção 1:10. Numa alíquota determinou-

se o Al
...

pela titulação da acidez, usando-se azul bromotimol como 

indicador; nesta mesma alíquota, após a determinação de A1+,  de-

terminou-se Ca + Mg pelo EDTA. Em outra alíquota do extrato de 

KCl, determinou-se Ca ++  

e Na+  permutáveis - extraidos com HC1 0,05N e deter-

minados por fotometria de chama. 
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Valor S (bases pernutaveis)- obtido pela soma de Ca ++ ,Mg .4-4. 
 

e Na+. 

	

4-4- 	- II+  + Ai -4  çervuta'veis - extraidos com acetato de Ca ++  normal 

de pH 7 e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,0606N, usando-se 

fenolftaleína como indicador. 

H 	 - calculado subtraindo-se do valor H++  Ai4-4-4- 

o valor de Al 

Valor T (capacidade de permuta de cations)- obtido pela 
+ soma de S, 11 e Ai+++  

Valor V (saturação de bases) - calculada pela fórmula: 

S x lOO/T. 

	

- 	 +++ Saturaçao com aluminio extraivel (Al ) - calculada pela 

formula: 100 x A].+++  /Ai-H-+  + S. 

Percentagem de saturaçao com Na +- calculada pela forinula 
100 x Na+/T. 

3 - Analises mineralógicas: 

Calhaus, cascalhos e areias (grossa e fina) - Os compo-

nentes mineralógicos foram identificados por métodos óticos (Fry 

1933), usando-se o microscópio polarizante para a identificação das 

espécies minerais, sobre placa milimetrada ou papel milimetrado. 

Quando necess5.rio, foram empregados microtestes químicos 

(Feigi 1954) para certos minerais opacos ou outros muito intemperi-

zados. Nas fraç6es calhaus e cascalhos, a análise foi quantitativa 

e estimada a dominãncia dos componentes mineralógicos. Na fração 

areia (grossa e fina) foi feita determinação quantitativa e semi-

quantitativa dos componentes mineralógicos, sendo os resultados ex-

pressos sob a forma de percentagem em relação a iOOg de areia (gros 

sa e fina). 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDADES DE SO-

LOS E FASES EMPREGADAS. 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão 

das classes de solo estão de acordo com as normas usadas pelo SNLCS/ 
fl4BR7PA. 

Caráter Álico, Distrófico e Eutrófico - O termo Âlico é utilizado, 

para os solos que apresentam saturação com alumínio superior a 

50%; o Distrófico é utilizado para os solos que apresentam satura-

ção de bases (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%; e o Eutrófico é 

utilizado para os solos que apresentam alta saturação de bases, is-
to é, superior a 50%. 

Estas especificações são registradas para distinguir as 

três modalidades de unidades de solos, exceto quando, por defini-

ção, somente solos Distróficos, ou somente solos Eutróficos, ou so-

mente solos Âlicos sejam compreendidos na unidade de solo. 

Para as distinções são consideradas a saturação com alu-

mínio e a saturação de bases no horizonte E ou C quando não existe 

E, sendo levadas em conta, também, no horizonte A de alguns solos, 
na ausência de B e C. 

Tipos de horizonte A - Para a subdivisão das classes de solos foram 

considerados os seguintes tipos de horizonte A. 

Horizonte A proeminente - Corresponde a definição dada pa 

ra o A chernozêmico quanto a cor, carbono orgânico, conteúdo de 

fósforo, consistência, estrutura e espessura, diferenciando-se dele 

apenas por apresentar saturação de bases inferior a 50% (EMBRAPA 

1960) 
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Horizonte A moderado - um horizonte superficial 	que 

apresenta teores de carbono orgânico iguais ou maiores que 0,58%, 

cores quando úmido com valores iguais ou inferiores a cinco e uma 

espessura e/ou cor que não satisfaça aqueles requeridos para carac-

terizar um horizonte A chernozêmico ou proeminente. 

Textura - Os seguintes grupamentos de classes de textura são consi-

derados: 

Textura muito argilosa - Compreende a classe textural ar 

gilosa com mais de 60% de argila. 

Textura argilosa - Compreende classes texturais ou parte 

delas tendo na composição granulornétrica de 35 a 60% de argila. 

Textura média - Compreende classes texturais ou parte de-

las tendo na composição granulométrica menos de 35% de argila eniais 

de 15% de areia, excluídas as classes texturais areia e areia fran-

ca. 

Textura arenosa - Compreende classes texturais areia e 

areia franca. 

Textura siltosa - Compreende parte de classes texturais 

que tenham silte maior que 50%, areia menor que 15% e argila menor 

que 35%. 

Cascalhos - A quantidade de cascalhos foi identificada e descrita 

do seguinte nodo: 

Muito cascalhento - mais de 50% de cascalho 

Cascalhento - entre 15 e 50% de cascalho 

Com cascalho - entre 8 e 15% de cascalho 
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Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta) - O concei-

to de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de ca 

tions (valor T) da fração mineral deduzida a contribuição da maté-

ria orgânica. Atividade alta expressa valor igual ou superior a 24 

meq/lOO g de argila e atividade baixa inferior a esse valor, após 

correção referente ao carbono. 

Esse critério se aplica para distinguir divis3es de uni-

dades de solo, exceto quando, por definição, somente solos de argi-

la de atividade alta ou somente de argila de atividade baixa sejam 

compreendidos na unidade de solo. 

Para as distinç6es é considerada a atividade das argilas 

no horizonte B ou C quando não existe B, sendo também levado em 

conta o horizonte A de alguns solos, especialmente no caso dos So-

los Litólicos. 

Caráter solódico - o termo solódico especifica distinção de 

saturação com sódio (100 N a+/T) entre 6 e 15% no horizonte B ou 

C quando não existe O, de conformidade com critério da Legenda do 

Mapa Mundial de Solos (FAO-TJNESCO 1974). 

Fases de pedregosidade - referem-se à presença de calhaus e mata-

c6es na massa do solo e/ou na superfície do mesmo, em quantidades 

tais, que tornam impraticável o uso de máquinas agrícolas. 

A fase pedregosa será identificada no (s) solo (s) 	que 

apresentar(em) as seguintes classes de pedregosidade: pedregosa,mui 

to pedregosa ou extremamente pedregosa (EMBRAPA 1979b). 

A fase pedregosa será subdividida em fase pedregosa 1,11 

e III, em função da ocorrência de calhaus e/ou matacões até dois me 

tros de profundidade ou no solum (A + O), caso este seja menos es-

pesso. 
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Fase pedregosa 1 - O solo contém calhaus e/ou matac6es, 

ao longo de todo o perfil ou na parte superficial, porém com espes-
sura superior a 40 cm. 

Fase pedregosa II - O solo possui calhaus e/ou rnatac6es 

na massa do solo até à profundidade máxima de 40 cm. 

Fase pedregosa III - A ocorréncia de calhaus e/ou mata-

c6es é observada a profundidade maior que 40 cm. Nesta fase estão 

incluídos tanto os solos que apresentam uma faixa de pedregosidade 

no horizonte 3 como aqueles nos quais a pedregosidade é contínua, po 

rém, a partir de 40 cm de profundidade. 

caráter plíntico - É utilizado para indicar a presença de horizonte 

plíntico no perfil do solo. 

Caráter podzólico - Quando o solo é intermediário para Podzólico Ver 

màlho-Amarelo, indica que apesar de pertencer a outra classe, possui 

algumas características dos Podzólicos. 

Caráter latossólico - Quando o solo é intermediário para Latossolo; 

indica que apesar de pertencer a outra classe, possui algumas carac-
terísticas dos Latossolos. 

Vegetação - As fases quanto à vegetação natural visam fornecer sub-

sídios relacionados principalmente ao maior ou menor grau de umida-

de em determinada área, tendo em vista ser a vegetação o principal 

indicador das características climáticas de uma área. As fases em-

pregadas estão de acordo com as descriçôes do item referente à vege-
tação. 

Relevo - Para o relevo foram empregadas fases com o objetivo de for-

necer subsídios ao estabelecimento dos graus de limitaç6es ao empre-

go de máquinas e implementos agrícolas e fornecer indicaç6es sobre a 

susceptibilidade à erosão dos solos. As fases de relevo utilizadas 

estão de acordo com as classes que se seguem: 



Plano - Superfície de topografia esbatida ou hocizontal, 

onde os desnivelamentos são muito pequenos, com expressiva ocorrén-

cia de áreas com declives de O a 3%. 

Suave ondulado - Superfície de topografia pouco movimen-

tada, constituída por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevaç6es 

de altitudes relativas da ordem de 50 a 100 m, respectivamente), a-

presentando declives suaves, com expressiva ocorrência de áreas com 

declives de 3 a 8%. 

Ondulado - Superfície de topografia pouco 	movimentada, 

constituída por conjunto de colinas e/ou outeiros, apresentando ex-

pressiva ocorrêiwia de áreas com declives entre 8 e 20%. 

Forte ondulado - Superfície de topografia 	movimentada, 

fornada por outeiros e/ou morros (elevações de 100 a 200 m de alti-

tude relativa), com predominância de declives de 20 a 45%. 

Drenagem - Com referência à drenagem, foram usadas as seguintes 

classes: 

Excessivamente drenado - A água € removida do solo muito 

rapidamente. O equivalente de umidade é sempre baixo. 

Fortemente drenado - A água é removida rapidamente do per 

fil, sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira ge-

ral, inferior a 18 g de âgua/100 g de solo e a maioria dos perfis 

apresenta pequena diferenciação de horizontes, sendo os solos muito 

porosos, de textura média e arenosa e bem permeáveis. 

Acentuadamepte drenado - A água é removida rapidamente do 

solo, sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira ge 

ral, superior a 18 g de água/loa g de solo, apresentando a maioria 

dos perfis pequena diferenciação de horizontes, sendo normalmente 

de textura argilosa a média, porém sempre muito porosa e bem per-

meáveis. 
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Bem drenado - A água é removida do solo com facilidade, 

porém não rapidamente; os solos desta classe comumente àpresentam 

textura argilosa ou média não ocorrendo normalmente mosqueado de re 

dução, entretanto quando presente, o mosqueado localiza-se a grande 

profundidade. 

Moderadamente drenado - A água é removida do solo um tan-

to lentamente, de modo que o perfil permanece molhado por uma peque 

na mais sfgnificativa parte do tempo. Os solos desta classe comu-

mente apresentam uma camada de permeabilídade lenta no ou Imediata-

mente abaixo do solum. O lençol freático acha-se imediatamente a-

baixo do solum ou afetando a parte inferior do horizonte E, por adi 

ção de água através trans locação lateral interna ou alguma combina-

ção dessas condiç6es. Podem apresentar algum mosqueado de redução 

na parte inferior do B ou no topo do mesmo, associado à diferença 

textural acentuada entre A e E. 

Imperfeitamente drenado - A água é removida do solo len-

tamente, de tal modo que este permanece molhado por período signi-

ficativo, mas não durante a maior parte do ano. Os solos destã 

classe comumente apresentam uma camada de perrneabilidade lenta no 

solum, lençol freático alto, adição de água através translocação la 

teral interna ou alguma combinação destas condiçaes. Normalmente a 

presentam algum mosqueado de redução no perfil, notando-se na parte 
baixa indícios de gleização. 

Mal drenado - A água é removida do solo tão 	lentamente 

que este permanece molhado por uma grande parte do ano. O lençol 

freático comumente está à ou pr6ximo da superfície durante uma con-

siderável parte do ano. As condiç5es de má drenagem são devidas ao 

lençol freático elevado, camada lentaniente permeável no perfil, adi 

ção de água através translocação lateral interna ou alguma combina-

ção destas condiç6es. É freqüente a ocorréncia de mosqueado no per 

fil e características de gleização. 

Muito mal drenado - A água é removida do solo tão len-

tamente que o lençol freático permanece à superfície ou pr6ximo de 

la durante a maior parte do ano. Solos com drenagem desta classe 

usualmente ocupam áreas planas ou depress6es, onde há freqüentemen- 
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te estagnação de água É comum nos solos desta classe caracterís-

ticas de gleização e/ou acCimulo, pelo menos superficial, de maté-

ria orgânica. 

E - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS, COM RESULTADOS ANALtTICOS 	DE 

PERFIS E DE ANOSTRAS EXTRAS 

1 - LATOSSOLO AMARELO 

São solos minerais, profundos, com horizonte A moderado 

e B latoss51ico textura muito argilosa, argilosa ou média, de bai-

xa fertilidade natural e de baixa saturação de bases (Rego et alii 

1974). São porosos, moderadamente drenados os de textura muito ar-

gilosa e bem a acentuadamente drenados os de textura argilosa e mé-

dia. 

São solos Âlicos ou Distróficos e extremamente ácidos. 

Apresentam seqü&ncia de horizontes A, E e C, com 	cores 

nos matizes 10YR e 7,5YR, com cromas e valores bastantes altos no 

horizonte E, com dominância da cor amarela. 

Nesta classe os valores de hidróxido de alumínio apresen-

tam-se superiores ao ferro, com relação Al 20 3/Fe 20 3  superior a 7 e 

teores de ferro geralmente inferior a 9. 

A variação textural nesta classe 6 grande, podendo ocor-
rer desde a textura média a muito argilosa, condicionando a consis-

t6ncia que é ligeiramente dura a muito dura quando seca, friável a 

firme quando úmida e não plástica a muito plástica e não pegajosa 

a muito pegajosa quando molhada. 

A estrutura é granular fraca a moderadamente desenvolvi-

da no horizonte A e fraca em blocos subangulares com aspecto de ma-

ciça pouco a moderadamente coesa in situ no horizonte E. 

Os solos desta classe ocorrem em áreas de relevo plano a 
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forte ondulado, com graus de erosão que variam de não aparente a 

muito forte e tendo como material originário sedimentos argilosos e 

argilo-arenosos do Terciário,da Formação Barreiras. 

Quanto à vegetação, estes solos são encontrados sob cober 

tura de floresta, de campo cerrado e campo. 

Foram encontradas as seguintes fases: 

- LATOSSOLO AMARELO ÁLICa A moderado textura muito argi-

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo pla 

no. 

- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilo 

sa fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondu-

lado. 

- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argi-

losa cascalhenta fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo plano a suave ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa f a-

se pedregosa III campo cerrado equatorial relevo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa f a-

se pedregosa III campo cerrado equatorial relevo suave 

ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura média fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO ALICO plíntico A moderado textura mé-

dia fase floresta equatorial subperenifólia relevo pla-

no. 
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- LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura média fase 

campo cerrado equatorial relevo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura multo 

argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo equatorial 

relevo suave ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argilo-

sa fase campo cerrado equatorial relevo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argilo-

sa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado equatori-

al relevo ondulado a forte ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argilo-

sa com cascalho /argilosa cascalhenta fase pedregosa 

III floresta equatorial subperenif6lia relevo suave on-

dulado. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura média/ 

argilosa fase campo cerrado equatorial relevo suave on-

dulado. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura média 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave on 

dulado. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura média 

fase campo cerrado equatorial relevo plano a suave on-

dulado. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura média 

fase campo cerrado equatorial relevo suave ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura média 

com cascalho fase campo cerrado equatorial relevo sua-

v& ondulado. 
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PERFIL AP 1 

DATA - 16.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A moderado textura argilo-

sa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III campo 

cerrado equatorial relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 5,5 km do marco zero, lado 

direito, a lOOm da rodovia BR-156 (Macapá - Cleve-

lándia) . Macapá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 

situada em área com O a 3% de declive e sob vegeta-

ção de cerrado. 

LITOLOGIA - 	Rocha sédimentar constituida de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. 

MATERIAL ORIGINARIa - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-

to. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCI-JOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL 	- Pastagem extensiva. 

CLIMA 	- Arni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos, Raphael D. dos 

Santos e Antonio A. Cavalcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A11  - O 	- 11cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2,5); argila 

arenosa; moderada pequena e média granular; ligeiramente du 

ro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e difusa. 

Al2  - 11 - 24cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila arenosa; 

fraca pequena e média granular; ligeiramente duro, firme,1i 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla-

na e gradual. 

A3 	- 24 - 33cm, bruno-amarelado (10YR 5/5,5); argila arenosa; 

fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de 

maciça pouco coesa in situ; duro, friável,ligeiraxnente plás 

tico e ligeiramente pegajosoy transição plana e difusa. 

- 33 - 46cm, amarelo-brunado (lOYR 6/6); argila arenosa;fra 

ca pequena e nédia blocos subangulares com aspecto de maci-

ça pouco coesa in situ; duro, friável, ligeiramente plás-

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

- 46 - 81cm, amarelo-brunado (1OYR 6/6); argila arenosa;fra 

ca pequena e média blocos subangulares com aspecto de maci-

ça moderadamente coesa in situ; muito duro, friável, plás-

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

E 22  - 81 - 129cm, amarelo-brunado (10YR 6/6);argila; fraca pe-

quena e média blocos subangulares com aspecto de maciça no-

deradamente coesa in situ; muito duro, friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e abrupta. 

B23cn 129 - 180cm+,amarelo-brunado (10YR 6/6); argila cascalhen 

ta; plástico e pegajoso. 
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RAÍZES - Finas comuns no A11  e Al2 , poucas no A3  e raras no 
e 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos no A11 , Al2  e A3  e muitos peque-
nos e m&dios no B 1 , B21  e B22 . 

Devido a grande quantidade de concreç6es lateríticas 

de diâmetro vari&vel de 0,5cm a 14cm, não foi possí-

vel determinar a estrutura, porosidade e consistência 

(seca e úmida) do B 23 . 

Nota-se o aparecimento de bolsas de material mais sol 
to no B 22 . 

PERFIL AI' 1 - MJÂLISE MINERALÓGICA 

A11  - CASCALHOS - 90% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, geralmente com quartzo incluso, 

algumas argilosas, algumas arredondadas; 10% de quartzo, 

grãos subangulosos e subarredondados, de superfície irre-

gular, brilhante e fosca, com incrustação ferruginosa,bran 
cos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, gãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

geralmente com incrustação ferruginosa, brancos; traços de 

concreç5es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoní-

ticas, ilmenita magnética, brilhante, turmalina e detri-
tos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície irregular, geralmente brilhante, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos; 1% de ilmeni-

ta magn6tica, turmalina, zirconita (fl, rutilo, siilimani-
ta (?) e titanita (fl. 
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Al2  - 	CASCALHOS - 90% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas, com quartzo incluso, 	algumar 

argilosas, geralmente arredondadas; 10% de quartzo, grãos 

subangulosos e subarredondados, de superfície irregular, 

fosca, com incrustação ferruginosa, brancos. 

AREIA GROSSA - 00% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irreguiar, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos; traços de concre-

çôes areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, 

turmalina, i].menita,sillimanita(?) e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 

1% de ilmenita magnética, brilhante, turmalina, zirconi-

ta e titanita (fl; traços de concreções areno-argilo-fer-

ruginosas hematíticas e detritos. 

A3 	- 	CASCALHOS - 90% de concreç6es areno-argilo-ferruginosàs 

hematíticas e limoníticas, com quartzo incluso, argilo-

sas; 10% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, 

de superfície irregular, fosca,com incrustação ferrugino-

sa, brancos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos; traços de concre-

ç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, 

ilmenita, turmalina e titanita(?) 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca,ai 

guns com incrustação ferruginosa, brancos; 1% de ilmeni-

ta magnética, turinalina, zirconita e titanita (?) 
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- 	CASCALHOS - 90% de concreçôes areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas, com quartzo incluso,argilosas; 

10% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície Irregu-

lar, fosca, com incrutação ferruginosa, brancos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, sub-

arredondados e alguns bem arredondados, de superfície ir-

regular, brilhante e fosca, com incrustação ferruginosa, 

brancos; traços de concreç6es areno-argilo-ferruginosasin 

matíticas, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 9 % de quartzo, grãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos e alguns incolores; 

1% de ilmenita magnética, turmalina, zirconita, rutilo(?) 

titanita(?) e detritos. 

	

B21  - 	CASCALHOS - 99% de concreçEes areno-argilo-ferruginosa5 

hematiticas e limoníticas, com quartzo incluso; 1% dequar 

tzo, grãos subangulosos, de superfície irregular, fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos; traços de concre-

ç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, 

com quartzo incluso, ilmenita magnética e turmalina. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e alguns in-

colores; 1% de ilmenita, zirconita, turmalina, rutilo(fle 

titanita(?) 

CASCALHOS - 95% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hamatíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 5% de 

quartzo, grãos subangulosos, de superfície irregular, f o 

ca, com incustação ferruginosa, brancos. 
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AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos; traços de concre-

ções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, 

turmalina e ilmenita. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e alguns in-

colores; 1% de ilmenita, material areno-argilo-ferrugino-

so hematítico, turmalina, zirconita e rutilo(?) 

H23cn 	CALHAUS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas com capeaznento limonítico, com quartzo incluso. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas com capeamento lirnonítico, com quartzo inclu-

so. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular, com incrustação 

ferruginosa, brancos; 2% de concreçBes areno-argilo-fer-

ruginosas hematíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 

traços de ilmenita e turmalina. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e alguns in-

colores; 1% de ilmenita, turmalina, zirconita e rutilo(?). 
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ANÁLISES F1'SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: APi 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9 (S) 77. 0348/54 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMETRICA 

DA 	TERRA 	FINA 	/o 	
ARGILA 

DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL GRAU Q/cT1' POROSI. 

% J 	fE.5QCQLjO4j_ XSfl DE 
FLCCU 
LAGAC 

%SILTE - DADE 

0% PR0FUN8DA2 CNkt*t CASCA- TERRA EIA MEIA SILTE 1 GILA D,IASJA °/,GILA 
LFtENTE REAL 

S(MBOLO cm 	
>20gw, 

LHE FINA GROA FINA 1 
20-2,w. cmm Z-O0we. a.20-O6 O50pO210002 % 	% 

A11  0-11 O 199 32 21 7 40 27 330,18 
A l2  - 24 O 1 99 31 20 7 42 17 60 0,17 
A3  -33 O 1 99 32 20 5 43 O 	1000,12 

- 	46 O 1 99 30 19 6 45 O 	100 0,13 

821 - 81 O 1 99 27 18 6 49 0 	100 0.12 

8 22 -129 O 1 99 23 16 6 55 O 	100 0,11 
-180 48 	34 18 23 14 7 - 56 O 00 .011 

pH(IA5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ EX IRA IV EL  -CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI - 

Cc' ,  Mg" K' Na1 AI" 1 	11' HORIZONTE 
ECa,Mg 

ES AI 	129_ 4 _ 00 AI" LVD 
T K,Na 

6GUA KCIN 1 - pp 

a, e q 	/ IOOg  

A 11  4,9 4,0 O 4 0,03 0,03 0,5 0,9 3,6 5,0 10 64 2 

A l2  4,9 4.1 O 2 0,02 0,02 0,2 0,8 2,8 3,8 5 80 1 

A3  5,1 4,2 O 2 0,01 0,02 0,2 0,5 2,0 2,7 7 71 1 

5,1 4,4 O 2 0,01 0,03 0,2 0,3 1,9 2,4 8 60 1 

21 
5,1 4,5 O 2 0,01 0,02 0.2 0,2 1,8 2,2 9 50 1 

822 5,1 4,5 O 2 0,01 0,04 0,3 0,2 1,6 2,1 14 40 1 

23 .5I2.4.L 
O - 1 0,01 0,03 0,1 0,2 2,2 2,5 4 67 1 

RELACÕES MOLECULARES 
C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO 4  1:1) 

SiCa SiOZ AIzO, HORIZONTE OrQõnica 
C 

Fe2O3 

LIVO! 

EQIJIV. 

CaCO, 
06 

N 
SIO, &zO, 	Fe20, TIO2 	1 P205 MaO 

i3i 
,, , 

0/ 

A 11  0,98 0, '09 11 17,1 14,4 3,6 0,66 2,02 1,74 6,28 

A l2  0,72 0,0 10 17,4 15,1 3,6 0,72 1,96 1,70 6,58 

A 3  0,47 0,0€ 8 18,2 15,7 3,8 0,74 1,97 1,71 6,47 

81 0,31 0,05 6 19,0 16,8 3,6 0,76 1,92 1,69 7,32 

821 0,25 0,O 6 20,8 18,2 3,6 0,81 1,94 1,73 7,93 

22 
0,21 0,O 5 22,8 20,3 4,1 0,80 1,91 1,69 7,77 

821rn 0,19 0,0 5 24,4 21,1 4,5 0,95 JJ.!J 1.73 ...LJ. - - 
IJ4GUANA CE TO  IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	0/, 

EQUIVA 
COM PASTA EXTR - - LENTE 

50Db 4AIt0D SAT. 
DE 

-.- 
-- 

- 
HORIZONTE HC0 1/10 1/3 IS 4IDACE 

% mv.no&km co" MQ" K' Na' CV SÇ 
25 °C CO ATM ATM ATM 

A 11  1 17 

Al2  1 17 

A 3  1 17 

1 18 

821 1 20 

822 2 22 

23cn 
1 - 
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AMOSTRA EXTRA N9 82 

DATA - 19.04.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderrdo textura mdia f a-

se floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA 10 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 2 km da rodovia Mangão No-

vo - Mazagão Velho. Mazagão, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holand&s, em área com 

O a 3% de declive e' sob floresta equatorial subpere-

nifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argilo-are-

noso. 

FQRMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drena 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIAc  Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- 	O - 	20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); 

franco argilo-arenoso; não plástico e não pegajoso. 

A3 	- 	20 - 	40 cm, bruno-escuro (1OYR 4/3); franco argilo-are- 

noso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

E2 	- 	60 - 	80 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco argilo- 

-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 82 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 77. 0969/71 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

% - _(DISPERSA0 _pn.Nj_ )ISP€ DE 

FI.00U 
LAÇ$L 

%SILTE DADE 

PROFUNDADE CD1J4A CAS3- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA EMUA '/,MGILA 

SÍMBOLO FINA GROA FINA ARENTE FREA 
Clii 	

flowu 20-2in. C an.* t.O2Oti 2O.W5 ~2 <O,QD2 % 	'4 (VOLUME 

A 1  0-20 O 2 98 39 26 12 23 16 	30 0,52 

A3  20-40 O 298 37 26 1225 18 	280,48 

82 60- 80 O 4 96 37 24 11 28 20 	29 0,39 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEI$ VALOR ACIDEZ TVALORT 	VALOR SATCOM P 
_______ _  $ EXTRAÍVEL .CTC. AWMiNIO ASSIMI 

C0t 1 	Mg" 1 No 11 HORIZONTE E CoMç £ $ AI H 100 _2_ IOOAI' LÁVEL 
T 

4GUA 
<Na 

A1 

 
TXP. 

KCIN 1 1 ppm 

_mfl  _ 

A 1  4,3 3,9 O 2 0,02 0,02 0,2 1,6 4,0 5,8 3 89 <1 

A3  4,4 4,0 O 1 0,01 0,01 0,1 1,5 3,7 5,3 2 94 <1 

82 4,4 4,0 O 1 0,01 0,01 0,1 1,2 2,0 3,3 3 92 <1 

RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	IH2SO4 1:10 

Si 02 SiOz AI,O, HORIZONTE Orgãnico 
C F8203 EJIV, - - - 

Si02 AI2O, 	FezO, TIO2 P2O, MoO 	
XIiÕ? LIVME CaCOs % 

A 1  1,01 0,08 13 

A 3  0,78 0,06 13 10,1 8,9 2,1 0,88 1,93 1,68 6,66 

82 0,34 0,05 7 12,0 10,9 2,2 0,96 1,87 1,66 7,75 

CE IONS 	DCS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM lO A DE 	0% 
EC4JIVA- 

EXTRATO 
-- LENTE  SAT. 

Cc  HORIZONTE HCO3  1/10 1/3 15 IPALDAX 
mmhoL4s Ca' M9" K Na CI SO 

m<j 

 

25°C Cor ATM ATM ATM 

A 14 

A 3  is 

82 cl 16 
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AMOSTRA EXTRA N9 89 

DATA - 23.04.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO aico A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A .75 km de Mazagão Novo e a 

5 km na picada 13, ã margem esquerda do riQ Preto. 

Mazagão, T.F. do Anapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxilio de trado holandês, em área com O 

a 3% de declive e sob cobertura de floresta equato-

rial subperenifólia. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material 	argiloso 

com algum retrabalhamento. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Ami 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- 	0 - 20 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); nuito 	argiloso; 

multo plástico e muito pegajoso. 

B1 	- 	40 - 60 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6); muito argi- 

loso; multo plástico e muito pegajoso. 

a2 	- 	80 - 100 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito ar- 
giloso; muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL AI4OSTRA EXTRA N9 89 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N 9 (S) 77. 0989/91 

(MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Ci# POROSL 

%- JpiFE..4a..COM N. OH LDi~ 

ARGILA EMÁGUAFLOCU.. 
DE 

LAÇN 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDA 	CAJM4& CASCA- 1RRA 
A 

MEIA 
GROA 

MEIA 
FINA 

SILTE %MGILA 
.RMENTE REAL SÍMBOLO 

CI, 
>2On 2O-2.s. cZnu, 2-0ZOwe 0?0-OP8 002 ,®a % '/o - ( I•(jJ 

A 0-20 O 	tr 100 7 4 10 79 O 100 0.13 

40-60 O 2 98 5 3 8 84 O 100 0,10 

80-100 O 5 95 4 3 6 87 O 100 0,07 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.CDM 
EXTRAÍVEL CTC V 	ALUMIIJI0 

ASSIMI- 
Co" 1 1 	XI 1 	No AI" H •  HORIZONTE E CoMç 

E S,AI,H i22.._ I0OAI °  LVCI 
T ÁGUA KCIN 1 K,No T 

meq/IOOg  

A 3,9 3,8 0,5 0,05 0,04 0,6 2,8 8,0 11,4 5 82 1 

4,3 4,1 0,1 0,02 0,02 0,1 1,5 3,7 5,3 2 94 cl 

4,7 4,2 0,1 0,01 0,02 0,1 0,8 2,3 3,2 3 89 <1 

C N ATAOU E 	SULFÚRICO 	(H3504 1:1) RELAÇÕES MOLECULARES 

SiGo AlaGo HORIZONTE 0rãnico 
E F0203 EaIIV. - _______ - Sf02 

% 
N 

SiO2 AI2O, 	Fe203 TIO2 Pa05 MOIO 
7T LIVRE CaCOs 

% 

(Xi) (Kr) % °"° 

A 2,29 0,22 10 32,9 28,8 	4,7 1,06 1,94 1,76 9,61 

Dl 0,86 0,10 9 34,3 31,2 	5,9 1,22 1,77 1,58 8,29 

8 2 0,38 0,06 6 35,9 32,5 	5,2 1,29 1,8E 1,70 9,80 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT, SATURAÇAO UMIDADE 	% EQIJIVA- COM 
S0DID4AIO.Eaø 

PASTA EXTRATO 
SAT. tiiaL! LENTE - 

HCD 

- 

1/10 1/3 

- - 

IS HORIZONTE 
IDO 

DE 
MIDADE 

% iiabo.Am Ca' Mç" 1Ç No CI 
25°C CO SO4 

 
ATM ATM ATM 

A Cl 35 

cl 33 

cl 33 
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AMOSTRA EXTRA NÇ 35 

DATA - 26.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa/ 

argilosa cascalhenta fase pedregosa III campo cerra-

do equatorial relevo suave, ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 7,3 1cm do Marco Zero na ro-

dovia BR-156 (Macapá - ClevelSndia). Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio de trado holand&s, em área com 

3 a 5% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO CEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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OBSERVAÇÕFS - A partir de 20cm no foi possível a penetraçao do tra 

do ho1ands, devido a existência de cascalhos e ca-

lhaus. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AI4OSTRA EXTfl NÇ 35 
AMOSTRA(S) DE LABORAIORIO N2(5) : 35A 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMFOSIÇLO GRANULDMÊTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/crTI' POROSI. 

%- - .jQ1f 	4QL ..rQ.NQ ±L.... MSPE DE 
AGUA FLDCU. 

LAÇAC 

%SILTE - DALI 

PROFUNDIDADE CAIHAL ASCA- TERRA MEIA MEIA SI LTE MGILA %ARGILA 

SÍMBOLO LHE FINA GROSA FINA - IPARENTE REAL 
>W, 20.21,., c2v,, 2420wv' q20406 06-OAOZ C 	00z % 	% 

A O- 20 O tr 100 17 17 10 56 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 

S 
1 EXTRAÍVEL CTC V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 W.  1 	K. Na' 

I 
AI'° H 4  1 

HORIZONTE CoMg1 
E S,AI,H 1221. IOQAI" LVE1 

T ÁGUA KCIN 1 1 K.NOI - 1 
S+A1" 

ppnl 

A 4,7 0,6 0,02 0,01 0,62 0,7 4,5 5,13 12 52 3 

RELAÇÕES MOL 	ULARES  EC - - 
C N ATAOUE 	SULFÚRICO 	(H2504 1:1) 

Fe203 EJIV. 
Orgânico  HORIZONTE SiOt SiDa AIaOs 

SiOz Al2O5 	FeaO, TIO2 P205 Mn0 II? iiõT LIVRE CoCOs 
% 

(1(i) (Kr) 
/o % 

SAF GUANA DE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EQuIVA- COM 
SCDIO5AI1.EAD 

PASTA EXTRATO 
SAT. meqj___ ___________.____ - LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
122±L° 

DE 
JMID 

mn,h°.Ar,. Cu—  Mç ° ' 1<' Na C1 T 25 °C CO ATM ATM ATM % 
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AMOSTRA EXTRA N9 42 

DATA - 27.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura multo ar-

gilosa cascalhenta fase floresta equatorial subpe-

renifólia relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 3 kn do Porto Arlri e a 1km 

da margem direita do rio Ariri. Macapá, T.F. Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras ex-

tras coletadas com auxílio de trado holand&s, em á-

rea com 3 a 5% de declive e sob cobertura de flores-

ta equatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOL.ÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael David dos Santos e Paulo Lacerda 

dos Santos. 
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OBSERVAÇÕES - A partir de 80em nao foi possível a penetraçao do 

trado holandês, devido provavelmente a existência 

de cÁscalhos e calhaus. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 119 42 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S) 
	 EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMF-VSIÇAO GRXNIJLOMTRICA 

HORIZONTE DA TERRA FINA 	0/ 

TOTAL% (DISPERSk COM NoON) %SILTE 
%ARGILA CLASSE TEXTUL 

SÍMOOLO 
PRoFUNDIDADE CAI.HAU CASCALHO TERRA FINA 

AEIA 
OSSA GRR 

AREIA FINA SILTE ARGILA 

cm >20 mm 20- 2 Mm C 2h,,, 2h20,,,, O0-0,05rm O&0Qrr C2 

A 0-20 7 9 13 71 

B 60-80 5 6 8 81 

neQ/IOOÇ 
_______ 1' IOOAI HORIZ. cíguo PP'" 5 T V% 
AIt 

Il t  Co e" S+AI" 
.2,5 + 

AIttt 
+ 

Mg' 

Rot k' 

A 3,8 1,1 8,9 1,0 0,02 0,06 1 1,08 9,98 11 50 

B 4,2 1,5 5,0 0,5 0,02 2,02 1 0,54 5,54 lo 73 
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AMOSTRA EXTRA 1 N9 105 

DATA - 4.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO plíntico A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

UNIDADE DEMAffEA14ENT0 - LA 7 

LOCALIZAÇÃOMUNICÍPIO E TERRITÓRIO - ABOOm do entroncamento Vila 

de Itaubal - Carmo do Macacoari. Macapá,T.F.dolmapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra extra 

coletada com auxílio de trado holandãs, em área com 

O a 3% de declive e sob cobertura de floresta sub- 

perenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argilo-arenoso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVOLOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - AmiL 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O 	- 30cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2) ; 	franco 

arenoso; não plástico e não pegajoso. 

- 40 - 60cm, ainarelo-brunado (10YR 6/6); franco 	argilo- 

arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

- 80 - 120cm, amarelo-brunado (10YR 6/8),mosqueado verme-

lho (2,5YR 4/8) ; franco argilo-arenoso; ligeiramente plás-

tico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES F1'SICAS E QUÍMICAS 

PERFlL AMOSTRA EXTRA NO 105 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO NQ (5) 77.1037/39 

EMBRAPA-SNI CS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DENSIDADE 

Q/cr# POROSI. 
- - _iQiSP RSÃ000_M 	LLI...... )ISPf DE 

FLOCO. 

%SJLTE ..._ DADE 

PRDFUNDADL CPU*& CASCA- TERRA PREIA PREIA SILTE PROILA %ARGILA 
SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA LAÇAC PRENTE REAL Io 

Cm 
•20 	ZO2jm C 2mm 2-0Omo 020-0.05 405-0pC'Z C 0.002 / % (',CLUME 

A O- 	300 010058 18 5 1 10 470,26 

B 40- 	60 D O 100 63 13 2 22 O 100 0,09 21 

80- 	120 O O 100 49 14 6 31 

1 
O 100 0,09 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
$ EXTRAÍVEL ________________ -CTC- V ALUMINIO  

ASS IM 
Co" M" 1 	O No1 AI" H 

HORIZONTE E Co,Mç 
E S,AI,H !22_. 10041" LVEL 

T T~111 1 1 K, N. i;i 

A 4,4 3,9 O 4 0,02 0,03 0,5 1,4 4,7 6,6 8 74 

- 

cl 

21 5,2 4,4 O 1 0,01 0,01 0,1 0,6 1,0 1,7 6 86 <1 

E 
22p1 

5,4 4,9 

- 

O 2 0,01 0,01 0,2 0,1 0,8 1,0 20 33 <1 

ATAQUE SULFÚRO 	OI) 	- Õ AÇ LARES - - 

5102 AIaOs HORIZONTE 0r98niCo 
F.2O, EJIV. 

- ______ - SiOz 

SiDo M z0, 	F•205 TIO2 P205 MnO 	I? j LIVRC "CO3 

(1(i) IX.) % % 

A 1,22 0,0 14 7,7 7,0 1,5 0,57 1,87 1,64 7,30 

E 21  0,23 0,0 12 8,3 7,6 1,6 0,57 1,86 1,64 7,45 

0,17 0,0 9 11,5 	11,0 2,5 0,82 1,78 1,55 6,91 

SAT. 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂO 

-_______________211sL1____.....__..............-----------.---- 
UM 1 DA DE 	% EQUIVA- 

SCDI03T1C SAl. LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE DE 

% nvnb..Am Co' Mg" I( No CI 	- SD T 25°C CÇ ' 	ATM ATM ATM 

A cl 13 

E 21  1 10 

E221  1 13 
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AMOSTRA EXTRA N9 87 

DATA - 23.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICa A moderado textura 	muito 

argilosa fase floresta equatorial subperenifôlia re 

levo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 2 km da margem esquerda do 

rio Preto, na picada n9 13. Mazagão, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra ex-

tra coletada com auxílio de trado holand&s, em área 

com 10 a 15% de declive e scb cctertura ct mata can aqua 

requara, pau-mulatinho, pau-mulato, acapu, ange-

um e itaúba. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-

to. 

PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIiOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A11 	- O - 20 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); muito argiloso;plás 

tico e pegajoso. 

Al2 	- 20 - 40 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); muito argiloso 

muito plástico e muito pegaj 050. 

A3 	- 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); muito argiloso; 

muito plástico e muito pegajoso. 

- 70 - 100 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito ar-

giloso; muito plástico e muito pegajoso. 
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AN4LISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 87 
AMOSTRA (S) DE LABORATÇÍRIO N9(S) 77.0983/86 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 1 g /crn' POROSI. 

- jQjfFRSÃO flOM NjjJ_ Di~ DE 

FLÇU 
LAÇÂC 

%SILTE  - 040€ 

PROFUNDIDADE CALHO CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EVIbUA °4ARGILA 

SÍMBOLO UC FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
cm 	>Zomm ZO-2m c2n,m 2-OI2Oo 42O.OpS QC0.OpeZ Co,00a /Q 	/• (VOLUME 

A 11  O - 	20 O 	tr 100 13 6 8 73 29 	60 0,11 

A l2  20- 	40 O 	tr 100 11 6 6 77 55 	29 0.08 

A3  40- 	60 O 	tr 100 9 5 6 80 13 	84 0,08 

70- 100 O 	tr 100 9 4 9 78 O 	100 0,12 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SAT COM 
$ EXTRAIVEL - CTC - V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" Mg •  1 Not A °°' I HORIZONTE E CoM0 
1 
1 
	H. E S,AI,H 

ICOS 100 AI ° ' LVE 
T 

ÂGUA 
K,o  7XF' 

KCIN 1 1 1 ppm 

o ,g/IOOg  

A 11  4,0 3,9 0,3 0,05 0,04 0,4 2,8 9,5 12,7 3 88 1 

A l2  4,2 4,1 0,2 0,02 0,03 0,3 2,3 7,6 10,2 3 88 <1 

A 3  4,4 4,2 0,2 0,01 0,01 0,2 1,7 5,8 7,7 3 89 -cl 

5,0 4,3 0,2 0,01 0,03 0,2 0,6 2,4 3,2 6 75 <1 

RELAÇÕES MOLECULARES - - 
N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H2SO 4  1:1 )  

O Fe205 EQIJIV. _______ - HORIZONTE Orgà nico Si Co SiDa AloOs 

04 N 
SiOz AzO0 	FeaOs Ti 02 P0O0 MnO 

jj LIVRE CóCO5 % 

(Ki) (Kr) % % 

A 11  2,41 0,22 11 

A l2  1,93 0,16 12 

A 3  1,20 0,11 11 

0,40 0,07 6 32,6 30,0 4,8 	0,89 1,85 1,61 9,80 

SAT ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMI DADE 	% EOUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE S0DIOJA11RAC SAT. 
DE 

HORIZONTE 
00 

HCOÇ 1/10 1/3 IS .iIDADE 
% hOL4O Co" Mg°' I( No CI 	- SO 

T 25 0C Co; " ATM ATM ATM 

A 11  37 

A l2  32 

A 3  34 

01 33 
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AMOSTRA EXTRA N9 85 

DATA - 19.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura média 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo on-

dulado. 

UNIDADE DE MAPEAI4ENTO - LA 10 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÕRIO - A 23,6 km, na estrada Maza- 

gão Novo - Mazagão velho. Mazagão, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxilio de trado holandês, em área com 

10 a 18% de declive e sob cobertura de floresta e- 

quatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituida de material 	argilo- 

arenoso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos, com algum retra-

balhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RÊLEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Atui. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- 0 	- 10cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); 	franco 
argilo-arenoso; ligeiramente plástico e no pegajoso. 

A3 	- 10 - 30cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-are 

noso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

- 60 - 90cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco 	arqilo- 
arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 85 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO W(S) :77.0978/80 

EMBRAPA.ÇNI es 
FRAÇ6E$ 	DA COMPOSIÇÃO GRANLILOMÉTRICA 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DENSIDAOE 

g /cIT? POROSI. 
- - ...1Qi?ERSÃOCQtLs 	L... SPE DE 

FLOCU. 

%SILTE OAOE 

PROFUNDA 	CAjJI CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA S4UA %MGILA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA LAÇA IPAPENTE REAL 

Cm 
2O-2n c 2n, 2-O,2O,n OAO.OPS 4O*2 BO2 °" 

A1  0-10 O 	tr 10037 3010 23 14 39 0,43 

A3  10- 30 O 	tr 100 35 27 9 29 19 34 0,31 

8 2 60- 90 0 	tr 100 38 22 6 34 O .00 0,18 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 

.CTC V ALUMfr1IC 
ASSIMI- 

HORIZONTE Co" Mq" I( No 
E Co,Mç 

AI TM  H E S,AI,H i2Q-- IOOAI' LÂVEI 
T 4GUA KCIN 1 1 

i(,No $iAI 4  
ppm 

A 1  3,6 3,5 O 3 0,05 0,03 0,4 2,7 6,9 10,0 4 87 1 

A3  4,0 3,9 O 1 0,01 0,01 0,1 1,7 3,3 5,1 2 94 ci 

4,3 4,2 O 2 0,01 0,01 0,2 0,8 1,4 2,4 8 80 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 II) 
- 

CÕMOLECUIARES - - 

SIO2 AI2O3 HORIZONTE OroniCO 
c Fe203 EJIV. - - SiO2 
N 

SiOa AJ2O3 	FSzO, TiO P2O5 MnO 	
AJaCA R203 Fe2O, LIVRE COCC3 

11(i) (KrI '° % 

A 2,09 0,19 11 

A3  0,82 0,09 9 

8 2 0,34 0,04 

ASEX1ATO 
CE 1CN$ 	005 	SAIS 	SOLI)VEI5 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DADE 	% ECUIVA- 

SAT. LENTE 

HCq 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE 

4 
DE 

L*IIDAOE 
Co Mg" K SO  No CI 

25 °C CO; -  4 	ATM ATM ATM 

A1  <1 
10 

A3  <1 
18 

<1 
17 



AMOSTRA EXTRA N9 58 

DATA - 1.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura m&-

dia fase campo cerrado equatorial relevo plano e 

suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA 4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 67,7 km da vila de Tartaru-

galzinho, na estrada para a fazenda Aporema. Macapá, 

T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxilio de trado holandâs, em área com 

2 a 5% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de matérial 	argilo- 

arenoso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

PERÍODO - Terciário. 

MÂTERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIJOSIDADE - Não rochoso. 

RELEvO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campocerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca 

valcanti Lima. 

59 



ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	N9 58 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO N9(5): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇZO GR4NUL0MTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	0j  

HORIZONTE 
T0TAL° 

(DISPERSZC) COM No OH) %SILTE 

%ARQILA 
CLASSE TEXTURAL 

ShABOLO 
PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA AREIAFINA SILTE ARGIlA 

cm >20 mm 20- Zmm t2mm 2-U,2Onwn 04C5,nn 0ptOm <OI2 

A 0-20 49 22 9 20 

B 60- 80 47 17 9 27 

rneq /IOOg 
pH 100 AI 

HORIZ dguG ppm $ T 0i0  
H Co S+AItt 

I2 
AItfl • 

AI 
+ 

M91t 
H. K 

A 4,4 0,6 3,0 0,3 0,01 0,02 2 0,33 3,33 10 64 

B 4,8 0,3 1,7 0,4 0,01 0,01 1 0,42 2,12 20 41 

[4] 



AMOSTRA EXTRA N9 38 

DATA - 26.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura n&-

dia fase campo cerrado equatorial relevo plano e 

suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAI4ENTO - LA 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO E TERRITÓRIO - A 52,6 km do Marco Zero da 

rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F.do 

Ampá .  

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra ex- 

tra coletada com auxílio de trado holandês, em área 

2 a 5% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material 	argilo- 

arenoso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. 

MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos argilo-arenosos com alguns retraba 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR- Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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AN4LI SES FÍSICAS E QUIM lOAS 

AMOSTRA EXTRA N9 38 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO NY(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇÃO GRXNUL0MTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% HORIZONTE 

TOTAL°,'o (DISPERS&i COM NoOH) %SILTE 

%AFRGILA 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA 
AREIA FINA SILTE ARGILA 

 srN BOLO 
cm >20 mm 20 	2mm C  2mm 2U,20r. O?O-C,OSrYn  OfrOflrrr C2 

A 0-20 26 40 10 24 

E 60-80 27 32 9 32 

pI4 
neq /tOOg 

1' 100 AI 
HORIZ d9a ppm 5 T V% 

AI'"  
H Co" 

+ Kt 
:2,5 

AI 

N. 

A 4,7 0,3 2,3 0,6 0,01 0,01 1 0,62 2,92 21 32 

E 4,6 0,1 1,5 0,4 0,01 0,01 <1 0,42 1,92 22 19 
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AMOSTRA EXTRA N9 44 

DATA - 28.4.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura mé-

dia fase campo cerrado equatorial relevo plano e 

suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAICNTO - LA 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 44,1 1cm do Marct Zero da rodo-

via BR-156 (Macapá - Cleveláncia) Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxilio de trado holandâs, em área com 

2 a 6% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material arenoso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANILISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 44 

AMOSTRA(S) DE LABORATCRIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMPOSIÇÃO GRNULOME'TRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% NOR IZO NTE 

TOTAL /o (DISPERSAO COM NoON) %SLTE 
°/0ARGILA 

CLASSE TEXTUR4L  

1 PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA AREIA FINA SILTE ANSI LA 
SÍMBOLO  

cm >20 mm 20 	2mmC2mo. 2-U20mm O,2CAOSnn 0p-O02rn COfY)2 

A 0-20 57 18 5 23 

B 60-80 47 19 5 29  

pH 
meq /IOOg 

____ ______  00 AI 
t4, 

_________ 
HORIZ. cgua 5 T VI0 

H Cct" + S+AI'" 
2,5 

+ 
AI t ' 

+ 
Mg 

NO 

A 4,7 0,5 3,0 0,6 0,01 0,01 <1 0,62 3,62 17 44 

B 4,8 0,3 1,7 0,6 3,01 0,01 <1 0,62 2,32 27 32 
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AMOSTRA EXTRA N9 16 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - ÚTOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura mé-

dia fase campo cerrado equatorial relevo plano e 

suave ondtilado. 

UNIDADE DE MAPEA1NTO - LA 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 57 km da Vila Tartarugal-

zinho (estrada Fazenda Brasil - Aporema).. Macapa,T. 

F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holand6s, em área com 

2 a 6% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - 

	

	Rocha sedimentar constituída de mater&aX argilo-are 

noso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORICINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 0 - 	20cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); não plás- 

tico e não pegajoso. 

1' 	- 	60 - 	80 cm, amarelo-brunado (1OYR 6/8); franco argilo- 

arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

w 



AN1LISES FÍSÍCAS E QUIMÍCS 

AMOSTRA EXTRA N9 16 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRrO N9(5):76;647/48 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇAO GRÂNULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% 

TOTAL % 
(DISPERSAO COM NoOH) %SILTE 

/ ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA GROSSA
ARE A 

AR EJA FINA SILTE ARGI LA 
SÍMBOLO 

cm >20 mm 20- 2n,m C 2mm 21120mm 020-0,05m O3CYn-m C1J1J12 

A O - 20 O tr 100 55 23 5 17 0,29 

E 60 - 80 O 1 99 44 22 13 21 0.63 

pH 
meq /IOOg 

IOOAL" 
HORIZ. ppm T V°/o 

II co'" 5 
4 4 NO K t  

4,9 

AI

A 2,5 1,0 r,7

5 

0,01 0,02 1 1,03 3,53 29 40 

5,0 1,5 1,1 0,00 0,01 1 1,11 2,61 43 21 
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AMOSTRA EXTRA N9 22 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura' rn-

dia fase campo cerrado equatorial relevo suave on-

dulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 9 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO E TERRITÓRIO - A 100 metros na picada 3 e a 

13 km de Ferreira Gomes. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio de trado holandês,en área com 3 

a 7% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argilo-arenoso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraiDa-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael David dos Santos, Paulo Lacerda 

dos Santos e Antonio A. Cavalcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O 	- 20cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco ar 

gilo-arenoso; ligeiramente plástico e não pegajoso. 

B 	- 	60 - 80cm, amarelo-brunado (lO.YR 6/6); franco argilo-are 

noso; ligeiraniente plástico e ligeiramente pegajoso. 

M. 



ANÂLISES F(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: AMOSTRA EXTRA NÇ 22 
AMOSTRA (S) DE LABOR&XORJO PAIS) 76.559/60 

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇ6E5 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU 
DENSWAX 

g/cI1# POROSI. 
- - L2!IP flQ_rQ_ 	JiL.... SPIJE DE %SILTE  DADE 

PROF1JNDIDAD CM'Ø& 14U TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA SIAGUAFLOcLJ. %.ARGILA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA LAÇA ~ENTE REAL 

% '4 - 

A 0-20 0 	1 99 56 18 4 22 0,18 

E 60-80 O 	1 99 51 17 3 29 0,10 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAiCOM P 
s EXTRAÍVEL .CTC 

- 
 V AWM&IO 

ASSIMI- 
Co' M9 No A1 

1 
H' 

HORIZONTE c0 , 
E S,AI,H 21 12.. 100 AI'' LAVEI. 

T ÁGUA KCIN 1 1 
I(,No 

_mflO  _ 

0/, 

 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5O4 1:1) - RELAÇÕES MOLECULARES 

SiO2 HORIZONTE Orgânico 

N. 
C F.a0 EJIV. - - SiOo 

AI2O3 	F.zO, TIO2 p0 MnO 	
AJoos 5• F,aO, LIVRC CoCO, 

J!LLSL 2± 
A 0,54 0,01 7 9,0 8,5 2,1 0,71 1,80 1,56 6,36 

B 11,7 11,0 2.7 0,8 1,81 1,56 6,31 

SAT. 
COM  

ÁQJANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO —----------__.___'Lal_L  UMI DADE 	'4 EQUIVA 

SODIOJAIIRAD SAl, LENTE 

NCO 1/10 1/3 15 
HORIZONTE DE 

IIDADE % mmh..ki. Co" Mg" 1< '  No CI - S0 
25 °C CO ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA N9 23 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura m 

dia com cascalho fase campo cerrado equatorial re-

levo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANTO - LA 9 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E TERRITÓRIO - A 5 km na picada 3, distando 

12 km de Ferreira Comes. Macapá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio de trado holand&s, em área com 

3 a 6% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material arenoso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael D. dos Santos, Paulo Lacerda dos 

Santos e Antonio A. Cavalcanti Lima. 
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ANILISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRÁ N9 23 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO N9(S):76.661/62 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMPOSIÇAO GRXNULOMETRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	°Jo 

TOTAL°!0 (DISPERSAO COM Na OH) % SILTE. 

%ARGILA CLASSE TEXTURAL 

SÍMBOLO 
PROFUNDIDADE CASCALHO TERRAFINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIAFINA SILTE ARGILA 

20-2mmC2mm 2-U2ORm 0,20C,Obnin 05Cjrwn CO2 

A 0- 20 

FC4LHAU 

2 98 50 24 4 22 0,18 

B 60- 80 12 88 41 25 5 29 0,17 

pH 
rneq/IOOq IOOAIt•+ 

HORIZ. o° PP 
$ T v% 

H' C o t S+AIt 
125 AI + 

Altt 
+ 

MQ 

NO+ K+ 

A 4,7 0,6 2,8 0,9 0,01 0,01 1 0,92 3,72 25 39 

3 4,9 0,2 1,3 1,0 0,00 0,00 1 1,00 2,30 43 16 

T- 
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AMOSTRA EXTRA N9 46 

DATA - 28.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura ar 

gilosa fase campo cerrado equatorial relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 12,9 km a partir da BR-156 

(Macapá-Clevelándia), em direç.o ao povoado do Axnb&. 

Macapá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

O a 3% de declive e sob campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

PERÍODO - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-

to. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRÈNAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanú. Lima. 
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AN1LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 46 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMmSIÇAO GRaNuLOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% 

TOTAL 0/ - 
(DISPERSAO COM NaOH) %SILTE 

%ARGIL.A CLASSE TEXTUR4L 

SÍMBOLO 
NDIDADE PROFU ASCALHO CALHAU C TERRA FINA 

G AREIA 
ROSSA 

AREIAFINA SILTE ARGILA 

cm >2Onm 20- Zinri. C2m,I, 2-U20rrn O0005nn 3p&0nvn <02 

A 0-20 36 17 9 38 

60-80 31 16 9 44 

pH 
rneq/IOOg 

IOOAIt 
HORZ. ogua $ •T 0,0 

H Cc'" + 5+41'" 
AI + 

AI '"  

+ 
Mg 

Na Kt 

A 4,7 0,7 5,8 0,5 0,01 0,09 1 0,60 6,40 9 53 

B 4,7 0,3 3,1 0,6 0,01 0,02 <1 0,63 3,73 17 32 
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AMOSTRA EXTRA N9 27 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura mui 

to argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo e-

quatorial relevo suave ondulado. 

UNIDADE bE MAPEANENTO - LA 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 5 km da margem esquerda do 

rio Araguari, na picada 4. Macapá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co 

letadas com auxílio de trado holand&s, em área com 

3 a 7% de declive e sob cobertura de vegetação cam-

pestre. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-

to. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA: Campo equatorial. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	N9 27 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 76.669 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMPOSIÇÃO GRANULOMiTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	O, 

HORIZONTE 
TOTAL°' (DISPERSAO COM No OH) %SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

PRO FUNDIDADE CALHAU CASCAlHO TERRA FINA 
G AREIA 

ROSSA 
AREIA FINA SILTE ARGILA 

SIMBOLO 
cm >20Rm 20- Zmm C2mm 2-ti,20m O2CCp5nui 050an CQO2 

0- 20 14 47 39 18 9 8 65 0,12 

p11 
neq/IOOg 

P 100 AI 
HORIZ dgUo ppm 5 T v% 

H.  co' S+AI'" 
1.2,5 

Aíttt + 
AI '  

+ 
Mç' 

Not 11* 

5,1 0,0 1,8 1,4 0,02 0,16 1 1,58 3,38 47 O 
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AMOSTRA EXTRA N2 10 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura ar 

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado 

equatorial relevo ondulado e forte ondulado. 

UNIDADE DE MP&EAMENTO - LA 9 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO -A65,5 km da vila de Tartaru-

galzinho, na rodovia BR-156 (Macapá - Clevelândia), 

Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

lctadas com auxílio de martelo pedológico, em área 

com 20 a 30% de declive e sob campo cerrado. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-

to. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - Laminar muito forte. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ainl. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 

77 



ANLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 10 

AMOSTRA(S) DE LABORATDRIO N9(S): 374 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMF'OSIÇZO GRÂNULCMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% 

TOTAL °' 
(DISPERSk COM Na OH) % SILTE 

%ARGI1À CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA AREIA FINA SILTE ARGILA 

SÍMBOLO GROSSA 
cm >20 mm 20 	2cnm C  2.1w, 2-U.ZOnm 070-(\O5m OP5Om COO2 

B 
cn 30-40 25 38 37 31 22 4 43 

pH  
neq /IOOg 

IOO 41 
HORIZ. dguo ppni 5 T 

tt,  
H t  Ca" 

v% 
 

1.25 AI 
AIt 

+ 
Mç't 

H. 

B 
cn  4,7 0,2 1,5 0,2 0,01 0,01 1 0,22 1,72 13 47 
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AMOSTRA EXTRA N9 18 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura m& 

dia fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANTO - LA 8 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E TERRITÓRIO - A 5 km de Tartarugal Grande,na 

picada 1, situada no lado esquerdo da rodovia ER- 

156 (Macapá-Clevelãndia). Macapá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

3 a 5% de declive e sob floresta equatorial subpe- 

renifólia. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material argilo-are 

nos o. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20cm, bruno-escuro (1OYR 3/3); franco arenoso; não 

plástico e não pegajoso. 

B 	- 	60 - 	80cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco arenoso;li 

geiraxnente plástico e ligeiramente pegajoso. 

M. 



ANALISES F(SICAS E QU(MICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 18 

AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO N9(S): 76.651/52 	
EMBRAPA-SNLCS 

CQMPOSIÇZO GR4TNULOMETRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% 

HORIZONTE TOTAL0!0 (DISPERSZO COM NoOH) %$ILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA 
AREIA FINA SILTE ARGILA 

Sí 	e o Lo 
cm >20w., 20 	2mm C2ma, 2-020.... O,20p5rv. 05-O2m COpD2 

A 0-20 O 1 99 48 25 9 18 0,50 

a 60-80 O 3 97 50 21 9 20 0,45 

pH 
rneq /IOOg 

lo0 AI 
HOFdZ 

0900 PP1 
$ T V% 

II' C°'" S+AIt+t 

:2,5 
.4, 

AI + + Na E 

AI•  

A 4,0 1,3 4,6 1,7 0,03 0,02 1 1,73 6,33 27 42 

a 4,8 0,5 1,2 1,3 0,01 0,01 1 1,32 2,52 52 27 
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AMOSTRA EXTRA N9 28 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura 

argilosa com cascalho/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa III floresta equatorial subperenifólia re-

levo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 4.800 metros da margem es-

querda do rio Araguari, na picada 4, Macapã, T. F. 

do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxilio de trado holend&s, em área com 

4 a 6% de declive e sob floresta equatorial subpe-

renifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-

to. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Axni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O 	- 20 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); argila; plástico e 

pegajoso. 

B 	- 	60 - 80 cm, bruno-amarelado (-OYR 5/6); argila; plásti- 

co e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - A partir de 80 cm não foi possível a penetração do tra 

do holand&s, devido a grande quantidade de cascalhos e 

calhaus. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 28 

AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S): 76 - 670/71 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% HORIZONTE 

TOTAL°' (DISPER$AO COM Na OH) %SILTE 

%ARGILÃ 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
GAREIA 

ROSSA 
AREIA FINA SILTE ARGILA 

SÍMBOLO 
cm >2O,N 20- Zntm C2mm 2-O,?O,Twn O0<05mn O5O$XQm C0p02 

A 0-20 O 8 92 24 11 12 53 0,23 

B 
cn  60-80 O 25 75 22 13 11 54 0,20 

pH 
rneq/IOOq 

P IDOAI ttt  
HORIZ, 5 1 v% Ht 

4 4 
1.25 

A1 

No 

A 4,2 1,6 9,2 1,3 0,04 0,06 1 1,40 10,60 13 53 

E 4,8 1,0 5,1 1,6 0,03 0,03 1 1,66 6,73 25 37 O) 
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2 - LATOSSOLO AMARELO podzólico 

Compreende solos Distróficos e Alicos, de texturas variá-

veis, profundos, bem a fortemente drenados, que apresentam cores 

com matizes 7,5YR e lOYR. Possuem gradiente textural mais alto e 

maior concentração de argilano Edo pn o encontrado no Latossolo Pana 

relo, porém não suficiente para um E textural. 

O horizonte A é moderado ou proeminente e subdivide-se em 

A11 , Al2  e A3 , e o horizonte E apresenta-se subdividido em E 1 , E 21  

e E22 . 

O relevo apresenta-se na sua maior parte plano e suave on-

dulado. A vegetação é a floresta equatorial subperenif61ia e o 

campo cerrado equatorial. 

Estes solos são utilizados em pecuária extensiva e em al-

gumas áreas observa-se a exploração da mata. A baixa fertilidade 

natural e acidez elevada constituem os fatores que mais fortemente 

limitam a utilizaçao destes solos com a agricultura. 

O uso racional desta classe de solos deve ser feito 	com 

adubaç6es e calagem, a fim de alcançar uma razoável prõdutividade 

com a agricultura, bem como com a pecuária. 

Foram encontradas as seguintes fases: 

- LATOSSOLO AMARELO MJICO podzólico A moderado textura ar 

gilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpere-

nif6iia relevo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura mé-

dia/argilosa fase floresta equatoriãl subperenifólia re-

levo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO Ático podzólico A moderado textura mé 
dia/argilosa fase contato campo equatorial/floresta equa 

tonal subperenifólia relevo plano. 
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- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura mé 

dia/argilosa fase pedregosa III campo cerrado equatorial 

relevo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A moderado textura m6-

dia/argilosa fase pedregosa III campo cerrado equatorial 

relevo suave ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podz6lico A moderado textura mé 

dia fase floresta equatorial subperenifólia relevo sua-

ve ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura m& 

dia fase campo cerrado equatorial relevo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A moderado textura are 

nosa/mdia fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo plano e suave ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO podzólico A moderado textu 

ra arenosa/m&dia fase floresta equatorial subperenifôlia 

relevo plano. 
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PERFIL 1W 3 

DATA - 15.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A proeminente-tex 

tura arenosa/média fase floresta equatorial subpe-

renifólia relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 3 km da margem direita do 

rio Araguari, na picada 10. Macapá, T.F.do Zunap. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 

situada em terço inferior de elevação, com O a 3% 

de declive e sob cobertura de floresta equatorial 

subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhaitento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata em exploração. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

02 	- 2 - 0cm, resto de raízes decompostas e parcilmente em 

decomposição. 

A11  - O - 10cm, bruno-escuro (1OYR 3/3); areia; grãos 	sim- 

pies; solto, não plástico e não pegajoso; 	transi- 

ção plana e difusa. 

Al2  - 10 	- 37cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); a- 

reia franca; fraca pequena granular; muito friávei, 

não plástico e não pegajoso; transição . plana e di-

fusa. 

A3 	- 37 - 65cm, bruno-acinzentado muito escuro (1OYR 3/2),mos 

queado comum, pequeno a mgdio e distinto, bruno-ana 

relàdo (10YR 5/6); franco arenoso; fraca pequená 

granular; friável, não plástico e não pegajoso; tran 

sição plana e difusa. 

- 65 - 95cm,bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4), mosqueado 

pouco, pequeno e distinto, bruno-amarelado (1OYR 

5/6); franco arenoso; fraca blocos subangulares com 

aspecto de maciça noderadamente coesa in situ; fria 

vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e 

gradual. 

B21 	- 95 - 135cm, bruno-amarelado (1OYR 5/8); franco arenoso; 

fraca blocos subangulares com aspecto de maciça no-

deradamente coesa in situ; friável, ligeiramente 

plástico e não pegaj oso; transição plana e difusa. 

B 22 	-135 - lBOcm+, amarelo-brunado (10YR 6/8); franco arenoso; 

fraca blocos subangulares com aspecto de maciça 

moderadamente coesa in situ; friável, ligeiramente 

plástico e não pegajoso. 



RAIZES - 	Abundantes e finas no A 11 , muitas no A l2  e comuns 

nos demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e muito pequenos no A11 , Al2 , 

muitos pequenos no A 3  e muitos pequenos e mdios no 

B 1 , B 21  e 

Muita atividade de organismo no A 11 , Al2 , A3 , B 1 sen 

do comum no B 21  e B 22 . 

Presença de carvão no Al2  e A3  e ocorrência de boi 

sas no B 2  e E22 . 

Os horizontes A l2  e A3  são compactos, com penetra-

ção moderada da faca. 

PERFIL 2W 3 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A11 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, de super 

fície irregular, fosca, com incrustação e aderência fer-

ruginosa, brancos, róseos e acinzentados; traços de concre-

ções areno-argilo-ferruginosas hematíticas, com quartzo in 

cluso. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos,de su-

perfície irregular, geralmente fosco, com aderência e in-

crustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% de detri-

tos; traços de ilmenita magnética. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subanguiosos, de super- 

ficie irregular, brilhante e fosca, alguns com incrustação 

ferruginosa, brancos e incolores; 1% de iimenita, zirconi- 



ta, turmalina, rutilo(?), titanita (7) e detritos. 

Al2  - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subangulosos e alguns au 

gulosos, de superfície irregular, fosca,'com aderência e 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e ±óseos; 1% 

de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limoní-

tico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, ró-

seos e alguns incolores; traços de ilinenita, zirconita e 

detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, de super 

fície irregular, brilhante e fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% de ilmeni-

ta, zirconita, rutilo(?) e titanita(7). 

A3 	- CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subangulosos, de super- 

fície irregular, fosca, com aderência e incrustação ferru-

ginosa, brancos, amarelados e alguns róseos: 1% de materi-

al areno-argilo-ferruginoso hematítico, com quartzo inclu-

so. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência e incrustação.ferruginosa, brancos, amarela-. 

dos, alguns róseos e incolores; traços de ilmenita, turma-

lina, titanita(?) e dêtritos. 

AREIA FINA - .99% de quartzo, grãos subangulosos e subarre 

dondados, de superfície irregular, brilhante, brancos, al-

guns incolores: 1% de ilmenita, turmalina, zirconita, ru-

tilo(?) titanita e detritos. 

ÊE 



- CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subangulosos, alguns an 

gulosos, de superfície irregular, fosca, com aderancia e 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e alguns ró-

seos; 1% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico, 

com quartzo incluso; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca,com 

ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, 

róseos e alguns incolores; 1% de ilrnenita, rutilo (fl, tur 

malina (fl, zirconita (7) e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, de super 

fície irregular, brilhante e fosca, alguns com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e incolo-

res; 1% de ilmenita, turmalina, zirconita e rutilo(7) 

- CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos subangulosos, de super-

fície irregular, fosca, com ader&ncia e incrustação fer-

ruginosa, brancos, amarelados e alguns róseos; 10% de ma-

terial areno-argilo-ferruginoso hematítico; traços de de-

tritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, de su-

perfície irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia e in-

crustação ferruginosa, brancos, amarelados e alguns inco-

lores; 1% de ilmenita e turma]ina. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, de super-

fície irregular, brilhante e fosca, alguns com ader&ncia e 

incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 1% de ilme-

nita, turmalina, zirconita e rutilo (2); traços de detri-

tos. 
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CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos subangulosos, de super• 

fície irregular, fosca, com aderência e incrustação fer-

ruginosa, brancos, amarelos e alguns róseos; 10% de mate-

rial areno-argilo-ferruginoso com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, de su-

perfície irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia e in-

crustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% de ilmeni-

ta, zirconita, turmalina, material areno-argilo-ferrugino--

50 hematítico e estaurolita(?) 

AREtA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, de super 

fície irregular, brilhante e fosca, alguns com ader&ncia 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e incolo-

res; 1% de ilmenita, zirconita, turmalina e estaurolita(7) 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AP 3 
AMOSTRA IS) DE LABORATdRIO P49  (S) 77.2392/97 

EM 8 RAPA -5 N LCS 

FRAÇÓES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/cn' POROSI. 

% - JQ12 EaQJO!LJa 	XSPE .L... DE 

FI.CCU 
LAÇLÍ 

%SILTE _. DADE 

'/ PROFUNOIDA 	CAJJ4Q SCA- 

- 
TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMtGUIA °/QARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROA FiNA PAREN1E REAL 
cm 	

>2Ou 2O.Zmm <a- aQO.n OO.Op5 <ØØØ % 	/, - IoWME 

A11  0-10 O 1 99 77 15 2 6 3 	500,33 

A l2  -37 0 1 99 71 16 3 10 6 	40 0,30 

A3  -65 O 2 98 64 18 4 14 11 	21 0,29 

81 -95 O 2 98 56 22 6 16 13 	19 0,38 

821 -135 O 2 98 56 22 5 17 1 	94 0,29 

822 -180k O 3 97 51 25 6 18 O 	100 0,33 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS 
- 

A CIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM 
$ .CTC. V 	A WMIiI0 ASSIMI 

Cc" 1 	Mg 1 	K+ Na A1 <  H HORIZONTE 
E Ca,Mg 

K,NG 
E S,AI,H L6VEI 

&3UA XCIN 1 
_ _qflO 

A11  4,4 3,5 0,2 0,05 0,04 0,3 1,2 3,9 5,4 6 80 1 

Al2  4,8 4,0 0,1 0,03 0,0; 0,2 0,9 3.1 4,2 5 82 1 

A3  5,0 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 0.7 2,3 3,1 3 88 1 

81 5,0 4,3 0,1 0,01 0,02 0,1 0,5 2,0 2,6 4 83 1 

221 5,1 4,4 O 2 0,01 0,0 0,2 0,4 1,1 1,7 12 67 1 

822 5,1 4,4 0,1 0,01 0,0 0,1 0,3 1,4 1,8 6 75 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4 1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - - 

C N 
C _______ Fe2O5 EQUIV - - HORIZONTE 0r9Ô.icc 

5102 

aO3 

SiOz 
ii 

AIzO 
LIVRE COCO5 

°" 1 SIOz M203 	F.aO, TIO2 P2O, MnO 

A11  1,21 0,09 13 2,7 2,4 1,0 0,44 1.91 1,51 3,73 

Al2  0,67 0,06 11 4,9 4,5 1,5 0,63 1,85 1,53 4,69 

A3  0,42 0,05 8 5,6 5,3 1,8 0,62 1,79 1,47 4,60 

0,29 0,04 7 6,3 6,1 1,9 0,72 1,76 1.46 5,03 

221 0,17 0,04 4 6,8 6,6 2,1 0,90 1,75 1,46 4,94 

822 0,11 0,03 4 7,4 7,2 2,2 0,95 1,75 1,46 5,12 - 

SAT. ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOIJIVA- 
COM 

S0DIOÃ11.0 
PASTA EXTRATO 

SAT. ___rnnLt__.............._.________ LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
DE 

MIDACE IDO Na h4 CC MC K Na CI SO 
25°C 

Co_ 
ATM ATM ATM 

A11  1 4 

A l2  <1 

A3  1 7 

81 1 6 

821 1 6 

222 1 
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PERFIL AP 19 

DATA - 24.1.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podz5lico A proeminente.tex 

tura mdia/argi1osa fase campo cerrado equatórial 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA 5 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E TERRITÕRIO - A 10,6 km de Porto Santana, 

em direção a Macapá, lado esquerdo. Macapá, T.F. do!  

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si 

tuada em terço inferior de elevação, com O a 3% de 

declive e sob capoeira de mata e árvores de cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhaxnento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL- Pastagem extensiva. 

CLIMA - Puni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Antonio A. Cavalcanti Lima e João Marcos 

Lima da Silva. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1  - O - 20cm, cinzento muito escuro (10YR 3/1); franco ar-

gilo-arenoso; fraca pequena e média granular; friâ 

vel a firme, ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 20 	- 45cm, bruno-escuro (10YR 3/3); argila arenosa; fra- 

ca pequena e média granular e blocos subangulares; 

friável a firme, ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e clara. 

- 45 - 66cm, bruno-amarelado (1OYR 5/8); argila arenosa; 

fraca blocos subangulares com aspecto de maciça mo 

deradamente coesa in situ; friável, ligeiramente 

plástico e pegajoso; transiçao plana e difusa. 

- 66 - 170cm, amarelo-brunado (10YR 6/8); argila arenosa; 

fraca blocos subangulares com aspecto de maciça mo-

deradamente coesa in situ; friável, ligeiramente 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES 	- Comuns, finas, médias e raras grossas no A 1 , poucas 
finas no A3 , raras finas e poucas médias no B e ra 
ras médias no B 2 . 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns, muito péquenos, pequenos e rrédics no A 1  
• A3 , poucos poros pequenose muitos médios no 

• poucos poros muito pequenos e muitos poros pequà-

nos e médios no B 2 . 

Atividade de organismo comum no A1 , A3 , B 1  e pouca 
no B 2 . 

Parte superior do perfil constituída por terra fi-

na e concréç6es ferruginosas lateríticas de dime-

tro variável. 
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PERFIL A? 19 - ANLISt MINERALÓGICA 

A1 	- CASCALHOS - 75% de concreç6es 	areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas com quartzo incluso; 25% de quar 

tzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu-

lar, fosca, com àder8ncia e incrustação ferruginosa, ama-

relados. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e 

avermelhados; 5% de ilmenita, detritos e turmalina. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

• alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante 

• fosca, cum aderncia e incrustação ferruginosa, brancos 

• incolores; 5% de ilmenita, turmalina e detritos. 

A3 	- CASCALHOS - 80% de concreções 	areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 20% de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir-

regular, fosca, com ader&ncia e incrustação ferruginosa, 

brancos, amarelados e alguns lilases. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

SOB e alguns arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com ader&ncia e incrustação ferruginosa, 

brancos e incolores; 1% de ilmenita, turmalina, concre-

ç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoní.ticas, 

algumas com quartzo incluso, estaurolita(?) e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rncia ferruginosa, brancos e incolores; 5% de ilmenita, 

turmalina, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, zircão, estaurolita e detritos. 
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- CASCALHOS - 90% de concre96es areno- :rgilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, com quartzo iii iuso; 10% de quar- 

tzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, 	de 

superfície irregular, fosca, com aderência e 	incrustação 

ferruginosa, brancos e amarelados. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e ai 

guns avermelhados; 2% de concreç6es areno-argilo-ferrugino 

sas hematíticas e limoníticas, com quartzo incluso, ilme-

nita, turmalina, estaurolita(?) e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e alguns subarredondados, de superfície irregular, brilhan 

te e fosca, com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 

2% de ilmenita, turmalina, material areno-argilo-ferrugino 

50 hematítico e limonítico, zircão,estaurolita(?) e detri-

tos. 

- CASCALHOS - 75% de concreções areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 25% de quar-

tzo, grãos angulosos, subangulosos e arredondados, de su-

perfície irregular, fosca, com aderência e incrustação ter 

ruginosa, brancos e amarelados. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e ai 

guns avermelhados; 2% de concreções areno-argilo-ferrugino 

sas hematíticas e limoníticas, ilmenita, turmalina, es-

taurolita(?) e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rência ferruginosa, brancos e incolores; 2% de ilmenita, 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e lirnonítico, 

turmalina, zircão, rutiloW, estaurolita(?) e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: /W 19 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO W(S) 78.051'16 

EM BRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/crTI» POROSI 

- - (DISPÉRSÁO COM N.ORI_ XSW DE 
FI.00 

%SILIE - CADE 

PROFUNDIDAa CA1HAL CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA SIISUA %ARGILA 

S(MBOLO Lk1( FINA GROSSA FINA Ç APARENTE REAL 
>tOni. 20-inve C amm 2-qios, 42O-OA QO62 <0,102 % 	% - 

A1  0-20 O 	1 99 28 30 11 31 19 	39 0,35 

A3  - 45 O 1 99 23 30 11 36 21 	42 0,31 

-66 O 	1 99 21 26 10 43 0 	100 0,23 

E 2  -170 O 	1 99 20 25 9 46 O 	100 0,20 

pH(I:Z,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAtCOM P 
_________  5 __EXTRAI'VEL V 	AWMNIO ASSIMI- 
Ca 1 1 No' A1" 1 HORIZONTE Co,Mg 

E 5,AI,H 122J 100A1' 
T S'AJ'" 

T-- 
1 1 - 

LVB 

 1 ppm meg/IOOç  

A1  4,5 3,8 0,7 0,03 0,02 CO 2,5 5,5 8,8 9 76 1 

A3  4,7 3,9 13,2 0,01 0,01 0,2 2,0 3,4 5,6 4 91 cl 

4,7 3,9 ( ,2 0,01 0,01 0,2 1,6 2,0 3,8 5 89 cl 

E 2  5,3 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,8 1,6 2,5 4 89 <l 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H15O41:I) 	- RELAÇõES  - - 

HORIZONTE Org&ticc _2._ SiOz 5102 Alto, 
r.20, EQJIV. 

N 
SIOt MaO, 	Feto, TIO2 PiO, MnO 

LIYC CoCO, 

(KI) (Kr) 

A1  1,42 0,11 14 12,3 11,3 2,3 1,85 1,6 7,69 

A3  0,73 0,07 10 14,1 12.9 2,8 1,86 1,63 7,23 

El 0,47 0,06 8 16,8 16,1 3,5 1,77 1,56 7,21 

2 0,35 0,05 7 18,1 16,9 3,5 1,82 1,6 

SAT ÂGUANt DE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEI 5 	EX)'. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECtIIVA COM PASTA 
kAI1EID 

EXTRATO ._,_issL_L............._ - LENTE S0I0 SAI. 
DE HORIZONTE 

22.' HC 1/10 1/3 5 AIIDAGE 
.nmho.Am Ca' MÇ 1< '  No' CI - $O 

25°C Cwí ATM ATM ATM % 

A1  <1 16 

A3  cl ii 
E 1  <1 20 

E 2  cl 20 
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AMOSTRA EXTRA N9 9 

DATA - 3.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado tex-

tura m&dia fase campo equatorial relevo plano. 

UNIDADE DE MAPENNTO - LA 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 32,9 km de Tartarugalzinho, 

na rodovia 156 (Macapá-Clevelândia). Macap, T.F.do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

O a 3% de declive e sob campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lharnento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 

99 



ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA : N9 9 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(5): 372/373 	
EMBRAPA-SNLCS 

COMF-VSIÇAO GRNULOMíTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA 

HORIZONTE DA TERRA FINA 	% 
TOTAL% 

(DISPERSZO COM Na OH) %SILTE 
%AILA CLASSE TEXTURAL 

SíPA BOLO 
pRoFuND0ADE CALHALJ CASCALHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIA FINA SILVE ARGILA 

cm >20 flNfl 20- 2mrn C 2nm 2-u,20nui O00O5r,n DP~tnn C0p02 

A 0-20 O 1 99 44 26 9 21 0,43 

E 60- 	80 O 1 99 37 20 10 33 0,30 

p11 
rneq/IOOg 

P 100AL" 
HORIZ. 

dguo PP'" 
$ 1 v% 

Alttt 
H Co" 

+ S4AIttt 
1:2,5 

A1 1'  MQ 
No 

A 5,0 0,6 3,1 0,3 0,01 0,02 1 0,33 3,43 10 64 

E 4,8 0,4 1,8 0,2 0,01 0,01 1 0,22 2,02 11 64 
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AMOSTRA EXTRA N9 72 

DATA - 12.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO fILICO podz6lico A moderado textu-

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpere-

nifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÕRIO - A 5km da margem direita 	do 

rio Araguari, na picada 10. Macapá, T,F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

O a 3% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial subperenifólia. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material areno-ar 

giloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos 	areno-argilosos com algum retra 

ba 1h ame nto. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL'- Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	N9 72 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇk GRANULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	/o 

TOTAL°' 
(DISPERSk COM NoON) %SILTE 

%ARGILA CLASSE TEXTIJRAL 

SMBOLO 
PROFUNOEDADE  

IA  
SA 

AREIA FINA SILTE ARGILA 

cm Onyn O2CO5rwn )-Ornn CO2 

A 0-20 

MS 

7 1]. 3 9 

60-80  19 6 16 

pH 
rTieq /100 

lOCAlt 
NONZ. d90 ppfll 

5 T v% H' E 	Co" 
+ 

-- $ + AI 
I.25 AI + 

AI '  M9 1t 
N. II' 

A 3,7 0,8 4,1 0,3 0,02 0,02 1 0,34 4,44 8 70 

B 4,3 0,5 2,8 0,4 0,01 0,01 cl 0,42 3,22 13 54 
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AMOSTRA EXTRA N9 1 

DATA - 4.10.76. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A moderado textura 

xndia/argi1osa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo.plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA 5 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 8,4 km do Porto de Santana, 

na rodovia Porto Santana - Macapá, lado esquerdo. Ma 

capá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado ho1ands, em área com 

O a 3% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORICINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael David dos Santos, Paulo 	Lacerda 

dos Santos e Antonio A. Cavalcanti Lima. 
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AMOSTRA EXTRA N9 1 - ANÁLISE MINERALÕGICA 

A 	- CASCALHOS - Quartzo, grãos arredondados, com leve aderência 

ferruginosa; concreções ferruginosas, hematíticas e limont-

ticas, com inclusões de grãos de quartzo, algumas com ade-

rência inanganosa. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados e ar-

redondados, com leve aderência ferruginosa, amarelados, al-

guns sacar6ides; 1% de carvão e detritos; traços de ilme-

nita e concreções ferruginosas hematíticas e limoníticas. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos hialinos, subarredonda - 

dos,arredondados e bem arredondados, poucos com aderência 

ferruginosa, amarelados; 2% de ilmenita e zircão; traços de 

turmalina, concreções ferruginosas hematíticas e ferro - ar 

gilosas e detritos. 

E 	- CASCALHOS - Quartzo, grãos subarredondados, arredondados e 

bem arredondados, com leve aderência ferruginosa; 	concre- 

ções ferruginosas, hematíticas e limoníticas na xnaioria,com 

inclusões de grãos de quartzo hialino, subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos hialinos, subarredon-

dados, alguns com leve aderência ferruginosa; traços de tur 

malina, ilnenita, concreções ferruginosas limoníticas e de-

tritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 
PERFIL: AMOSTRA EXTRA NQ 1 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO 1$ (S) 357/358 

E MB RAPA- $ N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICM - 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DENSIDADE 

9/01t1 POROSI. 

- i. - .Jn1? fiQ_7Qi_N 	L_. XSfl DE 
FIÍICU 
LAÇAC 

%SILTE DADE 

PROFUND#ftC41}Ø ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA CMÚSUA %MGILA 

SÍMBOLO LW FINA GRO%A FINA ENTE REAL 
Cm 	

>Wr 20-Lva c Zms t.R, ø2O-øe W3O2 < OOOt % (LUME 

A 0-20 O 1 99 33 29 11 27 22 19 0,41 

E 60-80 O 1 99 31 19 9 41 O 100 0,22 

pHII:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR1 ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 

$ 
EXTRAÍVEL 	1 -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co' Mg 1 1 
A1 H 	1E HDRIZONTE ECO,M91 1 	

H. S,AI,H !221. IOO' L4VEI 
T TXi7 . 4  ÁGUAKCIN 1 1 ppm 

m.q/I009  

RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H2 SO 4  1:1 )  

SiOa Al205 HORIZONTE Orgânico 
Fe205 EJIV. 

- - SiOz 
N 

SiOz 41203 	FezO, TIO, P,O, MnO 
LIVRE COCO3 

% 

A 1,07 0,14 8 11,5 10,4 2,0 	0,69 0.03 1,88 1,67 8,16 

B 14,5 14,6 3,0 	0,82 0,03 1,69 1,49 7,61 

SAT. ÁGUAW CE 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EGUIVA- 
COM 

soDI0ia1to 
PASTA EXTRATO 

SAI. __.._____________n±aJJ._._______ LENTE 

HCO 1/lo 1/3 IS HORIZONTE 
IDO 

DE 
LMIDADE 

% I.'I&I0.AI Co' Mg K No CI - SO 
25°C CO ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA N9 84 

DATA - 14.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 10 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÕRIO - A 12,6 km de Mazagão Novo, na 

estrada Mazagão Novo - Mazagão Velho. Mazagão, T. F. 

do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

O a 3% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial subperenif6lia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- O - 20cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); 	ar- 

gila arenosa; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

A3 	
- 20 - 40cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2) ;argila are- 

nosa;  ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

- 60 - 90cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); argila; plástico e 

ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUíMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 84 
AMOSTRA(S) DE LABCftgdRIO NQ(S) :7t095/77 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/cr# POROSI. 

%  (DISPERSÁOjOMJ 	fl±_ NSP€ DE 

FLOCU 
LAÇAI 

%SUE - DADA 

PROFUNCIDAD CAJj4OJ. A5CA• 
Lfl 

TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMt4SUA %ARGILA 
REAL SÍMBOLO cm 

>ZOM. 
FINA 

me 
GROSSA 

•.Oow 

FINA 
O,2Q-O6 qc,2 co,00 % % 

ENTE 

(VVWME 

A1  0-20 O 	tr 100 31 24 9 36 22 39 0,25 

A3  20-40 0 	1 99 29 22 9 40 32 20 0-23 

B 2  60- 90 O 	2 98 24 19 8 49 O .00 0,16 

pH(I:ZS) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	T VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRA IVE L -CTC- V 	ALUMiNIO 

ASSIMfr 1 	Mg" 1 H. AI'" H' HORIZONTE ECaMç  
E S,AI,H .!QQ!_ lOCAl" LÁVEI T N. 

- ___ ppm 
_m fl0 _ 

A1  4,2 4,0 0,7 0,05 0,04 0,8 1,9 7,6 10.3 8 70 1 

A3  4,5 4,1 0,4 0,03 0,03 0,5 1,5 6,0 8,0 6 75 <1 

82 4,4 4,1 0,1 0,01 0,02 0,1 1,2 2,7 4,0 3 92 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	1 H250 4  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

5102 A1z02 HO RI ZONTE Organico 
Fe2O, EQIIV, 

- - 5102 

RZOI H 
SiOz Al2O3 	FetO, TIO2 PzO, MnO 	

AltOs FetOs LIVRE CoCOt 

(1<1) (Kr) °4 % 

A1  1,92 0,18 11 

A3  1,10 0,10 11 

82 0,51 0,06 9 

SAL JANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	'lo EQUIVA COM 
SODIOLCTI.EkC 

PASTA EXTRATO 
SAT. _________.__________T_!SLL__..............---------- LENTE 

HCO 1/ID 1/3 IS HORIZONTE AMDE 
DAEE % .p,h..A,, co" Mg" 1< No cV So 

25 00 CO ATM ATM ATM 

A1  <1 21 

A3  ci 22 

82 <1 17 
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AMOSTRA EXTRA N9 88 

DATA - 23.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO podzólico A moderado textu-

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 3,8 km da margem do rio Pre 

to, na picada 13.Mazagão, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxilio de trado holandês, em área com 

O a 3% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituida de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-

to. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifEilia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 

A - 	O 	- 	20cm, cinzento muito escuro (10YR 3/1) ;argila; pus 
tico e pegajoso. 

B - 70 - 100cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6); muito argi-

loso; muito plástico e muito pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 88 
AMOSTRA IS) DE LABORAT6RIO NQ (S) 77.0987/88 

LMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 0/crr? POROSI. 

- - ....(DISPERSÃO..7QiSo &L.... OSPL DE %SILTE DADE 

PROFUNDIDADE CAIRAL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARG!LA 

S(MOOLO Iii FINA GROSSA FINA LAÇÃC WARENTE REAL 
cm 	

>lOwn 2O-2n. !mm a.OAOm. o2O-Op5 qCfropoZ <O,oQ °" °1n - 

A1  0-20 O 	trlOO 25 13 6 56 3930 0,11 

70-100 O 	tr 100 20 8 3 69 O L00 0,04 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VAL0RT ACIDEZ VALORT P 
EXTRAÍVEL -CTC- 

VT 
ASSLMI 

C" M" 
E 

co,MÇ
ÂGUAKCIN  

!HORIZONTE 1 	No AI H E S,AI,H LAW 
K,No 
- ppm 

_ m flO _ 

A1  4,1 4,0 (.3 0,03 0,04 0,4 1,4 4,9 6,7 6 78 <1 

5,0 4,5 0,2 0,01 0,02 0.2 0,2 1,9 2,3 9 50 <1 

o N ATAQU E SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 	RELAÇÕES M0LECULARE; - 
01 SiOZ AloOs HORIZONTE Org&,ico 

C r°1o3 EaIIV. - - - Si 
N 

510, A11O1 	Fe203 TiO, P2O MnO 
ir LIVRE coco, 

(Ki) (KrI 'o 

A1  1,47 0,14 11 22,0 19,6 3,3 0,87 1,91 1,72 9,33 

E 2  0,33 0,06 6 26,9 24i 4.1 1,07 1,85 1,67 9,46 

SAL 4GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇk UMIDADE 	% EQUIVA COM 
90010 .L4TJR0 

PASTA EXTRATO 
SAT. Tss.L! LENTE - 

HC0 

- - 
1/10 13 

- - 
IS HORIZONTE 

IDO 
DE 

isiiooc % mi,hMAm Co" Mg" K N0 cV so 
25 °C co ' 	ATM ATM ATM 

A 1  1 25 

1 29 
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AMOSTRA EXTRA •N9 36 

DATA - 26.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO podzólico A moderado tex-

tura média/argilosa fase pedregosa III campo cerra-

do equatorial relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Inclusão em LA 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 15,5 km do Marco Zero, na 

rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F.do 

krnapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFLL - Amostras co-

letadas com auxilio de trado holand&s,em área com 

4 a 6% de declive e sob campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argilo-

so. 

FORMAÇÂO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Anti. 

DESCRITA E COLETADA POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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OBSERVAÇÃO - A partir de 80cm não foi possível a penetração do tra 

do holandês, devido a grande quantidade de cascalhos 

e calhaus. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	NY 35 

AMOSTRA(S) OE LABORATORIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇAO GRÂNULOMTRICA 

HORIZO NTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% 

TOTAL °í (DISPERSAO COM No OH) %SILTE 

%ARGIL.4 CLASSE TEXTURAL 

SiMBOLO 
PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIA FINA SILTE ARGILA 

cm >20 mm 20- 2mm <2mm 2-L,2O.r O00,O5m Op-0'wn CO2 

A 0-20 26 34 8 32 

B 60— 80 27 24 7 42 

pH 
rn eq /IOOg 

IOOAI 	" 
HORIZ d9 	0 ppm 5 T V% H' C. S+AIt+t 

125 AI 
AIt 

4 
Mç 

N. 

A 4,5 0,7 3,1 0,3 0,01 0,02 1 0,33 3,43 10 67 

B 4,5 0,4 1,7 0,3 0,02 0,01 cl 0,33 2,03 16 54 
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AMOSTRA EXTRA N9 37 

DATA - 26.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO podzólico A moderado textu-

ra média/argilosa fase pedregosa III campo cerrado 

equatorial relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 17,1 km do Narco Zero, na 

BR-156 (Macapá-Clevelândia) . Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

3 a 5% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL-Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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OBSERVAÇÃO - A partir de 90cm nao foi possível a penetraçio do tra 

do holandês, devido a grande quantidade de cascalhos 

e calhaus. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 37 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMFQSIÇZO GR4NLJLOMÍTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% HORIZONTE TOTAL% (DISPERSZO COM Na OH) %SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE C&LHAU CASCALHO URRA FINA GROSSA 
AREIA 

AREIA FINA SILVE ARGILA 
SÍMBOLO 

cm >2Onn 20- ZInm C2mm 2-o,2On. 20CD5nn w6-OIXQm C0.c02 

A 0-20 20 40 8 32 

B 60-80 18 25 7 50 

pH 
n%eQ/IOOQ 

P 00 Al t,, 

H0F(IZ. qua ppm 5 T V% 

AI '''  
co"' 

+ N0 + 
AI' Mg 

A 4,4 0,5 2  0,02 1 0,24 3,74 6 67 

E 4,4 0,3 ff0,2 1 0,01 1 0,22 2,22 10 57 
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AMOSTRA EXTRA N9 41 

DATA - 27.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO podzólico A moderado 

textura média fase campo cerrado equatorial relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEANTO - LA 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 1,8 km da rodovia BR-156 (Na 

capá - Clevelândia), em direção ao porto de Ariri. 

Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandës, em área com 

O a 3% de declive e sob campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material 	areno-argilo- 

50. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retra-

balhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antopio A. Ca-

valcanti Lima. 
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AN4LISES F(SICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 41 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇZC GR.NULOMETRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% 

TOTAL°!0 (DISPERSO COM NaOH) %SILTE 
CLASSE TEXIURAL 

PROFUNDIDADE CALHAL) CASCALHO TERRA FINA 
AREI A 

GROSSA 
AREIA FINA SILTE ARGILA 

SÍMBOLO 
cm >20 mm 20 	Zmm C 2mm 2-U,20mm Q20-C,05nn OptOgQrYn CO2 

A 0-20 15 69 3 13 

B 60-80 16 61 5 18 

neg /IOOg 
pH  p IOOAI t  

HORIZ. dgua ppn, S T v °,'o 
H t  Co tt  $4 Ai'" 

:2,5 
AIt + 

AIt* t 
+ 

l,Ia" 

N0 

A 4,5 0,5 3,0 0,7 0,01 0,02 <1 0,73 3,73 20 40 

B 4,8 0,4 1,2 0,6 0,01 0,01 <1 0,62 1,82 34 38 
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AMOSTRA EXTRA N9 63 

DATA - 5.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - IATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO podzólico A moderado 

textura arenosa/média fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 8 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 3 km da margem esquerda do 

rio Araguari e a 46 km da vila de Ferreira Gomes, 

na localidade Fazenda São Jorge. Macapá, T.F.do Ama 

pa. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandas, em área com 

O a 3% de declive e sob floresta equatorial subpe-

renifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argi-

loso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos weno-argilosos com algum retra 

balhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperentf6lia. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos SanLus e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANLISES F(SICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 63 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO NQr: 
	 EMBRARA -SNLCS 

COMFVSIÇAD GRNULOMTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA 

HORIZONTE 
04  DA TERRA FINA 

TOTAL°,'0  - 
(DISPERSAO COM NoOR) %SILTE 

%AIL4 
CLASSE TEXTLJRAL 

NDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA 
AREIA FINA S!LTE ARGILA 

20-21,.,', <2,,.... 2-O,20na 2O-CO5,,n OpSCn.. COpZI2 ffB -20 41 32 13 14 

-80 49 19 ii 21 

pH 
neq/IOOg 

I00AIt4 
HORIZ. 5 T V0f0 H C. 

12,5 
Alttt 4 

AI 

+ N O + Ic t 

A 4,5 0,6 4,8 0,9 0,02 0,02 2 0,94 5,74 16 38 

B 4,7 0,1 1,5 0,6 0,01 0,01 1 0,62 2,12 29 13 

í  i  i 
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3 - LATOSSOLO VERMELHO-IMARELO 

Esta classe compreende solos com horizonte E 	latossólico 

(EMBRAPA 1979c) , não hidrom6rficos, de textura muito argilosa, ar-

gilosa ou média, com horizonte A moderado ou proeminente e de colo-

ração variando do vermelho ao amarelo e gamas intermediárias. 

Os perfis destes solos são normalmente profundos, tendo se-

qfiéncia de horizontes A, E e C. Nesta classe os valores de hidrôxi-

dos de alumínio, apresentam-se superiores ao do ferro, com uma re-

lação Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 , inferiores a 7 e maior que 3 e percentagem de 

Fe 2 0 3  proveniente do ataque sulfúrico, com percentagem usualmente 

menor que 9% (Bennema & Camargo 1964) A estrutura normalmente nos 

horizontes A e B é fraca pequena e m&dia em blocos subangulares,com 

aspecto de maciça in situ. 

É baixa a percentagem de silte, como também a relação tex-

tural, evidenciando a distribuição uniforme de argila ao longo dos 

perfis e sua pequena mobilidade por eluviação. 

A argila dispersa em Agua apresenta valores baixos, 	sendo 

elevado o grau de floculação. 

A percentagem de saturação de bases (V%) é baixa tanto para 

os Latossolos de textura argilosa, como para os de textura média,de 

monstrando a alta lixiviação de bases, como baixos são os valores 

da soma das bases trocáveis (S) e da capacidade de troca de cations 

(T). 

Esta classe ocorre em áreas de relevo plano a ondulado con-

dicionando diferentes graus de erosão, que pode variar de nula a la 

minar severa e tendo como material originário sedimentos argilosos 

e argilo-arenosos da Formação Barreiras, do Terciário. 

Quanto à vegetação são encontrados sob campo cerrado equa-

torial e floresta equatorial subperenifólia. 

De acordo com as normas estabelecidads pelo SNLÇS/EMBRAPA 
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foram encontradas as seguintes fases: 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A proeminente textura muito 

argilosa cascalhenta fase pedregcEa 1 contato campo crrrado e-

quatorial floresta equatorial subperenifôlia relevo ondulado. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO A moderado textura argi-

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondu-

lado e forte ondulado. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura argi-

losa com cascalho fase pedregosa III floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO A moderado textura argi-

losa cascalhenta fase pedregosa III floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMaRELO ÂLICO A moderado textura argi- 

losa fase campo cerrado equatorial relevo plano. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO A moderado textura argi-

losa fase campo cerrado equatorial relevo suave ondulado. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO A moderado textura mdia 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa A moderado textura m&dia 

fase campo cerrado equatorial relevo ondulado. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa A moderado textura média 

fase campo cerrado equatorial relevo ondulado. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa plíntico A moderado tex-

tura média com cascalho fase pedregosa III campo cerrado 

equatorial relevo suave ondulado. 
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- LATOSSOLO VERfrIELHQ-N4ABELO ÂLICO A moderado textura m&dia 

cascalhenta fase pedregosa III campo cerrado equatorial 

relevo suave ondulado. 

- LATOSSOLO VERNELHQ-P.NAPflQ DISTRÕFICO A moderado textura 

argilosa cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 campo cerrado equatorial relevo ondulado. 
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PERFIL A? 8 

DATA - 21.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VEBNELO-AMARELO' ÃLICO A moderado textura 

m&dia cascalhenta fase pedregosa III campo cerrado 

equatorial relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE M2'&EAMENTO - LV 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO E TERRITÓRIO - km O na picada 2, distando 14 

km de Ferreira Comes. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil exami 

nado em trincheira, em terço indio de elevação, com 

declive de 3 a 6% e sob campo cerrado equatorial. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEvO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael David dos Santos, Paulo Lacerda 

dos Santos e Antonio A. Cavalcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- O - 10 cm, bruno-escuro (10YR 4/3) ; franco argilo-areno- 

50; fraca pequena e média granular; duro friável, ligeira-

mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

gradual. 

A3 	- 10 - 21 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco ar- 

gilo-arenoso; fraca blocos subangulares com aspecto de ma-

ciça moderadamente coesa in situ; duro, friável, ligeira-

mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

clara. 

E 1 	- 21 - 39 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); franco ar- 

gilo-arenoso cascalhento; fraca em blocos subangulares com 

aspecto de maciça, pouco coesa in situ; durã, friável, li-

geiramente plástico e pegajoso; transição plano e difusa. 

E21 	- 39 - 56 cm, bruno-forte (7,5YR 5/7); franco argilo-areno 

SO cascalhento; fraca blocos subangulares com aspecto de 

maciça pouco coesa in situ; ligeiramente duro, friável, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

E22 	- 56 - 82 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); argila arenosa; fra 

ca blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa 

in situ; ligeiramente duro, friável, plástico e ligeiramen 

te pegajoso; transição ondulada e clara. 

II 23cn - 82 - 122 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8) ; argila areno-

sa cascalhenta; fraca média blocos subangulares plástico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 
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ttB 3 	122 - 170cm+, vermelho (2,5YR 5/8), mosqueado comum, pe- 

queno e proeminente, amarelo-brunado (10YR 6/8);ar-

gila arenosa cascalhenta; moderada grande blocos 

subangulares e angulares; duro, friável, plástico e 

pegaj OSO. 

RAtZES - 	Poucas raízes finas no A1 , raras no A3 , B 1 , B 21  e 

B22  

OBSERVAÇÕES: 	Muitos poros muito pequenos e pequenos no A1, A3 , 

muitos pequenos e médios no B 1  e muitos poros peque 

nos no B 21  e 

Atividade de organismos comum no A 1  e A3 . 

PERFIL AP 8 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1  - CASCALHOS - 95% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he-

matíticas e limoniticas, com quartzo incluso; 5% de quartzo, 

gros subangulosos,de superfície irregular, fosca, com ade-

r&ncia e incrustação ferruginosa, brancos e acinzentados; 

traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderan-

cia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% de 

ilmenita, concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas 

e limoníticas, com quartzo incluso e detritos. 

A3  - 	CASCALHOS -. 90% de concreçEes areno-argilo-ferruginosas he- 

matiticas e limoníticas, com quartzo incluso; 10% de quar-

tzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu-

lar, fosca, com aderncia e incrustação ferruginosa, bran-

cos e amarelados; traços de detritos. 
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AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderên 

cia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 2% de 

concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoní 

ticas com quartzo incluso, turmalina, ilmenita, estautoli-

ta, zircão e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com aderência ferruginosa, brancos .e incolores; 5% de ma-

terial areno-argilo-ferruginoso hematítico, zirconita, il-

menita, turmalina e estaurolita(fl. 

- CASCALHOS - 95% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e lirnoníticas, com quartzo incluso; 5% de quar-

tzo, grãos subangulosos, de superfície irregular, fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos e amare-

lados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% de iline-

nita, concreç5es areno-argilo-ferruginosas heinatíticas e 

limoníticas, turmalina e estaurolita(2). 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos subangulosos, de super-

fície irregular, brilhante e fosca, alguns com aderência 

ferruginosa, brancos e incolores; 5% de ilmenita, zirco-

nita, turmalina, rutilo(?), material areno-argilo-ferrugi-

noso hematítico e detritos. 

- CASCALHOS - 95% de concreç6es areno-argilo ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 5% de quar-

tzo, grãos subangulosos, de superfície irregular, fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; traços 

de detritos. 
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AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, gera]nente fosca, com ade 

rncia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% 

de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e li-

inoníticas, com quartzo incluso, ilmenita, turinalina e de-

tritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolo-

res; 5% de ilinenita, material areno-argilo-ferruginoso he-

matítico e limonítico, zircão, detritos e estaurolita(?). 

- CASCALHOS - 95% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 5% de quar-

tzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu-

lar, fosca, com incrustação ferruginosa, amarelados; tra-

ços de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rncia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% 

de concreções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e li-

moníticas, algumas com quartzo incluso, ilinenita, turma-

lina e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 5% de ii 

menita, material areno-argilo-ferruginoso hematítico, tur-

malina, zircão, detritos e estaurolita(fl. 

CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico, com capeamento limonítico, com quartzo incluso. 

CASCALHOS - 95% de concreções areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso e argilosas; 

5% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície irregu-

lar, fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, bran 
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cos e amarelados. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos subangulosos, de su-

perfície irregular, geralmente fosca, com incrustação fer-

ruginosa, brancos e amarelados; 5% de concreç3es areno-

argilo-ferruginosas hematíticat o limoníticas argilosas, 

ilztenita, detritos e rutilo(7). 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos subangulosos, de super-

fície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrustação 

ferruginosa, brancos e incolores; 5% de material areno-ar 

gilo-ferruginoso hematítico e limonítico, turmalina, il-

menti-a, zircão e rutilo(fl. 

IIB3cn_ CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hema-

titico, com capeamento limonítico, com quartzo incluso. 

CASCALHOS - 98% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 2% de quar-

tzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu-

lar, fosca, com aderência ferruginosa, amarelados. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, de su-

perfície irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia e in-

crustação ferruginosa, brancos, alguns amarelados e inco-

lores; 2% de concreçôes areno-argilo-ferruginosas hematí-

ticas e limoníticas, ilmenita, turmalina e estaurolitatfl. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, de super-

fície irregular, brilhante e fosca, alguns com adern-

cia ferruginosa, brancos e incolores; 2% de material are-

no-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, i]inenita, 

zircão, turmalina e estaurolita(?). 
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ANÁLISES F(SICAS E QUIMICAS 

PERFIL: Ai? 8 
AMOSTRA(S) DE LABORAIdRIO w(s) 77.2423/29 

E MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU 9/crn POROSI. 

SE 	AQj'ais ±iI_ 3SPEREL DE 

FIDCU 
LAÇAL 

%SILTE DADE 

PROFUNDA0€ CA&ØL CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA EJII43UA °/,ARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA *ARENTL REAL 
cm 	

flO 202ff., c2.,m 2-0,20'.' 0.Z0.3R O6o,O02 <oot % 	% OLUME 

A1  0-10 0 	3 97 44 26 5 25 15 	40 0.20 

A3  21 O 	4 96 44 24 4 28 7 	75 0.14 

39 O 	16 84 42 22 4 32 O 	100 0,13 

56 O 	22 78 42 18 5 35 O 	100 0,14 

822 82 O 	6 94 41 18 4 37 O 	100 0,11 

IIB23Cfl 122 19 23 58 40 16 5 39 O 	LOO 0,13 

IIB 170 10 L36 jj 37 1 18 40 LÜL. .0,11 - 

pH(l:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS IVALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM 
-CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Cc" 1 	M9°4 (4 Na 
A4l 

A HORIZONTE ECcM9 ESAIK AI' 
 

100 LVE' 
T N. 

4GUA KCIN 1 ppm 

m e q 	/ O09 - - 

A1  5,1 4,0 0,3 0,04 0,02 0,4 1,1 1,8 3,3 12 73 1 
A3  5,1 4,2 0,2 0,03 0,02 0,3 0,5 1,9 2.7 11 63 1 

5,1 4,3 0,2 0,02 0,01 0,2 0,3 1,3 1,9 11 67 1 

21 5,0 4,4 0,2 0,02 0,01 0,2 0,3 1,5 2,0 10 60 1 

8 22 5,0 4,4 0,1 0,02 0,01 0,1 0,3 1,5 1,9 5 75 1 

118230 5,2 4,4 0,2 0,01 0,01 0,2 0,3 1,5 2,0 10 60 1 

113 3 Cfl  5,24,401 0,01 0,010,10,31,0 11 4 775 .L._ 
RELAÇÕES MOLECULARES 

C N ATAOUE 	SULFÚRICO 	(H,SO. 1:1) 

SiOz Sioz AIcO HORIZONTE Orgânico .E_ Fe2O3 EJIV, 

R2O3 0/ N 
SiO2 Al2D3 	Fe2O3 TIO2 P2O3 MnO 

Fe2O3 LIVRE C0005 

% % 

A1 
0,75 1,06 13 9,6 9,4 3,1 0,74 1,74 1,43 4,75 

A 3  0,55 ),06 9 10,6 10,3 3,4 0,82 1,75 1,44 4,74 

0,28 1,04 7 12,0 12,0 3,7 0,86 1,70 1,42 5,09 

821 0,24 1,04 6 13,7 13,6 4,3 0,87 1,71 1,43 4,96 

822 0,18 1,04 5 13,7 13,5 4,2 0,85 1,72 1,44 5,03 

IIB23cn 
0,211,04 5 16,4 15,5 4,7 0,90 1,80 1,51 5 17 
0.j1Q3 1 _4_.  164 15.21 4. R 0,81 - .Lfl 1_j.54SL - ___ 
SAI. 6GUANA CE OH 5 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM IDA DE 	'4 EGUIVA- 
COM PASTA EXTRATO meqJj - LENTE 

50Db LAIIJR'O SAT. 
- - 

DE 
HORIZONTE 

Cc" No t  
HCO 

- 
li ID 1/3 IS JMI 

0/, c..Ii..Am 
25 0C 

Mg ° ' ( 
CÇ 

ci SO 
ATM ATM ATM % 

A 1  1 10 
A 3  1 11 

1 14 
1 14 
1 15 

11 8 23cn 1 16 

83Cn 1 
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PERFIL Ai' 9 

DATA - 22.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura 

m5dia fase campo cerrado equatorial relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - 5 km na picada 2 e a 14 km de 

Ferreira Gomes. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURa VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil exa-

minado em trincheira, em terço médio de eievaço, 

com declive de 8 a 10% e sob campo cerrado equato-

rial. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Fornaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Aini. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca 

valcanti. Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

	

A1  - 	O - 	8 cm, bruno-escuro (10YR4/3); franco arenoso; fra 

ca pequena e nédia granular; ligeiramente duro, firmo, não 

plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

	

A3  - 	8 - 	23 cm, bruno-forte (75YR 5/8); franco argilo-are- 

noso; fraca blocos subangulares com aspecto de nacica no-

deradamente coesa in situ; duro, friável,ligeiramenteplás 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

	

- 	23 - 46 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco argilo-areno 

so; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça mode-

radamente coesa in situ; duro, finte, licjeirarnte plstico e li 

geiraxnente pegajoso; transição plana e gradual. 

	

21 - 
	46 - 74 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco argilo-areno 

so; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça pouco 

coesa in situ; friável, ligeiramente plástico e ligeiramen 

te pegajoso; transição plana e gradual. 

	

- 	74 - 89 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/7); franco argi- 

lo-arenoso; fraca blocos subangulares com aspecto de ma-

ciça pouco coesa in situ; ligeiramente duro, friável, li-

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla 

na e difusa. 

	

»23 - 
	89 - 119 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco argi- 

lo-arenoso; fraca blocos subangulares com aspecto de maci-

ça pouco coesa in situ; ligeiramente duro, friável, ligei-

ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e difusa. 

	

- 	112 - 130 cm, vermelho-amareládo (5YR 5/8); franco argi- 

lo-arenoso; fraca blocos subangulares com aspecto de ma-

ciça pouco coesa in situ; ligeiramente duro, friável, li-

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla 

na e gradual. 
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E3 	- 	130 - 170cm+, vermelho (2,5YR 5/8); franco argilo-areno- 

so; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça pouco 

coesain situ; duro, muito friavel, ligeiramente plástico 

e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES - Raízes finas, comuns no A 1 , poucas no A3 , E 1  e E 21  e raras 

nos demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos no A 1 , muitos 

muito pequenos no A3 , comuns, muito pequenos e peque-

nos no E 1 , muitos muito pequenos no E21 , E 22 , E 24  e 

E3 . 

Atividade de organismos comum no A1 ,A3 ,B 1 ,B 21 ,B 22  e 

B23  e pouca no E 24  e E 3 . 

A partir de 170cm, em toda extensão do trado, foi ob-

servado a mesma cor do E3 . 

PERFIL AI' 9 - ANALISE MINERALÓGICA 

CASCALI-IOS - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

e subarredondados, de superfície irregular, incolores e 

amarelados; 10% de concreç6es ferruginosas, com inclus6es 

de grãos de quartzo; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 100% de. quartzo, grãos subarredondados e ar 

redondados, de superfície regular e irregular, incolores e 

pouco amarelados; traços de ilmenita, concre96es ferro-ar-

gilosas e detritos. 

ABLIA FINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarre-

dondados, arredondados e bem arredondados, de superfície 

regular e irregular, incolores; 2% de ilmenita; traços de 

zircão, grãos idiomorf os, turmalina, alguns grãos idiomor- 
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fos, nica biotita internperizada, concreções ferruginosas, 

carvão e detritos. 

A3  - 	CASCALHOS - 98% de quartzo, grãos subarredondados e arre- 

dondados, de superfície regular e irregular, incolor e ama 

relados; 2% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas 

com inclusões de grãos de quartzo; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular, incolores; traços 

de concreções ferruginosas, com inclusões de grãos de quar 

tzo, zircão, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arre- 

dondados e bem arredondados, de superfície regular, inco- 

lores; 2% de ilmenita; traços de turinalina, alguns 	grãos 

idiomorf os, zircão, alguns grãos idiomorfos, 	monazita, 

carvão e detritos. 

E1  - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre-

dondados, de superfície irregular, amarelados e incolores; 

traços de concreções ferruginosas, algumas com inclusões 

de quartzo. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados e ar-

redondados, de superfície irregular, amarelados e incolo-

res; 1% de ilmenita; traços de anfibólio, turmalina, con-

creções ferruginosas, com inclusões de grãos de quartzo, 

rutilo e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e ir-

regular, incolores e alguns amarelados; 2% de ilmenita e 

turmalina, alguns gr.os idiomorfos; traços de zircão, al-

guns grãos idiomorf os, concreções ferruginosas e detritos. 
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E 21  - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, incolores e 

amarelados; 1% de concreções ferruginosas, com inclusão 

de grãos de quartzo; traços de concreç6es argilosas cla-

ras. 

AREIA GROSSA - 99% te quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície regular e irregular; 1% de 

ilrnenita; traços de turmalina,.grãos idiomorfos, concre-

ções ferruginosas e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, incolores e poucos amarela-

dos; 2% de ilrnenita; traços de zircão, grãos idiomorfos 

turrnalina, alguns grãos idiomorf os, concreções 	ferrugi- 
nosas e detritos. 

E 22  - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados,de su-

perfície regular e irregular, incolores, amarelados e um 

outro leitoso e concreções ferruginosas, algumas com in-

clusões de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados;tra 

ços de turmalina, ilmenita, concreções ferruginosas e de-

tritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e ir-

regular, incolores; 2% de ilmenita, grãos negros,brilhan-

tes; traços de zircão, grãos idiomorfos, turmalina, grãos 

subarredondados e idiomorfos, concreções ferruginosas,ru-

tilo e detritos. 

E 23  - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarre 

dondados, de superfície regular e irregular, incõlores e 

amarelados; 1% de concreções ferruginosas, com inclusões 

de quartzo. 
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AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, sub-

arredondados e arredondados, de superfície regular e ir-

regular, incolores e amarelados; traços de zircão, grãos 

idiomorfos, ilrnenita, concreções ferruginosas e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados e ar-

redondados; 3% de ilmenita; traços de zircão, alguns 

grãos idiornorfos, concreções ferruginosas, turinalina, al-

guns grãos idiomorfos e detritos. 

24 - 	CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, de 	su- 
perficie irregular, incolor, um ou outro leitoso; traços 

de concreções ferruginosas, com inclusões de grãos de 

quartzo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados,ar-

redondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores; traços de ilmenita e concreções fer 

ruginosas. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, de superfície regular e ir 

regular, incolores; 1% de ilmenita; traços de zircão,grãcs 

idiomorf os e arredondados, turmalina, grãos idiomorfos e 

arredondados, concreções ferruginosas, algumas com inclu-

sões de quartzo e detritos. 

E 3 	- CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subangulosos e 	subar- 

redondados, de superfície regular e irregular, incolores 

e amarelados; 1% de concreções ferruginosas, algumas com 

inclusões de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular, incolores e amare-

lados; traços de concreções ferruginosas, ilmenita, tur-

rnalina e detritos. 
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AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, de superfície regular; 2% 

de ilmenita; traços de concreç6es ferruginosas e ferro-

-argilosas,tuflflalinas grãos idiomorf os, subarredondados 

estaurolita e detritos. 
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ANÁLISES F(SItAS E QUÍMICPS 

pERFIL: 
MIOSTRA(S) DE LAsOREcIO IA(S): 77. 2430/37 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRIC) DENSIDADE HORIZONTE 	. AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/ciT? POROSI. 
- ..2t2_ - _L212? .B2QJ )M S ILL.._ N~ 

UAR0CLL 

DE 

LAÇA( 

%SIUE DADE 

PROFUNOIDAft CNWJ 9. TERRA MEIA MEIA SItIE MGILA %MGILA 

SÍMBOLO cm 
FINA GHO%A FINA MEN1 REAl. 
Cl.. t.o... ozo-ope .o,00a : o1o. o 6 % (VOLUME 

A 0- 	80 1 9940 34 6 20 16 200,30 
23 O 1 99 35 33. 5 27 O 100 0,19 
46 O 1 99 37 29 5 29 O 100 0,17 

21 
74 O 1 99 39 27 5 29 O 100 0,17 
89 O 1 99 42 24 6 28 O 100 0,21 

822 
23 112 O 1 99 44 24 4 28 O 100 0,14 

24 130 O 1 99 43 25 4 28 O 100 0,14 
El 1704 0 1 99 40 27 5 28 O 100 0,18 

pH(l:Z,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR1 ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  
_______________ 1 EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMÍIIO ASSIMI- 

. 1 1 	X 3 	NOt AI" 1  HORIZONTE co ,M9I E S,AI,H 122 J_ lOCAl" L4VET 
T ÂGUA KCIN 

K1N  a j 
ppm 

m.q/I009  

A 5,0 4,0 O 1 0,05 0,03 0,2 0,7 2,2 3,1 6 78 1 
A1  5,1 4,2 O 1 0,02 0,01 0,1 0,4 1,2 1,8 6 80 1 
B 3  5,2 4,3 O 2 0,02 0,01 0,2 0,4 1,3 1,9 11 67 1 

5,2 4,3 O 2 0,01 0,01 0,2 0,3 1,3 1,8 11 60 1 

22 5,1 4,3 O 1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,1 1,5. 7 75 1 

El 23 5,2 4,3 01 0,01 0,01 0,1 0,3 1,0 1,4 7 75 1 
5,2 4,3 O 1 0,01 0,01 0,1 0,3 0,8 1,2 8 75 1 
5,2 4,2 O 1 0,01 0,01 0,1 0,3 0,8 1,2 8 75 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H25041:I) 	RELAÇÕES 
-  MOLECULARES 

S102 Al203 HORIZONTE Org&ico 
C FEzOa EQJIV. - - - SiOz 
N 

SIOz Azo, j LIVRE CoCO, 

(KI) 1K,) % % 

A 0,63 ),07 9 8,5 8,2 1,9 0,78 1,76 1,54 6,76 
A1  0,29 1  ,05 6 10,7 10,3 2,4 0,83 1,77 1,54 6,73 
B3 0,151,04 4 12,1 11,4 2,8 0,81 1,80 1,56 6,29 

0,11 1,03 4 11,9 11,1 2,6 0,80 1,82 1,59 6,67 

22 0,08),03 3 12,5 11,7 2,7 0,78 1,82 1,58 6,79 
0,071,03 2 12,1 11,2 2,5 0,72 1,84 1,61 7,04 

824 0,061,03 2 12,5 11,5 2,5 0,72 1,85 1,62 7,22 
0,041,03 1 12,4 11,2 2,4 0,71 1,88 1,66 7,32 

COM 
SAt .aIAW 

PASTA 
CE 

EXTRATO •IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EQUIVA 

SODIOJA1tC SAT. LENTE 

cC' Mg" K Na 
HCO 

CI - SO 
1/10 1/3 15 HORIZONTE 

% .mI.a.hi. 

DE 
SIIDADE 

T 25°C CIÇ ATM ATM ATM 

A 1 . 10 
A1  1 11 

1 9 
1 11 
1 13 
1 13 
1 14 
1 13 
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PERFIL AP 17 

DATA - 24.1.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO A moderado textura 

argilosa fase campo cerrado equatorial relevo pia-

no e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 60 km do Marco Zero, na ro 

dovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira, em área com O a 3% de declive e sob cam 

po cerrado equatorial. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen 

to 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Antonio A.Cavalcanti Lima e João Marcos 

Lima da Silva. 
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

	

A1  - 	O - 	8 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco argilo-areno- 

50; fraca pequena e m&dia granular e blocos subangulares 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 	pegajoso; 

transição plana e clara. 

	

A3  - 	8 - 	23 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/7); argila are 

nosa; fraca pequena e mgdia blocos subangulares; 	friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 	transição 

plana e gradual. 

	

- 	23 - 41cm, amarelado-avermelhado (7,5YR 6/8); 	argila 

arenosa; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça 

pouco coesa in situ; muito friável, ligeiramente plásti-

co e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

	

- 	41 - 62 cm, bruno-forte (7,5YR 5/7); argila; fraca blo- 

cos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ; 

muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e di-

fusa. 

	

E 22  - 	62 - 82 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); argila; fraca pe- 

quena e mádia blocos subangulares com aspecto de maciça 

pouco coesa in situ; friável, plástico e pegajoso; transi-

ção plana e difusa. 

	

E23  - 	82 - 142 cm+, vermelho-amarelado (5YR 5/8); muito argi- 

loso; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça pou-

co coesa in situ; friável, plástico e pegajoso. 

RATZES - Comuns e finas no A1 , poucas no A3 , E 1  e raras no E 22 	e 

E23 . 
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OBSERVAÇÕES - Poros comuns, pequenos e madios no A1  e A3 , muito pe 

quenos e pequenos no B l  e muitos poros pequenos e mé 
dios no B21 , B22  e B 23 . 

Pouca atividade de organismos no A 1 , A3 , B, B 21  e 

e rara no B 23 . 

PERFIL AI' 17 - ANÂLISE MINERALÕGICA 

A1  - 	CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, amarelados; 10% de concreç6es areno-argi-

lo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algumas com 

quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, brancos, amarelados e alguns aver-

melhados; 2% de ilmenita, turmalina, e concreçBes areno-

argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algumas coni 

quartzo incluso. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rência e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 5% 

de ilmenita, turrnalina, material areno-argilo-ferruginoso 

hematítico e limonítico e zircão. 

A3  - CASCALHOS - 60% de quartzo, grãos. angulosos e subangu]csos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, amarelados; 40% de concreç6es 

areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algu-

mas com quartzo incluso. 
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AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície brilhante e fosca, com aderência e 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e alguns aver 

melhados; 2% de ilmenita, turmalina, concreç3es, areno-ar-

gilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algumas com 

quartzo incluso, estaurolita(?) e detritos. 

APElA FINA - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de -superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rência ferruginosa, brancos e incolores; 3% de ilmenita, 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, 

turmalina e zircão. 

- CASCALHOS - 55% dequartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, amarelados; 45% de concreçEes are-

no-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, com quar 

tzo incluso. 

APElA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rência e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados, ai 

guris avermelhados; 2% de ilmenita brilhante, concreç6es 

areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas e tur-

malina. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rência ferruginosa, brancos e incolores; 4% de ilmenita, 

turmalina, zircão, material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico e limonítico e estaurolita(?). 

B 21  - CASCALHOS - 55% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, amarelados; 45% de concreções areno-argi-

lo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algumas com 

quartzo e argilosas amareladas. 
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AREIA GROSSA - 95% de quartzo, gráos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rncia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e al 

guns avermelhados; 2% de ilmenita, concreç6es areno-argi-

lo-ferruginosas hematíticas e turmalina. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

r&ncia ferruginosa, brancos e incolores; 2% de ilmenita, 

turmalina, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, zircão, estaurolita(?) e detritos. 

B 22  - CASCALHOS - 55% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com ader&ncia e in-

crustação ferruginosa, amarelados; 45% de concreç6es are-

no-argilo-ferruginosas hematiticas e limoníticas, cora quar 

tzo incluso. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rência e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 2% 

de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e li-

raoníticas, ilmenita, turmalina, estaïirolita(?) e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos angulosos e subàngulo-

sos, de superfície irregular6 briiharíte e fosca, com fade-

réncia ferruginosa, brancos e incolores; •.s- ue ilnienita, 

turmalina, material àreno-argilo-ferruginosb hematítico e 

limonitico, zircão,estaurolita(7) e detritos. 

23 - CASCALHOS - 75% de quartzo, grãàs angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos e amarelados;2%.de :condreções 

areno-argilo-ferruginosas hematíticas e lixnontticas, algu-

mas com quartzo inluso. 
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AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

r8ncia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% 

de ilmenita, turmalina e concreç6es areno-argilo-ferrugino 

sas hematíticas e limoníticas. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

r&ncia ferruginosa, alguns com incrustação ferruginosa, 

brancos e incolores; 2% de ilmenita, turmalina, material 

areno-argilo-ferruginoso hematítico, limonítico e zir-

cao. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: ÀP17 
AYOS1RA(S) DC LABCIWdRID Nt(S): 780500/O5 

FURRAPA-SNI r,s 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICJ 

DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU 9/cir? POROSI. 
BAQ72M_S Qal..._ ISPE DE %SILTE - - DAtE 

PROF1JNDIDADA Cft1.}W TEA AREIA SILTE ARGILA Dfl&JA %MGILA 
SÍMBOLO FINA 19 FINA EW1 REAL cm 

nota 20-tira c1w,a AO.406 4Ge-ooa <O0t To 
(VOLUME 

A1  0- 	8 O 1 99 33 25 
- 

7 35 iT  43 
_ 

0,20 - - 
A3  - 	23 O 1 99 31 25 7 37 O 100 0,19 

- 	41 0 1 9928 24 9 39 0100 0,23 
B 21 

 
- 	62 0 1 9924 19 9 48 01000,19 

- 	82 0 1 9921 .16 6 57 01000,11 

B 23  - 1421 0 O 100 19, 12 8 61 0 100 0,13 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAI'VEL1 

VALORT VALOR SAT.00M P __ 
.CTC- ALJJM(NIO ASSIMfr 

HORIZONTE Co" Mg' 1 	No 
co,Mg 

AI" H 	'E S,AI,H .!QP2_ .!QQi LA'vEl T 
1 K,No 1 

ppm 
_msqfl0 - -_- - 

A1  4,8 4,2 0 3 0,03 0,03 0,4 0,9 2,8 4,1 10 69 1 
A3  4,8 4,3 0 2 0,02 0,04 0,3 0,7 2,1 3,1 10 70 cl 
B 1  4,8 4,5 O 1 0,01 0,02 0,1 0,5 1,8 2,4 4 83 cl 
B 21  5,2 4,7 O 3 0,01 0,03 0,3 0,4 1,9 2,6 12 57 <1 
B 22  5,3 4,7 0 2 0,01 0,02 0,2 0,3 2,3 2,8 7 60 <1 
E23 

4,7 O 2 0,07 0,17 0,4 0,3 2,4 3,1 13 43 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(11 2 904 I:I) 	- - - 
SiOz Alto, HORIZONTE Org&iico .2_ EJIV. 

SiOz 
N 

SiOz AJ205 	rezo, TIOZ PzOe WO Zi LIVfl CoCO, 

(1(1) 1K,) % % 

A1  0,82 0,09 9 12,7 12,4 

- 

3,5 0,75 1,74 1,48 5,55 
A3  0,52 0,06 9 13,3 12,8 3,6 0,74 1,77 1,50 5,58 
E 1  0,30 0,05 6 14,4 	13,8 4,0 0,82 1,77 1,50 5,41 
E21  0,23 0,05 5 18,1 17,1 4,9 0,90 1,80 1,52 5,48 
E22  0,22 0,05 4 21,5 	19,8 5,5 0,93 1,85 1,57 5,64 

23 
0,19 0,04 5 22,5 21,0 6,8 0,85 1,82 1,51 4,84 

SAT. 
COM 

GUANt 
PASTA 

CE 
EX1BAIO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 

50010 Afl*UD SAT. - 	- TJSLI 

CC' Mg K' H. 
HCO 

CI - so 
li IQ 1/3 15 

HORIZONTE 

% nwsi.Am 

DE 
»IIDAEE 

25°C co,- ATM ATM ATM 

A1  1 17 
A3  1 17 
E 1  1 18 
E 21  1 23 
E 22  1 26 

23 5 28 
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AMOSTRA EXTRA N9 80 

DATA - 5.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura 

m5dia fase campo cerrado equatorial relevo suave on 

dulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E TERRITÓRIO-A 8,2 km de Porto Grande, na ro 

dovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxilio de trado holand8s,em área com 

3 a 6% de declive e sob cobertura de campo cerrado 

equatorial. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIJOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio 	Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 

A - 	O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco ar 

gilo-arenoso; não plástico e não pegajoso. 

B - 	80 - 100 cin,  bruno-forte (7,5YR 5/8); franco argilo-are 

noso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PENFIL ÂJ4OSTRA EXTRA N9 80 
AMOSTRA(S) DC L*BORdRIO N'(S): 770361/62 	

EMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES . DA COMPOSIÇÁO GRANULOMÉTRIQ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA. TERRA rIMA 	% 	ARGILA GRNJ g/cm' POROSI. 

2? !3QJ LN2 iii 	XSFV DE %SIISE - DADE 

PROFUM)OAC* C*&a ASCA MA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO LJI( IA FINA flR ENTE REAL 

<°' °' 	' 

A 0-20 Otr 

JIN 

% 

 

34 30 7 2917 410,24 

8 80- ioõ O 	tr 36 16 21 27 O 	100 0,78 

p14(l:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
$ -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co 1 	Mg 1 	1C 1 	No AI' H HORIZONTE £ 
K,No E S,AI.H 2_!_ JQQ±1 LVD 

T 
ÁGUA ICCIN 5.A1' 

pp- 
1009 _ 

A 5,2 4,1 O 4 0,02 0,02 0,5 0,5 2,8 3,8 13 50 1 

8 5,2 4,3 O 1 0,01 0,02 0,1 0,2 1,5 1,8 6 67 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	1 HaSO. 	 RELAÇÕES MOLEOJEARES 
- C N 

C 
- F.20, EQJIV. - - - HORIZONTE Org&.icc 5102 Al20, 

CØCO5 
% 5102 N2O, 	F.aOa TIOPjOs 

lí(l.-'00,21) 

MLIVPI 

2_2_ 
A 0,63 0,0 9 7,5 7,2 2,5 0,90 1,77 1,45 4,3 

8 0,24 0,0' 6 10,9 0,1 3,8 1,15 1,84 1,48 4,16 

SAt aIANI tE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% JIVA 
COM FMTA VCTRAlt ___tt2Li__________--- LENTE S0DI0LTtRlo$AT. DE 

HORIZONTE HCO 1/ID 1/3 IS 

% iuui.MsAa Cd" IvIg" I( Na 1 CI - SO 
1 1 

25°C CO-; " ATM ATMATM 

A 1 8 

8 1 10 
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AMOSTRA EXTRA 149 93 

DATA - 14.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERLHO-AMARELO ALICO A proeminente tex-

tura muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 

contato campo cerrado equatorial / floresta equa-

torial subperenifólia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Lv 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 500 metros da vila de Iga-

rapa do Lago. Macapi, T. F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras 

coletadas com auxílio do martelo pedológico, em 

perfil de trincheira situada em terço inferior de 

elevação, com 10 a 16% de declive e sob cober-

tura de contato campo cerrado equatorial / f lo-

resta equatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - F9rmação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalha-

mento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar forte. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Contato campo cerrado equatorjal / floresta e 

quatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ajui. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A1 	- 	0 - 	20cm, bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 	3/2); 

muito argiloso; plástico e pegajoso. 

E 2 	- 	40 - 	70cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso cas- 

calhento; muito plástico e muito pegajoso. 

- 	70 - 100cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8) ; muito argilo- 

so cascalhento; muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 93 
AMOSTRA(S) DC LABORTdRIO N2(S) :77.0998/1.000 

EM BR A PA • SN LÚS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMtTRICt 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERM FINA 	% ARGILA GRAU  

DCNSIDADE 
POROSI. - - ....LQ1? B&rOL.Ng tiL... PUG 

NAIA  
DE %SIIXE - DADF 

PROFIJNDaO C411401 ASCA TA MEIA MEIA SIUt ARGILA 

.1.  

SÍMBOLO Cm L}K FINA GROSA FINA PPRENft REAL 

IVOLUM 
 

»wa  - cl.. E.A20 OAO.403 c*oAoa <OOt -_ 
A10fl 

 
0- 20 5 7 88 7 6 13 74 45 39 0,18 

- 

3 2cn 40- 70 O 48 52 9 5 9 77 0 00 0,12 

70-100 16 45 39 7 4 8 81 O 00 0,10 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SAT.COM  P EXTRAÍVEL -CTC- V AUJMÍNIO ASSIMI- HORIZONTE Ct Mg 1 	Hc 
E Co,MQ 

AI' H E S,AI,H 1221. IQOM LAVEi 
1 5.AJ' ÁGUA KCIN 1 1 

K,No 
ppm _nq fl0  _ 

AlC  4,9 4,2 0,8 0,6 0,10 0,04 1,5 1,5 9,5 12,5 12 50 1 

3 5,1 4,6 0, 1 0,01 0,02 0,1 0,3 3,2 3,6 3 75 <1 2cn 

5,4 5,0 0,1 0,01 0,02 0,1 0,1 2,2 2,4 4 50 <1 

C N ATAQUE SULFORICO 	(H1SO4  II) 	RELAÇÕES MOLEcULARES - - 
SICI AItOI HORIZONTE Or*itc 

r.o1 EWIV. SiOt 
N 

SiO2 M,0, Ff0, 

- 

TIO, PiO, MitO 
j5j 7j5 LIVRI CoCos 

A 3,36 0,24 14 28,3 26,8 8,2 0,98 1,80 1,50 5,12 lcn  

3 0,72 0,08 9 31,6 27,0 11,2 1,15 1,99 1,57 3,78 2cn 

33cn 0,36 0,05 7 32,1 30,2 14,9 1,08 1,81 1,37 3,18 

SAt 
COM 

£GJANA 
PASTA 

CC 
E)CIRAIO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXt SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQ1JIVA 

SÚDIO AI1RID SAT. - - - - - - - LENTE 

cC &Ig" 
 

K .  No 
HCD 

- 

1/10 1/3 IS 
 

IDAtE 
HORIZONTE 

IOO o, 
° ..to.isi, 

T CÇ 
CI SO 

• ATM 

~,DE 

ATM ATM 

A <1 36 lcn 
B 2cn 1 34 

1 31 
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AMOSTRA EXTRA N2 12 

DATA - 26.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re 

levo ondulado e forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO A 110 km dc 	tartarugalzinho, 

próximo à hidrelótrica do Paredão. Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de tradoholand&s, em área com 

15 a 20% dc declive e sob floresta equatorial sub-

perenifólia. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen 

to. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Reserva florestal do Paredão. 

CLIMA - Ani. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/6); franco ar 

gilo-arenoso; não plástico e ligeiramente pegajoso. 

- 	40 - 60 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/6); franco argilo- 

so;plástico e pegajoso. 

- 	60 - 90 cm, vermelho (2,5YR 5/8); franco argiloso; plás- 

tico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: MIOSTRA EXTRA N9 12 
AMOSTRA(S) DC LABORTC5RIO P49(S) 77.1045/47 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA PINA 	% MGILA GRAU q/cm' POROSI. 

- - J2i?Efl&flLS OSL_ ISPE DE 
FLXU. 

%SILTE - 

DADE 
PROFUNDIOA 	CAIH2L CASCA- TERRA WEIA PREIA SILTE MGILA alP3UA %MGIIA 

SÍMBOLO L* FINA GROSSA FINA PRENT REAL 
cm 	>2Oe 20.2n.0 <iam 2-OOwa 0.ZO.0P2 4020p02 - <0.002 

-.  % 	% ILUME 

A 0-20 

- 

O 

- 

O 

- 

100 

- 

37 

- 

17 15 31 28 	10 0,48 

40-60 O 2 9830 14 18 38 0100 0,47 

33  60- 90 O 2 98 26 12 23 39 0 	100 0,59 

p H(I:2.5 ) CATIONS 	TROC&VEIS VALORT ACIDEZ 
1 FVALCRT VALOR SAT.COM  

_____ S EXTRAIVEL I_______ 1 	.CTC. V 	AWMÚJIO ASSIMI- 
CO 1 1 1 	No AI" 1 11 1 HORIZONTE E COMÇ 

K, N o E S,AI,H 122J_ IOQAI IJVEL 
T 4GUAKCJN 1  1 5,44 

ppm - 
_mflO _ 

A 4,1 3,9 0,2 0,13 0,0: 0,4 1,5 3,7 5,6 7 79 <1 

4,9 4,2 0,3 0,04 0,0: 0,4 0,8 2,2 3,4 12 67 <1 

3 3  5,1 4,3 0,4 0,03 0,02 0,5 0,6 2,1 3,2 16 55 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO,I:I) 	RELAÇÓES M0LEcULARE; 
 

- - 
C N 

re zo, EJIV. 
- - - - SiOz HORIZONTE Org&.icc SIO2 AIzO, 

N 
SIOz Al202 	Fe203 TIOz PiO, MnO 

LIVR! CaCO3 % 

(1(1) (1(r) - % 

A 1,11 0,11 10 15, 13,. 4,6 0,93 2,02 1,65 4,49 

El 2 0,38 0,0 8 19, 17,! 5,8 0,85 1,91 1,58 4,73 

3 3  0,30 0,03 10 24, 21, 6,5 0,75 1,90 1,59 5,19 

SAt kUAN, DE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO . UMI DA DE 	% EQUIVA 
COM 

S0DÍOCTLR'D 
PASTA EXTRATO 

SAT. LENTE 

HCO 1110 /3 5 
DE 

»4X HORIZONTE 

% ewe..A, cC Mg' I( No 
1 

CI - SO 
25°C CO ATM ATM ATM 

A 1 27 

1 . 27 

3 3  1 29 
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PERFIL AP 4 

DATA - 17.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO plintico A modera- 

do textura média com cascalho fase pedregosa 	III 

campo cerrado equatorial relevo suave ondulado 	e 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV 8 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 132 km do Marco Zero, na ro 

dovia BR-156 (Macapá-Clevelânci 	 T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira, em área com 8 a 10% de declividade e sob 

vegetação de campo cerrado equatorial. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Aini. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos, Raphael David 

dos Santos e Antonio A.Cavalcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- O - 10 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco 

argilo-arenoso;fracapeqtrna e média granular; duro,n3oplz-

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

E 1 	- 10 - 30 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8);argila are 

nosa; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça 
coesa in situ; duro, ligeiramente plástico e ligei-

ramente pegajoso; transição plana e difusa. 

E 21 	- 30 - 60 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); argila arenosa; 

fraca blocos subangulares com aspecto de maciça coesa 

in situ; duro, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-

gajoso; transição plana e gradual. 

E22 	- 60 - 90 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); franco arr  

gilo-arenoso com cascalho; fraca blocos subangulares 

com aspecto de maciça coesa iii situ; firme,ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gra 

dual. 

11B31cnp1 92 - 150 cm, coloração variegada, constituída de ver-

melho (2,5YR 5/8) e bruno-forte (7,5YR 5/8); franco 

argilo-arenoso com cascalho; fraca blocos subangulares 

com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ;fri 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso,tran 

sição plana e gradual. 

lIB 32cnp1_ 
 150 - 180 cm, coloração variegada, constituída de ver-

melho (2,5 'IR 4/8) e bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco 

arenoso; fraca blocos subangulares com aspecto de ma-

ciça pouco coesa in situ; friável, não plástico e não 

pegaj 050. 

RA!ZES 	- Poucas raízes finaserré.diasnoA 1 , E 1 , E 21  e poucas finas 

no E 22  e IIE 3lcnpl 
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OBSERVAÇÕES - 	Poros comuns pequenos e médios no A1, B1, 821 e 
22 poucos poros pequenos e médios no IlBai cnpie 

muitos poros pequenos e poucos médios no IIBazr 

Muita atividade de organismos..rnA 1  e comum 	no 

B 1 . 

Os horizontes A 1  A3  e B2 , encontram-se compacta-

dos devido a um longo período de estiagem. 

eERFIL AP 4 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	- 	CASCALHOS - 50% de quartzo, grãos subangulosos e subar- 

redondados, de superficie irregular, incolores, amare-

lados e avermelhados; 50% de concreçes ferruginosas he 

matíticas, poucas com capa de limonita, algumas com in-

clus6es de grãos de quartzo; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados e 

arredondados; 1% de ilmenita; traços de turmalina, con-

creç6es ferruginosas e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, incolores,de superfície 

regular e irregular; 2% de ilmenita; traços de concre-

ções ferruginosas e ferro-argilosas, estaiirolita, zÍr-

cão, turmalina, grãos idiomorfos, carvão e detritos. 

- CASCALHOS - 50% de quartzo, grãos subarredondados, de 

superfície regular e irregular ,incolores, amarelados 

• avermelhados; 50% de concreções ferruginosas escuras 

• hematíticas, algumas com inclus6es de grãos de quar-

tzo; traços de detritos. 
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AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, 

arredondados e bem arredondados, de superfície regulaz 

e irregular, incolores e amarelados; traços de ilmeni-

ta, concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, turmali-

na e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, incolores; 1% de ilrueni-

ta; traços de zircão, turmalina, grãos idiomorf os e sub 

arredondados, concreções ferruginosas e detritos. 

E21  - 	CASCALHOS - 70% de concreções ferruginosas hematíticas, 

algumas com capa de limonita e inclusões de grãos de 

quartzo; 30% de quartzo, grãos subangulosos, de super-

fície irregular, incolores e amarelados; traços de de-
tritos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo; grãos subangulosos, sub 

arredondados e arredondados, de superfície regular e ir 

regular, incolores e amarelados; traços de ilmenita, 

grãos negros, subarredondados, concreções ferruginosas 

e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, incolores; 2% de ilmeni-

ta; traços de zircão, concreções ferruginosas, turmali-

na, alguns grãos idiomorfos e detritos. 

B22  - 	CASCALHOS - 90% de concreções ferruginosas hematíticas, 

algumas com capeamento de limonita e algumas com inclu-

sões degrãosde quartzo; .10% de quartzo, grãos angulo-

sos e subangulosos, de superfície irregular, amarelados 
e avermelhados. 
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AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, sub 

arredondados e arredondados, de superfície regular e ir 

regular, incolores e amarelados; traços de ilmenita,con.  

creç6es ferruginosas e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, incolores; 2% de ilmeni-

ta; traços de zircão, grãos idiomorf os, concreç6es fer-

ruginosas e detritos. 

IIB3lcnpl - CASCALHOS - 90% de concreç6es ferruginosas henatíticas., 

algumas com capeaxnento de limonita e. algumas com inclu 

s3es de grãos de quartzo; 10% de quartzo, grãos suban-

gulosos, de superfície irregular, avermelhados; traços 

de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosose sub 

arredondados, incolores e amarelados; 1% de concreç6es 

ferruginosas; traços de estaurolita, ilmenita e detri-

tos. 

AREIA FINA - 94% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, incolores e poucos ama 

relados; 3% de ilmenita; 3% de concreçaes ferruginosas; 

traços de estaurolita, zircão, granada, turmalina, al-

guns grãos idiomorf os e detritos. 

flB32cnpl - CALHAUS - Material ferro-hematítico, com inclus6es de 

quartzo. 

CASCALHOS - 50% de quartzo, grãos subangulosos, de su-

perfície irregular, incolores, amarelados e avermelha-

dos; 50% de concreç6cs ferruginosas hematíticas, uma 

ou outra com capeamento de limonita e algumas com in-

clus6es de grãos de quartzo. 
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AREIA CROSSA - 100% de quartzo, graos subarredondados e 

arredondados, de superfície regular e irregular, inco-

lores; traços de ilmenita e concreç6es ferruginosas. 

)½REIA FINA - 97% dé quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, incolores; 2% de lime-

nita; 1% de concreç6es ferruginosas; traços de turmali-

na, grãos idiomorfos e detritos. 
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AN4LISES F(SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: ?iP 4 
AMOSTRA(S) DE LAeORTdRi0 scs, 77.2398/403 

EMBRAPA•$NLCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA 

AMOSTRA TOTAL 
COMP0SIÇO GRANULCNÉTRICM 

DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU 
DENSIDADE 

g/cilt POROSI. 
_fflj 	3QJQ1 	tiL.. *SPC DE %SILTE - DADE 

PROFUNCCIAO ct4I30J TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
s(MOOL0 FINA GROSSA FINA flR ENTF REAL 

cm no- .- ctaa t.00- 020.0106 qC60pO2 oo. - 
0- 	10 0397372463322330,18. 

-30 0 2 98 4117 6 36 0 100 0,17 

-60 O 595 44 16 4 36 O 1000,11 

8 22 -90 O 	1189 47 16 5 32 O 1000,16 

-150 34 	11 55 49 18 6 27 O 100 0,22 

lia32  - 180 O 5 95 61 13 6 20 O 100 0,30 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAtCOM P 
__________________ $ EXTRAIVEL .CTC. V 	AU.IMÍNIO ASSIMI- 

CO' 1 	ig 1 1 	. AI' H HORIZONTE ECa,Mg 
K,Na E S,AI,H 199.2. OOAI L4VO 

1 TAGUAKCiN 
ppm 

1 _m.q loog _ 

A 1  4,7 4,2 O 1 0,03 0,03 0,2 0,6 2,1 2,9 7 75 1 

8 1 5,0 4,4 O 2 0,02 0,01 0,2 0,4 1,4 2,0 10 67 1 

8 21 4,9 4,3 0 1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,3 1,7 6 75 1 

8 22 4,9 4,3 O 2 0,01 0,01 0,2 0,3 0,8 1,3 15 60 <1 

5,0 4,4 O 2 0,01 0,02 0,2 0,2 1,1 1,5 13 50 <1 

5,0 4,4 O 2 0,01 0,01 02 0,2 0,7 1,1 18 50 1 

0 N ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(l1,SOI:I) - MOUOJ&A S - - - 

SiDa Alto, HORIZONTE O'gõ'.icc 
c F.,03 EGJIV. - - SiOz 

SiDa A203 	F.aQ, TIO, PiO, Milo 	Mt02 LIVRE CoCO, i- 

A1  0,64 0,07 9 13,0 12,1 3,2 1,28 1,83 1,58 5,93 

B 1  0,22 0,04 5 14,9 13,9 3,7 1,22 1,82 1,56 5,90 

821 0,15 0,03 5 14,6 13,8 3,5 1,12 1,80 1,55 6,18 

8 22 0,10 0,03 3 14,2 13,0 3,3 1,09 1,86 1,60 6,19 

) 1 03 2 12,9 11,9 3,6 0,98 1,84 1,54 5,19 

3,03 1 10,7 9,8 2,4 0,83 1,86 1,60 6,41 

SAt 
COM 

GUANI 
PASTA 

CE 
EXTRATC 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQlJIVA 

SØDIOAT1AC SAT. LENTE 

HCO 1/10 113 IS HORIZONTE 
IO0F 

DE 
,aSsAa Co' Mg" I0 Not CI 50 

25°C e ATM ATM ATM 

13 

14 

15 

u 
15 

12 

10 
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PERFIL AP 10 

DATA - 23.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERLUO-ANAiCLO ÃLICO A moderado textura 

argilosa com cascalho fase pedregosa III floresta 

equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAt4ENTO - LV 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 500 metros da margem esquer 

da do rio Araguari e a 12 km de Porto Grande. Maca-

pá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil exa- 

minado em trincheira, em área com declives de 3 a 

6% e sob floresta equatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhanento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadainente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos, Raphael David 

dos Santos e Antonio A. Cavalcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1  - O 	- 6 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); argila; mo- 

derada média granular; ligeiramente duro, friável, plsti- 

co e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A31  - 6 	- 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6);argila;mo 

derada média granular e blocos subangulares; 	ligeiramente 

duro, frivel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa 

A32  - 20 - 39 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6); 	argila; 

moderada pequena e média blocos subangulares; ligeiramente 

duro, friével, plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

- 39 - 64 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/7); muito argiloso 

com cascalho; fraca pequena e média blocos subangulares 

com aspecto de maciça in situ; ligeiramente duro, friável, 

plistico e pegajoso; transição ondulada e gradual. 

21cn  - 64 - 112 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso com 

cascalho; macio, muito friavel, pléstico e pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

IIB22cn - 112 - 170 cm$ vermelho-amarelado (5 YR 5/7); muito argi-

loso com cascalho; macio, muito friavel, plástico e pegajo-

so. 

RAÍZES - Poucas raízes médias e muitas finas no A 1 , comuns, finas 

e médias e raras grossas no A 3 , e A32 , poucas raízes finas e 

médias no B e raras no I1B 21 . 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos no A 1  e A31 , 

A32 , B1  e muitos poros pequenos no IIB21cn  e  IIB22cn • 

Muita atividade de organismos no A 1 , sendo comum no 

A31  e A32  e pouca no B l  e  11321cn• 
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PERFIL A? 10 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1  - CASCALHOS - 80% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hema 

títicas e limoníticas, algumas com quartzo incluso, algumas 

argilosas amareladas; 20% de quartzo, grãos angulosos e sub-

angulosos, de superfície irregular, fosca, com aderância e 

incrustação ferruginosa, amarelados. 

AREIA GROSSA - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incru! 

tação ferruginosa, amarelados; 20% de concreç6es areno-argi-

lo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algumas com quar-

tzo incluso, algumas argilosaE 1 amareladas, ilmenita e de-

tritos. 

AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, com ader&ncia ferruginosa, brancos e incolorcs;40% de 

ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e li-

monítico, zircão, opala, mat6ria orgãnica e detritos. 

A31 - CASCALHOS - 94% de concreç5es areno-argilo-ferruginosas he-

matíticas e limoníticas e argilosas claras, com quartzo in-

cluso; 5% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e alguns 

subarredondados, de superfície irregular, fosc, com ader&n-

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e alguns 

avermelhados; 1% de detritos. 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ader&n-

cia e incrustação ferruginosa, brancos e avermelhados; 10% 

de concreções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limo-

níticas, algumas com quartzo incluso e argilosas claras e 

ilmenita. 
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AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

• alguns bern arredondados,de superfície irregular, brilhante 

• fosca, com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 5% 

de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, zircão, opala, turmalina, detritos esillimanita, 

em pacote fibroso. 

A32  - CASCALHOS - 95% de concreções areno-argilo-ferruginosas he-

matíticas e limoníticas, algumas argilosas silicificadas,coxn 

quartzo incluso; 5% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, amarelados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrus-

tação ferruginosa, amarelados, acinzentados e alguns bran-

cos; 5% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas e algumas ar 

gilosas silicificadas, com quartzo incluso, ilmenita e de-

tritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

alguns bem arredondados, de superfície irregular, brilhante 

e fosca, com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 3% 

de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico 

e argiloso claro, ilmenita, zircão, opala, turmalina e de-

tritos. 

- CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hematí-

tico e limonítico. 

CASCALHOS - 95% de concreç3es areno-argilo-ferruginosas 	e 

limoníticas, algumas silicificadas e argilosas claras, 	com 

quartzo incluso; 5% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com aderncia e incrus-

tação ferruginosa, amarelados e acinzentados; traços de de-

tritos. 

AREIA GROSSA - 97% de quartzo, grãos angulosos, 	subangulo-. 

sos e alguns arredondados, de superfície irregular, geral- 
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mente tosca, com aderência e incrustação ferruginosa, ge-

ralmente amarelados e avermelhados; 3% de concreçBes are-

no-argilo-ferruginosas henatíticas, limoníticas e argilo-

sas claras, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e alguns bem arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com ader&ncia ferruginosa, brancos e in-

colores; 3% de material areno-argilo-ferruginoso hematí-

tico e limonítico, ilmenita, zircão, opala, turmalina e de 

tritos. 

CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico, com capeamento limonítico. 

CASCALHOS - 97% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas e algumas silicificadas com quar-

tzo incluso: 3% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, amarelados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 96% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e alguns arredondados, de superfície irregular, fosca, 

com aderncia e incrustação ferruginosa, amarelados e a-

cinzentados; 4% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas com quartzo incluso e argilosas 

claras, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

• alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante 

• fosca, com ader&ncia ferruginosa, brancos e incolores;4% 

de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limoní-

tico e argiloso claro, ilinenita, zircão, turmalina e de-

tritos. 

IIB22cn CALHAUS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he-

matíticas, com capearnento limonítico. 
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CASCALHOS - 98% de concreç3es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticase limoníticas, com quartzo incluso; 2% de quar-

tzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu-

lar, fosca, com aderancia e incrustação ferruginosa, bran-

cos e avermelhados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e alguns subarredondados de superfície irregular, ge-

ralinente fosca, com aderncia e incrustação ferruginosa, 

brancos, amarelados e avermelhados; 5% de concreç6es are-

no-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algumas 

com qtartzo incluso, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

• alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante 

• fosca, com ader&ncia ferruginosa, brancos e incolores; 

5% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e li-

monítico, ilinenita, zircão, turmalina,sillimanita edetri-

tos. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
pERFIL: AP 10 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 77. 2438/43 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRICJ 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/crT? POROSI. 

- ..YL - ..inir a2Q_."QM.Ja 	1..... SPE 

ARGILA SIUAFtDCU 
DE 

LAÇAC 

°/,SILTE - DADE 

PROFUNDIDAa CM*& CASCA- TERRA lEIA AREIA SILTE ARGI LA 

S(MBOLO L) FINA GROSSA FINA ARENTI REAL 
Cm 	» 

20.2_e .. • <, o/ 04 
(VLUME 

A1  0- 	6 O 1 99 28 13 11. 48 32 33 0,23 

A31  - 	20 O 4 96 23 9 9 59 46 22 0,15 

A32  - 	39 0 5 95 23 10 8 59 39 34 044 

-648108218 9 8 65 986 0,12 

IIB21 -112 6 	14 80 11 8 8 73 0 100 0,11 

IIB -170 7 	11 82 13 6 8 73 0 100 0,11 22cn 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORI VALOR SATCOM P 
- $ EXTRAÍVEL -CTC. V 	ALUMiNIO 

ASSIMI - 
Co" 1 1 1 	No AI' 

1 
1 	H' HORIZONTE E Co,M.j 

(Na  E S,AI,I1 
00 S IQOAI" LAVE 
--- IGUA KCIN 1 1 1 ppm - 	 ___ 

m.*/IOOg  

A1  4.4 3,7 1,7 0,8 0,20 0,12 2,8 1,4 10,0 14,2 20 33 1 

A31  4,4 3,9 0, 3 0,06 0,04 0,4 1,3 4,3 6,0 7 76 1 

A32  4,5 4,0 0, 2 0,03 0,02 0,3 1,1 4,0 5,4 6 79 1 

B 1  4,7 4,1 0, 4 0,03 0,02 0,5 0,9 4,0 5,4 9 64 1 

IIB2lcfl 49 4,4 0, 2 0,02 0,03 0,3 0,2 2,4 2,9 10 40 1 

118 2 2cn 5,0 4,9 0, 2 0,02 0,03 0,3 O 2,2 2,5 12 0 1 

0 N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO 4  1:1) 	RELAÇÕES MOLEQJLARES - - 

5102 AIaOs HORIZONTE Orgânicc 
E3JIV. - - - - SiOt 

0/ N 
SiOz MaO, 	FezO, TIO2 1 P,05 

MnO 

• LIVRE COCOS 

 (1(i) 11(r) % % 

Al 3,570,311219,19,6 6,4 0,69 

A31  1,12 0,12 9 22,3 23,2 6,8 0,74 1,63 1,38 5,35 
A32  0,89 0,10 9 22,6 23,4 7,6 0,69 1,64 1,36 4,83 

0,88 0,10 9 25,1 25,9 7,6 0,75 1,65 1,39 5,35 

118 0,54 0,07 8 27,5 28,5 8,0 0,83 1,64 1,39 5,59 2 lcn 
113 22cn  0,38 0,06 6 28,7 29,1 8,4 0,74 1,68 1,42 5,22 

SAL 
COM 

ÂGUAMA 
PASTA 

CE 
EXTRATO 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO 

_..............._TSILJ__..............---- 

UMIDADE 	% EQUIVA 

SODIOIAI1.EC SAT. LENTE 

Co" MQ" K Na' 
HCO 

CI 50 
1/10 1/3 15 HORIZONTE 

04 IIWRhO.AIW 

DE 
NIDADE 

25°C CT ATM ATM ATM 

A 1 27 
A31  1 27 

A32  cl 25 

<1 26 
IIB 1 28 2 lcn 
118 22cn 1 30 
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PERFIL AP li 

DATA - 26.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VER1lELHO-MARELO ÂLICO A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 6 km do Porto Grande, 	na 

perimetrai Norte. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira, em área com O a 3% de declive e sob fio 

resta equatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos com aigum retraba-

ihamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Piano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Arni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

vaicanti Lima. 

170 



DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

	

02 - 	2 - 0cm, restos de folhas e raízes decompostas e par- 

cialmente em decomposição. 

	

A11  - 	0 - 	12cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco a- 

renoso; fraca pequena granular; friável, não plZ.stico 	e 

não pegajoso; transição plana e difusa. 

	

Al2  - 	12 - 28cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco arenoso; 

fraca pequena e nédia granular; friável, não plástico 	e 

não pegajoso; transição plana e difusa. 

	

A3  - 	28 - 40cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/7); franco argi- 

lo-arenoso; fraca blocos subangulares com aspecto de mac!-

ça pouco coesa in situ; friável, ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

	

- 	40 - 66cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); franco ar- 

gilo-arenoso; fraca blocos subangulares com aspecto de ma-

ciça pouco coesa in situ; friável, ligeiramente plástico 

e ligeiramente pegajoso; transiçào plana e difusa. 

	

- 	66 - 120cm, bruno-forte (7,5YR 5/7); franco argilo-areno 

so; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça pouco 

coesa in situ; friável, ligeiramente plástico e ligeiramen 

te pegajoso; transição plana e difusa. 

	

- 	120 - 170cm+, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco argilo-are 

noso; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça pou-

co coesa in situ; friável, ligeiramente plástico e ligei-

ramente pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas e poucas médias no A11  e Al2 , poucas 

raízes finas e raras nédias no A3 , E 1  e E21 , sendo raras 

no 
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OBSERVAÇÕES - Muitos poros muitos pequenos e pequenos no A11 , mui-

tos pequenos e poucos médios no A l2  e muitos poros 

pequenos no A3 , B1 , B 21  e B22 . 

Muita atividade de organismos no A11 , Al2 , A3  e 

sendo comum no B21  e B22 . 

Os horizontes B1 , B 21  e B22  apresentaxa-semais com-

pactos. 

No horizonte B 22  observou-se a presença de bolsas com 

material dos horizontes suprajacentes. 

PERFIL A? 11 - ANALISE MINERALÕGICA 

A11 - CASCALHOS - 98% de qüartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos e amarelados; 2% de material are-

no-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, com quar 

tzo incluso; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente tosca, com ade-

rancia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 5% 

de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso, com quar-

tzo incluso e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 5% de iline 

nita, turmalina, zircão e detritos. 

172 



Al2  - CASCALHOS - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, brancos, amarelados e alguns acin-

zentados; 5% de material areno-argilo-ferruginoso hematí-
tico e limonítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rência e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 2% 

de ilmenita, turmalina, zircão, material areno-argilo-fer-

ruginoso hematítico e limonítico, com quartzo incluso, ru-

tilo e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, gãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 2% de ilrne 

nita, turmalina, material areno-argilo-ferruginoso hematí-

tico., zircão, rutilo, estaurolita(?) e detritos. 

A3  - CASCALHOS - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, brancos, amarelados e alguns acin-

zentados; 5% de material areno-argilo-ferruginoso hematí-

tico e limonítico, com quartzo incluso; traços de detri-

tos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rência e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 1% 

de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso hematítico 

e limonítico, com quartzo incluso, zircão e detritos. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 5% de ilme 

nita, turmalina, zircão, rutilo, estaurolita(?) e detri-

tos. 
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E 1  - CASCALHOS - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com ader&ncia e in-

crustação ferruginosa, amarelados e alguns brancos; 2% de 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e lirnonítico, 

com quartzo incluso e detritos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, fosca, com aderncia e in-

crustação ferruginosa, brancos e amarelados; 2% de ilmeni-

ta, turnalina, estaurolita(?) e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos anguibsos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 5% de ii-

menita, turmalina, zircão, rutilo e detritos. 

E 21  - CASCALHOS - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com ader&ncia e in-

crustação ferruginosa, geralmente amarelados, alguns bran-

cos; 5% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, com quartzo incluso e detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rncia ferruginosa, brancos e amarelados; 1% de ilmenita, 

turnalina, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, com quartzo incluso, zircão e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rncia ferruginosa, zircão, rutilo, estaurolita(?) e detri 

tos. 

E22  - CASCALHOS - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, geralmente fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, amarelados, alguns brancos; 5% 

de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limoníti 

co com quartzo incluso e detritos. 
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AREIA GROSSA - 98% de quartzo, graos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rência ferruginosa, brancos e amarelados; 2% de ilmenita, 

material areno-argilo-ferruganoso, com quartzo incluso, 

zircão, turmalina, rutilb, estaurolita(?) e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rência ferruginosa, brancos e incolores; 5% de ilmenita, 

turmalina, zircão, material areno-argilo-ferruginoso he-

matítico e limonítico, estaurolita(?) e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: P2 11 
AMOSTRA(S) DE LAOORAXdRI0 IR(S): 77.2444/49 

(MBRAPA'SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcr? POROSI. 

Sr B2AQ! It&Jlg tiL. SPt 	DE 
neo, 
L.AÇAI 

%SILTE 

°/,PJRGILA 

- - DADE 

% PROFUNOIOAC€ CALMI& CASCA- TA MEIA MEIA SILTE ARGILA OMJA 
REAL S(MDOLO L}K FINA GROSSA FINA RENTL 

Cm no.., 2O.2, 2 2O,2Oam O20-om qoe-opoz <000. % 	% 

-- 

- 

A11  0-12 O 	1 99 6318 4 15 1033 0,27 

Al2  -28 O 	2 98 6117 2 20 1430 0,10 

A3  - 	40 O 	2 98 54 19 3 24 16 	33 0,13 

-66 O 	4 96 50 19 4 27 0100 0,15 

- 120 O 	2 98 48 20 4 28 O 100 0,14 

B 22  --170 0 	3 97 4619 4 31 0100 0,13 

pK(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM P ______ 
$ CTC V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 1 AI'" 1 	H HORIZONTE E CoMg 
E S,AI,H !22_!_ IOoAr LAVEI 

T ÁGUA KCIN 1 1 1 s.J' 
ppm _mflO  _ 

A 11  4,4 3,5 (,1 0,05 0,04 0,2 1,5 5,1 6,8 3 88 1 

Al2  4,4 4,0 (,1 0,02 0,02 0,1 0,8 2,8 3,7 3 89 1 

A3  4,7 4,1 (,2 0,02 0,02 0,2 0,7 1,9 2,8 7 78 1 

4,9 4,2 ,2 0,01 0,01 0,2 0,4 1,3 1,9 11 67 1 

5,0 4,5 (,2 0,01 0,01 0,2 0,2 1,2 1,6 13 50 1 

B 22  5,3 4,8 (,2 0,02 0,02 0,2 0,2 0,9 1,3 15 50 1 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(112504 I:I) 	- - - 
02 SíOa AltO, HORIZONTE Orgânico 

C Fe205 EJIV. - - Si 

SiDa AltO, 	FetO, TIO2 P2O, MnO 	
Altos RtOs W203 UVRE CoCOS % 

(XI) (Kz) - 

A11  1,31 0,11 12 6,0 5,9 1,8 0,78 1,73 1,43 5,12 

Al2  0,65 0,06 11 9,0 8,5 2,5 1,09 1,80 1,52 5,34 

A3  0,55 0,06 9 9,2 8,8 2,4 1,01 1,78 1,52 5,75 

0,23 0,05 5 10,5 	10,3 2,8 1,10 1,73 1,48 5,77 

0,20 0,04 5 11,5 	11,2 3,0 1,21 1,75 1,49 5,84 

B 22  0,16 0,04 4 14,1 13,1 3,9 1,38 1,83 1,54 5,26 

SAT. &3J5N4 CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EC'JIVA- 
COM 

SOIOÃTLD 
flSlA EXffiATO 

SAT. LENTE 

H 9  So  
1/10 

1/3 
AIIDACE 

 
I5 HORIZONTE 

I0Ot 
DE 

.,i.h...44, Co" Mg" K No' - CI 
25°C C Ç ' ATM ATM ATM 

A 11  1 8 

A l2  1 8 

A3 1 9 

1 11 

1 10 

B 22  2 14 
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PERFIL AP 7 

DATA - 21.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTÕFIC0 A moderado 

textura argilosa muito cascalhenta/muito argilosa 

muito cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e-

quatorial relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 21 km de Ferreira Gomes, na 

BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F. do AinapL 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de 

trincheira, situado em terço médio de elevação, com 

8 a 12% de declividade e sob floresta subperenif 6-

lia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-
to. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar/moderada e frtqüentes sulcos. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos, Raphael David 

dos Santos e Antonio A. Cavalcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Alcn - O - 20cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); argila muito cas-

calhenta; moderada pequena e média granular; friá-

vel, plástico e pegajoso; transição plana e graduaL 

A3cn - 20 - 31cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso 

cascalhento; moderada pequena e riédia blocos sub-

angulares; firme, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

Bicn - 31 - 68cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito argi-

loso; moderada pequena e média blocos subangulares; 

firme, plástico e pegajoso; transiçao plana e gra-
dual. 

B2lcn_ 	68 - 	102cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8), mosqueado co- 

mum, pequeno e proeminente, amarelo (10YR 7/6); mui 

to cascalhento; moderada pequena e média blocos sub 

angulares; firme, plástico e pegajoso; transiçao 

plana e gradual. 

B22cn_ 	102- 	140cm, vermelho (2,5YR 5/8), mosqueado comum, peque- 

no e proeminente, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); 

multo argiloso cascalhento; moderada média blocos 

subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

B3cn - 	140- 	170cm+, vermelho (2,5YR 5/8), mosqueado pouco, pe- 

queno e proeminente, amarelo-avermelhado (7,57R6/8); 

muito argiloso; moderada média blocos subangulares; 

firme, plástico e pegajoso. 

RAXZES - Comuns finas no Al cn  poucas no A 	e raras no B 3cn 	 lcn 
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OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos no Aicns  mui-
tos pequenos e m€dios no A3cn  poros comuns, pequenos 

e m&dios no Bicn•  Devido a grande quantidade de ca-

lhaus e cascalhos, não foi posstvel observar a poro-

sidade no restante do perfil. 

Atividade comum de organismos no Alcns  pouca no A 3 cn 

e rara no B lcn 

Presença de n6dulos endurecidos nos horizontes B 
lcn  e 

de coloração vermelho-amarelada (SYR 5/8) 	e 
amarelo-avermelhada (7,5YR, 6/6). 

PERFIL AP 7 - INÂLISE MINERALÓGICA 

Aicn - CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hematt 

tico, com capeamento limonitico e quartzo incluso. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, com ader&ncia e incrustação 

ferruginosa, brancos; 10% de ilinenita, concreç6es areno-ar 

qilo-ferruginosas hematíticas e detritos. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos subangulosos, de super-

fície irregular, brilhante e fosca, alguns com ader&ncia 

e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 10% de il-

menita e material areno-argilo-ferruginoso hematítico e li 

monítico; traços de zirconita. 

A3cn 	CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hema 

títico, com capeamento limonítico. 
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CASCALHOS - 98% de concreç3es areno-argilo-ferruqinosas Fie 

inatíticas e limoníticas; 2% de quartzo, grãos subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com aderência ferru-

ginosa, brancos; 

AREIA GROSSA - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rncia e incrustação ferruginosa, brancos e alguns inco-

lores; 30% de ilmenita e concreç6es areno-argilo-ferrugino 

sas hematíticas e limoníticas e detritos. 

AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

• alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante 

• fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e inco-

lores; 40% de ilrnenita, material areno-argilo-ferruginoso 

hematítico, limonítico e detritos; traços de zirconita. 

- CALHAIJS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico, com capeainento limonítico e quartzo incluso. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferrugincsas Fie 

matíticas e limoníticas, alguns com quartzo incluso; tra-

ços de quartzo, grãos subangulosos, de superfície irregu-

lar, fosca, com aderência ferruginosa, brancos. 

AREIA GROSSA - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e ai 

guns incolores; 30% de concreç6es areno-argilo-ferrugino-

sas hematíticas e lirnoníticas e argilosas claras, algumas 

com quartzo incluso e ilmenita. 

AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com aderência ferruginosa, brancos e alguns incolores; 40% 

de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso hematítico 

e limonítico, zirconita e detritos. 
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21cn - CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso 	he- 

matítico, com capeamento limonítico. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas e argilosas claras; traços de 

quartzo, grãos subangulosos, de superficie irregular, f os-

ca, com aderência ferruginosa, brancos. 

AREIA GROSSA - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e alguns arredondados, de superfície irregular, geral-

mente fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, bran 

cos e amarelados; 30% de concreç6es areno-argilo-ferrugino 

sas hematíticas e limoníticas, algumas magnéticas e argi-

losas claras, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos,subangulosos 

e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 

10% de ilmenita, algumas magnéticas, material areno-argi-

lo-ferruginoso heinatítico, limonítico e detritos; traços 

de zircão, turmalina,rutilo e estaurolita(?). 

22cn - CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico e liminítico, com quartzo incluso. 

CASCALHOS - 98% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he-

matíticas e limoníticas, algumas com quartzo incluso, al-

gumas argilosas claras; 2% de quartzo, grãos angulosos e 

subangulosos, de superfície irregular, fosca, com aderên-

cia ferruginosa, brancos. 

AREIA GROSSA - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rência ferruginosa, brancos, alguns acinzentados; 30% de 

concreç3es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoní-

ticas, algumas com quartzo incluso, algumas magnéticas, ai 

guinas argilosas claras, ilmenita e detritos. 
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AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 40% de ii-

menita, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e ]i-

monítico, alguns nagnetíticos, alguns argilosos claros, 

zircão e detritos. 

B 	-3cn 	CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso hema- 

títico e limonítico, com quartzo incluso. 

CASCALHOS - 60% de concreções areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, algumas com quartzo incluso, algu 

mas argilosas claras; 40% de quartzo, crãos angulosos e 

subangulosos, de superfície irregular, fosca, con aderên-

cia ferruginosa, brancos. 

AREIA GROSSA - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

rência e incrustação ferruginosa, brancos, alguns amarela-

dos, róseos e acinzentados; 40% de concreções areno-argi - 

lo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algumas com 

quartzo incluso, algumas argilosas claras e ilmenita; tra 

ços de detritos. 

AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 

40 de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e li-

monítico, ilmenita, zircão, rutilo, muscovita em pacotes e 

detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: P2 7 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S)77 2417/22 

EMBRAPA-SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA 

AMOSTRA TOTAL 
%- - 

COMPOSICk GRANULOMÉTRICI 
DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 

	

.(DISPERSA0j'OjJ 	LLI...... XSP( 
GRAU 

DE 
flOCU. 

%SILTE 

DENSIDADE 
g/cn3  POROSI. 

DADE 

SÍMBOLO 
PROFUNOIOACt CAII4OL CASCA 

LH( 
TERRA 
FINA 

MEIA 
GNOA 

AREIA 
FINA 

SILTE MGII.A EMAGUA ZILA 
PARENTL REAL 

cm 
flOwe 20.2nvn CZSR 2.O20Rm ozo.o, qoe-op'z co,00 % '4 

1cn 0- 	20 11 56 33 23 14 9 54 37 31 0,17 
A30fl  - 	31 8 27 65 17 12 7 74 O 100 0,11 
B 

lcn - 	68 7 42 51 14 10 6 70 O 1000,09 
B 210  - 102 15 54 31 13 7 8 72 O 100 0,11 

22cn 
 - 140 24 22 54 17 5 9 69 0 100 0,13 

-170+ 10 12 78 17 6 9 68 O 1000,13 

HORIZONTE 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS 
___________ 

VALOR 
$ 

A C I DEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 
-CTC- 

E S,AI,H 

VALOR 
V 

!92.i . 

SArCOM 
ALUMINIO 

100 AI" 
ASSIMI-

LAVE! 
4GUA F<1I 

Co" Mç' 1 
1 

1 	Na 

i 
A1" 

1 
H 

T 

A10  4,8 4,0 O 4 0,08 0,03 0,5 0,9 4,2 5,6 9 64 1 
A3 Cfl 5,3 4,9 O 3 0,02 0,03 0,4 O 2,0 2.4 17 O 1 
B 

lcn 5,0 5,2 O 3 0,02 0,03 0,4 O 1,5 1,9 21 O 1 

321cn 5,2 5,2 O 	1 0,02 0,05 0,2 O 1,6 1,8 11 O 1 
B 22  5,2 5,0 O 1 0,02 0,02 0,1 O 1,7 1,8 6 O 1 
B 

3cn 5,3 4,8 O 1 0,01 0,02 0,2 O 1,4 1,6 13 O 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2$04I:I) - - 

SiO2 

(Kr) 

Al2O3 HORIZONTE Or*ico 
C 

P1 

Fe203 

LIVRE 

% 

EJIV. 

CoCO3 

% 

- 

$102 

- 

AI20, 	F.203 1 TIO2 	1 P205 

- $102 

MnO 	
A 2 03  

(Ki) 

Alcfl 1,72 3,12 14 20,8 20,8 7,2 1,06 1.70 1,39 4,53 

3cri  0,47 ),05 9 24,2 25,3 7,4 1,10 1,63 1,37 5,36 
B 

lcn 0,36 ),05 7 26,6 27,0 8,5 1,34 1,67 1,39 4,98 

B21 0,26 ),04 7 28,8 28,6 8,8 1,30 1,71 1,43 5,10 

22cn 
 0,13 ),04 3 29,8 28,4 9,6 1,09 1,78 1,47 4,64 

B 
3cn 0,12 0,04 3 29,8 	28,3 8,4 1,29 1,79 1,51 5,29 

$AT. 
COM 

$0DI0iAflJO 

ÂGUAMA 
PASTA 

CE 
EXmATO 

$AT, 
IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. sATURAÇÃO UMI DADE 	% EOUIVA- 

CC Mg' K No 
HCO 

CS 
CI -  S0 

1/10 

ATM 

1/3 

ATM 

IS 

ATM 

HORIZONTE 
°,', mms.4. 

25°C 

DE 
MlDADE 

AlCfl 1 22 
1 24 
2 27 

21cri 
 3 28 

22cri 
 1 26 

E 
3cn 1 26 
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AMOSTRA EXTRA N9 7 

DATA - 3.6.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A 	moderado 

textura muito argilosa fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITOf.IO - A 10 km de Tartarugalzinho, 

na rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T. 

F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandês,em área com 

3 a 5% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamen-

to. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL- Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Capoeirão. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR- Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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AMOSTRA EXTRA N9 7 - ANÂLLSE MINERALÓGICA 

A - 	CASCALHOS - Quartzo, grãos vítreos, bem arredondados e sub 

arredondados,com aderência ferruginosa amarelada; concre-

çõas ferruginosas, hematíticas e limoníticas, escuras e 

poucas argilosas claraz, com inclus3es de grãos de quartzo 

hialino, arredondados e bem arredondados; detritos. 

AREIA GROSSA - 96% de quartzo, grãos hialinos, alguns brar 

cos, com ader&ncia ferruginosa amarelada, arredondados na 

maioria, regulares, um ou outro com pontos manganosos; 3% 

concreç6es ferruginosas escuras, concreç5es hematíticas, 

concreções limoníticas, arredondadas e bem arredondadas,ai 

gumas com inclusões de grãos de quartzo; 1% de carvão e de 

tritos; traços de ilmenita, grãos negros, brilhantes e ar-

redondados. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos hialinos, brilhantes, 

arredondados e bem arredondados, poucos grãos com leve ade 

rncia ferruginosa amarelada; 3% de ilmenita, grãos negros 

e brilhantes; 1% de concreções ferruginosas escuras, hema-

títicas e limoníticas: 1% de carvão e detritos; traços de 

turmalina, grãos idiomorf os e bem arredondados. 

B - 	CASCALHOS - Concreções ferruginosas escuras, 	concreções 

ferruginosas hematíticas, concreções limoníticas, algumas 

com inclusões de pequenos grãos de mica ou quartzo, todas 

arredondadas e bem arredondadas. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos hialinos, alguns bran 

cos, subarredondados e arredondados e turmalina, grãos idio 

morf os e rolados; 1% de concreções ferruginosas hematíti-

cas e limoníticas, arredondadas e bem arredondadas, com 

inclusões de pequenos grãos de quartzo; 1% de carvão e de-

tritos; traços de ilmenita. 
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AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos hialinos, brilhantes, 

arredondados e bem arredondados, alguns com ader&ncia fer 

ruginosa, amarelados; 4% de ii.menita negra, brilhante, ar-

redondada e bem arredondada: 1% de concreç6es ferruginosas, 

hematiticas, limoniticas e concreç6es ferruginosas, 	ar- 

redondadas e bem arredondadas, carvão e detritos; 	traços 

de zircão e turmalina. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AMOStRA EXTRA 7 
AMOSTRA(S) DE LABORAr6RIO NO(S): 3691 370 

tisnp ADA -CMI re 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÊTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/croi' POROSI - - JQfF 	Q_.'tJjg ft]___ )ISPE DE 

FIj» 

%SILTE - DADE 
PROFUNDIDAD CMOL A5CA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA °/,MGILA 

SÍMBOLO LI-li FINA GROSSA FINA %  ENTI REAL Cm 
flØ,n 20.2vrv0 fl,,m Z0 00.06 ~2 <0,002 % 

IVLUME 

A 0— 	20 O 4 96 18 12 12 58 

----_ 

41 29 0,21 

B 60— 	80 O 6 94 14 11 10 65 O 100 0,15 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 
VALORT VALOR SATCOM P 

EXTRAÍVEL 
-CTC- ' 

1 	K. 
ALUMINIO ASSIMI- HORIZONTE Co" Mg' No 

E Co,Mg 
AI" N E S,AI,H 12_L DOAI" LAVEi 

T 6GUA KCIN 1 1 
K,No flFT 

ppm 
_m1 1009 _ -- 

C N ATAOU 	 RELAÇÕES E 	SULFÚRICO 	(H 2 SO4 I:I) 
O 

MOLEÇULARES - 

SiDa AIoO, HORIZONTE Orgânico 
F.20, EQIJIV. - - SiOz 

N 
Si02 AI2O5 	FezO, TIO2 PzO, 4-03 Moo 

LIVRE CoCO, 

(1<1) (1(r) '° % 

A 20,1 20,1 8,5 1,64 0,03 1,70 1,34 3,71 

B 23,1 23,1 9,2 1,79 0,03 1,70 1,36 3,94 

COM 
SAT. 4GUAN? 

PASTA 
•CE 

EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EOUIVA' 
SúOIOSA11.D SAT. LENTE 

Co Mg' K No' 
HCO 

- 
1/10 1/3 15 

HORIZONTE 
0/ 000L01 

DE 
IMJDAÚE 

T 25
0

C C% 
CI SO 

" ATM ATM ATM 
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4. LATOSSOLO VER)IELHQ-/IIABELQ podzólico 

São solos com caráter Mico, intermediários para PQDZÕLICO 

VERMELHO-AMARELO. De maneira geral apresentam as mesmas caracterís 

ticas dos LATOSSOLOS VERMELHO-AMARELOS, diferindo deste por apresen 

tarem maior gradiente textural e alguma concentração da fração argi 

la no topo do B, porém não suficiente para ser considerado B textu-

ral. 

verificou-se através de estudos realizados na região (Vi-

eira et alii 1971) que o manejo mal conduzido destes solos, expos-

tos a5 condiçEies climáticas da região, contribui para a transforma-
ção das argilas silicatadas superficiais e lixiviação do Al 2 0 3  para 

os horizontes inferiores. 

Esta classe de solos apresenta seqüência de horizontes A, 

B e C,cor variando nos matizes lOYR e 7,5YR, e relação Al 2 0 3/Fe 2 0 3  

entre 3 e 7. 

A textura no horizonte B é argilosa ou muito argilosa. 	A 

estrutura é fraca pequena e mádia granular e blocos subangulares no 

horizonte A e fraca blocos subangulares com aspecto de maciça mode-

radamente coesa in situ no horizonte B. 

Estes solos ocorrem em áreas de relevo planõ e suave on-

dulado, e têm como material originário seaimentos argilosos e argi-

lo-arenosos da Formação Barreiras, do Terciário. 

A vegetação é representada pela floresta equatorial subpe-

renifólia, ligada a um sistema de drenagem pouco pronunciado. 

Segundo as normas estabelecidas pelo SNLCS/EMBRAPA, foram 

identificadas as seguintes fases: 
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- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa podzólico A moderado 

textura muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A moderado 

textura muito argilosa fase pedregosa III floresta equato 

rial subperenifólia relevo plano. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLT.CO podzólico A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano. 

- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A moderado 

textura média/argilosa com cascalho fase floresta equa-

torial subperenifólia relevo suave ondulado. 

- LATOSSOLO VERMELI-IO-MIARELO ÁLICO podzólico A moderado 

textura média fase floresta subperenif6lia relevo suave 

ondulado. 
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PERFIL A? 2 

DATA - 12.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO podzó].ico A mode-

rado textura média/argilosa fase floresta equatori-

ai subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Lv 5 

LOCALIZAÇÃO, MUNICiPIO E TERRITÓRIO - A 19 km de Porto Grande, na 

rodovia perimetral Norte. Macapá, T.F. do Anapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil exa-

minado em trincheira situada em terço médio de ele-

vação, com declives de 3 a 6% e sob floresta equa-

torial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos, com algum retraba 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCUOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- 	O - 	7cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco argilo-arencso; 

fraca pequena e média granular; friável, ligeiramente plás 

tico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 	7 - 	35cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); argila arenosa; 

fraca blocos subangulares com aspecto de maciça in situ; 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e difusa. 

E 1 	- 	35 - 60cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); argila 	arenosa; 

fraca blocos subangulares com aspecto de maciça in situ; 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

E21  - 	60 - 95cm, bruno-amarelado (10YR 5/8) ; argila 	arenosa; 

fraca blocos subangulares com aspecto de maciça moderada-

mente coesa in situ; friável, plástico e pegajoso; transi-

ção plana e difusa. 

22 - 	
- 130cm, bruno-forte (7,5n 5/8); argila; fraca blo- 

cos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa 

in situ; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

E 23  - 	130 - 180cm+, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila; fraca blo- 

cos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coe-

sa in situ; friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no A 1 , comuns no A3  e B,  poucas 	no 

E 21  e raras no E 23 . 

OBSERVAÇÕES: Muitos poros pequenos e muitos pequenos no A 1 , muitos 

pequenos e médios no A 3 , E 1 , B 21'  E
22  e E 23 . 

Muita atividade de organismos no A 1 , comum no A 3 , E 1 , 

E 22  e E 23 . 

Presença de carvão nos horizontes A 3  e 
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PERFIL AP 2 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

A1 	- CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre- 

dondados, de superfície irregular, incolores e amarelados; 

traços de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subar-

redondados e arredondados, de superfície regular e irregu-

lar, incolores, brancos e amarelados; 1% de ilmenita; 1% 

de carvão e detritos; traços de titanita, turmalina (grãos 

idiomorfos) e monazita. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos subangulosos, subarre-

dondados e arredondados, incolores, poucos grãos amarela-

dos, brilhantes; 3% de carvão e detritos; 1% de ilmenita; 

traços de concreç6es ferruginosas, fragmentos de sílica em 

forma de bastonete, zircão e turmalina, alguns grãos idio-

morf os. 

A3 	- CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre- 

dondados, de superfície irregular, incolores e amarelados; 

traços de concreçôes ferruginosas com inclus6es de grãos 

de quartzo. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, de superfície regular e ir-

regular, incolores; 1% de ilmenita; 1% de carvão e detri-

tos; traços de titanita e concreç6es ferruginosas. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular, inco-

lores, brilhantes, poucos amarelados; 3% de ilmenita,grãos 

negros brilhantes; traços de zircão, concreç3es ferrugino-

sas e ferro-argilosas, turmalina, alguns grãos idiomorf os, 

carvão e detritos. 
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- 	CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, de super- 

fície irregular, incolores, amarelados e avermelhados; tra 

ços de concreções ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados 	e 

arredondados, de superfície regular e irregular; 	traços 

de turmalina, alguns grãos idiomorfos, ilmenita, 	concre- 

ç6es ferruginosas e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, incolores e poucos amarela-

dos; 2% de ilmenita, grãos subarredondados, arredondados e 

bem arredondados; traços de zircão, turmalina, alguns grãcs 

idiomorf os e detritos. 

- 	CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, de super- 

fície regular e irregular, incolores, amarelados e aver-

melhados; traços de concreç6es ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subar-

redondados, arredondados e bem arredondados, de superfície 

regular e irregular, incolores e amarelados; 1% de ilmeni-

ta; traços de estaurolita, concreç6es ferruginosas, turma-

lina e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, arredon-

dados e bem arredondados, incolores; 2% de ilmenita: tra-

ços de zircão, alguns grãos idiomorfos, concreções ferru-

ginosas e ferro-argilosas e turmalina, alguns grãos idio-

rnorf os. 

B 22  - 	CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 

sos, de superfície irregular, amarelados; traços de 	con- 

creç6es ferruginosas, com inclusEes de grãos de quartzo. 
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AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores e alguns amarelados; 1% de ilmenita; 

traços de turmalina, grãos idiomorf os, concreç6es ferrugi-

nosas com inclus6es de grãos de quartzo, zircão e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, incolores; 3% de ilynenita;tra 

ços de zircão, alguns idiomorfos, turmalina, alguns grãos 

idiomorf os, concreç6es ferruginosas e detritos. 

- CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, amarelados e incolores; tra-

ços de concreç6es ferruginosas, com inclusBes de grãos de 

quartzo. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subar- 

redondados e arredondados, de superfície regular e 	irre- 

gular, incolores e amarelados; 1% de ilmenita; traços 	de 

concreçes ferruginosas, ferro-argilosas, zircão, 	grãos 

idiomorfos, estaurolita e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arre- 

dondados e bem arredondados, incolores e amarelados; 1% de 

ilmenita; traços de turmalina, alguns grãos 	idiomorfos, 

estaurolita, zircão, alguns grãos idiomorfos, 	concreç6es 

ferruginosas e detritos. 
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ANhLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AP 2 
AMOSTRA(S) DE LABORTdRlO NQ(S) 	77.2386/91 

EMBRAPA,SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr,,' POROSI. 

- ._Y_ - ._fOISPERSÁ0.JQL_Nn ft.L.._ SPUS DE %SIIJE DADE 

PROFUNDAD C4JBL CASCA- TERRA AREIA MEIA SiLTE ARGILA al,g3UA %WGILA 

SÍMBOLO L}I FINA GROSSA FINA IPARENTE REAL 
cm no 	201... c2n 2OA-  O.2OO 

nR 
<000L 

04 04 
- 

A 1 
 

0- 	7 0 	1 99 47 20 7 26 17 350,27 

A3  -35 O 	1 99 37 17 7 39 12 690,18 

Di -60 O 	1 99 35 15 3 47 0 1000,06 

821 - 95 0 	1 99 35 14 2 49 O 100 0,04 

822 -130 O 	1 99 32 13 3 52 O 100 0,06 

823 -180+ O 	1 99 32 13 3 52 O 100 0,06 

pH(I:2,5) CATI0NS 	TROC(VEIS VALOR ACIDEZ 	1 
EXTRAÍVEL 	1 

VALORT VALOR SATCOM P 
$ -CTC- AWMÍNIO AIMI 

CO P'.o A1' H 1 HORIZONTE °' 
K. 

E $,AI,H LEI 
T ÂGUA KCIN 1 1 1 

1 	1 ppm 

-_-_m. q fl0  
A 1  3,4 3,4 0,5 0,13 0,09 0,7 2,1 7,3 

_ 
10,1 7 75 

A3  3,9 3,8 0,2 0,04 0,06 0,3 1,2 2,7 4,2 7 80 

8 1 4,1 3,9 0,1 0,02 0,04 0,2 1,1 2,0 3,3 6 85 
8 21 4,2 3,9 0,1 0,03 0,06 0,2 1,0 1,6 2,8 7 83 

822 4,2 3,9 0.1 0,02 0,05 0,2 0,9 1,1 2,2 9 82 

8 23 4,2 

- 

4,0 

- 

0,1 0,06 0,05 0,2 0,8 0,9 1,9 11 80 

C II 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO 4  1:1) 	- RELAÇÕES MOLECULARES 

SIDI HORIZONTE O,nico 
C F4205 EIV. - - - - $102 
N 

$i0z AliO5 	F.1O5 TIOZ 
AiOS LIVAE CaCO, 

04 

A1  1,61 0,16 10 10,6 9,1 2,7 1,00 1,98 1,67 5,28 
A 3  0,60 0,08 8 16,4 14,6 4,0 1,39 1,91 1,63 5,72 

8 1 0,38 0,07 5 17,5 16,0 4,6 1,34 1,86 1,57 5,45 

821 0,28 0,05 6 18,4 16,9 	4,7 1,40 1,85 1,57 5,64 

822 0,26 0,05 5 19,7 18,3 4,9 1,39 1,83 1,56 5,86 

823 0,15 0,04 4 20,2 18,6 5,0 1,34 1,85 1,58 5,83 

C At 
OM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. $ATURAÇÂO m. UMIDADE 	% EQ'JIVA- 

SØDI0J4T1.D SAI, 

Co0 MQ' C Na 
HCOj 

CI - SO 
1110 /3 IS HORIZONTE 

04 .n.ho.Am 
M 

DE 
IDADE 

25°C CcÇ ATM ATM ATM 

A1  1 15 
A3  1 18 

1 20 
B 21  2 20 

22 
2 22 

8 23 3 22 
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AMOSTRA EXTRA N9 83 

DATA - 14.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁtIco poazólico A modera-

do textura argilosa/muito argilosa fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondu-

lado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 10 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E TERRITÓRIO - A 9,4 km de Ilazagão Novo, na 

estrada Mazagão Novo - Mazagão Velho. Mazagão, T. F. 

do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra extra 

coletada com auxílio de trado holandês, em área com 

3 a 5% de declividade e sob cobertura de floresta e-

quatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - 	Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhainento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O - 10 cm, bruno-escuro (10YR 4/3) ; argila; pistico e 

pegaj 050. 

E 1 	- 	40 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); argila; plsti- 

co e pegajoso. 

E 2 	- 	60 - 90 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8): muito argi- 

loso; muito p1stico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 83 
AMOSTRA(S) DE LASORTdRIO NQ(S) :77.0972/14 

EMBRAPASNLCS 
FRAÇ5E$ 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMETRICI 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA ORMJ 
DENSIDADE 

g/cm' POROSI. 
%- - JQfE3 	M_lig lii...... DIS~ DE 

FLOCIL 

%SIJE - DADt 

PROFUNDIDADE CAUIØ TEFA AREiA MEIA SItIE MGILA aIMGUA %ARGILA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA LAÇAC MRENTE REAL. 

cm 
flOfl 	20.Zn. c1n 2QO- o 

(VWMF 

A 0-10 O 1 99 21 16 16 47 36 23 0,34 

40- 60 O a 98 17 12 15 56 47 16 0,27 

B 2  60- 90 0 2 98 14 9 14 63 O 100 0,22 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁ VEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P EXTRAIVEL 	1 -CTC- V ALUMÍNIO ASSIMI- 
HORIZONTE Co 1 	Mg 1 1 	Na- 

°  
AI 1 	H 	1 S,AI,H !22_L IOOAr4  LVE 

T £GUAKCIN 1 1 (No 
- 

1 	1 SiAJ' 
ppm 

- meq/IOOg  

A 3,9 3,6 O 2 0,09 0,05 0,4 3,3 9,1 12,8 3 89 

B 1  4,1 3,8 O 2 0,02 0,02 0,2 2,1 4,1 6,4 3 91 

B 2  4,5 4,1 O 1 0,01 0,03 0,1 1,4 3,0 4,5 2 93 

C N ATAO U E SULFÚRICO 	(HzSO,I:I) 	
- 	RELAÇÕES MOL.ECULARES - - 

SiDa AI203 HORIZONTE 0rgõni _2_ FezO, EJIV. - SIDa 

% 
N 

SIOz 41 zOs 	rezo, TIO2 PaOe MnO 
LIVRE CoCO, 

% 

(Ki) 

A 2,30 0,22 10 17,9 15,7 5,5 0,82 1,94 1,58 4,41 -  

0,98 0,10 10 21,1 19,1 6,4 0,90 1,81 1,55 4,61 

B 2  0,57 0,08 7 24,2 22,1 7,4 0,92 1,8€ 1,53 4,61 

SAT 
COM 

£GUANI 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM IDA DE 	% ECUIVA- 

SODIO4flC SAT. 

HC 1110 113 IS 
DE 

AIIDADE 
HORIZONTE 

% ins.o.A. CC M9 I( Na CI 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

A <1 28 

<1 
26 

B2 1 29 
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AMOSTRA EXTRA N9 101 

DATA - 2.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO podzólico A modera 

do textura muito argilosa cascalhenta fase pedrego 

sa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo pia 

no e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRIT.DRIO - A 1,1 km da margem direita do 

rio Matapí, na picada 14. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra extra 

coletada com auxílio de trado holandás, em área com 

3 a 6% de declividade e sob cobertura de floresta e-

quatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - And. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Acn - 0 - 30 au, bruno-escuro (lOta 4/3); muito argiloso cas 

calhento; plástico e pegajoso. 

- 30 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado bru-

no-forte (7,5YR,5/2);muit argiloso cascalhento; muito plás-

tico e muito pegajoso. 

- 60 - 80 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); muito argiloso 

cascalhento; muito plástico e muito pegajoso. 

83cn - 80 - 120 cm, vermelho (2,5YR 5/8); muito argiloso 	com 

cascalho; muito plástico e muito pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EflRA N9 101 
AMOSTRA(S) DE LABORAIdRIO N'(S) 	7 1.022125 

EMBRAPA.SNI CS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/cir? POROSI. 

- - (DISPERSAOJOMS ft.L.. DISpUW DE 
FWCIJ 

%Sftit - - DADE 

PROÇUNDAD CAãWL ASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE MGII.A OA43UA %MGILA 
SÍMBOLO L}t FINA GROSSA FINA LAC 3RENT REAL 

em > _ .. cz~ ~E <omz % 4 - (LUME 

A 0- 	30 O 48 52 7 10 20 63 51 19 0,32 cn 
- 	60 O 33 67 6 8 15 71 59 17 0,21 

- 	80 O 3268 7 5 11 77 0100 0,14 

- 120 O 13 87 5 3 11 81 O 100 0,14 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALO TR VALORT VALOR SATCOM P __________ EXTRA 1 .CTC '' 	AWMÍNIO ASSiMfr 

ACIDF

H

1 
HORIZONTE Co" 1 	I.Ig" 1 1 	Na 

IZCo,Mg 
AI" E S,AI,H !22_2_ LVE1 

ÁGUA KCIN 1 1 K,Na 
1 ppm - 

m.q/IOOg  ______ 

4,7 4,0 O 5 0,06 0,03 0,6 2,3 6,6 9,5 6 79 1 

31cn 
4,7 4,1 O 2 0,02 0,02 0,2 1,7 3,9 5,8 3 89 <1 

• 4,9 4,2 O 1 0,01 0,02 0,1 1,0 2,6 3,7 3 91 <1 2cn 

3cn 
 5,1 4,3 O 1 0,01 0,02 0,1 0,8 2,2 3,1 3 89 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HzSO, 1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SiOZ AIaO, HORIZONTE oaR- C Fe2O, EQJIV. - 
SiOt 

P1 
510 41303 	Fe203 TIO3 P2O, MnO 	Alto, ?0.15; Ll:RE "CO3 

0/ 
(Ki) (ler) lo % 

A0  1,79 ',16 11 25,6 22,8 8,7 1,02 1,91 1,54 4,11 

31cn 
0,92),09 10 28,1 26,1 9,6 1,15 1,83 1,48 4,27 

* 0,48 ',07 7 30,8 28,5 12,5 1,11 1,84 1,44 3,58 2cn 
B3  0,23 ',OS 5 34,8 30,9 11,3 1,17 1,91 1,55 4,29 

SAT. 
COM 

kUAMA 
PASTA 

tE 
EXIRATI IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EJVA- 

SOOIOI4ItRID SAT. LENTE 

1/10 1/3 15 
HORIZONTE 

IOOF.h 
DE 

..ms..A. Ca' MC K Nat 

`Co 
CI - 

25 °C Cr ATM ATM ATM 

31 

<1 36 

82cn 31 

3cn 
 1 34 
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AMOSTRA EXTRA N9 102 

DATA - 26.9.77 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO podz6lico A node.-. 

rado textura muito argilosa/muito argilosa casca-

lhenta fase pedregosa III floresta equatorial sub-

perenifólia relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO E TERRITÓRIO - A 1,5 km da margem direita do 

rio Matapi, na picada 14. Macapá, T.F. do 4mapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra ex-

tra coletada com auxílio de trado holand&s, em 

rea com O a 3% de declive e sob cobertura de f lo-

resta equatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituida de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINMUO - Sedimentos argilosos com algum retrabalha-

mento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Moderadalnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ajni. 
DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 30 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); 	muito 

argiloso; plástico e pegajoso. 
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- 	30 - 50 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); muito argilo- 

so; muito plástico e muito pegajoso. 

- 	50 	- 	90 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso: 

muito plástico e mujto pegajoso. 

B3cn - 90 - 120 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); muito argi- 

loso cascalhento; multo plástico e multo pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL:.ÃISOSTRA EXTRA' fl9 102 
AMOSTRA(S) DE LARORATdRIO PAIS) :77,1026/29 

EMBRAPA-SNI rç 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCIMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRNJ 

DENSIDADE 
9/ti!? POROSI. %- - 12RSÁO 	LJt2 ±JJ _Di~ DE %SILTE - - DAcC 

PRCFUNOIDAE€CA4WL ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGII.A %MGILA 
S(MBOLO i» FINA GROSA FINA LArk WMENTE REAL cm 

»a cI..s 1-0We 2O.Õpe eopo2 < opot '6 % - (vwr€ 

A 0- 	300 2 98 5 9 21 65 48J1- 0,32 
- 	500 4 96 5 7 16 72 OLOO 0,22 

82 - 	900 2 98 2 5 13 80 0100 0,16 
83  -120028 72 5 4 11 80 0100 0,14 

pH(I,2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	1 VALORT VALOR SAT.COM  P ___________________________ s EXTRAIVEL 	1 -CTC. V AWMiNIO ASSIMI HORIZONTE Ca' M9 No' 
E C. 

AI'' H' 	Ir 5,AI,H 122.!. IOQAr AVEL 
T £GUA r,, I 1 1 

K,Na 1 	1 
i 	j. 

S*M" 
ppm 

_m.qflO -_ 

A 4,1 3,8 0,5 0,05 0,03 0,6 2,9 6,5 10,0 6 83 <1 

81 4,6 4,0 0,2 0,01 0,01 0,2 2,0 3,8 6,0 3 91 <1 
82 4,9 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 1,1 2,6 3,8 3 92 <1 
B 30fl  5,1 4,3 0,2 0,01 0,01 0,2 0,8 2,3 3,3 6 8 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(IiSO4  II) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

5101 AIOs HORIZONTE O,ia .. EWIV. - - - - - SiO2 
N 

SÍO. AIaOa 	rezO, TIO2 P2O, MnO 
LIVRE CoCO, 

1K:) - % % 

A 2,17 0,17 13 21,4 22,8 7,8 0,98 - 1,60 1,31 4,58 

81 0,89 0,09 10 27,4 25,7 8,9 1,06 1,81 1,4E 4,53 

82 0,44 0,07 6 32,C 28,9 7,8 1,11 1,88 1,65 5,81 

B3cn 0,34 0,07 5 32,3 29,510,6 1,09 1,86 1,51 4,36 

SAt 
COM 

SJAN 
PASTA 

CE IOMS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EQIJIVA- 
SODIOGIQ1.R€ SAT. __T.ULI.___ - - 	 - LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 
DE 

IMIDACE 
HORIZONTE 

% RuRbesA, CC' Mg" K' No CI - so 
25°C CO; 4 	ATM ATM ATM 

A <1 32 

8 1 <1 31 

8 2 cl 

83cn cl 34 
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AMOSTRA EXTRA N9 109 

DATA - 5.1.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO fICO podzólico A mode-

rado textura média/argilosa com cascalho fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondu-

lado. 

UNIDADE DE MAPEAZ4ENTO - Lv 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 2,5 km da margem esquerda 

do rio A.raguarl, na picada 12. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra ex-

tra coletada com auxilio de trado holandês, em área 

com 3 a 6% de declive e sob cobertura de floresta e 

quatorial suhperenifólia. 

LITOLOGIA - 	Granitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

CRONOLOGIA - Prá-cambriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argi 

losa sobre rochas do Pré-cambriano Inferior a Médio. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSI.DADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Arni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A.Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O - 30 cm, bruno-escuro (1OYR 4/3); franco argilo-areno 

ao; ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso. 

81 - 	30 - 60 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa com 

cascalho; plástico e pegajoso. 

82 - 	60 - 	100 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); argila; plás- 

tico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL1ÂSOSTRA EXTRA N9 109 
AMOSTRA (S) DE LABORA1dRIO NQ(S) 77 2466/68 

E MORA PÁ $ N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL g/cr,i' POROSL 

- JQjj'EQf0M_S QLIJ 	XSPE DE 

FI.ÚCIJ 

%SATE - DADE 

PROFUNDIDADt CAUj 

- 
CASCA TERRA AREIA MEIA 

DA 	TERRA FINA 	% 	ARGIIGRAU 

SILTE ARGILA %LRGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA LAÇA 
 

FINA 

•-OAO Ó,2O-40S 4OO2 <0002 % 7' - 

A 0- 	30 0 	1 99 44 14 9 33 22 33 0,27 

81 -60013 87 37 14 7 42 14 67 0,17 

82 - 100 O 	3 97 31 12 8 49 O LOO 0,16 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SAtCOM P 
EXTRAÍVEL CT C. V 	ALUM&IO ASSIMI- 

Ca' 1 1 1 	Not A1 1 H HORIZONTE coMçI 
E S,AI,H O 0A1 LAVEI - 

T 
4GUA KCIN 1 1 I(,Na 

1 pprn 
--_mflO _- __-- 

A 4,0 3,8 0,3 0,07 0,06 0,4 1,9 5,7 8,0 5 83 1 

4,8 4,0 O 1 0,03 0,07 0,2 1,0 3,0 4,2 5 83 <1 

B 2  4,2 4,0 O 2 0,11 0,10 0,4 0,9 2,2 3,5 11 69 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5041:I) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 
SiOZ AIcOi HORIZONTE Orgônico 

C _______ Fe,O, EaJIV. - - - - Si02 
•1 

SIO, McO, FnO, TIO, P,0, MnO 
jj jj LIVRC CoCO, 

, 7 

A 1,44 0,14 10 14,5 13,1 3,8 0,56 1,8 1,59 5,39 

B 0,61 0,07 9 17,1 16,2 5,5 0,61 1,79 1,48 4,62 

B 2  0,54 0,06 9 20,2 18,8 5,9 0,61 1,83 1,52 4,99 

SAL 4GIJAW CE IONS 	DOSSAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	'4 EQUIVA- 
COM PASTA EXIRAT( ___________________TSSL!------------ - LENTE S0DIOAIAD SAL 

DE HORIZONTE HCO 1/10 /3 CODE 
% nwnb..A Co Mg' K Na CI - 	S0 

25°C C07 " ATM ATM  

A 1 21 

Dl 2 22 

82 3 24 
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5 - PODZÕLICO VERNELHO-1NABELO 

São solos Distróficos ou Âlicos, moderadamente profundos, 

que apresentam perfis do tipo A,Bte  C, com distinta individualiza-

ção de horizontes, geralmente de transição clara e plana do A para 

o Bt . São solos de textura média/argilosa e muito argilosa, sendo 

bem, moderadamente e acentuadamente drenados. Nesta classe ocorrem 

solos PQDZÕLIcOS VERXIELIIQ-NAARELOS e PODZÕLICOS VER}1ELHO-NÀRELOS 

latossólicos, intermediários para LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, com 

menor diferenciação de horizontes e menor gradiente textural(EMBRAPA 

1979 a) 

Apresentam geralmente alto grau de floculação e argila de 

atividade baixa, com predominância do tipo l:l(caulinita), com CTC 

menor que 13 meq/lOOg de argila. 

O teor de carbono, a capacidade de permuta de cations (T) 

e a soma de bases permutáveis (8) são baixos, sendo que nos hori-

zontes superficiais alcançam seus maiores valores. Das bases per-

mutáveis,o magnésio e o cálcio são os que apresentam valores maio-

res. A saturação de bases (V%) é também baixa ao longo do perfil. 

O horizonte A apresenta estrutura moderadamente desenvol-

vida, textura da classe franco arenosa, franco argilo-arenosa; es-

trutura fraca a moderada pequena a média granular e blocos subangu-

lares. A consistência é friável quando úmido, variando de não plás 

tica a plástica e de não pegajosa a muito pegajosa quando molhado. 

O horizonte Bt  apresenta cores nos matizes 10YR, 7,5YR,5YR 

e 2,5YR; estrutura fraca ou moderada pequena e média blocos suban-

gulares; cerosidade pouca e fraca; a consistância 6 friável quando 
úmido, variando de ligeiramente plástica a muito plástica, e de li-

geiramente pegajosa a muita pegajosa quando molhado. 

Ocorrem em áreas de relevo plano a forte ondulado, sob co-

bertura de floresta equatorial subperenifólia, campo cerrado equa-

torial e vegetação campestre. 
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Desenvolvem-se a partir de sedimentos areno-argilosos e ar 

gilosos da Formação Barreiras, do Terciário e de sedimentos do Pré-

-cambriano. 

De acordo com as normas estabelecidas pelo SNLCS/EMBRAPA 

foram encontradas as seguintes fases: 

- PODZÔLICO VERI4ELHO-N4ARELO ALICO Tb A moderado textura 

muito argilosa muito cascalhenta/muito argilosa casca-

lhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial subperenifó-

lia relevo ondulado. 

- PODZÔLICO VERMELHQ-7½)4ARELO ÂLICO Tb A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpe-

renifólia relevo ondulado a forte ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-INARELO Tb A moderado textura argi-

losa cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo ondula-

do. 

- PODZÕLICO VERNELIIO-ANARELO ALICO Tb A moderado textura 

argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III flores 

ta equatorial subperenifólia relevo plano. 

- PODZÕLICO VEBLHO-N4APELO ÂLICO Tb A moderado textura 

argilosa/muito argilosa com cascalho fase pedregosa III 

campo cerrado equatorial relevo suave ondulado. 

- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura 

argilosa cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa II floresta equatorial subperenifólia relevo sua 

ve ondulado a forte ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura 

argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado equa 

tonal relevo ondulado. 
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- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura 

argilosa multo cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 campo equatorial relevo ondulado. 

- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado tex 

tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedrd-

gosa 1 campo cerrado equatorial relevo ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb A moderado textura 

média/argilosa fase pedregosa III floresta equatorial 

subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb A moderado textura 

média cascalhentaJargilosa cascalhenta fase pedregosa 1 

floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado e for 

te ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb A moderado textura 

média com cascalho /argilosa cascalhenta fase pedregosa 

III floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado e 

forte ondulado. 

- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura 

média com cascalho/argilosa com cascalho fase pedregosa 

III floresta equatorial subperenifólia relevo suave on-

dulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 plíntico Tb A moderado 

textura média/argilosa fase campo cerrado equatorial re-

levo plano e suave ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa plíntico Tb A moderado 

textura média cascalhenta/argilosa com cascalho fase pe-

dregd'sa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo sua-

ve ondulado a ondulado. 
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- PODZÕLICO VERLHO-?flJ½flELQ DISTRÕFICQ Tb A moderado tex 

tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo suave 

ondulado. 

- PODZÕLICO VERLHO-ANARELO DISTRÕFICO Tb A moderado tex 

tura média fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo suave ondulado. 

- PODZÕLICQ VEflELI1O-ANARELO DISTRÕFICO Tb A moderado tex-

tura mécia fase campo cerrado equatorial relevo suave 

ondulado. 

- PODZÕLICO VERNELHQ-NVBELO DISTRÕFICO latossólico Tb A 

moderado textura argilosa/muito argilosa fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano. 

- PODZÕLICO \TEIU4ELIIQ-M4ABELO DISTRÕFICO latossólico Tb A 

moderado textura argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo plano. 
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PERFIL P2 6 

DATA - 20.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado tex-

tura média com cascalho/argilosa com cascalho fase 

pedregosa XXI floresta equatorial subperenifólia re 

levo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MA.PEAÍIENTO - PV 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 500 metros da margem direi-

ta do rio Araguari, na picada 7 e a 6 3cm de Ferrei-

ra Gomes. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 

com O a 3% de declividade e sob vegetação de flores 

ta equatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Forinaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lharaento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifõlia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Arni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio Caval-

canti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1  - 	O 	- 10 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4);franco are- 

noso; fraca pequena e médja granular; friável, não plástico 

e não pegajoso; transição plana e difusa. 

A3  - 	10 - 23 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco are 

noso cascalhento; fraca pequena e média granular e blocos 

subangulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e gradual. 

B1t - 	23 - 40 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco argilo-areno- 

50; fraca pequena e média blocos subangulares; friável, li-

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla-

na e difusa. 

B21t- 	40 - 64 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); argila arenosa; 

fraca pequena e nédia blocos subangulares; cerosidade pou-

ca e fraca; friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e difusa. 

B 22t- 	64 - 100 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila areno- 

sa; fraca nédia blocos subangulares; cerosidade pouca e 

fraca; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

IIB23t - 100 - 130 cm, vermelho (2,5YR 5/8); argila arenosa casca-

cn lhenta; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra 

dual. 
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IIB3tn 130 - 1804 cm, vermelho (2,5YR 4/6); argila arenosa com cas 

calho; frikel, pl.stico e pegajoso. 

RAÍZES - 	Muitas raízes finas e médias no A1  e A3 , comuns no 

B21t e B 22t e raras nos demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos, no A 1  e mui-

tos poros nos demais horizontes. 

- Muita atividade de organismos no A 1  e A3 , sendo comum 

no B 1t, 3 21t, B22t e IIB23tcn 

- Devido a grande quantidade de cascalhos e calhaus no 

IIB23tcn e flfl3tcni  não foi possível tirar a estru-

tura. 

PERFIL AI' 6 - ANALISE MINERALÕGICA 

A1  - CASCALHOS - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, fosca, com aderancia e incrustação 

ferruginosa, brancos e amarelados; 20% de concreç6es areno-

•argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, com quartzo 

incluso; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, geralmente fosca, com adern-

cia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 10% de 

concreç8es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoní- 
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ticas, ilmenita, zircão, estauro].ita, rutilo(?) e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderncia 

ferruginosa, brancos e incolores; 5% de material areno-ar-

gilo-ferruginoso hematítico, ilmenita, zircão, turnalina, 

estaurolita e detritos. 

A3  - CASCALHOS - 55% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 45% de quar-

tzo, grãos angulosos, subangulosos e alguns arredondados,de 

superfície irregular, fosca, com aderência e incrustação 

ferruginosa, amarelados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, geralmente fosca, com adern-

cia ferruginosa, brancos e amarelados; 2% de concreç6es are 

no-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas com quart-

zo incluso, ilmenita, turmalina, zircão e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com 

ader&ncia ferruginosa, brancos e incolores; 2% de ilmeni-

ta, material areno-argilo-ferruginoso hematítico, turmali-

na, zircão e detritos. 

Bt - CASCALHOS - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, fosca, com ader&ncia e incrusta-

ção ferruginosa, amarelados, alguns brancos, acinzentados 

e róseos; 40% de concreçaes areno-argilo-ferruginosas hema-

títicas e limoníticas, com quartzo incluso; traços de detri 

tos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ader&n-

cia ferruginosa, brancos e amarelados; 2% de ilmenita, con-

creç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas, zircão e de-

tritos. 
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AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e incolo-

res; 5% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso, tur 

malina, zircão, rutilo(?) e detritos. 

B2lt - CASCP.L11OS - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, fosca, com ader&ncia e incrustação 

ferruginosa, amarelados, alguns lilases e brancos; 40% de 

concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoni-

ticas, com quartzo incluso; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrus 

tação ferruginosa, amarelados e brancos; 2% de ilmenita,con 

creç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníti-

cas com quartzo incluso e zircão; traços de detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos,subangulosos e 

alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e incolo-

res; 2% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso herna 

títico, zircão, turmalina, estaurolita(?) e detritos. 

B22t - CASCALHOS - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, fosca, com aderência e incrustação 

ferruginosa, amarelados, alguns brancos e avermelhados; 40% 

de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limo-

níticas, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderên-

cia ferruginosa, brancos e amarelados; 2% de ilmenita, 

concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limont-

ticas e zircão; traços de detritos. 
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AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, s.ubangulo 

sos e arredondados, de superfície irregular, brilhânte 

e fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e in 

cobres; 2% de ilxnenita, material areno-argilo-ferrugi-

noso hematítico e limonítico, zircão, turmalina, estau-
rolita (7) e detritos. 

B23t 	- CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso he 

matítico, com capeamento limonítico. 

CASCALHOS - 60% de concreçEes areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 40% de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície 

irregular, fosca, com aderência ferruginosa, geralmente 

amarelados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e suban-

gulosos, de superfície irregular, geralmente fosca, com 

aderancia e incrustação ferruginosa, brancos e amarela-

dos; 2% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematí-

ticas e limoníticas, com quartzo incluso, ilmenita, zir 
cão e detritos. 

AREIA PINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulo 

sos e alguns arredondados, de superfície irregular, bri 

lhante e fosca, alguns com ader&ncia ferruginosa, bran-

cos e incolores; 5% de ilmenita, turnaliria, zircão e es 

taurolita(7) 

B3tcn - CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso he-
matítico, com capeamento lïmonítico. 

CASCALHOS - 55% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas com quartzo incluso; 45% de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície 

irregular, fosca, com aderência e incrustação ferrugi-

nosa, geralmente amarelados, alguns brancos e acinzen-

tados; traços de detritos. 
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AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e suban-

gulosos, de superfície irregular, gera]nente fosca, com 

aderancia e incrustaçao ferruginosa, brancos e amarela-
dos; 5% de concreções areno-argilo-ferruginosas hemati-

ticas e liinoniticas, com quartzo incluso e zircão; tra 
ços de detritos. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulo 
sos e alguns arredondados, de superfície irregular, bri 

ibante e fosca, alguns com aderôncia ferruginosa, bran-

cos e incolores; 10% de material areno-argilo-ferrugino 
50 henatítico e limonítico, ilmenita, zircãc, e turrnali-
na. 
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AN4LISES F(SICAS E QUCMIcAS 

PERFIL AP 6 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO NQ(S) : 77.2410/16 

EMBRAPA-SNLCS 

HORIZONTE 
rRAÇÕES DA 

AMOSTRA TOTAL 
COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ 

DA TERRA PINA 	% MGILA GRAU 
DENSIDADE 

g/cr? POROSI. 
%- - _i.2iEE.BQ_roMr 	li.L... XSPEFS DE 

LAÇ 

%SILTE - 040€ 

PROPJNDIDADE 
L) 

TERRA AREIA MEIA SILTE MGEA EM1UA %ARGILA  
SÍMBOLO Cm 

PINA GROSSA FINA WARENTL REAL 
flON 204a. C mm 2-O20.e 

c2O- 
4O5O <COO 

- (VOLUME 

A1  0-10 0 	2 9841 37 4 18.14220,22 

A3  - 	23 O 	18 82 34 36 5 25 23 8 0,20 
B 1t -40 O 	4 9229 33 6 32 197 0,19 
B 21t - 	64 O 	4 96 32 27 5 36 O 100 0,14 
B 22t - 100 O 	6 94 31 27 5 37 O 100 0,14 
IIB23t -130 29 	26 45 32 27 4 37 0 L00 0,11 
IIB,t - 180 27 	14 59 35 26 3 36 O L00 9J 0  - - 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ 	T 
EXTRAÍVEL 1 

VALORT Wi 'R SATCOM 

- 
P 

5 -CTC- V ALUMIJIO 
ASSIMfr 

- 
- 

Co Mg' 1 	Na AI" H 
HORIZONTE ZCo,M9 

S,AI,H i22 OGAI" LAVEI 

6UAKCIN 1 1 
K,Na 

ppm 
_ m e q flO _ 

A1t 4,7 3,7 0,2 0,05 0,04 0,3 1,4 5,4 7,1 4 82 1 
A3t 4,7 4,1 0,2 0,03 0,03 0,3 0,9 3,4 4,6 7 75 1 
B 1t 5,0 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 0,6 1,9 2,6 4 86 1 
B 21t 5,2 4,4 0,2 0,02 0,02 0,2 0,3 1,6 2,1 10 60 1 
B 22t 5,1 4,5 0,2 0,03 0,09 0,3 0,2 1,1 1,6 19 40 1 
flB23t 5,1 4,5 0,1 0,02 0,03 0,2 0,3 1,2 1,7 12 60 1 
XiB 3t 5,0 4,4 

- ?±_. 0,01 0,04 0,2 0,3 09 1,4 14 60 cl 

ATAQUE SULrÚRICO 	(H,SO, 1:1) 	- .0 

 

RELAÇÕES MOLECULARES 

SiOz AI2O, HORIZONTE 

N. 1 
C fl20, EJIV. - SiOz 

SiOz AI,03 	F,,Os TIO2 P2O, MnO 	
AJzC, • 	• 7jj LIVCE COCO, 

(Xi) (Kx) 

A1t 1,3: 1,13 10 6,3 6,0 2,6 0,80 - 1,79 1,40 3,61 
A3t 0,75 1,08 9 9,6 8,9 3,7 0,97 1,83 1,45 3,7) 
Bit 0,411,06 7 11,8 11,8 4,1 1,00 1,79 1,45 4,29 
B21t 0,26 1,05 5 14,2 13,3 4,6 1,01 1,82 1,49 4,53 
B 22t 0,19 ),05 4 14,3 13,3 4,5 0,91 1,83 1,50 4,64 
11023

t cr 0,181,04 5 14,7 13,4 4,7 0,91 1,86 1,52 4,47 
IIBtc  0,12 ' 03 4 15,3 13,8 5,8 .9.186 

 - 	 .iffifi 1,42  ..L.D_ - 
CO E)CERATO 

 tE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEI $ 	EXT. SATURAÇÃO ____.__.______.____._r!SS.LJ.._......_...............____.__ 
UNIDADE 	% EQIJIVA- SCOSAT. LENTE 

HCO 1/10 /3 IS 
HORIZONTE 

SATM 

DE 

,e.Iw.Am Co"  Mg" 1< Na *  CI - 50 
25 °0 C ATM ATM ATM 

A1t 1 12 
A3t 1 14 
B 1t 1 14 
B 21t 1 . 15 
B22t 6 

15 
IIB23t 2 . 16 
IIBjt 3 16 
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PERFIL AP 13 

DATA - 28.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VER}LHO-AMARELO ALIC0 Tb A moderado textu 

ra muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 f lo-

resta equatorial subperenifólia rlevo ondulado e 

forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEMNTO - PV 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 13 km da margem direita do 

rio Araguari, no lugar denominado Taboca. Macapá, T. 

F. do Miapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si 

tuada em terço inferior de elevação, com cerca de 20 

a 25% de declive e sob cobertura de floresta equato-

rial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhaxnento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Axni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

Al 	- 	O - 8 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4); argila; fraca peque 

	

na granular; friável, plástico e iigeiramente 	pegajoso; 
transição plana e difusa. 

A3cn - 	8 - 35 cm, bruno (7,5YR 5/4); muito argiioso cascalhen- 

to; fraca pequena granular e blocos subanguiares; friávei, 

piástico e pegajoso; transição ondulada e ciara. 

B 1t - 	35 - 55 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); muito argiloso muito 

cascaihento; plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

B21tc 	55 - 88 cm, vermeiho-amarelado (5YR 5/8); muito argiioso 

muito cascaihento; plástico e pegajoso; transiço plana e 

gradual. 

B22tcn 	88 - lSOcm+, vermelho (2,5YR 5/8); muito argilosõ muito 

cascaihento; plástico e pegajoso. 

RAtZES - Poucas raízes finas e poucas m&dias no A 1  e A3cn  e raras 
raízes finas no Bit cn e B2it. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos no Ai? Aa cn B1tim  
e B2itcn  e poros comuns, pequenos no B22tcn• 

Muita atividade de organismos no A 1  e pouca no A3cn• 

Devido a grande quantidade de cascaihos e caihaus nos 
horizontes Bitcn i B2t• e  B22tcns  não foi possível 
determinar a estrutura dos mesmos. 
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PERFIL AI' 13 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1 	- CASCALHOS - 100% de concreç6es ferruginosas hematíticas, 

algumas com capa de limonita, algumas com inclus6es 	de 

quartzo; traços de quartzo, grãos subangulosos e subarre-

dondados, de superfície irregular, incolores e detritos. 

AREIA GROSSA - 92% de quartzo, grãos subangulosos e subar-

redondados, de superfície regular e irregular, incolores e 

alguns amarelados; 4% de concreç6es ferruginosas hematí-

ticas, poucas limoníticas e uma ou outra ferro-argilosas 

algumas com inclus6,es de grãos de quartzo; 4% de carvão e 

detritos; traços de mica biotita intemperizada. 

AREIA FINA - 85% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irre-

gular, incolores; 10% de carvão e detritos; 2% de turmali-

na, algumas idiomorfas; 2% de concreç6es ferruginosas e 

ferro-argilosas; 1% de ilmenita; traços de mica biotita itt 

temperizada e mica muscovita. 

A3cn - CALHAUS - 100% de material ferruginoso e ferro-argiloso, 

com inclus6es de quartzo e mica. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es ferruginosas hematíticas,ai 

guinas com capa de limonita; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície regular e irregular, incolores e pou-

cos amarelados; 4% de carvão e detritos; 1% de concreç6es 

ferruginosas, algumas com inclus6es de quartzo; traços de 

turmalina, alguns grãos idiomorf os, i]nenita e mica bio-

tita intemperizada. 

Y½BEIA FINA - 93% de quartzo, grãos zubarredondados, arre-

dondados e poucos bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, incolores e poucos amarelados; 5% de carvão e 

detritos; 1% de turmalina, alguns grãos idiomorfos e ilme-

nita; 1% de concreçaes ferruginosas; traços de zircão, 
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gros idiomorf os, alguns amarelados, uica biotita intem 

perizada e ilmenita. 

B1t 	- CALHAUS - 100% de material ferruginoso hematítico e ferro- cn 	
-argiloso,com inclusões de mica e quartzo. 

CASCALHOS - 100% de cxmcreçEes ferruginosas hematíticas, ai-
guinas com capa de linonita. 

AREIA GROSSA - 97% de quartzo, grãos subarredondados e ar-

redondados, de superfície regular e irregular, incolores e 

amarelados; 2% de concreções ferruginosas hematíticas e 

ferro-argilosas, algumas com inclusões de quarzto; 1% de 

carvão e detritos; traços de turinalina, biotita e muscovi-
ta. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irre-

gular, incolores e pouco amarelados; 2% de concreções fer-

ruginosas e ferro-argilosas; 2% de carvão e detritos; tra-

ços de biotita, muscovita, turinalina, alguns grãos idio-

morfos, ilmenita, zircão, alguns grãos idiomorfos, alguns 

amarelados e estaurojita. 

B21tcn - CALIIAUS - 100% de material ferruginoso hernatítico e ferro-
-argiloso, com inclusões de mica e quartzo. 

CASCALHOS - 100% de concreções ferruginosas hematíticas,ai 
guinas com capa de limonita. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos subarredondados, arre 

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irre-

gular, incolores e poucos amarelados; 5% de concreções fer 

ruginosas hematíticas, poucas limoníticas e poucas ferro-

-argilosas; traços de turmalina, alguns grãos idionorfos ,ii 
menita, carvão e detritos. 
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AREIA FINA - 88% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irre-

gular, incolores; 12% de concreções ferruginosas e ferro-

-argilosas; traços de muscovita, biotita, turnalina, alguns 
grãos idionorfos e ilmenita. 

B22tcn - CALHAUS - 100% de material ferruginoso hematítico e ferro-

argiloso, com inclusões de quartzo e mica. 

CASCALHOS - 100% de concreções ferruginosas hematíticas,ai 

guinas com aderência limonítica, algumas com inclusões de 

grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos subarredondados e ar-

redondados, de superfície regular e irregular, incolores e 

poucos amarelado; 10% de concreções ferruginosas e 	fer- 
ro-argilosas, algumas com inclusões de grãos de quartzo 

traços de biotita, muscoita, turmalina, grãos idiomorfos 

e ilmenita. 

AREIA FINA - 88% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irre 

gular; 10% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas;l% 

de muscovita e biotita intemúperizada; 1% de carvão e de-

tritos; traços de turmalina, alguns grãos idiomorfos,silli 

manita, zircão, grãos idiomnorfos, estaurolita e rutilo. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL:Ap 13 
AMOSWA (5) DE LABORATdRIO t$(S) 77.2456/60 

EMBRAPA-SNI es 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/0rT1 POROSL 

- - .ÁQirE.R&.COMS 2iL_ DISPE 
R» 

DE %SILTE DADE 

PROFUNDIDAD C1JØ,1 ASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE GILA %ARGILA 
SÍMBOLO cm 

Li+ FINA GROA FINA IPARENTE REAL % 
flonm 2O-Znm c 2am 2-oow, 1O-4Oa Qca-50c'a <QOOZ 

A1  O- 	8 o 3 97 27 12 8 53 36 32 0,15 

A3cfl -35 2 48 50 17 7 7 69 53 23 0,10 

- 	55 11 57 32 16 6 2 76 5 93 0,03 1 cn 
B 

21 cn 
t - 	88 17 57 26 12 5 5 78 0 100 0,06 

B 	t - 150+ 31 48 21 11 4 6 79 O 0,08 22 cn [00 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
- $ EXTRAÍVEL -CTC. V AWM&IO ASSIMfr 

Co" M9' 1 1 	No A1 1 	H 	It HORIZONTE COM $,AI,H 102_2. lOCAl" LAVE 
T 4GU AKCIN 1 1 - 1 	1 Tn 

ppm 
_ m 	fl0 _ 

A1  3,6 3,5 0,3 0,21 0,15 0,7 4,1 12,2 17,0 4 85 2 

3cn 
 4,7 4,0 0,3 0,06 9,04 0,4 1,5 6,2 8,1 5 79 1 

E t 
cn 

4,9 4,0 0,2 0,04 0,04 0,3 1,3 3,8 5,4 6 81 1 

4,9 4,1 0,2 0,03003 0,3 0,8 3,2 4,3 7 73 1 

t E 
22 cn 

5,0 4,3 0,2 0,02iO,03 0,3 0,4 2,1 2,8 11 57 1 

C N  
1 

ATAQU E SULFÚRICO 	(H25O4 II) 	- 	RELAÇÕES MOLLCIRARE$ - - 

SiO2 AI2OS HORIZONTE Organic 
C r2o3 EJIV. - - \SiO2 

S'Oz MaO, 	FS2OS TIO2 P2O, MnO 
Uflc soCO. i5T 

(1(1) (1(r) 

A1  3,48 0,33 11 19,2 	18,3 6,8 0,54 1,78 1,44 4,22 

A3fl  1,50 0,15 10 24,2 	24,3 9,3 0,66 1,69 1,36 4,10 

B 1t 1,03 0,11 9 26,4 	26,5 9,4 0,74 1,69 1,38 4,42 cri 
B 21t0, 1,73 0,09 8 27,8 28,2 11,3 0,72 1,68 1,33 3,92 

B 22t 
cn  

0,44 0,07 6 29,5 	29,2 11,0 0,65 1,72 1,38 4,16 

SAL 
COM 

£GUANA 
PASTA 

CE 
EXIRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 

-.--.--___.__._!LSaLi______.____._........------- 

UMIDADE 	% EQUIVA- 
SODIOARE4D SAT. LENTE 

Co" MQ' K Na+ 
HCO 

- ci so 
1/10 /3 IS 

HORIZONTE 

% sasimA. 

DE 
%IIDACE 

25°C CS ATM ATM ATM 

A 1  1 31 

A <1 31 3cri 
B t 1 30 1 cn 
B 21t 1 33 cn 

t 
E 22 cn 1 35 
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PERFIL 2W 16 

DATA - 23.1,78 

CLASSIFICAÇÃO- PODZÓLIC0 VERNELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu-

ra argilosa cascalhenta/rnuito argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 floresta equatorial subpernif6lia 

relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV 6 

LOCALIZAÇÃO, WJNIcTPIO E TERRITÓRIO - A 6,1 km da entrada para a vi-

la de Maruanum e igarapé do Lago e a 27,4 krn do Marco 

Zero. Macap, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si 

tuada em terço inferior de elevaçào, com 10 a 15% de 

declive e sob cobertura de floresta equatorial subpe 

renifõlia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

TOCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Antonio Agostinho Cavalcanti Lima e Joào 

Marcos Lima da Silva. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Aic - 	O - 8 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); argila 	cascalhenta; 

moderada pequena e média granular; muito friávol, plástico 

e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A cn - 	8 - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); muito ar- 

giloso muito cascalhento; moder4da pequena e média gra-

nular e blocos subangulares; friável, plástico e pegajo-

50; transição plana e clara. 

Bitcn - 	20 - 32 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso 

cascalhento; moderada média blocos subanguiares; 	cerosi 

dade pouca e fraca; friável, plástico e muito pegajoso; 

transição plana e gradual. 

B21t 	- 32 - 52 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso cas- 

cn calhento; moderada média blocos subangulares; cerosidade 

pouca e fraca; friável, muito plástico e muito pegajoso; 

transição plana e clara. 

B22tcn - 52 - 90 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); muito argiloso 

cascalhento, moderada média e grande blocos subangulares; 

cerosidade pouca e fraca; friável, muito plástico e muito 

pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas, médias e grandes no A 1 , muitas pe-

quenas e médias no À3cnI  poucas finas e médias no E1tcn  e 

raras no B 21t e 13 22t.cn  

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al cn  A3cn  B1tcn  e 

comuns no B21 cn t e B22t. 

Atividade comum de organismos no A 
lcn 	 i 

, pouca no A.. 
cn 
 e 

rara no B 1t. 
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PERFIL P2 16 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

lcn - CALHAUS - 100% de material ferruginoso hernatítico, com in 

clusões de quartzo e mica, com aderncia argilosa. 

CASCALHOS - 100% de concreções ferruginosas escuras, hema-

títicas e poucas limoníticas, com inclusões de grãos de 

quartzo e concreções areno-argilo-ferruginosas, com inclu-

sões de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 75% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, de superfície regular e ir-

regular, incolores e amarelados; 15% de concreções ferru-

ginosas e ferro-argilosas escuras, hematíticas e limoníti-

cas,algumas com inclusões de quartzo e algumas com inclu-

sões de mica e poucas concreçEes magnetiticas; 10% de car-

vão e detritos; traços de mica muscovita, biotita, ilme-

nita, turmalinac estaurolita. 

AREIA FINA - 79% de quartzo, grãos subangulosos, subarre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irre-

gular, incolores e amarlados; 10% de concreções ferrugi-

nosas e ferro-argilosas; 10% de carvão e detritos; 1% de 

turmalina, alguns grãos idiomorf os e ilmenita; traços de 

biotita intemperizada, muscovita e zircão, alguns grãos 

idiornorf os. 

- CALHAUS - 100% de material ferruginoso e ferro-argiloso he 

matitico, alguns fragmentos com capa limonítica, alguns 

com inclusões de pequenos grãos de quartzo. 

CASCALHOS - 100% de concreções ferruginosas e ferro-argilo 

sas hematíticas, algumas com capa limonítica, algumas com 

inclusões de grãos de quartzo. 
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AREIA GROSSA - 59% de quartzo, grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados, de superfície regular e Ir-

regular, incolores, alguns amarelados; 40% de concreções 

ferruginosas e ferro-argilosas, algumas con inclusões de 

quartzo; 1% de carvão e detritos; traços de mica biotita 

intemperizada, turmalina e ilmenita. 

AREIA FINA - 94% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irre-

gular, incolores e amarelados; 5% de concreções ferrugino-

sas e ferro-argilosas; 1% de carvão e detritos; traços de 

turmalina, alguns grãos idiomorf os, alguns arredondados e 

zircão. 

B21tcn - CALHAUS - 100% de material ferruginoso e ferro-argiloso he 

matítico, alguns fragmentos com capa de limonita. 

CASCALHOS - 100% de concreções ferro-argilosas hematíticas 

e ferruginosas, algumas com capa de limonita. 

AREIA GROSSA- 50% de quartzo, grãos subangulosos, subarre 

dondados e arredondados,de superfície regular e irregu-

lar, incolores; 50% de concreções ferruginosas e ferro-ar 

gilosas hematíticas, poucas com capa de limonita, algumas 

com inclusões de grãos de quartzo; traços de ilmenita, de-

tritos e carvão. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados; 1% de carvão e detritos; 1% 

de ilmenita; traços de turmalina e zircão. 

B 22 cn t - CALHAUS - 100% de material ferruginoso hematítico e ferro-

-argiloso, com inclusões de mica e quartzo. 

CASCALHOS - 100% de material argilo-ferruginoso, 	alguns 

fragmentos com inclusões de grãos de quartzo; traços de de 

tritos. 
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AREIA GROSSA - 50% de quartzo, grãos subangulosos, subar-

redondados, arredondados e poucos bem arredondados, de su-

perfície regular e irregular, incolores e amarelados; 50% 

de concreç6es ferro-argilosas, algumas com inclusGes de 

grãos de quartzo; traços de ilmenita. 
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perf 1]. de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa. 

Aspecto de vegetaç&o e relevo em área de PODZÓLICO 
VERMELHO-AMARELO ÁLICO. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AP 16 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO P(5) :78.0495/99 

EMBRAPA-SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇÔES DA 

AMOSTRA TOTAL 

- ...j.. 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA 
DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 

..JflL2FB2AQ.rQJLJiaflliL_. 3SPE 

% 

GRAU 
DE 

t.AÇ 

% 

%SILTE 

DENSIDADE 
ç/crTi» - - POROSI. 

DADE 

(voLu,,IE 

SÍMBOLO 
PROFUNÉXDA 	CAJWL 

Cm 
no- 2O.Za, 

AsCA 
I.W 

TRA 
FINA 
c2u 

MEIA 
GROSA 
t-0,2O+ 

MEIA 
FINA 

020-G.Ce 

SILTE 

QOtOPO2 

ARGILA elá3uA 

<o.00 

4ARGR.A 
Etfl REAL 

AlCfl 0- 	8 4 	19 77 13 17 15 55 23 58 0,27 

A3 -20 18 	56 26 10 15 12 63 27 57 0,19 
B 1  t cn -32 14 	39 47 8 14 13 65 -  6 91 0,20 

B21t cn  -52 21 	24 55 6 9 10 75 O 100 3,13 - 90 22 	19 64 7 6 10 77 0 100 0,13 

HORIZONTE 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS 
s 

E Co.MQI 
K,Na 

VALORTIDEZ 
1_EXTRAÍVEL  

VARI 
.C

LO
TC. 

£ S,AI,H 

_ 

VALOR SATCOM 
V 	AWMiNI 

122J_ IOOAI' 
flI 

P 

ASSIMfr 
LiVEL 

ppm 
TA1111 

Co" i 	Mg" 1 1 	No 

1 
++, 1A1 1 	11' 

-  
1 

T 

 m.q/IOOg  
• 
lcn 3,8 3,6 O 4 0,15 0,07 0,6 3,8 11,6 16,0 4 86 1 

3cn 
 4,3 4,0 O 2 0,05 0,03 0,3 2,3 6,7 9,3 3 88 1 

B 1 cn 
t 4,4 4,1 O 2 	- 0,02 0,02 0,2 1,4 - 	4,2 5,8 3 88 <1 

B21t 5,2 4,7 O 2 0,01 0,03 0,2 0,2 3,1 3,5 6 50 <1 
B22t 

cn 
5,3 4,8 0 1 0,01 0,02 0,1 0,2 2,4 2,7 4 67 <1 

HORIZONTE 
O 

Ovg&,iu % 

N 
C 

N 

ATAG U E SULFÜRICO 	(1l$04  1:1) 	!!E±_ 6!!_! - 
LIvNc 

2.. 

- 
EJIV. 

CoCOs 

°" aJ_ 

8102 
2Z5? 

at. 

AlIO, 

5iOz AJ2O3 	Fea0 

- 

TIO2 P20, 

5102 

MnO 	AZOI 

A lcn 3,08 0,21 12 20,0 19,3 8,3 0,84 
- 

1,76 1,38 3,65 

* 3cn 1,78 0,11 11 22,9 	20,8 9,9 0,92 1,87 1,44 3,29 

B 1 t Cn 
1,10 0,1! 7 23,2 22,0 9,3 0,97 1,79 1,41 3,71 

E21t cn  0,51 0,0 7 28,0 24,8 11,6 1,02 1,92 1,48 3,35 
B22t cn  0,25 0,01  5 30,2 26,4 11,8 1,07 1,94 1,51 3,51 

-  

HORIZONTE 

SAL 
COM 

SCDIOAflEID 

4GUANA 
PASTA 

04 

CE 
EXTRATC 

SAT. 

.mM..~ 
25 °C 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXI, SATURAÇZO _ 	._______..MIL!. 
UMIDADE 	% ECUIVA. 

LENTE 
DE 

NIDAOE 
CC' MC' 

 
K .  Na' 

HCO 

COÍ 
CI - 

._._____ 
SOÇ 

1/10 

ATM 

1/3 

ATM 

IS 

ATM 

Cl - - 
- 30 

A30  cl - 30 

E 1 cn t cl 29 
s21t 1 32 

B 2 cn t 1 32 
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AMOSTRA EXTRA N9 2 

DATA - 1.6.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERNELIIO-AMARELO axco Tb A moderado tex-

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa 

III floresta equatorial subperenifólia relevo plano 

e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 5 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO E TERRITÓRIO - A 10,6 kn de Porto de Santana, 

na rodovia Porto Santana. Macapá, T.P. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holands,em área com 2 

a 3% de declive e sob cobertura de floresta equato-

rial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDP.DE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Reserva florestal. 

CIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR -. Raphael David dos Santos, Paulo 	Lacerda 

dos Sancos e Antonio A. Cavalcanti Lima. 
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AMOSTRA EXTRA 2 - ANÁLISE MINERALOGICA 

A 	- CASCALHOS - Quartzo, grãos hialinos, subarredondados, ar- 

redondados e bem arredondados, com leve aderência ferrugi 

nosa anarelada concreçbes limoníticas, concreç6es hematt 

ticas com inclus6es de grãos de quartzo hialino, grãos 

subangulosos, subarredondados, arredondados e bem arredon 

dados. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos hialinos, subarredon 

dados e arredondados, com aderência ferruginosa, amarela-

dos e avermelhados; 1% de carvão e detritos; traços de es-

taurolita, ilmenita, turmalina idiomorf a e concreç6es fer-

ruginosas hematíticas e limoníticas, arredondadas. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos hialinos, arredondados 

e bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa, ama-

relados, alguns avermelhados; 2% de carvão e detritos; 1% 

de zircão idiomorfo; 1% de ilmenita; traços de es-

taurolita, concreç6es ferruginosas hematíticas e limoníti-

cas e turmalina, grãos idiomorfos, arredondados. 

Btcn - CASCALHOS - Concreções ferruginosas hematíticas, com capa 

de limonita e inclus6es de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos hialinos, com aderên 
cia ferruginosa, subarredondados e arredondados, amarela-

dos; 1% de concreç6es ferruginosas escuras, concreç3es 

hematíticas e limoníticas, com inclusBes de grãos de quar-

tzo;l% de carvão e detritos; traços de turinalina e ilme-

nita. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos hialinos, subarredonda-

dos, arredondados e poucos bem arredondados, alguns com 

aderência ferruginosa, amarelados; 2% de carvão e detritos; 

1% de ilmenita; 1% de concre96es ferruginosas hematíticas, 

algumas limoníticas; traços de zircão e turmalina. 

234 



AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N2 2 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N (S) 359/360 

EMBRAPAtSNLCS 

FRAÇ5ES 	DA COMPOSIÇZO CRANULDMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cnf POROSI. 

%- - _jfÇflQ_flflMjg SL.... IISPEES 

a4,g3UA 

DE 

FLOCU. 

%SILTE - DADE 

PROFUNOIDA 	CAIKOS CASCA- TERRA AREIA AREIA SI LTE %RGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROA FINA ENTE REAL 
C. 

flO.m 2O-Zm. c am, 2-0,20mn 0,20-0p5 406-0,002 <0,002 % °k - 

A 0- 	20 O 	1 99 35 17 11 37 25 32 0,30 

3tcn 60- 	80 O 	18 82 24 12 11 53 O .00 0,21 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	'VALORT VALOR SATCOM P 
_____ s ExTRArVEL 	1 -CTC- V 	AWM(NIO ASSIMI 

Ca 1 	Mg 1 1 	Nc AI' 1 	H HORIZONTE 
K,Na 

E Co,Mg 
E S,AI,H 1 L4VEI 

T 
6GUAKCIN 1 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 504 1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - - 

C P1 
Fe2O, EJIV. 

-  SiDa HORIZONTE Orgânico a.. SIDa Al203 
N 

SiO2 AI203 	rezOs TIO2 PzO, MnO 
• 7j5 LIVRE CoCO 

(Ni) (Kr) - 5' °4 

A 1,7: 0,14 12 15,0 14,1 3,2 0,68 0,00 1,81 1,58 6,91 

21,2 20,4 5,1 0,79 0,04 1,77 1,52 6,27 E 
tcn 

SAL ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- COM 
SODIO3ATUC 

PASTA E)CFRATO 
SAT. LENTE 

"CO 

1/10 113 IS HORIZONTE DE 

% ,,h,.kn, Ca M K Na C L SO T 25°C ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA N9 11 

DATA - 12.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELIIO-flIARELO ÁtIco Tb A moderado tex-

tura argilosa cascalhenta/nuito argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 floresta equatorial suoperenifólia 

relevo ondulado e forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Lv 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 98,1 km de Tartarugaizinho, 

emdireço i barragem deParedo. Macapá, T.F.do Ama 

pa. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holands,em ãrea com 

20 a 25% de declive e sob cobertura de floresta equa 

tonal subperenif81ia. 

LITOLOGIA - Granitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

CRONOLOGIA - Pr&-cambriano Inferior a Mgdio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza argilosa so-

bre rochas do Pr-cambrjano Inferior a Mgdio. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nãó rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadaxnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRI? - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Reserva florestal. 

CLIMA - Ajui. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael David dos Santos, Paulo 	Lacerda 

dos Santos e Antonio A.Cavalcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- 	O - 10 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); ar 

gila cascalhenta; plástico e ligeiramente pegajoso. 

A3cn 	10 - 30 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); muito ar- 

giloso cascalhento; muito plástico e muito pegajoso. 

B 2t - 	60 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argilo- 

so cascalhento; muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 11 
AMOSTRA (S) DE LA8ORATdRIO 1$ (S) :77.1042/44 

EM BRAPA SN LCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm POROSL 
- - °li.L_ Di~ DE 

FIDCU 
LAÇAI 

%SILIE - CADE 

PROFUNDADL CJ.ø& (Àj5. TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA BIÚUA °/,ARGILA 
SÍMBOLO FINA GROA FINA ARENTE REAL 

Cm 	
>2Oftk 2Q.2w, C Zau 2.OROwm O.2O.OP' a.crOpoa <0.00 ¶0 % - (WME 

A1  0- 	10 51 28 21 27 14 13 46 30 35 0,28 

* 10- 	30 45 34 21 16 11 11 62 34 45 0,18 3cn 

B 2t 60- 	8037 20 43 12 8 8 72 0100 0,11 cn  

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL .CTC. v 	ALUMi4IO 

Co" 1 	Mg" 10 1 	Nat A1" 1 	H 
HORIZONTE E Co,MÇ 

K Na E S,AI,H 2_5 JQQ 

l"SIMI 
LAVEL 

T TAGUI1C11 1 1 1 5+AI' 
ppm 

m.q/IOOç  

Ai 4,6 4,0 2,! 0,9 0,09 0,03 3,5 1,9 14,1 19,5 18 35 1 

A3cfl 4,6 4,1 (,3 0,04 0,02 0,4 2,1 7,5 10,0 4 84 <1 
B 2t0  4,8 5,2 (,3 0,02 0,01 0,3 0,1 2,5 2,8 11 25 <1 

O N ATAOU E SULFÚRICO 	(H 2 $O4  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

SiOz Al203 HORIZONTE Dr9&,ia ..L Fe20 E.JIV. - SiO2 

SiOz MaO, 	md, no2 p,o, pino D. õr 7i LIVkE COCO) 

A1  4,50 0,33 14 16,4 16,6 12,4 1,53 1,68 1,14 2,10 

A30  1,93 0,16 12 	210,5 22,5 14,4 1,61 1,55 1,10 2,45 

2cn 0,50 0,05 10 23,2 25,5 15,1 1,46 1,55 1,12 2,65 

SAT. 
COM 

&GIJANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂÕ UMIDADE 	% EQUIVA- 

SÚDIO CT1RID  NTE SAT. 

 

HCO 1/lo ) HORIZONTE 
IDO 

DE 

% mmhnkii. Co 1119" K' Na CV SO 
FIFATIM 

25°C CÇ ' 	ATM M 

A1CR  <1 

A30  <1 30 

B 2t 
cn <1 32 
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AMOSTRA EXTRA N9 81 

DATA - 14.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERNELI-IO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado tex-

tura média cascalhenta/argilosa com cascalho fase pe 

dregosa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo 

ondulado e forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV 8 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 28,8 km da vila de Porto 

Grande, em direção vila de Ferreira Gomes, na ro-

dovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil detrin 

cheira, em área com 20 a 25% de declive e sob cober- 

tura de floresta equatorial subperenif6lia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argi1oos com algum retraba-

lhaxnento. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadaxnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - AxrnL. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Acn - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); 	franco 

arenoso cascalhento; no plástico e não pegajoso. 

B2tn - 50 - 70 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); argila arenosa com 

cascalho; plástico e pegajoso. 

B 3t - 80 - 100 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6),argila arenosa 

com cascalho; plástico e pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: AMOSTRA EXTRA N9 81 
AMOSTRA (S) DE LABORÍOTdRIO NQ(S) :77.0363/65 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/Cm' POROSI. 

%- - _iQ!?E.Q_. 	1M..JÀg ±1.1..... SP(M DE 
PICOU. 

%SIL2E - DADE 
PROFUNDIDAa CADAI CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA °/,MGILA 

S(MBOLO L} FINA GROA FINA LAÇAC ENTE REAL % 
cm 

no... 20.Iaw. asa 2.O.0Ow. 0.20-0.05 4050.20Z : 0.002 O /0 % 
(VLUME 

0- 	20 46 32 22 5720 3 20 10 500,13 

B t 50-70531532 3320 5 42 0 100 0,12 2 cn 

B 3t 80- 100 O 8 92 35 14 5 46 0 100 0,11 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALDRT VALOR SAT.COM  P ______________ 
$ EXTRAIVEL -CTC- AWMÜ'BO ASSIMI 

HORIZONTE 
Co M Ç  N0 

Z CoMg 
A1 H E SAI H ,, Dos 1 Ç VE LÁ 

T 
T 

1 
K,No 

1 ppr, 
_ q flO _ - 

A 4,8 3,8 0,7 0,04 0,01 0,8 1,0 4,8 6,6 12 56 2 cn 

B2t 4,9 4,0 0,5 0,02 0,01 0,5 0,6 2,0 3,1 16 55 1 cn 

B 3t 4,9 4,0 0,2 0,01 0,01 0,2 

C 

0,6 1,5 2,3 9 75 1 

ATAOU E SULFÚRICO 	(H25O4 II) 	RELACUS  - - 

SIO, Alto, HORIZONTE Org&iicc 

N. 
C E0J1v 

 SIOz 

S1O2 AI2O, 	F.2O3 TIO2 P2O, MoO 1 LIVRE CoCO, 
% 

(I<i) (1<,) % % 

1,27 0,10 13 11,3 9,4 2,8 0,87 2,04 1,72 5,27 

B 2t0  0,29 0,05 6 17,7 15,2 3,9 1,03 1,9E 1,70 6,11 

B 3t 0,15 0,04 4 20,4 17,1 3,8 0,89 2,0 1,78 7,04 

COM 
SAT. IGJANA 

PASTA 
CE 

EXTRAIO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇk UMIDADE 	% EQUIVA 
S0DI0.ÁT00 SAT. - - ...._......tssLj-_ _-- - LENTE 

HCO 1/10 /3 IS 
HORIZONTE DE 

UMIDADE 04 aW,..A, CII Mg'°  K' No CI - so 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

Acri cl 13 

Bt 
2 	cxi < 1 15  

B3t <1 18 
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AMOSTRA EXTRA N2 39 

DATA - 27.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERNELflO-A1'4ARELO ÁLICO Tb A moderado tex-

tura argilosa cascalhenta/muito argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 floresta equatorial subperenifólia 

relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANTO - PV 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO E TERRITORIO - A 21,3 km do Marco Zero na ro-

dovia BR-156 (Macapá-Clevelândia) e a 6,1 km da en-

trada para a vila de Maruanum e igarapé do Lago. Ma-

capá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandás,em área com 

10 a 15% de declive e sob cobertura de floresta equa 

tonal subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhainento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO AUTAL - Mata explorada. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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OBSERVAÇÃO - Presença de cascalhos e calhaus até 60 ai de profun 

didade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 39 

AMOSTRA(S) DE LABORATDRIO N9(S): 
	 EMS RAPA -SNLCS 

COMPCSIÇk GRXNUL'4ILTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÔES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% 

TOTAL % - 
(DISPERSAO COM No OH) %SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

SÍMBOLO 
PROFUNDIDADE CALHAU CASCAL.UO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIA FINA SILTE ARGILA 

cm >20im 20- 2mm C2mm 2-O,ZOmm 04CO5n,, Op&O$tQ.n CO2 

A 
cn 0-20 5 38 11 46 

Et 
lcn 40-60 4 25 10 61 

B2t 
60- 80 4 27 10 59 

pH  
eq /IOOg 

__ ______ 
rn

t$ 100 AI 
HORIZ. 

ppm T v% 
ttt 1 	Ht 5+AIttt 

:2,5 AI 1 . 

A 
a  

4,5 0,7 3,8 0,2 0,03 0,02 1 O, OS 6 73 

Bt n 1 c 4,4 0,6 2,6 0,3 0,02 0,01 1 0,33 2,93 11 64 

B 2t 4,3 0,7 2,3 0,6 0,03 0,01 c1 0,64 2,94 22 52 
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AMOSTRA EXTRA N9 40 

DATA - 27.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO XLIco Tb A moderado tex-

tura muito argilosa muito cascalhenta fase pedrego-

sa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo ondu-

lado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 21,3 km do Marco Zero, na ro 

dovia BR-156 (Macapá-Clevelândia) e a 7,5 1cm desta 

em direção à vila de Haruarnim e igarapé do Lago. Ma-

capá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandâs,em área com 

10 a 15% de declive e sob cobertura de floresta equa 

tonal subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciánio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDP.DE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Aini. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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OBSERVAÇÃO - Presença de cascalhos e calhaus ao longo de todo o 

perfil. 
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ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 40 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMPUSIÇÃO GR.NULOMETRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	°k. HORIZONTE TOTAL°!0 (DISPERSAO COM NOOI-I) %SILTE 

% ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA 
AREIA FINA SILTE ARGILA 

SÍM 90 LO 
>2Omm 20- 2mnic2mm 2-L,20awn 02005.'tn Op5-Ogxran C0jCO2 

A 
Cn 0- 20 10 ii 61 18 

B 60-80 6 6 76 12 tcn 

pH 
rneq /1009 

_______ ______ P I00AI t ' 

HQF<IZ. dguo ppm 
+ 

T V% 
S+AI''' H Co'" * tt 4 

AI + N. 

A 
cn 3,8 1,8 11,2 	1 0,2 0,01 0,03 1 0,24 11,44 2 88 

5tcn 4,1 0,8 3,6 0,5 0,01 0,01 1 0,52 4,12 13 60 
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DATA - 30.9.76 

CLASSIFICAÇZQ - PODZÕLICO VERMELHO-M{ARELO ÁLICO Tb A moderado tez-

tura argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cer 

rado equatorial relevo onduladc. 

UNIDADE DE MAPEAI4ENTO - PV 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 139,2 1cm do Marco Zero 	na 

rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra ex-

tra noletada com auxílio de trado holand&s, em área 

com 10 a 12% de declive e sob cobertura de campo cor 

rado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalharnento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ajui. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 

OBSERVAÇÃO - Presença de cascalhos e calhaus ao longo de todo o por 

f ii. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 52 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO NQ(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMPOSIÇÃO GRNULOMTRICA 

HORIZONTE DA TERRA FINA 	% 
TOTAL°' 

(DISPERSZO COM NoOH) %SILTE 

%ARGILA CLASSE TEXTURAL 

SÍMBOLO 
PROFUNDIDADE CALI4AU CASCALHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIAFINA SIL1E ARGILA 

cm >2OInm 20- 2InmC2mm 2u,20nrn OAO5m op5O,, co» 

Acn 0- 20 26 20 9 45 

60- 80 17 16 58 

pH  
meq /IOOg 

00 AI 
HORIZ. Ó QUO ppm 5 T V% 

tt, 
AI 

H' 
+ 

Co" 
+ N0 5 + AI 

1:2,5 AI' MO 

A 
cri 

4,3 0,6 5,1 0,5 0,02 0,03 1 0,55 5,65 10 52 

B 
tcn 4,2 0,1 2,1 0,4 0,01 0,0]. 1 0,42 2,52 17 19 
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AMOSTRA EXTRA N9 57 

DATA - 1.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado 

textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 campo cerrado equatorial relevo ondula-

do. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 63,5 km de Tartarugalzinho, 

na estrada da fazenda Aporema. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio de trado holandas, em área com 

10 a 15% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

PERÍODO - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhaxnento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenádo. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Aini. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 

OBSERVAÇÃO - Presença de cascalhos e calhaus ao longo de todo o per-

f ii. 
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ANILISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA : N9 57 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(5): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMFCSIÇAO GRXNULOMTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	0/ 

HORIZONTE 
TOTAL°,'o (OISPERS2O COM No OH) %SILTE 

%AR$ILÃ 
CLASSE TEXTU4L 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA 
AREIAFINA SILTE ARGILA 

SÍMBOLO 
cm 2O.nn 20- 2mm C2mm 2-0,20rrm, 000,O5nn OP5O.nn COO2 

A 0-20 40 23 8 29 cn 

B  60- 80 25 14 8 53 t CII 

pH 
nleq /IOOQ IOOAIt+ 

HOFdZ dQUO ppm $ 
H Co't' 

1 	5 AI '"  + 
AI'" 

+ 
Ml" 

No K' 

ACII  4,4 0,6 3,8 0,6 0,02 0,02 1 0,64 4,44 14 48 

4,1 0,0 1,8 0,5 0,01 0,01 <1 0,52 2,32 22 O 
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AMOSTRA EXTRA N9 70 

DATA - 12.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERLRO-A1{ARELO ÂLIC0 Tb A moderado tex- 

tura argilosa muito cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 campo equatorial relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEMNTO - P3 5 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 10 km da margem esquerda do 

rio Araguari, na picada 4. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra ex-

tra coletada com auxtlio de trado holandês, em área 

com 8 a 12% de declive e sob cobertuza de campo e-

quatorial. 

LITOLOGIA - Granitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -complexo Guianense. 

CRONOLOGIA - Pré-cainbriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza argilosa so-

bre rochas do Prá-cambriano Inferior a Médio. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - Campo equatorial. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 

OBSERVAÇÃO - Presença de cascalhos e calhaus ao longo de todo o per-

fil. 
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ANILISES FÍSICAS E QtJIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 70 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMPOSIÇÃO GRZNULOMETRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	jo • HORIZONTE TOTAL0!0 (DISPERSZO COM No OH) %$ILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA 
AREIA FINA SILTE ARGI LA 

cm >20 ,mR 20- Zmm <2nu 2-U,ZOr, O20-C,05r'n or»5c2n,, CO,2 

FA 0- 20 35 14 13 38  ______ ______  

pH 
me 	/IOOg DOAIt 

I-IORIZ. 
OQUO PP 

1 v 0!o 
ttt 

H C0' 
- 

S+AI' tt  
2,5 AI + 

Alttt 
+ 

M9 
No K 

A 4,8 1,0 8,1 0,6 0,02 0,08 <1 0,70 8,80 8 50 cn 
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AMOSTRA EXTRA N9 94 

DATA - 26.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERNELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado tex-

tura nédia/argilosa fase pedregosa III floresta equa 

tonal subperenifólia relevo ondulado e forte ondu-

lado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 500 metros da margem esquer-

da do rio Piaçacã e a 22,5 km da sua foz. Macapá,T. 

F do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

12 a 26% de declive e sob cobertura de floresta equa 

tonal subperenif.ólia. 

LITOLOGIA - Granitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

CRONOLOGIA - Pr6-carnbniano Inferior a Nédio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilo 

sa sobre rochas do Pfe-cambniano Inferior a Médio. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadaniente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti. Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1  - 	0 - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro (lOYR 4/2); 	franco 

argilo-arenoso; não plástico e não pegajoso. 

A3 	- 	10 - 40 cm, bruno (10YR 5/3); franco argilo-arenoso; li- 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

B1t - 	40 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); argila arenosa; 

plástico e pegajoso. 

B 2t - 	60 - 90 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); argila are 

nosa; plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - A partir de 90 cm não foi possível a penetração do tra-

do holandas, devido a grande quantidade de cascalhos e 

calhaus. 
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AN6LISE$ FCSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AI4OSTRA EXTRA 549 94 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 77. 1001/4 

(MBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA ORJ g/citt POROSI. 

- QU.L... 	ISPE DE 
PI.00IJ 

%SIUE - DADE 

PROÇ1JNDIDAD CNJØJ. 

- 
SCA- TERRA AREIA AREIA SILTE MGII.A %R_LA 

 SÍMBOLO LH FINA GR0A FINA FREAL 
cm 	> 

2an c2. t4W! 2G.O6 OPO2 < 0,002 

A 1  0-10 O 2 98 43 21 11 25 16 36 0,44 

A3  -40 0 3 97 41 17 9 33 25 24 0,27 

B 1t -60 0 3 97 35 17 10 38 0 	100 0,26 

B 2t -90 O 3 97 32 17 11 40 0 	100 0,28 

pHCI!2.5) CAT!ONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALOR? 	VALOR SATCOM P 
_____________________________________  1 	.CTC. -V 	AWMfrIO ASSIMN 

Co" 1 	Mg" 1 Na AI' 1 	H' HORIZONTE ZCO,Mg 1 	S,AI,H !921_ IOOAI" L4VEJ 
T 

£GUA KCIN 1 i 1 1 5AÂ••' 
ppm 

lOOg  
___ 

A1  3,6 3,5 O 3 0,04 0,02 0,4 2,1 5,6 8,1 5 84 3 

A3  3,9 3,8 0,1 0,02 0,01 0,1 1,4 3,4 4,8 2 93 1 

B 1t 4,3 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,9 1,7 2,7 4 90 <1 

B 2t 4,5 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,8 1,2 2,1 5 89 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SO4  1:1) 	RELAÇÕES EC MOL 	ULARES 
-  - 

O N Fø203 EJIV. 
HORIZONTE 0riic 

14 AJZDS 
SiOz SIOZ AI203 

LIVRC CoCOs % 
SiOz TMaOS 	F.zOs TIOz P205 MnO 

(141) 

A1  1,50 0,1: 12 10,9 8,6 	1,2 

- 

0,47 2,16 1,98 11,24 

A3  0,85 0,01 11 13,9 11,6 1,5 0,53 2,04 1,88 12,10 

B 1t 0,39 0,0 8 17,5 14,3 2,1 0,60 2,08 1,90 10,90 

B 2 t 0,23 0,0 5 17,5 14,7 2,1 0,61 2,02 1,86 11,00 

ÂJANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX?. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EJIVA- 
PASTA EXWATO 

- __.____1i_________ - LENTE ATUR'O SAT. 
DE  HORIZONTE 

Na 

HCO) 1/10 1/3 IS JMIDADC 
% ltaML4* Co" Mg" K S0 • 

 
No CI  

[10T1 

25 °C CO ATM ATM ATM 

A1 

A3  16 

B 1t cl 18 

B 2t cl . 16 
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AMOSTRA EXTRA N9 96 

DATA - 28.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERLHO-AMARELO ALICO Tb A moderado tex-

tura argilosa/muito argilosa fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo ondulado e forte ondula-

do. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E TEPRITÔRIO - A 700 metros da vila Camaipi. 

Mazagão, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandâs,em área com 

10 a 20% de declive e sob cobertura de floresta equa 

tonal subperenifólia. 

LITOLOGIA - Granitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

CRONOLOGIA - Pré-cambniano Inferior a Mdio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza argilosa do 

Prá-cambriano Inferior a M6d{o. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - Lamitar moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Zuni., 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

-. 	O - 10 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); argila arenosa; plás 

tico e ligeiramente pegajoso. 

Bt 	- 	10 - 40 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); argila; plástico 
e pegajoso. 

B 2 t 	- 	60 - 100 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito argi- 

loso; plástico e pegajoso. 

258 



AN4LJSES F(SICAS E ou(MICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA NQ 96 
AMOSTRA (5) DE LAB0RTdRIO NQ (5) 

LMBRAPA.-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDIVIÉTRIcA 
DENSIDAOE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU  POROSI. 

%- - J,2IE S4QjQL_Ng LL... MSPEFS 

AG» 
DE %SILIE - DAC€ 

FIJ PRONOIDACE CWL CAS CA TERRA mEIA mEIA SILTE mGII.A %MGILA 

SÍMBOLO L}A rINA GROA FINA REAL 
cm 

flO.n 20-Ate CZsn. t-0,20n, 0,20-0,05 q05-O2 (0,002 % % - 

A 1  O- 	10 O 1 99 37 12 11 40 14 65 0,28 

B 1t .0-40 O 1 99 2411 13 5240 230,25 

B 2t 0-100 O 0100 16 8 8 68 0 100 0,12 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR  - VALORT VALOR  P 
EXTRAIVEL 

CTC V AWMÍNIO 
ASSIM!- 

" '° 10 I 	Na- A1" 
CoMç

• H HORIZONTE 
K No ES,AI,H 1005 .lQQaz L4VE T111A«II 

ppm 

_qflO - 

A1  3,8 3,7 0,6 0,06 0,05 0,7 2,8 8,6 

_ 

12,1 6 80 1 

B 1t 4,1 4,0 0,1 0,02 0,02 0,1 1,5 4,0 5,6 2 94 1 

B 2t 4,5 4,1 

- 

0,1 0,01 0,01 0,1 1,1 2,2 3,4 3 92 <1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 50,I:I) RELAÇÕES MOLECULARES - 

SiOZ AroO, HORIZONTE Organico 
C F.20 EWIV. - - - - SiO2 

$102 AJaOo 	F.oO, TIO2 po i,ino 	
AJzOs • ;r i;i; LIVRE Cocos 

,° 

A1  2,67 0,27 10 19,6 15» 2,1 0,60 2,18 2,00 11,45 

B 1t 0,98 0,12 8 24,0 20,E 2,9 0,73 1,96 1,80 11,27 

8 2 t 0,38 0,06 6 29,1 26,1 3,7 0,73 1,90 1,74 11,08 

4GUAMA CC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- COM 
SODIOA11JR*O 

PASTA EXTRATO 
SAT. LENTE 

HCOS 1/10 1/3 IS HORIZONTE 

4SAT. 

DE 
JIMIDACE % ,ehc.Ai CC' Mg" K No' CI - $O 

25 °C CO; ATM ATM ATM 

A1  <1 26 

8 1t <1 25 

5 2t <1 28 
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PERFIL Ai' 12 

DATA - 27.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO plmntico Tb 

A moderado textura média multo cascalhenta/ argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 campo equatorial rele-

vo suave ondulado e ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO-PV 5 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 6 km da margem esquerda do 

rio Araguan, na picada 4. Macapá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de 

trincheira em área com 3 a 7% de declive e sob vege-

tação de campo. 

LITOLOGIA - 	Granitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guíanense. 

CRONOLOGIA - Pré-cambriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre ro-

chas do Pré-cambriano Inferior a Médio. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo equatorial. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Azul. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

02 	- 	2 - O cm, horizonte organico, constituído por 	restos 

vegetais, predominando folhas e raízes decompostas e par-

cialmente em decomposição. 

A1 	- 	0 - 8 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco are- 

noso cascalhento; fraca pequena granular; friável, 	não 

plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3n - 	8 - 20 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6) ; argila 	arenosa 

muito cascalhenta; fraca pequena granular e blocos suban-

gulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

Bltcn - 	20 - 37 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8); argila 	arenosa 

muito cascalhenta; fraca pequena e rn&dia blocos subangula-

res; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

B21t 	- 37 - 69 cm, amarelo (1OYR 7/8); argila cascalhenta; 	ce- cn 

	

	

rosidade pouca e fraca friável, plástico e pegajoso; tran 

sição plana e gradual. 

B 22t 	- 69 - 100 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito argi- 

loso muito cascalhento; cerosidade pouca e fraca; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
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100 - 150 crn-1-, coloração variegada, constituída de bruno-

-forte,(7,5YR 5/8), vermelho (2,5YR 5/8 ) e amarelo-averme-

lhado (7,5YR 6/8); muito argiloso cascalhento; friável, 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Ain  comuns no Ascn 	poücas no 

e B21t e raras no B 22t.cn  

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos no Aicnt  nui-

tos pequenos no A3 cn  B1tcn B22t øcn 

Muita atividade de organisnos no Alcnl  sendo comum no 

A3cn z B1tcn t B2itcn  B22tcn  e  B23tp lcn • 

Devido a grande quàntidade de cascalhos e calhaus no 

B21tcn i B22tcn  e  B23tplcn  não foi possível observar as 

estruturas dos mesmos. 
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PERFIL AP 12 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1cn - 	CASCALHOS - 98% de concreç6es areno-argilo-ferrugjnosas 

hematíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 2% 	de 

quartzo, grãos subangulosos, dc superfície 	irregular, 

fosca, com aderência ferruginosa, amarelados e detritos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e suban-

gulosos, de superfície irregular, fosca, com aderência e 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e acinzenta 

dos; 5% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematí-

ticas e limoníticas, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e alguns bem arredondados, de superfície irregular 

brilhante e fosca, com aderência ferruginosa, 	brancos 

e incolores; 10% de material areno-argilo-ferruginoso he 

matitico e limonítico, ilmenita, zircão e detritos. 

A3cn - 	CASCALHOS - 100% de concreçêes areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoniticas, com quartzo incluso; 	traços 
de detritos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangu-

losos e alguns bem arredondados, de superfície irregu-

lar, fosca, com aderência e incrustação ferruginosa,bran 

cos e amarelados; 5% de concreç6es areno-argilo-ferrugi-

nosas hematíticas e limoníticas, algumas magnetíticas, 

ilmenjta e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e alguns bem arredondados, de superfície irregular, 

brilhante e fosca, com aderência ferruginosa, brancos e 

incolores; 2% de material areno-argilo-ferruginoso he-

matítico e limonítico, ilmenita, zircão e detritos. 
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Bitcn - CASCALHOS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hamatíticas e limoníticas, algumas com quartzo incluso;tra 

ços de detritos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, de super-

fície irregular, geralmente fosca, com aderência ferrugi-

nosa, brancos e incolores; 5% de material areno-argilo-fer 

ruginoso hematítico e limonítico, ilmenita, turmalina,zir 

cão e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e sübangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rência ferruginosa, brancos e incolores; 5% de material a-

reno-argilo-ferruginoso hernatítico e linionítico, ilinenita, 

turmalina, zircão e detritos. 

B2itcn - CASCALHOS - 99% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, algumas com quartzo incluso; 1% 

de quartzo, grãos subangulosos, de superfície irregular, 

fosca, com incrustação ferruginosa, amarelados. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e alguns arredondados, de superfície irregular, geral-

mente fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, bran 

cos e amarelados; 5% de concreçes areno-argilo-ferrugino-

sas hematíticas e limoníticas, algumas com quartzo inclu-

so, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

• alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante 

• fosca, com aderência ferruginosa, brancos e incolores;2% 

de material areno-argilo-ferruginoso e limonítico, ilmeni-

ta, turmalina e zircão. 

B22tcn - CASCALHOS - 99% de concreçaes areno-argilo-ferruginosas he 

maUticas e limoníticas, algumas com quartzo incluso; 	1% 

de quartzo, grãos subangulosos, de superfície 	irregular, 

fosca, com incrustação ferruginosa, amarelados. 
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AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e alguns bem arredondados, de superfície irregular,bri 

lhante e fosca, com aderência ferruginosa, brancos, ainare-

lados e incolores; 5% de concreç6es areno-argilo-ferrugino 

sas hematíticas e limoníticas, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e alguns bem arredondados, de superfície irregular, 	bri- 

lhante e fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos 

e incolores; 5% de material areno-argilo-ferruginoso hema- 

títico e lirnonítico, ilrnenita, zircão e detritos. 

B t 	- CASCALIIOS - 100% de concreç3es areno-argilo-ferruc'inosashe 23plcn 	 - 
matiticas e limoníticas, algumas magnetíticas, outras com 

quartzo incluso; traços de quartzo, grãos subangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com incrustação ferruginosa,a 

mare lados. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e alguns bem arredondados, de superfície regular e ir-

regular, brilhante e fosca, com aderncia 	ferruginosa, 

brancos e amarelados; 5% de concreçE'es areno-argilo-ferru-

ginosas hematíticas e limoníticas, algumas com quartzo in- 

cluso, algumas magnetíticas, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e alguns bern arredondados, de superfície irregular, 	bri- 

lhante e fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos 

e incolores; 5% de material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico, alguns magnetíticos e limoníticos, ilmenita, zir-

cão, mica intemperizada e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	AI' 12 
AMOSTRA(S) Dc LABOftcrdRlO IA(S): 77.2450 /55 

FMRRAPA-SMI rç 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANUL0NÉTRIC - - - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU 
DENSIDACE 

g/cm' POROSI. 
- - JQ.P .BQ_.OM 	J ISPJG DE %SILXE - - CADE 

% SÍMBOLO 
PROFUNDIDACt CNHaL &SCA 

LJ$ 
TERRA 
FINA 

MEIA 
GROSsA 

MEIA 
FINA 

SILXE ARGILA ?&&GUAF. 4ARGILA 
EE REAL Cm 

t-ciao. o.o oe-o c000t °' ÇVU)ME 
0- 	8 2033 ir -ir-  27 r iTir 29 0,53 

A3 - 	20 14 67 19 31 19 14 36 22 39 0,39 

- 	37 14 54 32 31 18 10 41 24 41 0,24 

-. 	69 26 28 46 26 14 6 54 O 100 0,11 

B22t - 100 17 50 33 21 12 7 60 O 100 0,12 cn 
- 150+ 32 47 21 21 10 7 62 O 100 0,11 

p14(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAECOM P 
$ EXTRAÍVEL -CTC- ' AWMfrIIO ASSIMI- 

AI" H' 
HORIZONTE Co" 	Mg" 	 1 	No 

E Co,M9 
E S,AI,H 122-!- lagAr LtYE 

6GUA 	KCIN 1 	1 ppm 
_m . q fl 

- 
OO _ 

A1  4,7 3,7 O 4 0,24 0,05 0,7 1,9 8,1 10,7 7 73 1 

3crI 
 5,0 4,0 O 2 0,09 0,04 0,3 1,1 4,1 5,5 5 79 1 

B 1t 5,1 4,1 O 4 0,05 0,03 0,5 0,7 2,9 4,1 12 58 1 cri 
B21t 5,4 4,7 O 2 0,03 0,03 0,3 O 1,6 1,9 16 O 1 

B2zt 5,5 4,9 O 1 0,03 0,02 0,2 O 1,7 1,9 11 O 1 cri 
B23t 10, 5,4 5,0 O 2 0,03 0,03 0,3 O 1,7 2,0 15 O 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H250. II) 	RELAÇÕES MOLEQ.ILARES - - 

510, Alto, HORIZONTE Org&licC 
C F.20 EOJIV. - 

SIOZ % 
N 

SlOa AltO, 	F.zO, TIO1 Pz0, PainO 
LIVRE CoCOt 

iLLJL_ ±± 
A lcn 2,08 0,1' 13 7,9 7,6 2,6 0,39 1,77 1,45 4,57 

A3cn 1,14 0,11 11 13,7 13,4 3,7 0,54 1,74 1,48 5,69 

Bita 0,67 0,01 8 17,0 16,7 4,8 0,87 1,73 1,46 5,46 
B 21t 0,32 0,0 1  6 20,7 20,8 6,4 0,68 1,69 1,41 5,10 cn  
B22tcn 0,28 0,0 7 23,7 23,5 5,9 0,73 1,71 1,48 6,24 

23tplcr 
 0 1 27 0,0 7 26,4 25,3 6,7 0,72 1,77 1,52 5,92 

SAt 
COM 

4GUA NA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 

SODIO3AT1RC SAT. 
HORIZONTE 

IO0 
bh.i, 

HCO 
CG 	MC 	K 	NO' 	a 	CI - 	5O 

1/10 	/3 	IS 
DE 

LMIDADE 
25°C C0 ' 	ATM 	ATM 	ATM 

<1 13 

A30  1 18 

B1t 1 19 cn 

21tcri 
 2 23 

22tcn 
 1 26 

plcl 
 1 30 
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PERFIL AP 14 

DATA - 19.1.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERLflO-M1ARELO ÃLICO plíntico Tb A mo-

derado textura média cascalhenta/argilosa com casca-

lho fase pedregosa 1 floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado e ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANTO - LA 8 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E TERRITÓRIO - A 14 km de Tartarugalzinho, na 

BR-156 (Macapá-Clevelãndia). Macapá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de 

trincheira, situado em terço inferior de elevação 

com 8 a 15% de declive e sob cobertura de área de 

contato cerrado/floresta. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciãrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadanente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

lcn 	- 0 - 9cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco 

argilo-arenoso cascalhento; fraca pequena a média granu-

lar; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-

joso; transição plana e gradual. 

A3cn 	- 9 - 	28 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco argi- 

lo-arenoso cascalhento; fraca pequena e média granular e 

blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico e pe 

gajoso; transição plana e clara. 

Bitcn - 	28 - 70 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/8); argila areno- 

sa cascalhenta; fraca pequena e média blocos subangula-

res; friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

- 70 - 105 cm, coloração variegada constituída de bru-

no-forte (7,5YR 5/8), vermelho (2,5YR) e arnarelo-brunado 

(10YR 6/8); argila; moderada pequena e média blocos sub 

angulares; friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e difusa. 

- 105 - 175 cm+, coloração variegada constituída de bru 

no-forte (7,5YR 5/8), vermelho (2,5YR 5/8) e amarelo-bru 

nado (10YR 6/8); argila; moderada pequena e média bio 

cos subangulares; friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas e médias no A 1 , comuns no 3cn'pou-

cass no B 1t. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al cn  A3cn e Bitcn, 
sendo comuns poros pequenos no B 21t j  e B22t 1 . 

Muita atividade de organismos no Ain  e  Ascni  comum no 

B 1t e rara no B 21t . 



PERFIL AP 14 - ÂLIsE MINERALÓGICA 

Alcn - 	CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso he- 

matítico, com capeamento limonítico e quartzo incluso. 

CASCALHOS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso he 

matítico e limonítico, com quartzo incluso; traços de 

quartzo subanguloso, de superfície irregular, fosca, com 

aderência ferruginosa, amarelados. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e suban-

gulosos, de superfície irregular, geralmente fosca, coir 

aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados 

e avermelhados; 2% de ilmenita, material areno-argilo - 

ferruginoso hematítico e limonítico, zircão e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulo 

sos e alguns arredondados, de superfície irregular, bri 

lhante e fosca, com aderância e incrustação ferruginosa, 

brancos e incolores; 5% de ilmenita, material areno-ar-

gilo-ferruginoso hematítico e limonítico, zircão, turma-

lina e detritos. 

A3cn 	- CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso he- 

matítico e limonítico, com quartzo incluso. 

CASCALHOS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso he 

matítico e limonítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos,de su-

perfície irregular, geralmente fosca, com aderência e 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelha 

dos; 2% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso It 

matítico e limonítico, zircão e detritos. 
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AREIA FINA - 97% de quartzo, grãosangu].osos, subangulo 

sos e alguns arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, 

brancos e incolores; 3% de ilanenita, zircão, material 

areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, rutilo 

e detritos. 

B1tcn - CALHATJS - 55% de material areno-argilo-ferruginoso hema 

títico e limonítico, com quartzo incluso; 45% de quart-

zo, grãos subangulosos, de superfície irregular, fosca, 

com aderéncia ferruginosa, amarelados. 

CASCALHOS - 95% de material areno-argilo-ferruginoso he 

matitico e limonítico, com quartzo incluso; 5% de quart 

zo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre-

gular, fosca, com aderência ferruginosa, amarelados. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e suban-

gulosos, de superfície irregular, geralmente fosca, com 

aderência e incrustação ferruginosa, brancos e amarela-

dos; 2% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico 

e limonítico, ilnenita e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 

aderência e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 

3% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico, zircão, turmalina, mica e detritos. 

- CALRAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso he- 

matítico, com capearnento limonítico e quartzo incluso. 

CASCALHOS - 55% de material areno-argilo-ferruginoso he-

matítico e limonítico, com quartzo incluso; 45% de quart 

zo, grãos angulosos e subangulosos, de superfÍcie irre-

gular, fosca, com aderência e incrustação ferruginosa,a-

mare lados. 
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AREIA GICSSA- 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu 

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com 

aderência e incrustação ferruginosa, brancos e amarela-

dos; 2% de ilmenita, material areno-.argilo-ferruglnoso 

hematítico e limonítico, turmalina e zircão. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, 	subangu- 

losos e alguns arredondados, de superfície 	irregular, 

brilhante e fosca, com aderência ferruginosa, brancos e 

incolores; 5% de ilmenita, material areno-argilo-ferru-

ginoso hematítico, zircão, turmalina, rutilo, estauroli-

ta e detritos. 

- CALHAUS - 100% de material areno-argilo-ferruginoso he 

inatítico, com capeamento limonítico e quartzo incluso. 

CASCALHOS - 60% dc material areno-argilo-ferruginoso he-

rnatítico, com capeainento limonítico e quartzo inclusd; 

40% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de su-

perfície irregular, fosca, com aderência ferruginosa, 

amarelados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e suban-

gulosos, de superfície irregular, geralmente fosca, com 

aderência ferruginosa, brancos e amarelados; 2% de ilme-

nita, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e li-

monítico, zircão e detritos. 

MtEIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com aderência ferruginosa, brancos e incolores; 5% de 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limoníti-

co, ilanenita, zircão, mica e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: AI' 14 
AMOSTRA(S) DC LABOMrCÍRIO  I8(s) :78.0485/89 

(MBRAPA-.SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRO 1 DEN$JDA(E 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA GRAU Q/CITt POROSL 

JQIr tvh!SILL tSPEIG DE %SILXE 

PROFUNDCAa MOA MEIA SILTE ARGILAE14 %MGILA TEA 
SÍMOOLO FINA GROSSA FINA 

ol % 0/, 
 COLUME 

0- 	9 

M225 

 53 41 27 10 22 14 	36 0,45 
lcn 

A30 -  28  47 35 25 12 28 6 	79 0,43 

5 1t cn 
- 70  78 33 19 11 37 O 100 0,30 

-105  73 29 14 12 45 O 100 0,27 

475+ 1 7 92 30 9 14 47 O 100 0,30 

pH(I!45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALON ACIDEZ 	- 
EXTRAIVEL 

VALORT VALOR SAT.COM  P 
.CTC. V 	ALUMNIO ASSIMfr 

Co" 1 	Mg 1 	I( 1 	Not HORIZOMTE 01M9 
K No • S,AI,H I2..5  POOAI" LAVE 

T 
ÁGUA KCIN 1 1 - 1 

SIM' , ' 
ppm 

m.q/IOOo  

5,0 4,0 O 4 0,05 0,03 0,5 1,2 4,1 5,8 9 71 2 

Aacn 5,2 4,3 O 1 0,05 0,09 0,2 0,9 2,4 3,5 6 82 1 

8 t 5,3 4,6 O 2 0,01 0,0: 0,2 0,3 1,8 2,3 9 60 2 
1  en 

B2ltpl 5,3 4,6 O 1 0,01 0,0; 0,1 0,5 1,7 2,3 4 83 1 

8 22t 1  5,3 4,3 O 1 0,01 0,03 0,1 0,6 1,8 2,7 4 89 <1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(11,504 1:1) 	- 
Sioz SO iz Alto,  HORIZONTE 

C 

Orgânico 
c - F0, EWIV. - 
P1 

10 AI03 	F605 TIOZ P,O, MnO 	WICIT, •ii•• LIVfl COCOS 

(1(11 (lei % % 

A1  1,14 0,10 11 8, 7» 3,3 0,67 1,86 1,41 3,62 

• 3cn 0,62 0,06 10 10, 10,1 4,3 0,78 1,80 1,42 3,68 

B 1t 
en  

0,23 0,02 8 13, 12, 6,5 0,79 1,87 1,40 2,97 

B 21t 1  0,18 0,0: 9 18, 17, 5,6 0,70 1,83 1,52 4,90 

822t 1  0,15 0,0: 8 23,1 20, 5,5 0,64 1,91 1,63 5,84 

SAt dSUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇIO UMIDADE 	% E'JIVA 
COM 

s0DIOA11.RC 
PASTA EX1BATC 

SAT. LENTE 

CC' Mg" Kt No 
HC 

CI 53_O  
1/10 1/3 5 

DE 
PAIDAX HORIZONTE 

% .'ho.h 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

Ai 1 1 14 

1 16 

BltLfl 1 19 

B 21t 1  1 24 

B 22tp1  1 24 
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AMOSTRA EXTRA N9 95 

DATA - 26.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO plíntico Tb A mo- 

derado textura média/argilosa com cascalho fase cam- 

po cerrado equatorial relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 3 1cm da margem esquerda do 

rio Piaçacá e a 22,5 km de sua foz. Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

3 a 5% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - FOrmação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINARIa - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- O - 10 cm, bruno-acinzentado (lOYR 5/2); franco argilo- 

-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

B1t - 	10 - 50 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); argila arenosa; 
plástico e pegajoso. 

B2tpl - 50 - 90 cm, coloração variegada constituída de amarelo 

(1OYR 7/6) e vermelho (2,5YR 5/8); argila; plástico e pe-
gajoso. 

- 90 - 120 cm, coloração variegada constituída de amarelo 

(10YR 7/6) e vermelho-claro (2,5YR 6/6); argila com casca 
lho; plástico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: MIOSTRA EXTRA N9 95 
AMOSTRA(S) DE LABORTdRlO 149 (S): 77. 1005/08 

EM BRAPA- SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/0n49 POROSI. 

%- - FPs1QrnM 	±jJ ISPE DE %SILTE - DACE 

PROFUNDA 	C*»40S ASCA- TERRA  MEIA SILTE ARGILA EM&SUA . %ARGILA 

SÍMBOLO LJ4( FINA  FINA REAL 
Cm 

»20,a ZO.2nn c tm q05-O02 <0002 (L.UME 

A1 0-100 1 99 r41 19 9 3118 420,29 

B 1t - 	50 O 2 98 15 7 42 O 100 0,17 

B t -900 2 98 10 8 56 01000,14 
2 p1 

-120011 89 9 9 59 01000,15 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATICOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V 	AWM&,IIO ASSIMI 

No' A1' H' HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H iP_L IOCAI' L4VE 

T T 1 K • Na 
 - 

Tjfl1 
ppm 

m.q/IOOç  

A1  4,7 4,1 0.1 0,02 0,02 0,1 0,8 2,3 3,2 3 89 <1 

4,9 4,4 0.1 0,01 0,01 0,1 0,8 1,4 1,4 4 89 <1 

B2tp1 5,1 4,7 01 0,01 0,01 0,1 0,1 1,5 1,7 6 50 <1 

B t 5,2 4,5 01 0,01 0,01 0,1 0,2 1,2 1,5 7 67 <1 
3 p1 

C N ATAQU E SULFORICO 	(HSO, I;I) 	RELAÇÕES MOUDULARES - - 
S102 AIO, HORIZONTE Orgânico 

C FøaO, EOUIV. - - - - SiOz 
N 

so2 AIzOs 	F.a0s TIO. PIO, MnO 	
AzO5 1 LIVC CoCOs 

(Ki) (K,) % % 
A1  0,91 0,10 9 13,8 11,8 2,1 0,90 1,99 1,79 8,83 

B 1t 0,31 0,05 6 18,2 15,6 2,6 1,00 1,98 1,79 5,31 

Btpj  0,21 0,04 5 24,1 21,5 4,6 1,14 1,91 1,68 7,32 

0,17 0,04 4 26,4 23,7 4,2 1,10 1,89 1,70 8,84 

COM 
SAT. AGUAN4 

PASTA 
tE 

EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO 

. ____nLi_____----------- UMI DADE 	% E)JIVA- 

SÕDI0.i4TtRt SAT. LENTE 

HCO; 1110 113 15 HORIZONTE DE 
MIDACE % .,mb"km Co" M9' I( 14? CI _ so 

25 °C CO;- ATM ATM AnO 

A1  1 17 

B 1t ci 18 

1 25 

B 3 p1 
t 25 
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PERFIL Id' 15 

DATA - 19.1.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossólico Tb 

A moderado textura argilosa/muito argilosa fase f lo- 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E TERRITÓRIO - A 10 km de Tartarugaizinho, na 

rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia) . Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira em área com O a 2% de declive e sob co- 

bertura de floresta equatorial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituida de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata em exploração. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1  - 	O 	- 7 cm, bruno-escuro (10YR 43); argila; fraca peque 

na e mádia granular; friável, plástico e pegajoso; transi 

ção plana e gradual. 

A3 	- 	7 	- 26 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); 	argila; 

fraca pequena e média granular e blocos subangulares; friá 

vel, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

E1  - 	26 - 75 q,  brunõ-forte (7,5YR 5/6); muito argiloso; fra 

ca pequena e média blocos subangulares; friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 

- 	75 - 115 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); muito argi- 

loso; fraca pequena e média blocos subangulares; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

E22  - 	115 - 175 cm+,  vermelho (2,5YR 4/8); muito argiloso; mo- 

derada média blocos subangulares; friável, plástico e pe-

gajoso. 

RAIZES - Muitas raízes finas e médias em A 1  e A3 , comuns no B 	 e 

raras no E 21  e E22 . 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no A 1 , A3  e E 1, sendo 

comuns no B2  e E22 . 

Muita atividade de organismos no A 1 , A3  e E 1 . 

Presença de chumbo de caça no E22 . 
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PERFIL. AI' 15 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1 	- CASCALHOS - 98% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas ho 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso e algumas ar-

gilosas claras, com quartzo incluso; 2% de quartzo, grãos 

angulosos e subangulosos,de superfície fosca, com aderên-

cia ferruginosa, amarelados. 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos aigulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade 

rncia e incrustação ferruginosa, gerainente amarelados, 

alguns brancos; 10% de concreç3es areno-qrgilo-ferrugino - 

sas hematíticas e limoníticas, algumas com quartzo inclu-

so, detritos e ilmenita. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rncia ferruginosa, brancos, incolores e amarelados; 10% 

de detritos, ilmenita, turmalina, zircão e material areno- 

-argilo-ferruginoso hematítico. 

A3 	- CASCALHOS - 98% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, algumas com quartzo incluso e ar-

gilosas amareladas; 2% de quartzo; grãos angulosos e sub-

angulosos, de superfície irregular, fosca, com aderência 

ferruginosa, amarelados. - 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade 

r&ncia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 5% 

de concreções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e li-

moníticas, algumas com quartzo incluso, ilmenita, zircão 

turmalina e detritos. 
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AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rancia ferruginosa, brancos e incolores; 5% de material a-

reno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, com quar 

tzo incluso, ilmenita, turmalina, zircão, rutilo, estau-

rolita e detritos. 

- CASCALHOS - 98% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matiticas e limoníticas, com quartzo incluso; 2% de quar-

tzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre-

gular, fosca, com ader8ncia ferruginosa, amarelados. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, geralmente fosca, com ade-

r&ncia e incrustação ferruginosa, brancos e amarelados; 5% 

de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e li-

moníticas, com quartzo incluso, ilmenita, turmalina e de-
tritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rncia e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 5% 

de ilmenita, detritos, material areno-argilo-ferruginoso 

hematítico e limonítico, turmalina e zircão. 

21 	- CASCALHOS - 97% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 3% de quart 

zo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu 

lar, fosca, com ader&ncia ferruginosa, amarelados; traços 

de detritos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãps angulosos, subangulo 

sos e alguns arredondados, de superfície irregular, geral-

mente fosca, com ader&ncia e incrustação ferruginosa, bran 

cos, amarelados e alguns avermelhados; 5% de concreções a-

reno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, com 

quartzo incluso, ilmenita, turmalina, zircão e detritos. 
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AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rência e incrustação ferruginosa, geralmente brancos e in-

colores; 5% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso 

hematítico e limonítico, turmalina, zircão, rutilo e es-

taurolita. 

B 22 	- CASCALHOS - 97% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas ho 

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso; 3% de quar-

tzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre-

gular, fosca, com aderência ferruginosa, amarelados. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, 	subangu- 

losos e alguns arredondados, de superfície irregular, ge-

ralmente fosca, com aderência e incrustação ferruginosa 

brancos, amarelados e alguns avermelhados; 5% de concre-

ções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e 	limoníticas 

com quartzo incluso, ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-

rência ferruginosa, brancos e incolores; 5% de ilmenita, 

turmalina, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, zircão, detritos e rutilo. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: ÃP 15 
AMOSTRA(S) DE LABOIfldRI0 W(S) 78.0490/94 

runpApA-NI rc 

rRAÇÕES. DA COMPOSIÇZO GRANULDMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU POROSI. i SrEB2& QhLt19 	L )SDE 

EflGU# aoc 
%SILTE  DADE

IVOLUM  

S(MØOLO 
PROFIJNS4DACt CAIM*L CASCA 

' TVRA 
FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIA 
FINA 

SILIE ARGILA 
Í MR"L Cm 

A1  0- 	7 O 2 98 24 13 12 51 30 41 0,24 

A3  - 	26 O 6 94 19 11 10 60 41 32 0,17 

-750 5 9514 10 9 67 0100 0,13 

-115 O 3 97 12 8 6 74 O 100 0,08 

B 22  -175+ O 3 97 9 6 8 77 0100 0,10 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0C4VEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR S4TCOM P 
-- 5 EXTRAÍVEL 

-CTC V ALUMi1IO 
ASSIMI- HORIZONTE Co" 	Mg" 	I( 	1 	Na' 

Z Co,Mg 
AI" 11' E S,AI,H 122_L 10041" L.CVE 

 T 4GUAIÇCIN 1 	1 K,No j 5 

• 
ppm 

_mflO _ 

A1  5,0 4,0 0,6 0,08 0,07 0,8 1,9 7,4 10,1 8 70 1 

A3  5,2 4,2 0,3 0,03 0,04 0,4 1,1 4,1 5,6 7 73 <1 

Di 5,4 5,0 0,2 0,01 0,03 0,2 0,2 2,2 2,6 8 50 <1 

821 5,4 5,3 0,2 0,01 0,03 0,2 0 2,1 2,3 9 O <1 

B 22  5,3 5,3 0,2 0,01 0,02 0,2 0 2,1 2,3 9 O <1 

C N ATAQU E SULrÚRICO 	(1l$04  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

S102 41203 HORIZONTE Orgànicc E_. Fe20, EaJIV. 
$101 

N 
SiOz MaO, 	F.203 TIO2 PtOe MoO 	AIO, •j LIVAC CoCO, •• 

) (Kr) 

A1  2,13 0,16 13 19,8 17,6 	7,8 

- 

1,38 1,91 1,48 3,53 

A3  1,09 0,08 14 20,9 20,8 	8,7 1,57 1,71 1,35 3,75 

8 1 0,40 0,05 8 22,8 21,8 9,9 1,75 1,78 1,38 3,45 

821 0,37 0,04 9 25,4 23,4 	9,5 1,72 1,85 1,47 3,86 

822 0, 0,04 7 25,6 27,6 9,8 1,62 1,58 1,29 4,41 

COM PASTA EX1RATD 1CN$ 	005 	SAIS 	SOLIJVEISEXT.SATURAÇÂO UM IDADE 	% EQUIVA- 
SODI0.iC1 2t SAT. --._____fl.Li..._...._.._..........--- LENTE 

HORIZONTE 

'4 .m,h..Am  
HCO 

- Co" 	Mg" 	K '  
1/10 	1/3 	IS 

DE 
4D40E 

25C 
Na 	 CI 	SO 

CO; " '4 ATM 	ATM 	ATM 

A1  1 28 

A3  1 27 

Dl 1 30 

821 1 34 

B 22  1 - 33 
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AMOSTRA EXTRA N9 15 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latoss6lico Tb 

A moderado textura argilosa cascalhenta/muito argilo 

sa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Inclusão em área de PV 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIOS - A 15 kin da vila de Tartatugai 

zinho, na rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Maca-

pá ?  T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxilio de trado holandâs, em área com 

O a 3% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial subperenif6lia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalharnento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Moderadaniente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Arni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 	20 cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4); argila ca 

calhenta; plástico e pegajoso. 

E 	- 60 - 	80 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); muito argiloso; mui- 

to plástico e muito pegajoso. 
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AN/kISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA n9 15 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S):76-.645/46 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMFVSIÇZO GRÀNULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	/o 

TOTAL%. (DISPERSAO COM No OH) %SILTE 

%ARGILA CLASSE TEXTURAL  

SÍMBOLO 
PROFUNDIDADE CBLHAU CASCALHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIAFINA SILTE ARGILA 

cm >20 mm 20- Zmm C2mm 2-U,Zocwn O,2CAC5ni OP5-Onn C0P32 

A 0- 	20 0 29 71 18 13 15 54 0,28 

8 60- 	80 0 7 93 10 9 13 68 0,19 

p11 
meq/IOOg 

IOOAL " 
HOkIZ. 

OQUO ppm T v% 
,tt 1 S+AIt 

12,5 AI + 
AI'" 

+ No' E '  

A 4,7 1,2 5,9 1,9 0,03 0,05 1 1,98 7,88 25 38 

8 4,8 0,0 2,3 1,0 0 1 01 0,01 1 1,02 3,32 31 O 
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AMOSTRA EXTRA N9 67 

DATA - 6.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado 

te.tura nédia fase floresta equatorial subpercnifó-

lia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV 7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 4,9 km da margem direita do 

rio Araguari, na picada 7 e a 6 km de Ferreira Go-

mes. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandês, em área com 

3 a 5% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Rocha sedimentar constituída de material areno-argiloso. 

FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Mata explorada. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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AN4LISES F(SICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 149 67 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇk GRANULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	0/ 

TflTAL 9' - (DISPERSAO COM Na OH) %SILTE 

%ARGILA CLASSE TEXTIJRAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA AREIA FINA SILTE ARGILA 

SÍMBOLO GROSSA 
>20 mi, 20- 2 mm C  2n,m 20,20nwii O?O-O,O5n O5Cm CO)32 

A 0-20 46 30 8 16 

Bt 60- 80 35 28 7 30 

pH 
nieq/IOOq 

p 100AI tt  
HOIZ. 

pprn S T v% H c o tt+ 

2,5 
AIt 4 

AI 

+ Na  
1. 

A 3,8 1,6 8,1 0,7 0,06 0,04 1 0,80 8,90 9 66 

Bt 4,4 0,5 2,5 0,9 0,02 0,01 1 0,93 3,43 27 34 
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6 - PLANOSSOLO 

Compreende solos com B textural, horizontes superficiais de 

textura mais leve contrastando com horizontes subjacentes de acentua 

da concentração de argila, mostrando feições associadas com umidade 

(cores de redução e/ou mosqueado) em decorréncia de drenagem má ou 

irnperfeita, por situarem-se em posições topográficas baixas, que 

permitem um excesso de umidade durante certo período do ano. 

A mudança textural abrupta 6 evidenciada no campo através 

de uma faixa muito estreita que separa o horizonte aluvial A, mais 

leve, do horizonte subjacente, de textura mais pesada, que é obser-

vada mais nitidamente quando o solo está seco ou com teores baixos 

de umidade. 

Possuem seqt%ncia de horizontes A, Bt  e C, com espessura do 

A + B de 180cm e com relação textural em torno de 2. A saturação 

com sódio (100.Na+/T) 6 de 10% no horizonte 52t  O horizonte A é 

moderado, com espessura de 80cm, textura siltosa, com estrutura mo-

derada pequena e média granular e em blocos subangulares. A colora-

ção quando úmida é normalmente acinzentada, matiz 10YR, valor entre 

4 e 6 e croma 2. A consistência quanda timido é friável, sendo ligei 

ramente plástica a plástica e ligeiramente pegajosa a pegajosa quan-
do molhado. 

O horizonte Bt  possui espessura de 100cm, com coloração cm 
zenta, no matiz 10YR, valor 6 e croma 1, com mosqueado bruno-amarela 

do-escuro e amarelo-brunado, matiz 10YR; textura argila siltosa; es-

trutura moderada média blocos angulares e subangulares; consistência 

firme quando úmido, sendo plástica e pegajosa quando molhado. 

Possuem alta saturação de bases ('1%) com variações de 82 a 

94% no horizonte Et. 
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Ocorrem unicamente nas várzeas, sendo, portanto, desenvol-

vidos de sedimentos do Holoceno. 

Quanto á vegetação, são encontrados sob floresta equatori-

ai perenifólia de várzea. 

Atualmente estes solos não estão sendo utilizados agricola-

mente. Possuem limitaç6es pelo excesso de água no período chuvoso 

e ressecanento na época seca. São mais indicados para o uso com pas 

tagens na época da vazante dos rios. 

Esta classe compreende urna fase, segundo as normas do saes/ 

PLANOSSOLO solódico Tb A moderado textura argilosa fase f lo 

resta equatorial perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 
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PERFIL P2 5 

DATA - 18.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO Solódico Tb A moderado textura siltosa/ 

Argilosa fase floresta equatorial perenifôlia de 

várzea relevo plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEN4ENTO - HGP 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 100 metros da margem direita 

do rio Araguari e a 15 km de Ferreira Gomes. t1acap4 

T.F. do fltapá. 

	

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	de 

trincheira,com 1% de declive e sob cobertura de f lo-

resta equatorial perenifólia de várzea. 

LITOLOGIA - Sedimentos siltosos e argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂBIO - Sedimentos siltosos e argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Imperfeitaniente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Anti. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇ.ÃO MORFOLÓGICA 

A11  - 	0 - 9 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); 	franco 
argilo-siltoso; moderada pequena e nédia granular;friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

Al2g - 	9 - 28 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2), mosqueado co- 

mum, pequeno a nédio e distinto, bruno-amarelado-escuro 

(1OYR 4/6); franco argilo-siltoso; moderada pequena e né-

dia granular e em blocos subangulares; friável, plástico e 

pegajoso; transição ondulada e clara. 

- 28 - 43 cm, Coloração variegada constituída de cinzento 

(1OYR 5/1), bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6) e bruno-ama-
relado (10YR 5/4); franco siltoso; fraca pequena e média 

blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico e li-

geiramente pegajoso; transição ondulada e clara. 

A22g  - 	43 - 80 cm, cinzento (1OYR 5/1), mosqueado abundante, pe- 
queno a médio e distinto, bruno-amarelado (10YR 5/4); fran 

co siltoso; fraca pequena e média blocos subangulares;friá 

vel, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
clara. 

B2tg - 	80 - 140 cm, cinzento (1OYR 6/1), mosqueado abundante, 

nédio a grande e distinto, bruno-amarelado-escuro (1OYR 

4/6) e amarelo-brunado (10YR 6/6);  argila siltosa; nodera-
da grande blocos angulares e subangulares; firme, plásti-

co e pegajoso; transição plana e difusa. 

B3tg - 	140 - 180 cn+, cinzento (1OYR 6/1), mosqueado comum, pe- 

queno a médio e distinto, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6) 
e amarelo-brunado (1OYR 6/8); argila siltosa; moderada mé-

dia blocos angulares e subangulares; firme, plástico e pe-
gajoso. 
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RAIZES - Muitas raízes finas e módias no A11, Al•2g  e 
comuns no A22g poucas no B2g  e raras no B 3tg 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros rngdios no A 11 , Al2g  e 	A21g  

e comuns no A22gs B2tg  e B3tg • 

Muita atividade de organismo no A 11 , Al2g  

A21gi  A22gi  comum no B2tg  e pouca no 

Presença de krotovinas nos horizontes A 21g  e 

A22g • 

Nos horizontes B 	 e B3tg  constatou-se a 

presença de pontuaç6es de coloração 	preta 

(N 2/ ) e nódulos pequenos, brandos e de 

coloração bruno-amarelado-escura (10YR 4/6). 

PERFIL Ai' 5 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A11 	- AREIA GROSSA - 97% de carvão e detritos; 3% de quartzo, 

grãos subangulosos, subarredondados e arredondados, de su- 

perfície irregular,incolores; traços de ilmertita. 

AREIA FINA - 94% de carvão e detritos; 5% de quartzo,grãos 

subarredondados e arredondados, de superfície regular, in-

colores; 1% de fragmentos de sílica; traços de turnalina 

e mica muscovita. - 

Al2g  - AA GROSSA - 40% de concreçSes ferruginosas e ferro-ar-

gilosas, a1guma com inclusSes de grãos de quartzo e mica; 

40% de carvão e detritos; 20% de quartzo, grãos subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície re-

gular e irregular,incolores; traços de fragmentos de síli-

ca, em forma de bastonetes e alguns parecendo espículas, 

mica muscovita, molibdenita ou grafite. 
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AREIA FINA - 70% de carvão e detritos; 20% de quartzo, 

grãos subarredondados, arredondados e bem arredondados, in 

cobres; 1% de fragmentos de sílica, em forma de bastone-

tes e alguns parecendo espículas; traços de mica muscovi-

ta, molibdenita ou grafite. 

A21  - AREIA GROSSA - 55% de carvão e detritos; 30% de quartzo, 

grãos subarredondados e arredondados, de superfície regu-

lar e irregular, incolores; 10% de concreç6es ferruginosas 

e ferro-argilosas, com inclus6es de mica e quartzo; 5% de 

mica muscovita. 

AREIA PINA - 32% de quartzo, grãos subarredondados e arre-

dondados, incolores; 32% de concreç6es ferruginosas e fer-

ro-argilosas, com inclus6es de mica e quartzo; 32% de car-

vão e detritos; 4% de mica muscovita e biotita; traços de 

fragmentos de sílica e ilinenita. 

A22g - AREIA GROSSA - 92% de concreç6es ferruginosas e ferro-argi 

bosas, com incluses de quartzo e nica; 5% de quartzo,grcB 

subarredondados e arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores; 2% de carvão e detritos; 1% de nica 

muscovita e biotita intemperizada. 

ARErA FINA - 68% de concreçes ferruginosas e ferro-argilo 

sas, com inclus6es de mica e quartzo; 20% de carvão e de-

tritos; 10% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-

dos, incolores; 2% de mica muscovita e biotita; traços de 

molibdenita ou grafite e fragmentos de sílica. 

B2tg - AREIA GROSSA - 97% de concreç3es ferruginosas e ferro-argi 

bosas, com inclusBes de nica e quartzo; 2% de quartzo,grãcs 

subarredondados, de superfície regular e irregular, inco-

lores; 1% de detritos e carvão. 
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AREIA FINA - 95% de concreç6es ferruginosas; 3% de quartzo, 

grãos subangulosos e subarredondados, de superfície regu-

lar e irregular, incolores; 2% de carvo e detritos; tra-

ços de fragmentos de sílica, mica nuscovita e biotita in-

ternperizada. 

293 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	A' 5 
AMOSTRA(S) DE LABGRATdRIO P(S) 77.2404/09 

EM BRAPA SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇISES 	DA 

AMOSTRA TOTAL 

-S - 

COMPOSIÇÃO GRANULOMáTRIC? 
DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 

_tQL? B2Q 	MS B.L. SPE 

SUA 

t. 

GRAU 
DE 

I3 

/n 

%SILTE 

DENSIDADE 
9/ciri•  

- - 

- 
POROSI 

MOE 

% SÍMBOLO 
PROFUNDIDADL CA1} 

cm no,,,zo-2na 

ASGA- 
Lfl 

TERRA 
FINA 
ca.m 

AREIA 
GROSA 
t-o., 

MEIA 
FINA 
zo.o,c, 

SILTE 

qce.00a 

ARGILA 

<o,o 

°/,MGILA 
ENTL REAL 

- 

A11  0- 	9 O 	O 100 1 1 69 29 16 45 2,38 

-28 0 	O 100 1 1 73 25 24 4 2,92 

A21g  -43 O 	0 100 1 1 80 18 16 11 444 

-80 O 	O 100 1 1 80 18 16 11 4,4 
-140 O 	O 100 1 1 51 47 46 2 1,09 

B g  -180 O 	O 100 1 1 57 41 40 2 1,39 

HORIZONTE 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR 

E 
K,No 

ACIDEZ 	Jv7 
EXTRAÍVEL 	

l .CTC. 

S,AI,H 

VALOR SAT.COM  

122-!- 

V 	AWMÍNIO 

IQÇAI'' 
SiAl" 

p 

ASSIMI 
LAV 

ppm tTGUAK 
Co" 1 1 

1 
1 	No 

1 
AI' 14 	IX 1 	1 

1 	1 
T 

_ q flO _ 

A11  4,1 3,6 2,9 2,7 0,33 0,14 6,1 2,4 8,7 17,2 35 28 3 

A21g  5,0 3,8 2,9 2,9 0,21 0,20 6,2 1,3 4,4 11,9 52 17 2 

5,3 3,8 3,6 3,2 0,17 0,22 7,2 1,3 3,2 11,7 62 15 2 

A229  5,7 4,0 3,0 4,9 0,18 0,42 8,5 0,5 1,5 10,5 81 6 2 

6,4 5,0 2,1 6,4 0,12 1,16 9,8 0,1 2,0 11,9 82 1 2 

B3tg 6,5 5,2 2,7 11,4 0,24 0,64 14,6 0,0 1,0 15,6 94 O 1 

HORIZONTE 
C 

Orgaaico 

N 

% 

O 
N 

ATAQUE SULFÚRICO 	( 1H 1$04 1:1) 	RELAÇÕES 
-  MOLEcULARES 

r.205 

LIVRE 

- 
EWIV. 

CocOs 
2 $102 

j 
AltOs - 

SI0 

- 

AltO, 	FnO, 

- 

TIO5 

- - $10 

A.(XI) 

A11  2,20 0,31 7 14,8 8,1 2,8 3,11 2,55 4,54 

Al2  1,02 0,13 8 14,3 8,6 4,0 2,83 2,18 3,37 

A219  0,41 0,09 5 14,2 9,4 4,2 2,57 2,00 3,51 

0,21 0,06 4 12,5 8,4 3,3 2,53 2,02 4,00 

B2tg 0,26 0,08 3 20,5 .5,7 7,1 2,22 1,72 3,47 

B3tg 0,12 0,06 2 21,4 .4,5 4,8 2,51 2,07 4,74 

HORIZONTE 

SAL
COM 

S0DIOLCTUC 00 

4GUANA 
PASTA 

% 

EX CE tRATO 
SAT. 

øuWic.Mi 
25°C 

ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 
__._.....IflSsjj____________ 

UMIDADE 	% EQUIVA-
LENTE 

DE 

Co" Mg°' K '  No 
HCO 

1 
CIÇ 

CI - S0 
1/10 

'4 	ATM 

1/3 

ATM 

IS 

ATM 

A11 1 - 33 
A21  2 26 

A2lg 2 24 

A22g  4 23 

B2tg  10 0,22 74 0,1 0,3 0,03 0,29 31 

3tg 
4 0,06 72 0,2 0,4 O,OJ 3,33 31 
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7 LATERITA HIDROMÕRFICA 

Compreende solos imperfeitamente drenados, que usualmente 

apresentam um horizonte A seguido diretamente de um horizonte plín-

tico que pode ser um B textural ou C, podendo ter um A 2  sobrejacente 

ao B. Tem-se admitido também, dentro desta classe, solos que apresen 

tam um horizonte B pouco espesso e sem plintita bem evidenciada en-

tre os horizontes A e B. O horizonte plíntico possui coloração va-

riegada ou mosqueados abundantes, tendo predomínio de cores averme-

lhadas e acinzentadas. A estrutura do B 6 comumente em blocos fra-
cos ou moderados. 

Estes solos encontram-se em áreas de relevo plano e suave 

ondulado. A maioria destes solos tem argila de atividade baixa, são 

Âlicos e de fertilidade natural baixa. 

Estes solos t&m dominantemente textura média no horizonte 

A e argilosa no E. O horizonte B tem coloração amarelo-avermelha 

da e vermelha, matizes SYR e 2,5YR, valores 5 e 6 e croma 8, apre-

sentando mosqueado vermelho-amarelado, bruno muito claro-acinzentado 

e cinzento-claro. 

São desenvolvidos de sedimentos argilo-arenoscsda Formação 

Barreiras e de sedimentos silto-argilosos do Quaternário. 

Quanto à vegetação, estes solos encontram-se sob floresta 

equatorial subperenifólia e campo cerrado. 

São solos susptíveis à erosão, com horizonte E com baixa 

permeabilidade, que interfere na penetração de raízes. Para o set 

uso racional com agricultura, esses solos necessitam de adubação e 

calagem e algumas práticas conservacionistas. Nas condiç6es atuais, 

são mais adequados para o uso de pastagens plantadas. 

De acordo com as normas estabelecidas pelo SNLCS/ ENBRA1'A, 

foram encontradas as seguintes fases: 
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LATERITA IIIDROMORFICA ÁLICA Tb A moderado textura argilo-

sa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo suave ondulado. 

LATERITA HIDROMÔRFICA ÁLICA Tb A moderado textura mdia/ 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LATERITA HIDROMÔRFICA ÁLICA Tb A moderado textura média cas 

calhenta/argilosa fase campo cerrado equatorial relevo sua 

ve ondulado. 

LATERITA HIDROMÓRFICA ÁLICA Tb A moderado textura média/ 

argilosa fase campo cerrado equatorial relevo plano a sua-

ve ondulado. 
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AMOSTRA EXTRA N9 5 

DATA - 2.6.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATERITA HIDROMÕRFICA ÁLICA Tb A moderado textura m6 

dia/argilosa fase campo cerrado equatorial relevo pla 

no e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÕRIO - A 6,9 km de Tartarugalzinho, na 

rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F. do 

Alnap. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole- 

tadas com auxilio do trado holands, em área com O a 

4% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Silte, argilas e areias. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Aluvi3es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA. - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Arni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA: N9 5 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(5): 365/366 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMI-&)SIÇk GRNULOMTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA 

HORIZONTE DA TERRA FINA 	9/O 
TOTAL°' 

(DISPERSk COM No OH) %SILTE 

%ARGILÃ CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA AREIA 
GROSSA 

AREIA FINA SILTE ARGILA $ 	oo io 
cm >20 mm 20- 2am C 2m.. 2-U,20,,wn O0A05inn OpS-OpQrvm C0C2 

A 0- 20 O 0 100 19 22 39 20 1,95 

60- 80 0 1 99 13 14 39 40 0,78 

pH  
nieq/IOOg _ ___ ______ ______ IOOAI  t, 

HORIZ oçuo ppm T 0,0 
H. 
• Cc" 

+ 5 + AI 
12,5 AI 

AI "  M9' 

A 4,9 0,9 3,5 0,4 0,01 0,02 1 0,43 3,93 11 68 

B 1  5,1 0,6 2,6 0,3 0,01 0,01 1 0,32 2,92 11 54 
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AMOSTRA EXTRA N9 6 

DATA -2.6.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATERITA fIIDROMÓRFICA aICA Tb A moderado textura m&-

dia cascalhenta/argilosa fase campo cerrado equato-

rial relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 6,3 km de Tartarugalzinho, na 

rodovia ER-156 (Macapá-Clevelandia). Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole- 

tadas com auxílio do trado holandês, em área com 3 a 

8% de declividade e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Areias, argilas e silte. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Caval-

canti Lima. 
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ANLSES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 6 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 367 /368 
	 EMBRAPh -SNLCS 

COMF-VSIÇAO GRNULOMÍTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	% 

TOTAL °h. - (DISPERSAO COM No OH) %SILTE 

%ARGILA CLASSE TEXTURAL 

SÍMBOLO 
PROFUNDIDADE CALJ4AU CASCAlHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA 

MEIA FINA SILTE ARGILA 

>20 m,.t 20 	Zmn C  2mn 2-u,20na OOC,0Sm 05Or,tn C0pO2 

A 0— 	20 O 17 83 7 47 29 17 1,71 

B 
pi 

60-80 O 1 99 3 30 27 40 0,68 

pH 
meq/IOO9 

IOOAI" HOFIZ óguo pP, 
T V lo - H co"' * 

.25 
AIt Mç" 

II 

[0,23 A 4,7 0,7 3,6 0,2 0,01 0,02 1  3,83 6 75 

4,8 1,5 3,3 0,1 0,01 0,01 1 0,12 3,42 4 92 
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AMOSTRA EXTRA N9 103 

DATA - 2.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATERITA HIDROMÕRFICA ÁLICA Tb A proeminente textura 

argilosa/multo argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANTO - LV 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 2 km da margem direita do rio 

Matapi, na picada 14 - Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL . Amostras cole-

tadas com auxílio do trado holand&s, em área com 3 a 

5% de declive e sob cobertura de floresta equatorial 

subperenifólia. 

LITOLOGIA - Sedimentos argilo-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINIO - Produto da decomposiçao de sedimentos argilo-

arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O 	- 	30 cm, bruno-escuro (1OYR 3/3); argila; plástico e 

pegajoso. 

3lpl - 
	30 	- 40 cm, bruno (10YR 4/3), mosqueado amarelo-bruna- 

do (10YR 6/8) e bruno-forte (7,5YR 5/8); muito 	argiloso; 

muito plástico e muito pegajoso. 

E211  - 	40 	- 60 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6) ,mosqueado 	verme- 

lho-amarelado (5YR 5/8)e cinzento-claro (5YR 6/1); 	muito 

argiloso; muito plástico e muito pegajoso. 

- 	60 	- 100cm, vermelho(2,5YR 5/8), mosqueado vermelho-ana 

relado (SYR 5/8) e cinzento-claro (5YR 6/1); muito argilo 

so; muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUMICA$ 

PERFIL: AMOSTRA EXTRJt N9 10 
AMOSTRA(S) DE LABORÂrORIO NQ(S) 77.1030/33 

EM B RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA g/Cm' POROSI. 

- - E40.CQM N_ 	Uj.._ IISPt %SILTE - CADE 

'4 
PROFUNDIDADE 

9JIC 
DA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGII.A 

s(MB0LQ Cm 
nOw. aO-2ae 

FINA 
c2.,, 

GHOA 
t-t¼2onii 

FINA 
20-OØ4 qO,-ot,oz <oso, 

[71 

 

_r_  

EN1E REAL 

&VWME 

A 0-30 O 	0 100 13 17 14 56 39 0,25 
- 40 O 	O 100 7 9 9 75 22 0,12 
-60 O 	Q 100 5 7 8 80 000 0,10 

222p1 -100 O 	1 99 6 6 7 81 0 .00 0,09 

pH(I:45) CATIONS 	TR0DVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM ________ IEXTRAIVEL -CTC- V 	ALUM&IIO ASS[M1 
C3' Mg' 1 1 	No AI' H 

HORIZONTE E coM 
E S,AI,H !221 IOOAI' LVE3 

T i  P £GUA KCIN 1 1 K ,No 
1 1 PPfll 

m.q/IOOg  

A 4,5 3,9 0,6 0,03 0,02 0,7 2,1 6,2 9,0 8 75 1 

31p1 4,8 4,1 0,4 0,01 0,02 0,4 1,4 4,3 6,1 7 78 <1 
B211  4,8 4,4 0,2 0,01 0,02 0,2 0,6 2,9 3,7 5 75 1 

822p1 5,2 4,4 0,2 0,01 0,02 0,2 0,6 3,0 1,8 5 75 <1 

O N ATAQUE SULFORICO 	(H 3 SO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SiOz HORIZONTE Org&i 
205 EWIV. 

N 
S 1 Oa AI20, 	r.1O, TIDa PaO, MnO 

902  AF  203 
LIVRC COCOS 

&i % % 

A 1,59 0,16 10 21,3 19,48,2 

- 

1,00 - - 1,87 1,47 3,71 
0,09 0,09 10 27,2 25,4 9,4 1,05 1,82 1,47 4,23 

0,54 0,07 8 29,9 28,1 9,6 1,06 1,81 1,49 4,49 • 221 0,39 0,06 7 30,13 28» 10,1 1,12 1,82 1,4E 4,48 

COM 
 CE 
EXTRATO IONS 	005 	SAIS 	SOLUVEI$ 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EDIJIVA 

S0DI  SAT. LENTE - - - 

'1C0 

- 

1/Ia /3 

- - 

IS HORIZONTE 
IDO 

SATMk~AN~A 

DE  
AIDACE nii'h•4 Co M3 I< Not CI - SD 

25 °C co ATM ATM ATM 

A <1 29 

31p1 <1 32 
B211  <1 33 
B11p1 cl 
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AMOSTRA EXTRA N9 92 

DATA - 25.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATERITA HIDROMÓRFICA ALICA Tb A moderado textura 

média/argilosa fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 250 metros da vila de iga- 

rapé do Lago. Macapá, T.F.do Amapá, 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holandês, em área com 

O a 2% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial subperenifólia. 

LITOLOGIA - Argilas, silte e areias. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluviões. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 	- 	30 cm, bruno-acinzentado-escuro (1OYR 4/2); franco 

argilo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo- 

50. 

30 - 50 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado bruno-

-acinzentado-escuro (10YR 4/2) e vermelho (2,5YR 5/8); franco 

argiloso; plástico e pegajoso. 

50 - 	100 cm, amarelo-avermelhado (SYR 6/8), 	mosqueado 

Bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/4) e vermelho 	(2,5YR 

4/8); argila; muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra Extra n9 92 
AMOSTRA (S) DE LABORRTdRIO N 15)7 7  • 0995/97 

EM DRAPA - SNLCS 

FRAÇ5ES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA g/cm' POROSI. 

%  JQ1EQrOMQ 	L SPt 

ARGILA aIÁGLJA. 

 %SILTE ____ - DADE 

°6 
PROFUNDIOA 	CAJWL 3CA- TERRA ARDA AREIA SILTE %AR5ILA 

s(MD0L0 L} FINA GROSSA FINA REAL 
cm 	

»20.nZO-2w ca.. Z.OAOav 2C.OA3 4ø8OZ <OOt 

[GRAM 

(VLUME 

A 0- 	30 O 0 100 18 27 28 27 17 1,04 

- 	50 O tr 100 15 25 30 30 25 1,00 

B21  - 100 O O 100 13 16 26 45 O 0,58 

pH(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EI<TRAIVEL -CTC- V 	ALU MIJIO 

ASSIM fr 
Co' 1 	M? 1 1 	t A1' H HORIZONTE Z coMg 

E S,AI,H !Q!_ IOOAI' LVS 
T 4GUA KCIN 1 1 K ,No $.A' 

Ppm 
o c, 	/ _. 1009 _ 

A 3,8 3,7 O 3 0,09 0,04 0,4 3,3 5,8 9,5 4 89 2 

1,7 4,1 O 1 0,02 0,02 0,1 1,5 2,5 4,1 2 94 <1 

B21  1,7 4,0 0 1 0,01 0,01 0,1 1,8 1,5 3,4 3 95 <1 

O N ATAQUE SULFÚRICO 	(1,1 3 504  1:1) 	RELACÔES  

SIDa AraOs HORIZONTE Orgânlcc 
O EGUIV. - - - - - SiDa 

R203 ° SIO2 Aja03F.aO, VOa P205 MnO 	
AiaOs F4203 LIvif 1 coCO) 1 (1(r) % ' 

A 1,78 0,15 12 

- 

10,7 8,6 1,6 0,65 2,12 1,89 8,43 

11 0,67 0,0J 8 12,6 10,4 2,0 0,75 2,06 1,83 8,16 

B21  0,29 0,06 5 19,4 1,5 3,2 0,82 2,09 1,85 7,75 

SAt ÁGUA NA CE IOMS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- COM 
S0DIOiAItC 

PASTA EX1RAIt 
SAT. ______________i2.L_L___----- LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
*IIDAOE % nuh..Aa CC' Mg" K Na CI - SO 

T 25°C 
CO_ 

'. 	ATM ATM ATM 

A 1 21 

11 19 

<1 22 

306 



8 - CLEI IIÚMICO 

Compreende solos hidrornórficos, gleizados, pouco profundos, 

formados em terrenos baixos, com grande influência de lençol d'água 

durante todo ano ou pelo menos durante um longo período, em decor-

rência de sua situação em áreas de várzeas mal drenadas. Sob estas 

condiçEes, forma-se um solo caracterizado por apresentar uni hori-

zonte subsuperficial (C g) de coloração acinzentada (horizonte glei) 

em virtude da redução do ferro que se processa em meio anaeróbico, 

devido ao encharcamento do terreno (Jacomine et alii 1975). Este ho 

rizonte apresenta mosqueado comumente bruno-amarelado e amarelo-bru 

nado. Além do horizonte glei (Cg ) r  horizonte A de coloração bruno- 

-acinzentado- escura, preta e cinzento-escura, nos matizes 10YR 	e 
SY, resultante da acumulação de matéria orgânica. São solos 	que 

contêm até 50cm de profundidade 5% ou mais de matéria orgânica(Ave-
lar & Souza 1975) 

São solos de textura variável, porém com maior 	freqüência 
são muito argilosos no horizonte Cgi  com saturação de alumínio supe 
flor a 50%. 

São originários de sedimentos silto-argilosos do Quaternário. 

A vegetação é a floresta equatorial perenifólia de várzea ou 
campo higrófilo de várzea. 

Atualmente estes solos não estão sendo utilizados agricola-

mente. A principal limitação ao uso agrícola decorre do excesso de 

água, com lençol freático próximo ou à superficie, que 	prejudica 
sensivelmente o desenvolvimento do sistema radicular das 	plantas 
cultivadas. A utilização racional com agricultura, requer traba-

lhos de drenagem, a fim de manter o lençol freático em nível ade-

quado, correção da acidez e adubação complementar. Feito isto os 

solos tornam-se de. elevado potencial agrícola. Em condiçEes natu-

rais podem ser cultivados sem muitos problemas com cultura de ar-

roz e pastagens naturais. 
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Segundo as normas do SNLCS/ENBRAPA, foram encontradas as se-

guintes fases: 

GLEI ROMICO alCO textura muito argilosa fase floresta equa-

torial perenif61ia de várzea relevo plano de várzea. 

GLEI HÚMICO ÂLICO textura argilosa fase campo hidr&filo de 

várzea relevo plano de várzea. 
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AMOSTRA EXTRA N9 31 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - CLEI HÚMICO ALICO textura muito argilosa fase f lo-

resta equatorial perenifólia de várzea relevo plano 

de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGII 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E TERRITÔRIO - A 50 metros da margem esquer 

da do rio Araguari, na picada 6, próximo a confluán 

cia com o rio Araapari. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holands,en área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial perenifólia de várzea. 

LITOLOGIA - Argilas e silte. 

FORMAÇÃO CEOLÕGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂBIO - Sedimentos argilo-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL -. Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, cinzento-escuro (SY 4/1); argila; plástico e 

pegaj 050. 

IICg  - 60 - 80 cm, cinzento-oliváceo-claro (SY 6/2); multo ar-

giloso; muito plástico e multo pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QU(MICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 31 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO N9(S):76.676/77 	
EMBRAPA -SNLCS 

COMF4)SIÇZC GRNULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA  DA TERRA FINA 	/o  

TOTAL °' /0 (DISPERSZO COM Na 01-1) %SLTÉ 
CLASSE TEXTLJRAL 

PROFUNDTOADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA GROSSA
AREIA AREIA FINA SILTE ARGILA 

$B O LO 
cm >20 pm 20- Zmm C 2mn 2-L,20rn 020-C,O5rvn 0p5CXrm 10002 

A O- 	20 O 0 100 O 22 32 46 0,70 

IICg  60- 	80 O O 100 O 1 27 72 0,38 

pH 
FTleq/IOOQ 

P IOOAL" 
HORIZ. óQua PPFT1 $ 1 % i Co" • S+AIt 

125 
ttt Al + 

A1 

+ No 

A 4,4 2,1 9,7 2,6 0,08 0,08 4 2,76 12,46 22 43 

IICg  4,5 2,3 4,8 1,1 0,02 0,02 2 1,14 5,94 19 66 
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N4OSTRA EXTRA N9 78 

DATA - 11.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HÜMICO ÁLICO textura argilosa fase campo hi- 

grófilo de váraa relevo plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - HGI-I 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 1.000 metros da vila do Cu- 

riaú. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxilio do trado holand&s,em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de campo higrófi- 

lo de várzea. 

LITOLOGIA - Silte e argilas. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - AluviBes. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo higrófilo de várzea. 

USO ATUAL - Pastagem natural. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	0 - 	20cm, preto (1OYR 2/1); franco argi10-si1tosop1s 

tico e pegajoso. 

IICg  - 	60 - 	80cm, cinzento (10YR 5/1), mosqueado bruno-amare- 

lado (1OYR 5/8); franco argilo-siltoso; plástico e pega-

joso. 
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ANkISES FISICAS E OUÇMICAS 
PERFIL: flOSTRA E)CRA W9 78 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N?(S) :77.0358/59 

EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPO$IÇk GRANULOMÉTRICI 

-r 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROSL 
% jQjpEQCOg ftl flPt DE %SILIE DADE 

PROFIJNDIDAD CAZJIAI CACA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA 
SÍ MBOLO cm 

FINA GROSSA FINA LAÇA 

face, zoo,, o,zo.ope o,-o,00z °' ° 

MDENSIDAM 
(VLUME 

A 0- 	200 01000 15 46 3923 411,18 

iic ;o- 	80 O 	O 100 o 6 58 36 33 3 1,61 
5  

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR' ACIDEZ VALORT VALOR SAtCOM __________________________ 1 EXTRA ÍVE L -CTC- V ALUMfrJIO ASSIMI- 
- 

W. 1 	leI? 1 1 	No AI' H 
HORIZONTE E Co,M91 

E S, AI, H i22_!_ 100A1 LEVEI 
T jT 	fl 4GUA KCIN 1 1 K • Na 

ppm _m.qflO 
- -__ - 

A 4,0 3,5 1,5 1,0 0,30 0,19 3,0 5,0 19,6 27,6 11 63 4 

flCg  4,8 3,8 2,3 3,0 0,25 0,16 5,7 6,3 28,0 14,8 39 53 2 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(1,1 2 504  1:1) 	!!E±CÕ!!!2XEL±5S - - 

SiO2 41203 HORIZONTE Org&ic 
C EQJIV. 

SiOz 

SiOz AJzO, 	FezO, TIO2 P2O, NeO R203 WI LIVRe CaCO3 

A 3,41 0,44 8 21,1 11,1 2,1 0,38 3,23 2,89 8,31 

ItCg  0,33 0,08 4 21,1 12,2 4,7 0,39 2,94 2,36 4,07 

COM PASTA EXffiATO flNSDCS 	 LOVSEXTATURAÇÂO UMIDADE% . 
S0DIO3A11C SAT. LENTE 

HCS / 10  1/3 15 
HORIZONTE DE 

MIOACC % pe,,eo.hm cC' M I( Nat CI - SO 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

A 1 45 

flCg  1 20 

314 



AMOSTRA EXTRA N9 99 

DATA - 1.5.77 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HOMICO ÁLICa textura argilosa fase campo hi-

grófilo de várzea relevo plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - IIGI-! 2 

LOCALIZAÇÃO, MTJNICTPIO E TERRITÓRIO - A 1,2 km da margem direita do 

rio Matapi, na picada 15 e a 12 km de Porto Santa-

na. Macapá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holandás, em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de campo higrófi-

lo. 

LITOLOGIA - Argilas e silte. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo higrófilo de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Alui. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O - 	20 cm, cinzento-escuro (10YR 4/1); argila: plás- 

tico e pegajoso. 

I1c9  - 60 - 80 cm, cinzento ( 1OYR 6/1), mosqueado amarelo-bru 

nado (1OYR 6/8); muito argiloso; muito plástico e muito 

pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL,I\NJSTRA EXTRA N9 99 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 	.1018/19 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZ0 GRANULOMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr? POROSL 
- .i.. - ....(DISPERSÁOjQL.Ng OHJ....._ ISPCIt 

UA 
DE 

PtCCU. 
LAÇA 

%SILTE - 040€ 

PROPJNDIDAD CAtø.L C.4SCA 
LII 

TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA °/,ARGILA 

SÍMBOLO cm 	
>20e 20-2,,, 

FINA GROSA 

2.OP0! 

FINA 
0.20.0 c,.opc 0.00t C2n.e 

 

% '' 
PARENTE REAL 

- (LUME 

A 0-20 0 	O 100 5 8 34 53 40 25 0,64 

IICg  60- 80 O 	O 100 1 2 37 60 55 8 0,62 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALORT ACIDEZ VALDRT VALOR SATCOM P 
1 EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg' 1 	. Na AI'" H HORIZONTE ECO!MQI E S,AI,H IÇQ_!_ IOOAI" LAVEI 
T GUAKCIN 1 1 1 1 1  Tfl 

mtq/IOO 

A 4,5 3,7 0,6 0,08 0,06 0,7 5,6 11,7 18,0 4 89 4 

\ IIc
9 

4,7 3,5 0,3 1,4 0,08 0,08 1,9 9,9 4,4 16,2 12 84 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(112504 1:1) 	RELAÇÕES 
-  MOLECULARES 

SiO2 41203 HORIZONTE orgânico 
C EJIV. - - - SiOz 
N 

SiO2 AIzO, 	rezo, TIO2 P205 MnO 	A203 R203 

1 
LIVRE CoCO, 

(1(i) (1(r) % °"° 

A 4,43 0,38 12 

IIC g  0,95 0,13 7 

SAr ÁOUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQtIIVA- COM 
S0DIOSAURID 

PASTA EXTRATO 
SAT. ..._.__'ILSSL.!___------ LENTE 

100  HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE DE 
MIDADE 0/ IM,SORAA. Co' Mg" K' No t  cV SÇ 

T 25°C CÇ ATM ATM ATM 

A <1 43 

IIC <1 41 g 
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AMOSTRA EXTRA N9 107 

DATA - 14.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HOMICO ÂLICO textura muito argilosa fase f lo-

resta equatorial perenifólia de várzea relevo pia-

no de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGÊ 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 300 metros da margem esquer 

da do rio Araguari, na picada 12. Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holand&s, em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial perenifólia de várzea. 

LITOLOGIA - Argilas e silte. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCEOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 50 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2) ;mui 

to argiloso; muito plástico e multo pegajoso. 

IIC j•g  - 	50 - 80 cm, bruno-azinzentado-escuro (10YR 4/2); 	muito 

argiloso; muito plástico e muito pegajoso. 

IJt2g 	80 - 120 cm, cinzento-brunado-claro (2,5YR 6/2);muito ar 

giloso; muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: ÃI1OSTRA EXTRA NQ 107 

AMOSTRA(S) DE LABOMTdRID IA(S): 77 .2461/63 

E MB RPA S N LCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA 

AMOSTRA TOTAL 

- - 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICt 
DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 

.JQ!? BQ_."QtL.Ng til...... *SPV 

% 

GRAU 

DE 

FtDCIJ, 

% 

°/0SILTE 

NSIDADE 
DE g/cm' 

- - 
POROSI, 

DADE 

te 

(O4.UME 

S(MBOLO 
PROf1JNOIOAC CNMAL 

Cm 
>20a 20-2vn 

ASCA 
IB 

TERRA 
FINA 

de. 

MEIA 
GROSSA 

2420.n 

AREIA 
FINA 

0,20405 

SILTE 

R0S.0P02 

ARGILA B,IUA 

<0,001 

%PRGILA 
ARENrE REAL 

A 0-500 0 1001 1 25 73 12 84 0,34 

IIC1g  - 	80 O 	0 100 1 1 12 86 O 1 00 0,14 

IIIC2g  - 120 O 	0 100 1 1 14 84 0 L00 0,17 

HORIZONTE 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALOR 
$ 

E Ca,Mg 

< Na 

ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

VALORT 
.CTC. 

E S,AI,H 

VALOR SATCOM 
V 

1221. 
AWMhIIO 

IOCAI 
5.A4"7  

P 

ASSIMI 
IJVEL ' MQ' 

T1,11111A

__ 

1 
1 Na  AI S" 1 

1 T 
ppm 

qfl0 _ _ 

A 4,1 3,7 0,5 0,33 0,19 1,0 4,2 10,5 15,7 6 81 7 

IIC 
lg 

4,4 3,5 0,5 0,06 0,20 0,8 3,9 4,6 9,3 9 83 2 

IIIC2g  4,6 3,4 0.6 0,04 0,15 0,6 3,5 2,5 6,8 12 81 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO,I:I) 	RELACÓES - MOLECULARES - - 
SiO2 

1K,) 

AltO, HORIZONTE Org&iIco 
C 

N 

r.203 

LIVRC 

% 

EJIV. 

CoCO, 

% 

- 
SiOz 

- 
Alto3 	FitO, 

- 
TIO2 

- 
P205 

- SiOz 

MaO 

(KI) 

A 2,99 0,36 8 

UANA 

11,E4D 

CE
STA EXtRAT1CN$ 

SAT. 

DOS 	SAIS 	SOLUVEI $ 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EQUIVA- 

Co Mg°' K Na *  
HCO; 

C 
CI - 50 

1110 

ATM 

1/3 

ATM 

IS 

ATM 

DE 
MIDADE 

HORIZONTE 

4A
SAT. 

% mn.hah. 
25 °C 

A 1 52 

IIC 
lg _ 2 45 

111Ç 2  2 43 
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9 - GLEI POUCO HOMICO 

Esta classe compreende solos hidromórficos, mal 	drenados, 
cujas características morfológicas são resultantes principalmente 

da influ6ncia do excesso de umidade, permanente ou temporária. Isto 

6 evidenciado pela presença de cores acinzentadas ou neutras no ho-
rizonte Cgt  proveniente da redução do faro em meio anaeróbico, ge-

ralmente com mosqueado avermelhado, bruno ou amarelado, e tamb6m 

pela acumulação de mat6ria orgãnica na parte superficial. 

Esta classe apresenta solos Eutróficos, solódicos, com teo-

res de sódio entre 7 e 12% no horizonte Cg • 

O horizonte A 6 de coloração bruno-acinzentada, bruno-escu - 

ra, com matiz lOYR, valor 3 a 5 croma 2 e 3; mosqueado com matiz 
10YR e 7,5YR, valor 5 e croma 8. 

P horizonte Cg  6 de coloração cinzenta, com mosqueado bruno-
amarelado. Apresenta também coloração cinzenta, bruno-arnarelada,a-

marelo-brunada, vermelho-amarelada e preta,nos matizes SYR e 10YR, 

com valores 2 a 6 e croma de 1 a 8. Quando os solos estio úmidos 

ou molhados, apresenta estrutura de aspecto maciço e quando seco, 

é normalmente moderada ou forte prismática composta de blocos an-
gulares e subangulares. 

A vegetação natural é a floresta equatorial perenifólia de 

várzea e mangueial. O relevo dominante é plano de várzea. 

O aproveitamento racional destes solos requer drenagem ar-

tificial para manter o lençol freático em nível adequado, a fim de 

não prejudicar o desenvolvimento radicular das plantas cultivadas. 

Em condiç3es naturais são mais apropriados para a cultura de 
arroz e de pastagens naturais. 

Segundo as normas do SNLCS/EMBRAPA foram encontradas as se-
guintes fases: 
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GLEI POUCO HOMICO EUTRÕFICO textura siltosa fase 	floresta 

equatorial perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 

GLEI POUCO HÜMIC0 EUTRÕFICO textura siltosa fase floresta e-

quatorial perenifólia de várzea e inanguezal relevo plano de 

várzea. 

GLEI POUCO HOMICO solódico textura siltosa fase floresta e-

quatorial perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 
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AMOSTRA EXTRA N9 64 

DATA - 5.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚMICO EUTRÓFICO textura siltosa 	fase 

floresta equatorial perenifólia de várzea 	relevo 

plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGP 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 100 metros da margem esquer 

da do rio Araguari, na fazenda Guanabara, na picada 

9 e a 51 kn de Ferreira Gomes. Macapá, T.F. do Ana-

pa. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras 

coletadas com auxilio do trado holandês,em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial perenifólia de várzea. 

LITOLOGIA - Silte e argilas. 

FOENAÇÃO GEOLÕGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial perenifólia de vrzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANÁLISES FÍSiCAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 64 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇÂO GR4NULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	O/, 

TOTAL°!0  
(DISPERSÃO COM No OH) %SILTE 

%ARGILA CLASSE TEXTURAL 

SÍNOOLO 
PROFUNDIDADE CALHAU CASC ALHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA AREIA FINA SILTE ARGILA 

cm >20 ruil 20- 2mm C 2mm 2-U,20mm ),2OCO5nn O0-Ot'.n <04102 

A 0-20 O 1 83 16 

IICg  60- 80 O O 76 24 

pH 
meq/IOOg 

1' oOAI 
HORIZ. dguo ppm $ 1 v% K co" + 

1€' 
S+AI" 

25 AI 
1 	* " AI 

+ 
Mg" 

Na - 

A 7,4 0,0 0,5 11,8 0,14 0,53 78 11,94 12,44 96 O 

IICg  7,7 0,0 0,3 12,7 0,15 0,12 7 12,92 13,27 98 O 
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AMOSTRA EXTRA N9 68 

DATA - 7.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚNICO EUTRÕFICO textura siltosa 	fase 

floresta equatorial perenifólia de várzea 	relevo 

plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGP 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÕRIO - A 3,5km da margem esquerda do 

rio Araguari, na fazenda Guanabara, picada 9 e a 

51 km de Ferreira Comes. Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holandas, em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de floresta pere-

nifólia de várzea. 

LITOLOGIA - Silte e argilas. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRINÂRIA - Floresta equatorial perenif6lia de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA N9 68 

AMOSTRA(S) DE LABORATÔRIO N9(S): 
	 MBRAPA -SNLCS 

COMPOSIÇAO GR.NULOMLTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	/o  

TOTAL°/c, (DISPERSAO COM No OH) %SILTE 

%ARCILA 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA 
ARFIAFINA SILTE ARGILA 

SÍMBOLO 
cm >20 mm 20- 2mmC2n,m 2-u,Orwn Oo-0p5rrn OP5O2Iw. CO$2 

A 0-20 0 O 81 19 

IIC 60-80 O 0 80 20 g 

pH 
rneq/IOOQ 

P IOOAIt+ 

HOMZ dguc ppm 5 T V% - H' 1 * 
1 25 

*04 • 
41'• 	

1 
* 

MQ 
No 

A 4,4 2,1 9,4 6,0 0,14 0,12 8 6,26 15,66 40 25 

IICg  5,3 0,8 3,6 9,8 0,36 0,09 4 10,25 13,85 74 7 
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AMOSTRA EXTRA N9 90 

DATA - 24.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO IJOMICO EUTRÕFICO textura argilosa fase 

floresta equatorial perenif61ia de várzea relevo 

plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEMNTO - HGP 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 350 metros da margem esquer 

da do rio Preto e a 51,2 km de Mazagão Novo. Maza-

gão, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holand&s, em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial perenif6lia de várzea. 

LITOLOGIA - 	Silte e argilas. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIJOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial perenif6lia de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Anti. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcantj Lima. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2), mosqueado bru 

no-forte (7,5YR 5/8); argila si1tosa plástico e pegajoso. 

flCg  - 40 - 60 cm, coloração variegada constituída de cizen-

to (10YR 5/1) ,araarelo-brunado (1071k 6/8) e vermelho-amare-

lado (5YR 5/8); argila siltosa; muito plástico e muito pe-

gajoso. 
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ANkISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL:AMOSTRA EXTRA 
N9- 90 77.0992/93 AMOSTRA (5) DE LABORATdRLO N9  (S) .  

E MB RAPA - S N LOS 

FRAÇ5E5 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA 
ENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/0FT? POROSI. 

- % - .,JfE 	Q_CQMS 'EL.... SPE DE %SILZE - DADE 

PROFIJNDIDADLCMFLAIICASCA- TERRA AREIA EIA SILTE AUGILA B¼IGUAF °NGILA 
 SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA REAL 

cm 
2O.2. c 2m 2-0O.., 2D-Q0n 4G0,Ooa <0,002 /Q " 

[ARENTE 

- CLUME 

A 0- 	20 0 0100 1 1 5741 3612 1,39 

40- 	60 O O 100 1 1 46 52 43 17 0,88 

pH(I:25) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR $ATCOM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V AWMIIIO ASSIMI 

Co" M9 1 	Na1' A1' 
1 

H 
HORIZONTE E Co,Mg 

E S,AI,H 
IOOS 00 AI' LVE1 

T 4GUA KCIN 1 
(,No 

- _mflO _ - 
A 4,6 3,8 5,7 5,6 0,06 0,09 11,5 5,7 5.6 22,8 50 33 2 

IICg  4,8 3,6 9,2 4,4 0,09 0.12 13,8 9,2 4,4 27,4 50 40 1 

- - 

C N ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(H 2 SO,I:I) 	- MOLECULARES - 

SIO2 AIzO, HORIZONTE Org6nico 
r25 EJIv. 

- - - - 5102 

% N 
SIOa Al203 	FeaO, TIO2 f P2D5 MnO RzC3 75 LIVRE CoCO3 

% 

¶ 

A 1,05 0,11 7 

0,71 o,i: 5 

SAT. NA 
ASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DADE 	0/o EQUIVA- 

1tC SAT. 

HCO 11I0 1/3 IS 
HORIZONTE 

4UA 

COW 
DE 

MMIDA0E % ,.no,Ao CO" M;' K No t  CV SO 2500 CO; ATM ATM ATM % 

A <1 31 

<1 flC g  
35 
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AMOSTRA EXTRA N9 97 

DATA - 29.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÜMICO EUTRÕFICO textura siltosa 	fase 

floresta equatorial perenifólia de várzea 	relevo 

plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEANTO - HGP 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 500 metros da foz do rio Ca 

maipi do Vila Nova. Mazagão, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co 

letadas com auxilio do trado holandâs,em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial perenifólia de várzea. 

LITOLOGIA - Silte e argilas. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluvi6es. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos silto-aigilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 0 - 30 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco siltoso; plás- 

tico e pegajoso. 

flCg  - 60 - 80 cm, cinzento (10YR 6/1) • mosqueado bruno-amarelado 

(10YR 5/8); franco argilo-siltoso; muito plástico e muito 

pegajoso. 
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ANÁLISES FISICS E QUÇMICAS 
PERFIL: N4OSTRA EXTRA NÇ'J7 77.1012/13 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO 	(5) 

rtgnphDA .0K11 rC 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRICj 
HORIZONTE AMOSTRATOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
9/CrTI POROSI 

- - JQjfE4Q_rQj 	°.ftL... HSPE 

EI.IAbUA 

.1. 
DE 

Pflr 

%SILTE - CADE 
PROFUNDIDA C4I}40J CASCA- TERRA mEIA AREIA SILTE NOGILA %mGILA 

SÍMBOLO 1H FINA GROA FINA PARENTE REAL % 
Cm 

>20w. 20.2> cl.... 2420w. 0?0.OPS 4034002 <0002 °h. 
- 

A 0-30 O O 100 1 2 75 22 19 14 3,41 

IICg  60— 80 O O 100 1 1 63 35 31 11 1,80 

pH(I:25) CATIONSTROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCDM P EXTRAÍVEL 
-CTC- ALUMfr,BO 

ASSIMI HORIZONTE  M9 LAV
GUA 

E S,AI,H !QQL IOOAI" 
T FKC1 J 	1 	1 1 

flj 
ppm 

_qflO 
- 

_ - 

A 5,4 4,2 2,4 3,1 0,10 0,08 5,7 1,0 3,5 10,2 56 15 3 

IICg  5,4 4,0 4,6 6,2 0,13 0,15 11,1 1,6 3,3 16,0 69 13 2 

O IS ATAQUE SULFÚRICO 	(H1504 1:1) 	
RELAÇÕES - MOLECULARES- - - 

Sioz Alto3 HORIZONTE orØiico _2_ F. EIIv. - - SIOZ 

% 
IS 

SiO2 M1O, 	F.z0, TIO2 P2O1 MoO 
j7 LIVRC CoCOs 

% 
(KI) %% 

A 1,02 ),17 6 

IICg 
 

0,493,13 4 

SAt 
COM 

ÁGUANi 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM' DA DE 	% EQUIVA- 

SØOIO3AflC SAT. --.-_.___-__T±SL!___-----_ LENTE 
HORIZONTE 

HCO 1/10 	/3 	IS 
DE 

IMIDAa % n..*c.A. Co" 	MQ' 	K 	No 	 CI - 	S0 
25°C CÇ ATM 	ATM 	ATM 

A 1 30 

IIC 1 31 g 
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AMOSTRA EXTRA N9 86 

DAT?' - 21.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO EUTRÓFICO textura siltosa 	fase 

floresta equatorial perenifólia de várzea e mangue-

zal relevo plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - FGP 1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E TERRITÓRIO - A 250 metros da margem direi-

ta do rio Preto e a 37 km de Mazagão Novo. Mazagão, 

T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holands,em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial perenif6lia de várzea. 

LITOLOGIA - Silte e argilas. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Aluviões. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea 	e 

manguezal. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2), mosqueado bru 

no-amarelado (10YR 5/8); franco argilo-siltoso; p1stico e 

ligeiramente pegajoso. 

IICg  - 60 -. 90 cm, coloração variegada constitulda de cinzento 

(1OYR 5/1), bruno-amarelado (10YR 5/6) e preto (10YR 2/1); 

franco argilo-siltoso; plástico e pegajoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
PERFIL : OSTRA EXTRA N9 86 

AMOSTRA(S) DC LABOMTdRIO Np(S) :770981/82 

E MB RAPA - S N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRICt 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA g /cm' POROSI. 

- - (Qjf flQ_rn 	tL)....... IISP1 %SILTE -- - DADC 

PROFUNDIDAO CA&ø.L CAsCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO 1W FINA GROSA FINA LEARENTE REAL 

cm 	
>20 202je, czme 1420w. 0,20-406 o,0t02 0002 4 

[35 

Ç,VWME 

A 0-20 O 	O 100 1 15 58 21 17  2,23 

IIC 60- 90 O 	O 100 1 5 64 30 27 10 2,13 
g 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR' A
TRAÍV
CIDEZ  VALORT VALOR SAT.COM  P 

EX 	EL - CTC- V 	AWMfr4IO 
ASSIMI 

Ca' 1 	Mg 1 1 	No AI" H HORIZONTE COM91 
E S,AI,H IOOAI'4  LAIEI 12%!_ 

TAIUI«CI 1 1 K,NOI 
1 

ppm -  _mfl0  _ 

A 5,5 4,5 6,1 1,6 0,13 0,11 7,9 O 2,9 10,8 73 O 6 

110 6,8 5,3 3,8 4,6 0,04 0,11 8,6 O 0,8 9,4 91 O 1 
g 

C ti ATAQUE SULFÚRICO 	tH1SO41:I) 	- RELAÇÕES MOLECUlARES - - 
SiOz AIeO, HORIZONTE OrgânIco 

rezo, EJIV. - - - 5i02 
N 

SICa Al2O3 	rezo, TIO, PzO, MnO 	
Al203 LIVRI CoCO, 

_!_ 

A 1,35 0,16 8 

0,22 0,07 3 11C9  

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	CXT. SATURAÇÂO UMI DA DE 	% EQUIVA- CDM 
SØOIO3AflRID,SAT. 

PASTA DÇIRATD 
m.g/I - - - - --- - - LENTE - 

HCO HORIZONTE 
IDO 1/10 	1/3 	IS 

DE 
J%IIDADC 0/ mI.Iw.eA, CC' Mg" K 1 	Not CI - SO 

T 25°C 1 ATM 	ATM 	ATM 

A 

- 
1 

--- 

32 

no 1 2,2 1,9 0,05 1,10 27 
g 
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AMOSTRA EXTRA N9 60 

DATA - 2.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚMICO solódico textura siltosa fase f lo 

resta equatorial perenifólia de várzea relevo pia-

no de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGP 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 100 metros da margem direi-

ta do rio Araguarl e a 15 Jcm de Ferreira Gomes. Ma-

capá, T.F. do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio do trado holand&s, em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de floresta equa-

torial perenifólia de várzea. 

LITOLOGIA - 	Silte e argilas. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Aluviaes. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - And. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANtLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	N9 60 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMPOSIÇAO GRNULOMTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	0/ 

HORIZONTE 
TOTAL % (DISPERSAO COM NoOli) %SILTE 

°/0ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
REIA 

GROSSA  
AREIAFINA SILTE ARGILA 

srNBOiO 
cm >20 mii, 20- Zmm C 2mm 2-U,2Omin Ofr405rn OpO2nn CØ.CX)2 

A 0-20 3 2 73 22  

flCg  40-60 2 2 69 26 

IIIcg  80-100 2 2 58 38 

pH 
meq/IOOQ 

___ DOAIt 

HORIZ $ T v % 
H C o t*t + 

E 2,5 
Altit + 

AI 

+ NO 

A 6,2 0,0 2,3 11,8 0,17 0,98 66 12,95 15,25 85 O 

IICg  5,5 0,9 4,0 4,9 0,44 0,16 4 5,50 9,50 58 14 

IIIC 5,2 1,7 4, 1 9,2 1,11 0,10 2 10,41 15,01 69 14 
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10 - SOLOS ORGÂNICOS 

Compreendem solos hidromórficos, pouco desenvolvidos, es-

sencialmente orgânicos, constituídos por resíduos vegetais fibrosos 

de coloração preta e cinzento muito escura, com elevado conteúdo de 

matéria orgânica. São muito mal drenados e formados sob condições 

de encharcamento somente no período chuvoso. A alta relação C/N de-

ve-se à lenta mineralização da matéria orgânica em meio anaeróbico 

praticamente constente. 

Morfologicamente apresentam, um horizonte A orgânico, com 

espessura de 40cm, de coloração normalmente preta, seguido de cama-

das constituídas de mataria orgânica praticamente decomposta, com 

adições de materiais finos em proporções variáveis. Quimicamente a-

presentam saturaço com alumínio extraível elevada, muito baixa sa 

turação de bases (V), forte acidez (pu em água da ordem de 4,2) e 
alto teor de carbono orgânico (da ordem de 13%). 

O materialde origem destes solos referem-se às sucessi-

vas deposições recentes de resíduos provenientes da decomposição da 

vegetação higrófila, nas áreas muito mal drenadas. 

A vegetação é de campo higrófilo de várzea. 

Não foi observado nenhum aproveitamento destes solos com 

agricultura. O seu aproveitamento requer obras de drenagem, maciças 

incorporações de calcário e de adubações. Se bem manejados, podem 

se adaptar à olericultura e à cultura do arroz. Nas suas condições 

naturais, são mais adaptados à pecuária bubalima. 

SOLOS ORGÂNICOS aicos textura argilosa fase campo higró-
filo de várzea relevo plano de várzea. 
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AMOSTRA EXTRA N9 91 

DATA - 24.4.77 

CLASSIFICAÇÃO - SOLOS ORGÂNICOS ÃLICOS textura argilosa fase campo 

higrófilo de várzea relevo plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - ECU 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 250 metros da margem esquer 

da do rio Preto e a 53,5 km de Mazago Novo. Ma-

zagão, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra co-

letada com auxílio do trado holandôs, em área com 

O a 1% de declive e sob cobertura de campo higrófi-

lo de várzea. 

LITOLOGIA - Deposições orgânicas, argilas e silte. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Aluviões. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Deposições orgânicas e sedimentos argilo-sil 

tosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo higrófilo de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: ANOSTRA EXTRA 149 91 
AMOSTRA(S) DE LABORAtÓRIO NQ(S) :77.0994 

(MB RAPA - 5H LCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO SRANULOMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAIJ g/crT? POROSL 

%- 	- J21PE.BQ_ÇOMQ iL... JSPC DE 

F1U 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDAa CAIH CASCA- ItifiA MEIA MEIA SI LTE MGftA BMGUA 
SÍMBOLO Lfl FINA GROA FINA LÇ WARENTL REAL 

cm 
flOm., 2O-2nw. cl.,, 2-oo..  020.406 OA6-4002 <0Ol o lo % 

A1  0-40 O 0100 7 6 39 4840 

--%ARGILA 

170,81 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 1 VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRArVEL 	1 .CTC. V 	AWMÍ1IO ASSIMI - 

- - 
Co" 14g" 1 1 	Na' AI 

1 
II' 

HORIZONTE ECO,MQ 
E S,AI,H 12!_ LAVEI 

£6UA KCIN 1 1 K1No 
1 	1 ppm 

møq/IOO 

A1  4,2 3,7 0,7 1,2 0,17 0,17 2,2 12,7 32,9 47,8 5 85 2 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 6 SO4 I:I) 

SiOZ AltO, HORIZONTE Orgânico 
C F.,O1 EIIV. - - - - SiOz 
N 

SIDa AI,O, 	F,2O, TIO, P,06 Mr.O 
LIVRE C0002 

% 

o/o  

A1  13,1 0,91 15 

SAT. 
COM 

ÂGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO tONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 

SODIO-LOItRC SAT. -- LENTE 

HCO 1/10 /3 IS 
DE 

UM 
HORIZONTE 

% URR4C.A.. Co** Mg" K '  Na CI 
- 

50 
25 °C COj ATM ATM ATM 

A 1  <1 71 
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11 - AREIAS QUARTZOSAS 

Esta classe compreende solos areno-quartzosos profundos, 

com baixos teores de argila, menos de 15% (Vieira et alii 1971) den 

tro de dois metros de profundidade. 

As Areias Quartzosas apresentam seqfl&ncia de horizontes A 

e C, sendo o horizonte A em geral fraco. Não apresentam horizonte 

diagn3stico de subsuperficie. 

São derivados de sedimentos areno-quartzosos, da Formação 

Barreiras, referido ao Terciário. 

A vegetação está representada por campo cerrado equatori- 

al. 

Foi encontrada apenas uma fase desta classe de solos: 

AREIA QUARTZOSA EUTRÕFICA A fraco fase campo 	cerrado 

equatorial relevo plano. 
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AMOSTRA EXTRA N9 19 

DATA - 4.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA, QUARTZOSA EUTRÓFICA A fraco fase campo cer 

rado equatorial relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO E TERRITÓRIO - A 6 kin da vila de Tartarugal 

zinho, na rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Maca-

pá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio do trado holands, em área com 

1 a 2% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Areias. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCa - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - And. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Laçerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANÁLISES F(SICAS E QU(MICAS 

PERFIL: AMOSTRA EXTRA N919 
AMOSTRA(S) DE LADORATdRIO Na(S): 76.652/53 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANUI.OMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Crfi' POROSI. 

% E. 	Q._ÇOM_N 	tLL.... 	ISFE' _Jfljf DE 

R.. 

% 	% 

%SILTE - CADE 

(VWME 
SÍMBOLO 

PROFUNDIDAC€ GOliNt 

Cfl 

CASCA 

2Offn Z0.217u. 

LI'( 
TERRA 
FINA 

c2n, 

AREIA 
GROA 
2-20wi, 

MEIA 
FINA 

020.øpS 

SILTE 

ap.0O2 

ARGILA DA4UA 

0,002 

°/0 ARGIIA 
ARENTE REAL 

A1  O— 	20 O 	9 91 78 20 1 1 1,00 

C 60— 	SO O 	4 96 62 31 6 1 6,00 

jALORT 
PH(IZ5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 

EXTRAÍVEL 
VALOR SAtCOM 

V 	AWM&IIO 

P 

ASSIMI 

ÁGUA FICIN 
Ca" 1 1 	Na A1" H HORIZONTE 

ECo,Mg 

K,Na 
E S,AI,H 	!22 IOOAI' 

S+A4" 
L4VEI 

ppm 
T  .1. 

Cog 

HORIZONTE 

O 

Organico 

, /a 

N ATAQU E 
RELAÇSMOAR U - 

F.2O2 

LIVRI 

EWIV. 

"CO 
SiO2 

(NI) 

$102 

d 

AI2O3 
7j5 

SiOa 	1 AI2O, 	F•2O5 1102 P2O, MnO 

A1  0,06 ',04 2 0,2 0,1 	0,3 0,48 3,30 1,14 0,53 

C 0,3 0,3 	0,3 0,69 1.72 1,04 1,53 

HORIZONTE 

SAT. 
COM 

!22S 

SCDIO.3CTtU 

ÂGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO 

SAT. 

n,i,ha.bn, 
25°C 

IONS 	DOS 	SAIS 	$DLIJVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO 

..............................................uisLJ._......_._______.-.------ 
UMIDADE 	% EQIJIVA. 

LENTE 
DE 

AIIDA0C 
Ca Mç °  C Na 

HCOÇ 

CÇ 

- 
CI so 

1/10 

ATM 

/3 

ATM 

IS 

ATM 
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AMOSTRA EXTRA NÇ 50 

DATA - 30.9.76 

CLASSIFICACÃO - ABrIA QUARTZOSA EUTRÓFICA A fraco fase campo cerrado 

equatorial relevo plano. 

UNIDADF DE MAPEAIIENTO - LV 6 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 97,8 km do Marco Zero 	na 

rodovia BR-156 (Macapá-Clevelândia). Macapá, T.F. do 

Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio do trado holandâs, em área com 

1 a 2% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Areias. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca-

valcanti Lima. 
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ANILISES FÍSICAS E QU(MICAs 

AMOSTRA EXTRA N9 50 

AMOSTRA(S) DE LABORATORIO ('19(5): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMFCSIÇk GR4NULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	0/ 

TOTAL% - 
(DISPERSAO COM No OH) 

%SILTE 

%ARCILA CLASSE TEXTURAL 

SÍMBOLO 
PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA R 

GR
AOEIA

SSA AREIA FINA SitiE ARGILA 
cm >20 nw 20- Zmm C 2mm 20,20m 020-CO5n,' OP5CQr,n C0p02 

A1  0-20 73 20 6 1 

40- 60 82 is 2 1 

80-100 69 26 4 1 

meq /IOOg 

H0IZ 
pH 

OQua ppm 5 1 v°/o  
00 AI 

H Cc' - 
AI 	

• 
+ + NO' K' 

S+AIt 

AItt• Mg 

A1  4,9 0,0 1,3 1,0 0,01 0,01 1 1,02 2,32 44 O 

C 1  4,6 0,0 0,5 1,2 0,01 0,01 1 1,22 1,72 71 O 

C 2  5,1 0,0 0,2 0,5 0,01 0,01 1 0,52 0,72 72 O 
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12 - AREIAS QtJARTZOSAS DISTRÔFICAS latossólicas 

São solos intermediários para Latossolos. São profundos, 

com horizonte A moderado, textura arenosa, excessivamente drenados, 

com permeabilidade rápida ao longo de todo o perfil, porosos, pou-

co susceptíveis à erosão, isto devido às condiç6es de relevo suave 

ondulado em que se encontram. São solos Distróficos que apresentam 

seqü&ncia de horizontes A e (B), com espessura maior que 80cm. Há 

pouca diferenciação entro A o (B) devido à pequena variação de suas 

características morfológicas, podendo ser evidenciada alguma dife-

renciação de cor e um ligeiro aumento na percentagem de argila com 

a profundidade do perfil. 

São utiLzadas para pastagem extensiva, pois,praticaxnente 

não são usadas na agricultura. 

Encontrada apenas uma fase: 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS latossólicas A moderado f a-

se campo cerrado equatorial relevo suave ondulado. 
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N1OSTRA EXTRA N9 59 

DATA - 1.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA latossólica. A mode-

rado fase campo cerrado equatorial relevo suave on-

dúlado. 

UNIDADE DE MAPEZAMENTO - LA 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E TERRITÓRIO - A 78,5 kn da vila de Tartaru-

ga1inho, na rodovia BR-156 (Macapá-Clevelandia). Ma 

capá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxilio do trado holandês, em área com 

3% de declive e sob cobertura de campo cerrado. 

LITOLOGIA - Areias. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - Pastagem extensiva. 

CLIMA - Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Lacerda dos Santos e Antonio A. Ca- 

valcanti Lima. 
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ANLJSES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA " 

AMOSTRA(S) DE LABDRATORIO N9(S): 
	 EMBRAPA -SNLCS 

COMR)SIÇk GRNIJLOMETRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	0/ 

TOTAL % (DtSPERSAO COM No OH) %SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

sh1leoLo 
PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 

GAREIA 
ROSSA 

aIA FINA SILTE ARGILA 

cm >20 nwII 20- 2mm C 2mn 2-U,2Onwn O-O,05,Tn 0PôOÇrrvn CD1»2 

A O- 20 17 62 11 10 

(B) 60- 80 25 47 12 16 

pH 
meq/IOOg 

P 100AI t++  
HORIZ. dguo ppm 5 T v% 

AI "'  
H' 
+ 

co" 
+ 1.2,5 AItt$ MO'' 

Na 

A 4,8 0,2 1,8 0,4 0,01 0,02 1 0,43 2,23 19 31 

(E) 4,9 0,0 1,2 0,5 0,01 0,01 1 0,52 1,72 30 O 
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13 - SOLOS ALUVIAIS 

Esta classe compreende solos pouco desenvolvidos, prove-

nientes de deposições fluviais recentes e que apresentam apenas um 

horizonte A superficial diferenciado, sobrejacente a camadas estra-

tificadas, IIC, IIIC..., as quais igualmente não guardam relações 

pedogenáticas entre si. São inoderadamente profundos a muito pro-

fundos, de textura as mais diversas, com má drenagem e são, em ge-

ral, de grande potencialidade agrícola (EMBRAPA 1979 c). 

As características morfológicas destes solos variam mui-

to de local para local e mesmo num determinado perfil,principalxnen-

te em função da natureza do material originário proveniente de de-

posições recentes. 

Na área mapeada predominam Solos Aluviais Eutróficos, que 

apresentam atividade de argila alta. 

O horizonre A é usualmente moderado, com estrutura gra-

nular fracamente desenvolvida. 

Ocorrem nas várzeas dos principais rios da região, sendo 

desenvolvidos a partir de sedimentos fluviais não consolidados, re-

feridos ao Quaternário. A vegetação á de floresta equatorial pere-

nifólio e campo higrófilo. 

Atualmente não estão sendo utilizados, embora tenham gran 

de potencialidade agrícola. 
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Encontradas as seguintes fases: 

SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS A moderado textura siltosa fase 

floresta equatorial perenifólia de várzea relevo plano de 

várzea. 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A moderado textura siltosa fase 

campo higrófilo Cevãrzea relevo plano de várzea. 
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AMOSTRA EXTRA N9 77. 

DATA - 11.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO A moderado textura sil-

tosa fase canpo higrófilo de várzea relevo plano de 

várzea. 

UNIDADE DE MM'EANENTO - IIGH 3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E TERRITÓRIO - A 500 metros da vila do Curiau. 

Macapá, T.F.do Amapá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 

letadas com auxílio do trado holandâs, em área 	com 

O a 1% de declive e sob cobertura de campo higrófi- 

lo de várzea. 

LITOLOGIA - Silte, argila e areias. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Aluviões. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCITIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSXO - Não aparente. 

DRENAGEM - Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIM$jRIA - Campo hidrófilo de várzea. 

USO ATUAL - Pasto natural. 

CLIMA - Mii. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael David dos Santos e Paulo Lacerda 

dos Santos. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	0 - 	20 cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); franco 

siltoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

11C1 - 	40 - 	60 cm, cinzento (1OYR 6/1), mosqueado pouco,peque 

no e difusc, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco siltoso; 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

111C 2- 	80 - 	100 cm, cinzento (10YR 6/1), 	mosqueado comum, 

pequeno e distinto, bruno-amarelado (10YR 5/8);franco sil 

toso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

pERFIL: ANOSTRA EXTRA N9 77 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO 18(5) 77.0355/5I 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRPJ) gfom' POROSI. 

% J?EMQ?OÍLN2 iL 	3$fl4  DE 
FIDCU 
LACk 

%SUE 

%MGILA 

- DAtE 

PROfUNDAa TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA ORUA 
IPARENTE REAl. FINA GROSA FINA 

cm Mo.W op0o1 <0.002 % 	% 

A 0-20 100 mo 0 25 6213 1023 4,77 

11C 1 40- 	60 '.00 O 29 53 18 15 	17 2,94 

111C2 80- 100 100 1 26 58 15 13 	13 3,87 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL .CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg' 1 1 	.J+ AI' H HORIZONTE E CoMq 
E S,AI,H 	19P,2_ LIVEl 

ÁGUA KCIN 1 ppm 
m.q/IOO9  

A 5,1 3,8 0,8 0,4 0,06 0,08 1,3 1,1 2,4 4,8 27 46 3 

11C 1  6,3 4,5 5,3 4,2 0,07 0,17 9,7 O 1,4 11,1 87 O 2 

11C 7  1,4 5,1 7,0 4,9 0,07 0,18 1Z2 O 1,7 13,9 88 O 63 

ATAQUE SULFORICO 	(H2$04 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

SiOl 5102 AltOt HORIZONTE 

O 

0rgnIcc 

II 
O '2e5 EOJIV. - -  

¶ 
1 

$IOa 4J203 	FitO, TIO. PiO, MnO 
tn; LIVC CoCOi 

- 
¶ ¶ 

A 0,80 0,11 7 7,9 4,3 1,6 0,31 3,12 2,52 4,22 

11C 1  0,20 0,05 4 13,1 8,1 3,8 0,39 2,75 2,12 3,34 

11C 2  0,15 0,05 3 13,1 7,9 3,9 0,39 2,82 2,14 3,18 

SAt ÁGUANI CE 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI $ 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRA1C ___jgjj_...__---LENTE 

SODIOAflR'O SAT. DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS 

bONa .umlmihm Co" Mg" K '  Na *  CI - 
scç 

1 '° 25°C COT ATM ATM ATM 

A 2 20 

xic1  1 20 

nc2  1 21 
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IV 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LATOSSOLO AMARELO 

LA 1 - Associação de LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado tez 

tura argilosa com cascalho/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa III floresta equatorial subperenifólia relevo sua 

ve ondulado + LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado tex 

tura muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo e-

quatorial relevo suave ondulado. 

LA 2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura 

argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III campo 

cerrado equatorial relevo plano e suave ondulado + LATOS-

SOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase 

campo cerrado equatorial relevo plano + LATOSSOLO AMARE-

LO DISTRÔFICO podzólico A moderado textura arenosa/média 

fase campo cerrado equatorial relevo plano. 

LA 3 	- Associação de IATSOLO Z½PEID DISIRWICO A mcxfterado textura ii-é- 

dia fase carpo cerrado a1uatcrialrelevo plano e suave ondulado 

+ LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A moderado textura mé 

dia/argilosa fase pedregosa III campo cerrado equatorial 

relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 

A moderado textura argilosa fase campo cerrado equatorial 

relevo plano e suave ondulado. 

LA 4 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A modera-

do textura média fase campo cerrado equatorial relevo pla 

no + LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura rné-

dia fase campo cerrado equatorial relevo plano e suave on 

dulado + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFICAS latossôlicas A mo-

derado fase campo cerrado equatorial relevo suave ondula-

do. 
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LA 5 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A modera-

do textura média/argilosa fase campo cerrado equatorial 

relevo plano + LATOSSOLO A14ARELO ÂLICO podzólico A mode-

rado textura média/argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo plano + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÂLI 

COTb A moderado textura argilosa/argilosa cascalhenta fa 

se pedregosa III floresta equatorial subperenifólia rele-
vo plano e suave ondulado. 

LA 6 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podz6licoA moderado 

textura arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO 

ÃLICO podzólico A moderado textura arenosa/média fase f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO 

AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura média fase fio 

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LA 7 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura 

muito argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia re 

levo plano + LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO AMARELO ÃLICOpII.n 

tico A moderado textura média fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A 

moderado textura muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenif&lia relevo ondulado. 

LA 8 - Associação ee LN1tISSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textu-

ra média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO plinti-

co Tb A moderado textura média cascalhenta/argilosa com 

cascalho fase pedregosa 1 floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave onduládo e ondulado + LATOSSOLO AMA-

RELO DISTRÔFICO podzólico A moderadotextura arenosa/mé-

dia fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano 

+ PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO latossólico Tb A 

moderado textura argilosa/muito argilosa fase floresta e-

quatorial subperenifólia relevo plano. 
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LA 9 - Associação de LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado tex 

tura média com cascalho fase campo cerrado equatorial re-

levo suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A mo-

derado textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 caiu-

po cerrado equatorial relevo ondulado e forte ondulado + 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS latossólicas A moderado f a-

se campo cerrado equatorial relevo suave ondulado + LATOS 

SOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura média fasecam 

po cerrado equatorial relevo suave ondulado. 

LA 10 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podz&lico A modera-

do textura argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo plano + LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado tex 

tura média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO kLICO podzólico A mo-

derado textura argilosa/muito argilosa fase floresta e-

quatorial subperenifólia relevo plano e suave ondulado + 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase £ lo 

resta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

LV 1 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A proemi 

nente textura muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 

contato campo cerrado equatorial floresta equatorial sub-

perenifólia relevo ondulado + LATERITA HIDROMÕRFICA 

ALICA Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano. 

LV 2 - Associàção de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado 

textura argilosa cascalhenta fase pedregosa XII floresta 

equatorial subperenifólia relevo suave ondulado + LATOS-

SOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura 

média/argilosa com cascalho fase floresta equatorial sub-

perenif6lia relevo suave ondulado. 
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LV 3 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMAP . LICO podzólico 

A moderado textura multo argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo plano e 

suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO podzó-

lico A moderado textura muito argilosa/muito argilosa cas 

calhenta fase pedregosa III floresta equatorial subpere-

nifólia relevo plano e suave ondulado + LATERITA HIDROMÕR 

FICA ÁLICA Tb A moderado textura argilosa/muito argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave on-

dulado. 

LV 4 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado 

textura argilosa com cascalho fase pedregosa III floresta 

equatorial subperenif&lia relevo suave ondulado + PODZÔ-

LICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura argilo-

sa cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 

1 floresta equatorial subperenif6lia relevo ondulado e 

forte ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A mode 

rado textura argilosa fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo ondulado e forte ondulado. 

LV 5 - Associação de LAWSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico 

A moderado textura média/argilosa fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado + LATOSSOLO VER 

MELHO-ANABELO ÁLICO podzólico A moderado textura média fa 

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu-

lado + SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINSDOS fase floresta 

equatorial perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 

LV 6 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO A moderadc 

textura média fase campo cerrado equatorial relevo suave 

ondulado + AREIAS QUABTZOSAS EUTRÕFICAS A fraco fase cam-

po cerrado equatorial relevo plano + LATERITA HIDROMÕRFI-

CA ÁLICA Tb A moderado textura média/argilosa fase campo 

cerrado equatorial relevo plano e suave ondulado + LATE-

RITA HIDROMÕRFICA ÁLICA Tb A moderado textura média cas-

calhenta/argilosa fase campo cerrado equatorial relevo 

suave ondulado. 
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LV - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A mo-

derado textura argilosa muito cascalhenta/ muito argilosa 

muito cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado equatorial 

relevo bndulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A modera 

do textura média fase campo cerrado equatorial relevo on-

dulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO A moderado textu-

ra média cascalhenta fase pedregosa III campo cerrado equa-

torial relevo suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

DISTRÕFICO Tb A moderado textura média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedreosa 1 campo cerrado equatorial rele-

vo ondulado.. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

PV 1 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A mode-

rado textura argilosa/muito argilosa fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado + POD-

ZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁIiICO Tb A moderado textura média/ 

frrgilosa fase pedregosa III floresta equatorial subpereni-

fólia relevo ondulado e forte ondulado. 

PV 2 - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A modera 

do textura muito argilosa cascalhenta/muito argilosa muito 

cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial subpereni 

fólia relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO fICO A moderado textura média fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

PV 3 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO plíntico Tb 

A moderado textura média/argilosa fase campo cerrado equa 

tonal relevo plano e suave ondulado + LATERITA HIDROMÕRFI 

CA ÁLICA Tb A moderado textura média/argilosa fase campo 

cerrado equatorial relevo plano e suave ondulado. 
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PV 4 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO la-

tossólico A moderado textura argilosa/muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo plano + L2\TOS-

SOLO VERr4ELHO-AMARFLO DISTRÕFICO A moderado textura mui-

to argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo plano e suave ondulado. 

PV 5. - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO plín-

tico Tb A moderado textura média muito cascalhenta/argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa 1 campo equatorial relevo 

suave ondulado e ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Á-

LICO Tb A moderado textura argilosa muito cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo equatorial re-

levo ondulado. 

PV 6 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A mode-

rado textura muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado 

+ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura 

argilosa cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo ondu-

lado + LATOSSOLO AMARELO ÁLIco A moderado textura muito 

argilosa cascalhenta fase floresta equatorial subperenifó 

lia relevo plano e suave ondulado. 

PV 1 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO Tb A mode-

rado textura média com cascalho/argilosa can cascalho fase 

pedregosa III floresta equatorial subpersnifólia relevo 

suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A mo 

dera5o textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cam-

po cerrado equatorial relevo ondulado + PODZÕLICO VERME-

LHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura mdia fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

359 



PV 8 - Associação de PODZÕLICO VERNELHO-ANAPRLO ÁLICO Tb A modera 

do textura mádia cascalhenta/argilosa com cascalho fase pe 

dregosa 1 floresta equatorial subperenifólia relevo ondu-

lado e forte ondulado + LATOSSOLO VERIIELIIO-AMARELO ÂLICO 

pl!ntico A moderado textura mádia com cascalho fase pedre-

gosa III campo cerrado equatorial relevo suave ondulado e 

ondulado + LATOSSOLO VERNELHO-AMABELO DISTRÕFICO A modera-

do textura argilosa fase campo cerrado equatorial relevo 

ondulado. 

GLEI POUCO HÜMICO 

HGP 1 - Associação de GLEI POUCO HÚMICO EtITRÔFICO textura siitosa 

fase floresta equatorial perenifólia de várzea e manguezal 

relevo plano de várzea + SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A mode-

rado textura siltosa fase floresta equatorial perenifólia 

de várzea e manguezal relevoplano de várzea. 

HGP 2 - Associação de GLEI POUCO HÚMICO EUTRÕFICO textura siltosa 

fase floresta equatorial perenifólia de várzea relevo pia 

no de várzea + GLEI POUCO HÜMICO solódico textura slitosa 

fase floresta equatorial perenifólia de várzea relevo pla-

no de várzea + PLANOSSOLO solódico Tb A moderado textura 

siltosa/argilosa fase floresta equatorial perenifóiia de 

várzea relevo plano de várzea. 

GLEI HOMICO 

HGH 1 - Associação de GLEI HÚMICO ÂLICO textura muito argiiosa fa 

se floresta equatorial perenifólia de várzea relevo plano 

de várzea + GLEI POUCO HOMICO ÁLICO textura muito argilosa 

fase floresta equatorial perenifôlia de várzea relevo pla-

no de várzea. 

HGH 2 - Associação de GLEI HÚMICO ÂLICO téxtura argilosa fase cara 

0 higrófilo de várzea relevo piano de várzea + SOLOS OR-

GÂNICOS ÁLICOS fase campo higrófiio de várzea relevo pla-

no de várzea. 
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HGH 3 - Associação de GLEI HOMICO ALICO textura argilosa fase 

campo higr3filo de várzea relevo plano de várzea + SOLOS 

ALUVIAIS EUTROFICOS A moderado textura siltosa fase cain-

p0 higr6filo de várzea relevo plano de várzea. 

EGU 4 - Associação de GLEI HOMICO ÂLIC0 textura argilosa 	fase 

campo higrófilo de várzea relevo plano de várzea + SOLOS 

ALUVIAIS EUTRÔFICOS A moderado textura siltosa fase f lo-

resta equatorial perenifBlia de várzea relevo plano de 

várzea + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado 

textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta 

equatorial subperenifólia relevo ondulado. 
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E - EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEN4ENTO 

Os valores expostos a seguir são aproximados, tendo sido a 

rea de cada unidade de mapeamento obtida por pesagem do mapa de 

solos na escala 1:250.000. 

SiMBOLO DAS UNIDADES 
DE MAPEMENTO 

ÂREA EM 
km2  

LA1 228,19 1,57 
LA2 1.547,20 10,64 
LA3 2.010,66 13,82 
LA4 642,25 4,42 
LAS 112,13 0,77 
LA6 109,78 0,76 
LA7 756,73 5,20 
LA8 165,45 1,13 
LA9 364,64 2,51 
LA10 377,97 2,60 
Lvi 125,47 0,86 
Lv2 179,57 1,23 
Lv3 315,24 2,17 
LV4 281,03 1,96 
LV5 901,02 6,20 
LV6 193,68 1,33 
Lv7 562,25 3,86 
PVi 1.199,02 8,24 
Pv2 879,07 6,05 
pva 53,32 0,37 
Pv4 383,46 2,64 
pvs 229,76 1,58 
Pv6 410,91 2,83 
PV7 220,35 1,52 
Pv8 36,07 0,25 
HGP1 523,04 3,60 
IIGP2 377,18 2,59 
HGH1 91,04 0,63 
11G112 198,39 1,36 
EIGI-13 927,69 6,30 
I-iGH4 1,56 0,10 

Águas internas 129,38 0,91 
T O T A L: 14.533,00 100,00 
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PARTE 2 - AVALIAÇXO DA APTIDÃO AGRtCOLA 

DAS TERRAS 
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v 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO 

Para implantação de uma agricultura racional, alám de 

estudos dos sistemas sociais, viários e econ6micos, há necessida-

de de que se faça um planejamento do uso agrícola da terra basea-

do em vários fatores como relevo, clima e condiç6es físicas e quí-

micas dos solos. 

A este estudo de utilização agrícola, indicando os ma-

nejos adequados para um melhor aproveitamento, tem-se denominado a 

valiação da aptidão agrícola das terras. 

O estudo consciente das diferentes condiçEes e proprie-

dades dos solos serve como base importante para interpretação do 

mesmo. Para fins agrícolas a interpretação nos fornece a interação 

das características dos solos, necessïdades das culturas e das prá 

ticas de manejo. Isto se torna muito importante para a área em es 

tudo, ainda pouco explorada ou quando muito usada em pequenas gle-

bas com uma agricultura rudimentar. 

O presente trabalho segue a metodologia do Sistema de In 

terpretação desenvolvido pelo SNLCS/EMBRAPA e ampliado pela equipe 

da SUPLAN-MA (Ramalho et alii 1978), que permite a interpretação 

da aptidão agrícola dos solos em seis grupos de aptidão, segundo 

tr&s níveis de manejo. 
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A - NÍVEIS DE MANEJO 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria 

dos agricultores, são considerados três níveis de manejo, visando 

diagnosticar o comportamento das terras em diferentes níveis tec-. 

nológicos. Sua indicação é feita atrav5s das letras A, B e C, as 

quais podem aparecer na simbologia da classificação, escritas de 

diferentes formas, sequndo as classes de aptidão que apresentam as 

terras, em cada um dos níveis adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo ní-

vel tecnológico. Praticamente não há aplicação de capital para ma-

nejo, melhoramento e conservação das condiç6es das terras e das la 

vouras. As práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo 

ser utilizada alguma tração animal com implementos agrícolas sim-
p les. 

Nível de Manejo E 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tec 

nológico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital 

e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conser-

vação das condiç6es das terras e das lavouras. As práticas agríco-

las estão condicionadas principalmente à tração animal. 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível 

tecnológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e 

de resultados de pesquisas para maneio, melhoramento e conservação 

das condiç6es das terras e das lavouras. A motomecanização está 

presente nas diversas fases da operação agrícola. 
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Os níveis E e O envolvem melhoramentos tecnológicos em 

diferentes modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação, na 

avaliação da aptidão agrícola das terras. 

No caso da pastagem plantada e da silvicultura, está pre 

vista uma modesta aplicação de fertilizantes, defensivos e correti-

vos, que corresponde ao nível de manejo E. Para a pastagem natural, 

está implícita uma utilização sem melhoramentos tecnol6gicos, que 

caracteriza o nível de manejo A. 

As terras consideradas viáveis de total ou parcial me-

lhoramento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou 

o emprego de técnicas como drenagem, controle à erosão,proteção cmi 

tra inundação, remoção de pedras, etc., são classificadas de acordo 

com as limitações persistentes, tendo em vista os níveis de mane-

jo considerados. No caso do nível de manejo A, a classificação é 

feita de acordo com as condições naturais da terra, uma vez que es-

te nível não implica em técnicas  de melhoramento. 

Em função dos graus de limitação atribuídos. a cada 	uma 

das unidades de solos, resultará a classificação de sua 	aptidão 

agrícola. As letras indicativas das classes de aptidão de acordo 

com os níveis de manejo podem aparecer nos subgrupos em maiúsculas, 

minüsculas ou minúsculas entre parnteses, com indicação de diferen 

tes tipos de utilização conforme pode ser observado no quadro a se-

guir: 
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TABELA 7 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Às CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 

DAS TERRAS 

Classe Tipo de 	Uti lização 
de 
Aptidão 
Agrícola Lavouras 

Pastagem Silvicultura 
Pastagem 

Plantada Natural 

Nível de Manejo Nível de Nível de Nível de 

A B C Maneio B Manejo 3 Manejo A 

BOA A B C P 5 N 

REGULAR a b c p s n 

RESTRITA (a) (b) (c) (p) (s) (n) 

INAPTA - - - - - - 

Ao contrário das demais, a classe inapta não é represen-

tada por simbolos. Sua Interpretação é feita pela ausência das le-

tras no tipo de utilização considerado. 

As terras consideradas inaptas para lavoura, têm 	suas 

possibilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem plan 

tada, silvicultura ou pastagem natural) No entanto, as terras das 

sificadas como inaptas para os diversos tipos de utIlização consi-

derados, têm como alternativa, serem indicadas para a preservação 

da flora e da fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 

GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupo, subgrupos e clas-

ses de aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um só 

mapa, a classificação de aptidão agrícola das terras para diversos 

tipos de utilização, sob os três níveis de manejo. 
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Grupo de Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar as 

condições agrícolas de cada unidade de mapeamento de solo, não só 

para lavouras, como para pastagem plantada e natural, e silvicultu 

ra, devendo ser as áreas inaptas, indicadas para a preservação da 

flora e da fauna. 

A representação dos grupos é feita com algarismos, de 1 a 

6 segundo as possibilidades de utilização das terras. Os grupos de 

aptidão 1,2 e 3 identificam terras cujo tipo de utilização mais in-

tensivo é a lavoura. 

O grupo de aptidão 4 é constituído de terras em que o ti-

po de utilização mais intensivo é a pastagem plantada, enquanto que 

o grupo 5 engloba subgrupos que identificam terras nas quais os ti-

pos mais intensivos de utilização são silvicultura e/ou pastagem na 

tural. O grupo 6 refere-se a terras inaptas para qualquer um dos 

tipos de utilização mencionados, a não ser em casos especiais. 

Subgrupo de Aptidão Agrícola 

E o resultado conjunto da avaliação da classe de aptidão, 

relacionada com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização 

da terra. 

No exemplo 1 (a) bC, o algarismo 1, indicativo do grupo, 

representa a melhor classe de aptidão dos componentes do subgrupo, 

uma vez que as terras pertencem à classe de aptidão boa no nível 

de manejo C (grupo 1) , classe de aptidão regular no nível de mane-

io E (grupo 2) e classe da aptidão restrita no nível de manejo A 

(grupo 3). 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as con-

dições agrícolas das terras são: 
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f - deficiancia de fertilidade 

h - deflcincia de água 

o - excesso de água ou deficiência de oxigênio 
e - susceptibilidade à erosão 

m - impedimentos à mecanização 

e - CLASSES DE APTIDÃO AGRICOLA 

As classes expressam a aptidão agrícola das terras para 

um determinado tipo de utilização que são lavouras, pastagem plan-

tada, silvicultura e pastagem natural e foram definidas como Boa, 

Regular, Restrita e Inapta (EMBRAPA 1978). 

Classe Boa - Terras sem limitações significativas para a 

produção sustentada de um determinado tipo de utilização, observan-

do as condições do manejo considerado. Bá um mínimo de restrições 

que não reduz a produtividade ou benefício expressivamente e não 

aumentam os insumos, acima de um nível aceitável. 

Nesta classe, os diversostipos de utilização das terras 

são apresentadas pelos seguintes simbolos: 

A, B e C - Lavouras 

P 	- Pastagem plantada 

S 	- Silvicultura 

N 	- Pastagem natural. 

Classe Regular - Terras que apresentam limitações modera-

das para a produção sustentada de um determinado tipo de utiliza-

ção, observando as condições do manejo considerado. As limitações 

reduzem a produtividade ou os benefícios, elevando a necessidade de 

insumos de forma a aumentar as vantagens globais a serem obtidas 

do uso. Ainda que atrativas, essas vantagens são sersivelmente in-

feriores àquelas auferidas das terras de classe Boa. 

Nesta classe os diversos tipos de utilização das terras 

são representadas pelos seguintes simbolos: 

370 



a, b, o - Lavouras 

p 	- Pastagem plantada 

s 	- Silvicultura 

ri 	- Pastagem natural 

Classe Restrita - Terras que apresentam limitações fortes 

para a produção sustentada de um determinado tipo de utilização, ob 

servando as condições do manejo considerado. Essas limitações re-

duzem a produtividade ou os benefícios, ou•então aumentara os insu-

mos necessários, de tal maneira, que os custos só seriam justifica-

dos marginalmente. 

Nesta classe os diversos tipos de utilização das terras 

são representadas pelos seguintes simbolos: 

(a), (b) e (c) - Lavouras 

(p) 	 - Pastagem plantada 

(5) 	 - Silvicultura 

(n) 	 - Pastagem natural 

Classe Inapta - Terras apresentando condições que pareóem 

excluir a produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

Ao contrkio das demais, esta classe não & representada 

por simbolos. Sua interpretação é feita pela aus8ncia das letras 

no tipo de utilização considerado. 

Condições agrícolas das.terras 

Para a anflise das condições agrícolas das terras, toma-se 

hipoteticamente como referência, como tem sido feito até então, um 

solo que não apresente problemas de fertilidade, deficiência de á-

gua e oxigênio, não seja susceptível à erosão e nem ofereça impedi-

mento à mecanização. 
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Como normalmente as condiç6es dos solos fogem a um ou vá-

rios desses aspectos, estabeleceram-se diferentes graus de limita-

ção em relação ao solo de referência, para indicar a intensidade 

dessa variação. 

Os cinco fatores tomados, tradiciona]nente, para avaliar 

as condiçE'es agrícolas das terras, foram também aqui considerados. 

- Deficiência de Fertilidade 

- Deficiência de Âgua 
- Excesso de Âgua ou Deficiência de Oxigênio 

- Susceptibilidade à Erosão 

- Impedimentos à Mecanização 

Na avaliação desses fatores são admitidos os 	seguintes 

graus de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito 	Forte 

(EMBRAPA 1978) 

Deficiência de Fertilidade 

Nulo (M) - Este grau refere-se a terras que possuem ele-

vadas reservas de nutrientes para as plantas,sem apresentar toxidez 

por sais solúveis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais 

ao desenvolvimento das plantas. Praticamente não respondem à adu-

bação e apresentam ótimos rendimentos durante müitos anos (suposta-

mente mais de 20 anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

As terras pertencentes a este grau apresentam ao longo do 

perfil, mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 

6 meq/lOOg de solo e são livres de alumínio extraível (Al+l)  na ca 

mada arável. A condutividade elétrica é menor que 4 inmhos/cm a 

252C. 

Ligeiro (L). - Terras com boa reserva de nutrientes •para 

as plantas, sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis 

ou sódio trocável, devendo apresentar saturação de bases (V%) maior 

que 50%, saturação de alumínio menor que 30% e soma de bases trocá-

veis (5), sempre acima de 3 meq/lOOg de TFSA (Terra Fina Seca ao 

Ar). A condutividade elétrica do extrato de saturação deve ser me- 
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nor que 4 mmhos/cm a 259C e a saturação com sódio infetior a 6%. 

As terras com estas características têm capacidade de man 

ter boas colheiras durante vários anos (supostamente mais de dez a 

nos ) , com pequenas exigências de fertilizantes para manter o seu 

estado nutricional. 

Moderado (M) - Terras com limitada reserva de nutrientes 

para as plantas, referentes a uni ou mais elementos, podendo conter 

sais tóxicos capazes de afetar certas culturas. A condutividade el& 

trica pode situar-se entre 4 e 8 nunhos/cm a 259C e a saturação 

com sódio entre 6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, 	estas 

terras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (su 

postamente depois de cinco anos), um rápido declínio na produtivi-

dade. Torna-se necessária a aplicação de fertilizantes e correti-

vos após as primeiras safras. 

Forte (F) - Terras com reservas muito limitadas de uni ou 

mais elementos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantida-

des tais que permitem apenas o desenvolvimento de plantas com tole-

rância. Normalmente caracterizam-se pela baixa soma de bases tro-

cáveis (S), podendo estar a condutividade elétrica quase sempre en-

tre 8 e 15 mrnhos/cm a 259C e a saturação com sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos 

da maioria das culturas e pastagem, desde o início da exploração a-

grícola, devendo ser corrigida essa deficiência, na fase inicial de 

sua utilização. 

Muito Forte (MF) - Terras mal providas de nutrientes, com 

remotas possibilidades de serem exploradas com quaisquer tipos de 

utilização agrícola. 
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- Deficiência de Âgua 

Nulo (N) - Terras em que não há falta de água disponível 

para o desenvolvimento das culturas, em nenhuma época do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 

bem como aquelas com lençol freático elevado, típicas de várzeas,de 

vem estar incluídas nesse grau de limitação. - 

A vegetação natural é normalmente de floresta perenif 6-
lia e campos hidrófilos e higrófilos. 

Ligeiro (L) - Terras sujeitas à ocorrência de uma pequena 

falta de água disponível durante um período de um a três meses, li-

mitando o desenvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmen-

te as de ciclo vegetativo longo; 

A vegetação normalmente é constituída de floresta subpere 

nifólia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 

Moderado (M) - Terras em que ocorre uma considerável defi 

ciência de água disponível durante um período de três a seis meses 

por ano, o que eliminará as possibilidades de grande parte das cul-

turas de ciclo longo e reduzirá significativamente as possibilida-

des de dois cultivas de ciclo curto, anualmente. 

Não está prevista, em áreas com este grau de 	limitação, 

irregularidade durante o período de chuvas. 

As formaç6es vegetais que normalmente se relacionam a es-

te grau de limitação são o cerrado e a floresta subcaducifólia, bem 

como a floresta caducifólia em terras com alta capacidade de reten-

ção de água disponível. 

Forte (F)- Terras nos quais ocorre uma acentuada defici-

áncia de água durante um longo período, normalmente de seis a oito 
meses. 
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As precipitaçBes oscilam do 600 a 800 mm por ano, com ir 

regularidade em sua distribuição e predominam altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras é normalrnen-

te de floresta caducifólia, transição de floresta e cerrado para ca 

atinga e caatinga hipoxerófila, ou seja de caráter seco menos acen-

tuado. Terras com estação seca menos marcante, porém com baixa 

disponibilidade de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo 

longo não adaptadas à falta d'água estão seriamente comprometidas e 

as de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua 

estação de ocorrencia. 

Muito Forte (ME) - Este grau corresponde a terras com uma 

severa deficiência de água durante um período seco que oscila de 

oito a dez meses. A precipitação está compreendida entre 400 e 600 

mm por ano. 

A vegetação é tipicamente de caatinga hiperxerófila 	ou 

outras espécies de caráter seco muito acentuado. 

- Excesso de Âgua 

Nulo (N) - Terras que não apresentam problemas de aeração 

ao sistema radicular da maioria das culturas durante todo o ano. 

São classificadas como excessivamente e bem drenadas. 

Ljge.tro (L) - Terras que apresentam certa deficiência de 

aeração às culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estação 

chuvosa. São em geral moderadamente drenadas. 

Moderado (M)- Terras nas quais a maioria das culturas sen 

síveis não se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da de-

ficiência de aeração durante a estação chuvosa. São consideradas 

imperfeitamehtedreadas, estando 3'ljeitas a riscos ocasionais de 

inundação. 
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Forte (F) - Terras que apresentam serias defici&ncias de 

aeração, só permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, 

mediante trabalho de drenagem artificial envolvendo obras ainda viá 

veis ao nível do agricultor. São consideradas, normalmente, mal 

drenadas e muito mal drenadas, estando sujeitas a inundações fre-

qflentes, prejudiciais à maioria das culturas. 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam praticamente as 

mesmas condições de drenagem do grau anterior, porám os trabalhos 

de melhoramento compreendem grandes obras de engenharia a nível de 

projetos fora do alcance do agricultor, individualmente. 

- Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (N) - Terras não susceptíveis à erosão. 	Geralmente 

ocorrem em relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade.Quan 

do cultivados por 10 a 20 anos podem apresentar erosão ligeira, que 

pode ser controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam pouca susceptibilida-

de à erosão. Normalmente possuem boas propriedades físicas, vari-

ando os declives de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por 

um período de 10 a 20 anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% 

ou mais do horizonte superficial. Práticas conservacionistas sim-

ples podem prevenir desse tipo de erosão. 

Moderado (M) - Terras que apresentam moderada susceptibi 

lidade à erosão. Seu relevo 6 normalmente ondulado, com declives 

de 8 a 20%. Esses níveis de declive podem variar para mais, quando 

as condições físicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8% 

quando muito desfavoráveis, como é o caso de solos com horizonte A 

arenoso e mudança textural abrupta para o horizonte B. Se utiliza-

das sem adoção de princípios conservacionistas, essas terras podem 

apresentar sulcos e voçorocas, requerendo, pois, praticas intensi-

vas de controle à erosão, desde o início de sua utilização agríco-

la. 
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Forte (F) - Terras que apresentam grande susceptibilidade 

à erosão. Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normal-

mente de 20 a 45%, os quais podem ser maiores ou menores, depen-

dendo de suas condições físicas. Na maioria dos casos a prevenção 

à erosão & difícil e dispendiosa, podendo ser antiecontmtica. 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa suscepti-

bilidade à erosão. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob 

pena de serem totalmente erodidas, em poucos anos. Trata-se de ter 

ras ou paisagens com declives superiores a 45%, nos quais deve ser 

estabelecida uma cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

- Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - Terras que permitem, em qualquer &poca do ano, 

o emprego de todos os tipos de máquinas e implementos 	agrícolas, 

ordinariamente utilizados. São geralmênte de topografia plana 	e 
praticamente plana, com declividade inferior a 3%, não oferecendo 

impedimentos relevantes à mecanização. O rendimento do trator (nú-

mero de horas de trabalho usadas efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro (L) - Terras que permitem, durante quase todo o 

ano, o emprego da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre 

de relevo suave ondulado, com declives de 3 a 8%, profundas a mode-

radamente profundas, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, 

apresentando, no entanto, outras limitações, conto textura muito are 

nosa ou muito argilosa, restrição de drenagem, pequena profundida-

de, sulcos de erosão, etc. O rendimento do trator deve estar entre 

75 e 90%. 

Moderado (M) - Terras que não permitem o emprego de má-

quinas ordinariamente utilizadas, durante todo o ano. Apresentam 

relevo ondulado, com declividade de 8 a 20 ou topografia mais sua-

ve, no caso de ocorrancia de outros impedimentos à mecanização, co-
mo pedregosidade, rochosidade, profundidade exígua, textura muito 
arenosa ou •muito argilosa do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão,dre 

nagem imperfeita, etc. O rendimento do trator normalmente está en-
tre 50 e 75%. 
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Forte (F) - Terras que permitem apenas em quase sua to-

talidade, o uso de implementos de tração animal ou máquinas espe-

ciais. Caracterizam-se pelos declives acentuados (20 a 45)em re-

levo forte ondulado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedi-

mentos ao uso de maquinas, bem como pedregosidade, rochosidade, pe-

quena profundidade, má drenagem,etc. O rendimento do trator é in-

ferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - Terras que não permitem o uso de naqui 

naria, sendo difícil até mesmo o uso de impleinentos de tração ani-

mal. Normalmente são de topografia montanhosa, com declives supe-

riores a 45%, com impedimentos muito fortes devido à pedregosidade, 

rochosidade, profundidade ou problemas de drenagem. 

Convém enfatizar que uma determinada area, do ponto 	de 

vista de mecanização, para ser de importância agrícola, deve 	ter 

dimens6es mínimas de utilização capazes de propiciar um bom rendi-

mento ao trator. 
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D - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e 

por conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estu-

do comparativo entre os graus de limitação atribuíd .s às terras e 

os estipulados na Tabela 8 elaborada para atender às regiBes de cli 

ma tropical úmido. 

A Tabela 8, também conhecida como tabela de conversão,ccns 

titui uma orientação geral para a classificação da aptidão agríco-

la das terras, em função de seus graus de limitação, relacionados 

com os níveis de manejo A, E e C. 

Na referida Tabela, constam os graus de limitação máxi-

mos que as terras podem apresentar, com relação a cinco fatores, pa 

ra pertencer a cada uma das categorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras de acordo com os 

diferentes níveis de manejo, 6 obtida em função do grau limitativo 

mais forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a 

sua utilização agrícola: deficiência de fertilidade, deficiência de 

água, excesso de água (deficiência de oxigénio), susceptibilidade à 

erosão e impedimentcsà mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das 

terras para lavouras nos níveis de manejo A, E e C, para pastagem 

plantada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação de 

fertilizantes, defensivos e corretivos, correspondente ao nível de 

manejo E. Para a pastagem natural, está implícita uma utilização 

sem melhoramentos tecnol&gicos, condição que caracteriza o nível de 

manejo A. 

- Convenç6es Adicionais 

Está evidente que o uso indicado para as terras é o mais 

adequado, do ponto de vista de suas qualidades. No entanto, em f a-

ce de certas características especiais dessas mesmas terras, ou do 

conjunto arnbiental, podem existir outras possibilidades de utiliza- 
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ção, ou ao contrário, impedimentos a certos usos. 

Basicamente, terras aptas para culturas de ciclo curto o 

são tamb& para culturas de ciclo longo, consideradas menos exigen-

tes. Mas há casos, de solos muito rasos, ou de terras localizadas 

em áreas inundáveis ou sujeitas a frequentes inundaç6es, ou ainda 

de condiç6es climáticas desfavoráveis, que constituem exceção. Es-

sas áreas são indicadas no mapa de aptidão agrícola com convenç6es 

especiais, conforme pode ser observado na relação de convenç6es a-

dicionais, incluída neste texto. 

—Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação 	de 

terras, componentes, em menor proporção, com aptidão superior 

à representada no mapa. 

Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associação 

de terras, componentes, em menor proporção, com aptidão infe-

rior à representada no mapa. 

Terras com aptidão para culturas especiais de ciclo longo. 
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E - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇbES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuidos às terras em condi-

ç6es naturais, e também ap6s o emprego de práticas de melhoramento 

compatíveis com os níveis de manejo B e C. Da mesma forma, na Ta-

bela 8 estão as classes de aptidão de acordo com a viabilidade ou 

não de melhoramento da limitação. A irrigação não está incluída en 

tre as práticas de melhoramento previstas para os níveis de manejo 
B e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as 

condiçSes especificadas para os níveis B e C (EMBRAPA 1979a). 

Classe 1 - Melhoramento viável com práticas simples 	e 

pequeno emprego de capitàl. 

Classe 2 - Melhoramento viável com práticas intensivas e 

mais sofisticadas e considerável aplicação de capital. Esta classe 

ainda € considerada economicamente compensadora. 

Classe 3 - Melhoramento viável somente com práticas de 

grande vulto, aplicadas a projetos de larga escala que estão nor-

malmente além das possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - Sem viabilidade técnica ou econBmica de melho- 

ramento. 

- Melhoramento de Defici&ncia de Ferti 

O fator deficiéncia de fertilidade torna-se decisivo no 

nível de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependéncia 

da fertilidade natural. Os graus de limitâção atribuídos às ter-

ras são passíveis de melhoramento somente nos níveis de manejo E e 

C. 
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O melhoramento da fertilidade natural de multas 	terras 

que possuem condiç6es físicas, em geral propicias, é fator decisivd 

no desenvolvimento agrícola. De modo geral a aplicação de fertili-

zantes e corretivos & uma técnica pouco difundida e as quantidades 

insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como ou-

tras técnicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades 

físicas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes 

para a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento per-

tencente à classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades 

maiores de fertilizantes e corretivos, bem cono alto nível de co-

nhecimento técnico e a viabilidade de melhoramento pertencente à 

classe 2. 

A título de exemplo de práticas empregadas para o melho-

raniento de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotaçao de culturas. 

adubação com NPX + micronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas práticas com "mulching" 
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- Melhoramento da Deficiência de Âgua (Sem Irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramen-

to, como é o caso da deficiência de água, uma vez que não está im-

plícita a irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Da 

sicamente, os graus de limitação expressam as diferenças de umida-

de predominantes nas diversas situaç5es climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de manejo 

que favorecem a umidade disponível dos solos, tais como: aumento de 

umidade mediante o uso do "mulching", que atua na manutenção e me-

lhoramento da estrutura; redução da perda de água da chuva, atra-

vés da manutenção da terra com cobertura morta, proveniente de res-

tos vegetais, plantio em faixas ou construção de cordões, terraços 

e covas, práticas que asseguram sua máxima infiltração; ajustamen-

to dos cultivos à época das chuvas; e seleção de culturas adaptadas 

à falta de água. 

- t4clhoramento do Excesso de Âgua 

O excesso de água é passível de melhoramento, mediante a 

adoção de práticas compatíveis com os níveis de manejo B e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a 

limitação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna, condl 

ções climáticas, topografia do terreno e exigência das culturas. 

Embora •no nível de manejo C (desenvolvido) estejam previs 

tas práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais pro 

fundos de engenharia de solos e água, não abordadas no presente tra 
balho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos sim-

ples de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao 

sistema radicular das culturas. A construçãc de valas constitui 
uma prática acessível 1  que apresenta bons resultados. No entanto, 

384 



deve ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo dos 

solos e evitar a erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 á específica para solos que e-

xigem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de 

água. 

A classe de melhoramento 3, normalmente foge às possibi-

lidades individuais dos agricultores, por tratar-se de prâticas tí-

picas de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

- Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação con-

trolada atravás de práticas pertinentes aos níveis de manejo B e e, 
desde que seja mantido o processo de conservação. 

Uma área pode tornar-se permanentemente inadequada para 

agricultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carreaxnento 

da camada superficial do solo, e sobretudo, o dissecaxnento do ter-

reno. A conservação do solo, no seu sentido mais amplo, á essen-

cial à manutenção da fertilidade e da disponibilidade de água, pois 

faz parte do conjunto de práticas necessárias a manutenção dos nu-

trientes e da umidade. 

À classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se ter-

ras nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada a 

través das seguintes práticas: 

Aração mínima (mínimo preparo da terra); enleiraitento de 

restos culturais, em nível; culturas em faixa; cultivos em contor 

no; rotação de culturas; terraços de base larga; terraços de base 

estreita (cord3es); terraços com canais largos; e pastoreio contro 

lado. 

À classe 2 de virbilidade de melhoramento incluem-se so-

los nos quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, me-

diante a adoção de práticas intensivas, incluindo obras de engenha-

ria, tais como: 
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terraços em nível; terraços em patamar; banquetas individuais; di-

ques; interceptadores (obstáculos); e controle de voçorocas. 

- Melhoramento dos Impedimentos .à Mecanização 

O impedimento à mecanização somente & considerado rele-

vante ao nível de manejo C. Os graus de limitação atribuídos às 
terras, em condiç6es naturais, t&m por termo de referância emprego 

de máquinas motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem 	caráter 

permanente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economica 

mente inviável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, 

ainda que dispendiosas, poderão ser realizadas em benefício do ren-

dimento das máquinas, como & o caso da construção de estradas, dre-

nagem, remoção de pedras e sistematização do terreno. 
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CONCLUSÕES 

Levando-se em consideração os dados obtidos, pode-se che-

gar às seguintes conclusões: 

1 - Na área do Pólo Amapá, dominam os LATOSSOLOS N,IARELO$ e os P00-

ZÕLICOS VERr4ELIIO-AÍ4ARELOS nas diferefites fases e classes textu-

ráis. 

2 - Os solos encontrados na área são Alicos, Distróficos ou Eutrófi 

cos, apresentando saturação de alumínio superior ou inferior a 

50%. 

3 - As principais limitações dos solos são: deficiáncia de ferti-

lidade, susceptibilidade à erosão, excesso de água, impediiaen-

tos à mecanização por causa do relevo e da pedregosidade em al-

gumas unidades pedogenéticas. 

4 - Pelas limitações, os solos componentes das Associações LA3,LA4, 

LAS, LA7, LA8, LA9, LA10, LV5, LV6 e PV4, pertencem ao subgrupo 

1 (a) bC com aptidão restrita no nível de manejo A, regular no 

nível de manejo B e boa no nível de manejo C. As unidades de 

mapeamento LA1, LA2, LV2. LVII e 1V7, pertencem ao subgrupo 

2 (a) b c, com aptidão restrita no nível de manejo A e regular 

nos níveis de manejo 3 e C. 

5 - No nível de manejo C, que emprega alto nível tecnológico,5.819,65 1cm 2  

(40,02%) da Lirea são promissores para agricultura, principal-

mente para culturas de ciclo longo. 

6 - As Associações LA6 e PV1 representam apenas 1.308,80 km 2 (9,O0%) 

da áreà. 
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7 - Devido as condiç6es de relevo ou das características 

físicas, as unidades de mapeamento Lvi, LV3, LV7, PV2, 

PV5, PVG e PV8, que ocupam ãrea de 2.558,77 km2  (17,60%), 

deverão ser conservadas com a vegetação natural ou 

submetida a exploração racional da floresta. 

8 - As unidades de mapeamento HGP1, HGP2, 1-IGl1, IIG1i2, 	e 

HGH4, são indicadas para culturas especiais, adaptadas 

às condiç6es ambientais. 

9 - Para melhor aproveitamento da região seria ideal que 

toda propriedade tivesse uma ãrea de terra firme e ou-

tra de baixada. Assim, na época das chuvas poderia 

ser utilizada a terra firme e nas vazantes as baixa-

das. Este manejo seria aplicado principalmente na 

criação extensiva de gado e no plantio de culturas es-

peciais. 
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RUM L©LEEi'U©S U©LU 
DE Rmeos CRU ÂB@511 

"O progresso social. o desenvolvimento do potencial humano, 	Resolvi, por isso, lançar, de imediato, novo programa de ação 
é o objetivo primeiro e último da atividade do Governo..., 	 na área social, programa que, por seu enorme relevo, porsuas 

Em países como o nosso, que ainda não atingiu o nível de 	 implicações transcendentes, está destinado a caracterizar a 
produção de riquezas alcançado pelas nações plenamente 	 segunda metade de meu governo.... 
industrializndas, é ainda mais dificil  resolver o grande pro biema 	Haverá, portanto, contribuição de todos, ou de quase todos. 
da justiça social. Tudo tenho feito. no entanto, para me 	 Oproduto serd distribuldo, porém, em beneficio das camadas 
desincumbir desse encargo, que me traz um estado de 	 sociais que, por sua baixa renda, necessitam de assistência." 
preocupação permanente.... 	

Pynidenle lodo Figue,redo 

FINSOCIAL.C&1TRIBUÇÃO DOS QUE PÍ6DUZE 
PARA 0 BENEFICO DE TODOS. 




